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Em Prudente, 
• . m m.a10, as 

Clinicas 
Musicais 

A Secretaria de Cultura do Es. 
tado, que já vinl:.a realizando a 
série de cursos denominados "Cii­
r..rras Musicais'', rnas apenas na 
capitai, estendeu esse programa 
]"ilf'l o IPterior d0 E~~~do Em Pre­
sldente elas se realizarão no pe. 
riodo de 4 a 9 de maio proximos, 

com a presença de profe~res e 
maestros de nomeada, para uma 
semana de trabalho. 

Elas destinam.se especialmente 
à professores de Educação Artis. 
tica elementos ligados a Conser. 
vat~rios Musicais e de todos os in­
teressados, mesmo sem habilita. 
çao em musica mas que reunam 
cont.ecimentos que lhes possibili­
tem acompanhar as aulas. 

Durante as '-Clinicas Musicais" 
serão abordados os seguintes te. 
mas: tecnica voca1·, canto coral, re. 
gência, arranjos corais, coral ~n­
rantil, análise de repertorio Gns. 
toria da musica), repertorio <bar. 
montai e trabalhos de laborato. 
nos com os corais, em concertos 
l'.bertos ao publico. 

l"ll.rticiparam desses cursos: 
Aura Mendonça, que é paraguaia, 
e professora de tecnica vocal: 
maestro Roberto Schnorrenberb, 
recrente da Orc;:uestra Sinfonica Mu­
n1~ipal de São Paulo e do Coro do 
Colegium Muslcum; maestro Vi· 
tor Gabriel Araujo, regente do Co. 
ral Vocahis e Coordenador do Mo. 
vimento Coral do Estado; maes. 
tro Teruo Yoshida, rege11te do 
Coral Infantil Ecco e Marcus Ju. 
r.to Sergl, coordenador do Movi­
mento Coral, na região de Pre. 
sidente Prudente. 

As inscrições para ol! cursos 
estão abertas na Delegacia da Cul. 
tura (gratuitas, inclusive o mate. 
rta!). 

A dlretora da Divisão Regional 
Cle Educação, profa. Lucile Elias, 
autorizou os professores da ârea 
cre Educação à frequentarem o 
curso, tendo em vistas o carater 
oficial dos mesmos . 

Ao final do curso deverá :se 
e.presentar ao publico o Coral do 
J!.stac1o, sob a regencia do mae~ 
tro Jonas Christensen, que é coor. 
denador geral do Movimento Coral 
do Estado de São Paulo. 

Em seguida, já dentro da Se. 
mana Afro.brasileira será reaUza. 
do o Encontro Regional de Co. 
l'OS. l 

Está mudando, a paisagem 
no vale do Parque do Povo 

Não é preciso usar muito a me­
mória para se lembrar do que era 
aqueie trecho do vale do Parque 
do Povo, entre as avenidas Bra. 
sll e Coronel Marcondes. Faz pou. 
co tempo que o carrego do Vea. 
do foi canalizado e toda erosão 
que ali existia comIJ'letamente ater. 
rada, dando lugar a uma área re­
lativamente plana que foi urbani. 
zada e arborizada, constituindo.se 
numa área de lazer e para tran. 

Combate ao,s 
pernilongos 

o cooráena<lor de:: :serviços ex. 
ternos da prefeitura, Walter Roque 
Trevisan informou que na proxL 
ma sem~na será 1n1ciado o servl. 
ço de nebullzação nos bairros áa 

1 cidade visando exterminar os fo. 
eos de' pernilongos que infestam a 
cidade. o ressurgimento dos 1nse· 
tos ê causado pela existencla de 
grande numero de terrenos bal. 

dios, cujos proprletarlos nao os 
mantem adequadamente limpos, 
propiciando a proll!eraçll.o descon. 
trolada de pern1longol!. 

o coordenador !ez tambem um 
apelo no sentido de que a popula.. 
ção colabore, eliminando esses 
focos, representados por pneus ve. 
lhos latas latões que acumulam 

' ' águas de chuva etc. 
A prolongada estiagem provo· 

cou a crescente invasão dos do. 
mtcmos pelos pernilongos. 

slto de pedestres, tendo ao lado 
auas pistas para velculos (pistas 
sul e norte ao Parque do Povo). 

Realmente "O parq11e é do po. 1 
vo como o céu é do condor", fra. n 

se de Castro Ai\'e.s (A praça), I' 
lembrada por ocasião do lança. 
menta do Parque do Povo, na ad. 
minL'ltração do prefeito Valter Le. j 
mes Soares. O Parque do Povo tor. l 
nou-se realidade com Paulo Cons. 

tantino e é hoje um ponto turl.s. 
t!co de Presidente Prudente, pois 
pelo menos nesta região, não há 
uma á.rea de lazer tão grande. 

Ainda falta muita coisa para 
ft conclusiio de todo o projeto, 
mas, o paisagismo já está mu. 
dando a fisionomia do vale onde 
corria livre e a céu aberto, o po. 
lu1do e lrrecuperavel corrPJU> do 
'Veado. 

Iniciadas as obras na 
praça da V. Marcolides 

matam 
na Rap 

Na manhã de ontem, entre 7 
e S horas. no Km 585 da Rodovia 
Raposo Tavares, contrabandistas 
atiraram contra policiais ao serem 
abordados, matando um patnlheL 
do rodoviário e um imestigador. 
Nenhuma autoridade poiicial veio 
a publico para uma not:i. oficial 
~obre o ocorrido. Apenas se sa. 
be que, o investigador Antoni.o Car. 
los Martins da Silva. da Policia Ci­
~11 de Fres. Venceslau e o soldado 
Salvador Borges dos Santos, do 
Pelotão Rodoviário, saíram da. 
quele municlpio no encalço de 

ttuas carretas, que segundo cons. 
ta estariam transportando con. 
tratiando, e ao passa.rem pelo pos. 
to da Po!icia. Rodoviária existen­
te entre Pres. Venceslau e Pique. 
robl, chamaram o Cabo Wilson Te. 
renciO, saindo dai com o carro 
!!este, um Passat. 

O..> tres policiais alcançaram 

• s 
av 

O soldado Salvador Borges dos 
Santos, da Policia Rodoviaria, que 
faleceu juntamente com o investi· 
gador Antonio Carlos Martins da 

Silva. 

as carretas proximo a Pre.~idente crise 11ervosa, foi medicado, pois 
Bernardes, e ao se aproximaram já não adiantava nenhum socorro 
oraenaram aoo motorhtas que para os outros dois policiais. 
parassem os veicules e fizessem o Todo interior do Estado, norte 
retorno rumo a Presidente Vences. do Paraná, e sul do Mato Grosso 
~au. Neste momento, apareceu um toram comunicados e equipes ela 
Corcel II, bege, com quatro ele. Policia Militar cercaram as rodo 
mentes armados, possivelmente 1 vias Raposo Tavares, Assis Cha. 
com metralhadoras que foram dis J teaubriand e João Ribeiro de Bar. 
paractas contra os policiais, sem 1 ros, em toda operação d€tendo 
quaic;uer possibilidad~ de reação ! apenns duas carretas suspeitas 
deste..c;, dada a rapidez de ação dos 1 cujos motoristas foram submetido: 
m. rglnais. Em seguida, o Corcel' a Interrogatorfo em delegacias da 
lI que dava cobertura às carretas, Policia Civil, sem tiue se tivessa 
evamu-se com destino a Presiden. até a tarde de ontem, qualquer in. 
te Prudente, seguido pelos pesados fórmaçã~ sobre a prisão dos eon. 
veicuios. 

O soldado Salvador Borges 
dos Santos, de 32 anos, ca,;udo, , 
com 2 filhos, morador na rua São · 
Francisco, 140, e o investigador An. 
tonlo Carlos Martins da Silva de 
33 anos, casado, com dois filhos 
morador na rua Carlos Gomes' 
14~, ambos de Presidente Vences'. 
Iau faleceram no lo::al o cabo 
Wii'son Terêncio morad~r em Pre. 
sidente Prudente, não foi atingido, 
e logo parou alguns carros para 
tentar prestar socorro aos seps 
companheiros. Apena.s ele, que ao 
chegar na Santa Casa teve uma 

tra,nandistas. 
Segundo as ultimas lnrorma~ 

ções da tarde, apesar do esquemá 
e:special montado fogo a seguir, 
com o uso, inclusive, de dois helf.. 
::opteros, a policia continuava sem 
pistas dos contrabandistas. Sabia. 
i'!t: apenas que as carretas proprlas 
para o transporte de P.ombustlver, 
tenam placas de Londrina, no Pa. 
ranâ. O delegado José Tejero, da 
!ecdonaI de Preside11te Prudente 
!nrormou tambêm que os contra. 
brincflc;tas utilizaram armas de tI­
po "Parabelum", de fabricação ale. 
ma 

Os médicos paralizam 
atividades terça feira 

Hoje, a convencão do 
·:.- 1 ~ 

º' ·-ád•· mu··"···· já ....... '"'"'· ••• lr.>Jbalh•· .~ ..... J PDT em P. Prudente da Igreja. 

l•nna<'á rad!ca!meote aquele lo. , Realiza~• hoje, da. 9 "8 11 ho. ,., Bo'5, Jo,é RaogeI da Silva, 
gradouro. ras, na Camara Municipal, a con. José Numeriano Gonçalves San. 

O prefeito Benedito A. F. do 
Lago determinou o inicio das obras 
de ampliação e modernização da 
Praça da Igreja Nossa Senhora 
Aparecida, na Vila Marcondes. 
Como o viaduto tomou uma par. 
te da praça, a prefeitura desapro. 
priou uma área adjacente ·e ane. 
xou.a à nova :pt:aça. 

l"or outro lado, com a edifica. venção do Partido Democrático tos, Jurandir Alexandre de Olivef­
ç.ão do muro de fecho dos trllhos Trabalhista - PDT • .Com uma sur- ra, Milton Ferina Santos, Joaquim 
da Fepasa, passa a ser ut1Uzada Preendente flliação, o partido con. Zeferino Nascimento, :~enjiro Hie. 
a passarela para pedestres na :U.- 1 seguiu impor.se na cidade, com da, Raimundo Morato Sobrinho 
gação da Praça da Bandeira com 

1 

um trabalho sem alarde mas com Deolinda Gato Leít~, Terezinha Lu: 
a Vila MarcondeS'. objetividade. Pelo que se tem co. da Vantini, Haroldo L Rulz Gar. 

Elementos da comissão de dL 
vulgação do movimento reivindi· 
catono encetado pela classe me. 
dica brasileira, estiveram ontem 
na redação deste jornal para es. 
clarecer que "nao se trata de um 
movimento político, de censura ao 
governo ou à, Pre\'idencia Social, 
tioas de defesa elos interesses da 
classe-. 

Na terça.feira os medicos cru. 
zarão os braços não dando aten­
dimento aos segurados da prevídên 
cia e nem mesmo a particulares, 
'"a não ser os estritos casos de 

urgência". 
Na re!Pão de Presidente Pru. 

dente, segundo informaram a ade. 
sao será completa de Rancharta a 
Presidente Epltaclo, onde atuam 
aproximadamente 400 profissio. 

na1:!i. 
ôs mêrlirns reivindicam me. 

mor remuneração não apenas dos 
órgãos da previdenda social, rna:s 

das entidades prestadores de ser· 
v1ços ae meructna em grupo. l 
~"O publico tem uma imagem 

totalmente deformada. sobre os 
ganhos do médico. Em marçõ de 
1976, quan<lo o salarlo mínimo re. 
gional era de Cr$ 532,80, o médico 
em inicio de carreira na Prevtaen. 
ela Social (referencia 32) recebia 
proventos de Cr$ 3 . {)32,00, isto é, 
7 vêzes o saiario minimo. 

Agora, em nove1'!1bro 1980, com 
o salario minimo de Cr$ 5.778,00, 
o mesmo medico referencia 32 re. 
cebe do INPS Cr~ 15.427,00, por. 
tanto, o e(illivalente a três sala­
rios minlmos . 

Então verificou.se um achata­
mento salarial em nossa ativida. 
de profissional". , 

E deu outro exemplo: "A Pre. 
vidência paga ao medico creden. 
ciado, para atendimento em sua 
clínica, Crs 208,00 por consulta e 
o médico que atua no ambulatorio 
do proprio INPS recebe Cr$ 80,00 
por consulta e só recebe tais pro. 
ventos três meses depois. Que 
condições psicologícas pode ter l 
um médico para trabalhar e dar 
um bom atendimento?''• indagou. 

Consequentemente, segundo in. n~ecimento, dentre as cidades me. ; ela e Aquiles Batista Cedro; (su. 
formações elo coorclenador ae dias do Estado de São Paulo, Pru. 1 plentes) Donizeti Ranrtel da Siiva 

o horto florestal do municl. obras ,eng. Sergio Melle, na se. dente !oi ª que mais se destacou! Jm1é Janta!, Gerson Rtcardo Leite• 
!Pio fará o fornecimento de mu. mana proxima será. fechada a pas. pela sucessão na filiação. A.manhã, Joseval Ribeiro Fa.tcão, Ani:el~ 
das de árvores e desenvolverá o l sagem subterranea, ultrapassada após ª convenção, será eleita a Leandro Guilherme, Regina Celia 
projeto de paisagismo que trans. pela realização daquelas obras. ~omissão Executiva com a pre. Rodrigues Taiar, José Geraldo 

s1dencfa d~~oão Boseo de Lima Ce. Tinta, Wilson de Souza, Maria 
sar e Danuo Zago. É a seguinte Francisca Vieira e Aparecida Lueta 
a chapa que vai à eonvenção: Dias Wruch .Delegac,b) à conven. 
(Membros Efetivos do Diretoria) ção: Joaquim Zeferino Nasctmen. 
Dr. João Basco de I.ima Cesar, to e suplente, Milton Perina San. 
Danilo Zago, M~ir Senato1·e Vi. tos. 

Aumento do funcionalismo municipal, vai à Câmara 
O prefeito Benedito A. P. do 

Lago, informou ontem que os au. 
mentas salariais dos funeionarios 
publicas municipais continuarão 
semestrais, e que o novo aumento 
vigorará a partir de 1.o de maio. 
Desde março que uma equlpe no­
meada pelo prefeito está estudan. 
do a proporção do aumento e a 
mensagem será remetida amanhã 
i::ara a Camara Munlcipal. 

Assim ê que, os funcionários 
que ganrutm menos terlfi,o 60 nor 

cento de aumento a partir daque. 
la data e 42 por cento a partir de 
novembro, enquanto que os que 
ganham mais terão 40 por cento a 
partlr de maio e 25 por eento a 
partlr de novembro. 

O pro!. "Dltll.o", seguhl ontem Os 40 anos do ex-IE 
para 0 munlciplo de Pedreira pa. Está circulando encartado a 
ra representar 0 prefeito llc;ncia. i eado aos 40 an(!)s do Instituto de 
do, Paulo Constantino, numa sole , Educação "Fernando Costa" atual 
n!dade em que este foi escolhido Escola de l.o e 2.o Graus. 

1 
um dos mais atuantes prefeitos do : 

BrasR ROS altlmoa a.aos.; Trata.seª segundo o seu edito. 

rlal de segunda página, do "inicio 
do processo de reconstituição sis· 
tematica da Memoria do "Fernan. 
do Costa", que pretendemos de. 
esta edição, um suplemento dedi. 
sencadear com este trabalho" 
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lnformatiYo Religio Pau ,a a a 
' ANO VICENTINO 
1 

_) A 24 de abril pp; celebrou-se o quarto centená­
iro do nascimento de S. Vicente de Paulo, a justo 
titulo, c-hamJJ.do o apostolo d.a caridade. Com ef&i­
to. no vasto campo dos infelizes, não houve setor 
algum qUe não fosse amparado pelo seu coração 
generoso. 

Deu o preparara para essa missão no seio da 
Cristandade. Filho de camponenses, comeu na 1n­

!anc1a o pão amassado com o suor do rosto. 
Quando à vista de sua inteligência privilegiada, 
c!est1naram-no ao estudos, teve que manter-se me_ 
diante a retribuição de aulas particulares que da­
_va aos filhos de · nobres. Moço ainda, caiu nas mãos 

dos: Piratas muçulmanos. 
Foi reduzido à escravidão, exposto à venda 

ê.tn mercado publico e obrigado a servir os se­
guidores de Maomé, inimigos do nome cristão. 
Ma1s tarde, como capelão dias galeras, pôde ver 
de perto a abjeção fi..<:iica e moral daqueles infeli?:es 
c:ondenados, marcados jâ com a 1nfamia do crime. 

Tooa essa preparação, sem duvida, foi provi­
de•cial. Atendo .ao apelo de Deus,. tornou-se o apos 
tolo da caridade, dedicando.se quase exclusivamen. 
te ao serviço dos pobres. 
Assim afirma: "quando nosso irmão esta em urgen 
te necessidade, temos que deixar tudo para aten­
dê-lo•. 

Em rápidos traços, esta foi a trajetória da fe­
cunda vida de S. Vicente de Paulo. Um exemplo 
pana todos, sobretudo um incentivo aos caros vi­
centinos da Diocese •1 

• Foram nomeados recentemente pelo sr. B!sipo 
pe. Miguel Valdrighl, pró vigário da Paróquia de 
Santa Rita em P. Prudente e pe. Maurício Grotto 

de Camargo, vigário cooperador na mesma parô­
qm.a . 

• Neste domingo, curso de canto no santo paro. 
quial da Catedral para equipes paroquiais de can_ 
to. !nico às 8,00 horas. 

Terça feira prôxima, reunem.se os p.adres da 
Diocese com o Sr. Bispo para um dia de estudo 
espiritualidade e avaliação de temas pastorais. 

Dia 30, na cidade de Marma, baverá reunião da 
Pprovincia Ecleslastica àe Botucatu. 
O De 29J4 a 02J5, acontecerã o 38. o Cursilho Mas­
culino na Casa de Encontros da Dlocese. 

• Em toda a Diocese de Presidente Prudente, ini­
cia.se neste domingo a Semana do Enfermo, com 
roteiros elaborados pelas respectivas equlpes paro­
quiais. 

• Curso para candidatos a Ministros Extraordl· 
nários da Eucaristia sob a. orlentação de Dom A­

gostinho é realizado amanhã, das 8 às 16 horas; 
no Centro de Pastoral. 

• Em S . Paulo, nos dias 28 e 29 dêste, na Sêde de 
Regional Sul I, curso para coordenadores diocesa. 
nos de pastoral. De P. Prudente, partic1paraã o pe' . 
Mauricio G. de Camargo, nomeado pró-coordenado; 
de pastoral na Dlociese. 

• Dia primeiro de maio festa de S. José Operárni 
em Mirante do Paranapanema, dom Agostinho or­

l denará sacerdote o diácono Antonio Arnaldo Gomes, 
! às 19,30 horas. na igreja Santa Terezlnha. 

1
1

• Amanhã, haverá curso para noivos no Colégio 
Cristo Rei. 

Mãe-S' m o -81 

\ 

\ 
\ 

\ .• 
No dia 22 de abril, os quatro Rotarys e os dois 

Llons de Presidente Prudente elegeram a Mãe-Sim. 
bolo.1981, a senhora Paula Toshico Maezono Hon. 
da, formada enfermeira-obstetrica eça Universidade 
de São Paulo, ~on&agrando sua vida à profissao 
que abraçou, <'. quela de atender às parturientes na 
gloriosa missão de con~eber filhos. 

Antes ela vivendo num lar modesto, a,o lado 
de sua mãe, cozinhando numa pensão modesta rea­
Uzou a tarefa de educar e formar dLtas irmãs e um 
irmão, este o arquiteto Ka1.uo Maezano . 

CantÍnho da Cated.ral Na sua profissão que abraçou com amor e 
carinho chegou ao numero mil, sem nunca haver 
problema para a parturiente, às escondidas quan. 
do podia realizar, além dos traballJos ae parte a 
tarefa de dar recursos às mães pobres, enxo;ais 
cuidados mater~ais, e niguem jamais soube onde 
ela ia buscá-los. 

,.... Na liturgia: Atos 2,42-47; 1 Pedro 1,3-9; João 
20,19.31: -... 

f 

EM JESUS RESSUSCITADO NASCE 
UMA NOVA HUMANIDADE 

i 

Quantas reuniões existem entre os homens! 
politicas, sociais, culturails, reuniões para diverti­
mentos. reuniões p f! ra tristeza, para. planejamento;:; 
pua trabalhos, revi.Sões etc. E, em meio a todas · 
essas reuniões, reune-se também um punhado de 
gente todos os domingos, num templo ou num sa­
lão-templo. ou numa casa . Nesta reunião há um 
se.gredo: Jesus Ressuscitado está presente, dá a paz 

1. 

Com justificado orgulho, Cesar Humberto 
Salvador, um paulista de Cerquilho que Presi­
dente Prudente gannou, para si, na década de 
vinte, diz de seus filhos: Henrique Liberato, Cé. 
sar e Lorença. 

Fomos visitar dois deles . Os otorrlnolairin. 
gologlstas Dr. Henrique Libera to Salvador e Ce­
sar Humberto Salvador Filho. E fomos ouvLios, 
acerca do então I. E. '"FernandtJ Costa'', onde es. 
tudaram. Como que num pensamento só, afir. 
ma.raro: 

- "Ali, entre os nossos contemporaneos aa 
epoca, professores maravilhosos e educadores 
inesquecíveis, iniç:iamos a nossa caminhada. All 
sentimos o desenvolvimento de uma vocaçao. 
Portanto, somos gratos e reconhecidos, por tuao 

1 
o que trouxemos do I. E. Fernando Costa. De. 

, pois, vieram as saudades, ao tempo dos cur;;os 

1 

superiores. Finalmente, voltamos. Voltamos pa­
ra devolver em trabalho, amor e consagração, 

fala comunic.a o Espirita e envia para a missão 
(João 20,19.31). E este punhado de gente cresce, 
segue testemunhos antigos, procura viver em l!O­

mum, reparte a Eucaristia e reza junto (Ato.;; 2,42 
47). São os cristãos, que nasceram da vida de ;:e. 
sus Ressuscitado, e vivem a esperança de ver e 
participar um dia da plena manifestação da vitoria 
do seu Senhor (1 Pedro 1,3·9) ._ 

AVISOS: 

- A partir do dia 04 de março estaremos fazendo 
inscrição para a Crisma . 

- A semana dos enfermos começa dia 2614 e vaI 
até o dia 03105 vamos todos participar. 

tudo aquilo que a escola nos deu. E é com ale_ 
gria que saudamos o ··Colégio do Estado" de ou. 
trora, um celeiro de grandes homens, sem du.. 

vida". 
A Clinica Salvador, ond,e atuam os dois lr. 

mãos, se localiza na Avenida Manoel Goulart, 
733. O nosso fotógrafo João Magalhães também 
se fez presente e fotografou-os. Para perpetuar 
uma época. E lembrar que ambos passa.raro pe. 
las bancas escolares do "quarentão" l.E. "Fer. 
nando Costa". 

Paralelamente à Clínica SaJvador, o grupo 
liderado pQr Cesar Humberto Salvador, ainda 
possui as seguintes empresas: Posto ·Maracanã; 
Salvador - Empreendimentos Imobiliarios Ltda; 
Granja Lorença (Rodovia SP-425 - Quilometro 
1), Rancho San Genaro - Rodovia SP-425 - Qui. 
lometro 2 (vias S . José do Rio Preto) ; Fazen. 
da Casablanca (Nova Andradina-MS) e Fazenda 
Vaca Preta - OUiabá.MT. 

Entretanto, como Deus não lhe permitiu que 
concebesse filhos, ela adotou tres filhos, uma in. 
válida, anormal, que viveu quinr.e anos apenas e a 
quem Paula se consagrou com extremo desvelo . . '. a­
mais vendo-a como uma carga, mas tendo-a :::orno 
filha do Criador e port~nto merecerlora de seu nfe_ 
to . Adotou a menina Lucia que consiste a.e-ora na 
sua companhia mais terna, estando com 16 anos e 
um filho, a quem ofereceu um lar e alem dos cuL 
dados dando-lhe nessa luta o permaginho de médi­
co. 

E quando parecia terminada sua missão, eis 
que sua empregada lhe informou a necessidade de 
trazer p:ira aquele lar, uma menina, lá do nordeste 
cujos pais haviam morrido e veio Beatriz nue após 
recuperada em sua saude, pois chegou completa­
mente raquítica, deu-lhe um diploma em contabL 
l!dade . 

Esses alguns dados, em resumo que leva ram a 
comiss!l.o organizadora da. Mãe-Símbolo, eleger es­
te ano a senhora Toshico Maezono Ronda. 

Ela é cas.:ida com o contabilista e advogado Dr. 
satoru Honda. companheiro inseparavel que semprs . 
Ibe deu incondicional apôio em suas inlciatlvas de 
aJuaar o prõxtmo. 

V ARIEDAD:.ES 
HOJE NOS CINEMAS 

PRESIDENTE - sessão as 20 hs. A ESTRADA DA 
VIDA com Milionário & José Rico, livre . 
FENI~ - sessões as 19h30 e 2lh30 - VIUVAS PRE­
CISAM DE CONSOLO, com Aldine Muller, 8 anos. 

OURO BRANCO - sessões as 14h00 - 19h30 e 211130 
- TRINITY - NóS JOGAM03 COM OS HIPOPO. 
TAMOS, com Terence Hill e Bud Spencer, livre. 

FILl\IES NA TV 
14h00 - RIFLES APACHES, produção americana de 
1964, dirigida por Wiiiiam Witne:v, com Audie Mur­
phy, Michael Dante e outros. Faroeste ti<adiciona.l 
com diretor competente. No Arizona de 1879 oficial 

1 da cavalaria que odeia os índios rapta filho de 
chefe de tribo para forçar a assinatura de um 
tratado de paz. 
22hl5 - UM HOJ\,1EM CHAJ\..fADO CAVALO, produção 
americana de 1970, dirigida por Elliot Si.lverstein, 
com Rict.ard Harris, Judith Anderson e outros. Fa-

i roeste visualmente rico, com tema original. Em 
1825 um nobre inglês vai à America e é capturado 
pelos índios e passa a viver com eles depois de pas. 
sar por duros testes de coragem. 
Oh15 - DUELO CONTRA A MORTE produção a.me_ 
ricana de 1971, dirigida por Bernard Mceveety, com 
Robert Wagner, Diane Baker e outros. Suspense do 
diretor de "A Irmandade de Satanás·•. Médi0 0 tenta 
localizar portador de vírus antes de contaminar to 
da a cidade, enquanto a policia procura um assas. 
sino S"!m saber que ele é o portador do mesmo 
flru11 
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SAUDE PARA TODOS J 

V. 
ivemos num mundo avançado na ! 

tecnologia, e essa mesma técnica tran$for. 
ma esse mundo em doenças. . . , 

Como nos curar? Que remédio tomar? 1 

Sómente a cura virá se estivermos se. 
gurando a mão do senhor. 

Por Entre as Ervas 
d·o C.1m~nho ... 

GERALDO SOLLER 

Uma jóvem - t3m sómente vinte e seis anos -
,ral u-me pelo te1efone, do seu drama. . 

o Da s~a luta dificil, ~ºª' dois filhos para criar, 
e desquitada. Da maneira corrn~ se_ com_ronau d" 
dos aqueles em cujas portas vai bater, lJara pe ir 
um emprêgo. 1 

Contou-me onde está, e o qu~ faz . Sem v n. 
culo empregatício. Sem uma garanti<!: i:ara ela ou 
os fllhos na hipótese de uma enferrruclade. . . , . 

Só não me disse o endereço . ·r~me repre:=:all~~· 
Teme que a façam perder o emprego qu~ possm. 
Onde recebe ~ouco . Onde não tem ~aranhas. :1~~ 
afinal, consegue reunir algum dinheiro, no fu 
mes para custeio de seu lar. . . _ . 

É a~.abou por pedir-me um consêil10. Conselno 
que não dei. Pedindo-lhe que esperasse. Tal_vez um 
dia numa destas crônicas, sem necessa_:iamente 
agr~dlr aquela pessoa que lhe deu o empreg~>, mas 
não a registra segundo as \els; sem ~ecessanamen. 
t revolver a ferida que ela tem interiormente. a do 
l~r mal constituido; sem necessária_mente condenar 
a. sociedade onde ela vive, que a ve como uma se­
gregada e, quando não, como alguem l;ue tem um 
~~o! . 

E só me ocorreu. então, lançar esta pergu~ta. 
_ Alguem poderia oferecer uma oportumda~e. 

ao menos experimentar na sua empresa, uma JO· 
vem, desquitada, com dois filhos menores, ;om ex. 
periência de balconista, ser·:iços de secretaria, da. 
tilografia, conhecimento de cálcuros? . 

Não sei outros elementos acêrca dessa cnatura. 
Mas ouvindo-a, depree-ndi ser dota!1a de al~ur:na 
cultura. Pela facilidade das expreSSües que u:,a' a. 
Embora marcada, muito marcada mesmo, ~elos es· 
tigrnas da nmargura ... 

Fiz o apêlo . 
Sempre me lembro que Deus nos faz responsA. 

ve1<;, diante d'Êle, por todas as cri~ ~uras. B: qc~~ 
não se pode fugir a essa responsabmclade, A mi. 
nha tarefa, contudo, está restrita ao que dispo. 
nho. Ao meu tempo e ao espaço de um Jornal. 

Poderia ser mais hostil nas minLas frases, mas 
não conseguiria , com elas, sair do lug:.:tr cm...,· ·-,. 
Hoje em dia os homens não sahem _mais distm. 
guir o que seja a lrnmilt.acão. E sena bom que 
,soubessem que a humilh8çãc n:lo é rer.eber um 
um pontapé . .. e merecê-lo. 

A jovem mãe ou~ me cl1amou, infeliz no c3sa_ 
mento, infeliz no trabalho, infeliz nos seus anseins 
p;;ra a vida, e que ainda se 0 ond~ciona a luta de 
ser honesta, como o consêlho solicitado não che. 
oou talvez nossa oferecer o lenitivo de algumas pa 
Ía"~as que não são minhas. Mas que são palavras 
di.tas por sábios. Ou, pelo menos, por criaturas 
ovP. souberam praticar o amor. E não apenas con­
j~1tfir o verbo ... 

No mundo, há dois tipos de serf'.s: os que ar. 
rastam e os que se deixam arrastar . . . É preciso 
escolher. Se queres ser fort.':l, não te satisfaças 
apenas com o apôio dos outros. Sê daqueles com 
que os( outros contam! 

Mas G,ue frases tão inadequadas !ui busnar! 
Moça, de 26 anos apenas, competente, hones. 

ta, com dois filhos a cuidar, porém desquitada, nu_ 
ma sociedade mesquinha como a nossa, onde vai 
buscar apõio? Que es'lólha ela tem? Não. Não 

lhe resta muitas opções preci'>amente por que a so­
ciedade costuma vascmhar a Intimidade da gen. 
te -- senão estar batendo de porta em. porta. 

Mas. . . o Cristo não disse : Bata .. e a Jl()rta se 
abrirá? 

É verdade. O Cri.,; to disse isso. E disse mais: 
procura, que irás en~ontrar. Pede, que hás de re. 
ceber! 

Então? Como ficamos? 
A moça, 26 anos, honesta, inteligente, trabali:a. 

dora, porem desquitada, está pedindo, batendo, pro­
curando ... 

. 4té então, não teve resposta. Continua sendo 
reboque, qullndo pretendia ser trator. 

Me parece, contudo, que apenas uma pequena 
aresta deve ser eliminada. E a moça que me per. 
doe, se :::om a citação d3ste pequenino detalhe, eu 
a possa magoar . .. Falta.lhe um pouco de rell. 
giosidade. 

Ela me dirá: 
- É simples demais, "sêu" Soller. não duviclar 

da bondade de Deus, da indulgência e da ternu­
ra de Deus, quando tudo está a nosso favor! Mas 
ve_ja bem: sou moça, co;n 26 anos, forte, tenho 
IUm pouco de cultura e inteligência, sadia para o 
trabalho. mas/ sou uma desquitada! O "sêu" Sol. 
ler sabe o que é ser uma desquitada, nas minhas 
condicões? 

Contin~10 aifirmando : falta-lhe nm poucn ae 
religiosidade. Ela se co11diciona demasiado na pa. 
lavra desquitada. Quando deveria troca-ta -µor liber. 
ta! Desquite também pode ser s1nC>l11mo tle aber. 
tura humana para se livrar de uma escravidão he. 
dionda! Desquite também pode ser sinônimo de 
amôr próprio c,ue se rebela! De3quite também po. 
de ser resposta aos falsos puritanos, cue enten­
deram, no casamento, um jeito de realizar como 
sêres humanos, quando em verdade vermes mto 
se realizam nunca! 

Acho que a moça. deve, primeiramente tirar 
de cima de si o estigma que ela pro11ria v~m alL 
mentando. E interiormente comcientizar.se de que 
nem todos os que a olh:-1.m, tem.na nua c:Üante cte 
seus olhos! !Iã aqueles que a cont1ecem como gen­
te. Capaz oe trabalhar, rir, ohorar !alar coisas 
bonitas, ajudar a criar um mundo ~eihor1 

Então? Que tal a idéia de continuar batendo't 
O que lt.e parece seguir procurando? Vamos ten. 
'i'lr, um pouco mais, pedir ao Senhor? 

"Irradiando sol sobre as grandes árvores da 
floresta, Deus não esquece a pequena flor que hu. 
mildemente o contempla por entre as ervas do ca. 
minho. (Pierre L'ermite)". 

,, 
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O PDT realiza suas convencões !Quercia sugere debate entre os candidatos 

hºJ·e lem ma1·s de 1.200 c1·da.) des · :~~:;~~~~=~:;,:::~:~t~fº:~~ ~=~?!~::!~::·::~:,:;.:~:'.::º;~~~: 
par de um debate publico com os outro:> candida. Autor de um projeto de 'iei que cria o salar!o. 
tos declarados em potenciais: o ex.prefeito da c:a. desemprego no Brasil, o senador do PMDB contes-

Com co1missões ;provisorias organizadas em 
mais de 1. 200 municipos, conforme garantem 
seus dirigentes, o Partido Democrático TTa.balhis­
ta realiza hoje convenções municipais em 13 Es· 

, ta.dos para nove exigidos pela lei As convenções 
regionais foram marcadas para 14 de junho e a 

lares. Por isso mesmo ele e os outros 10 inte. 
grantes da bancada, a ex~~plo de Leonel Briza. 
la, recusam.se a examinar a proposta de Jaulo 
Quadros e de 1-rete Vargas, re reaglutinação de 
todos os "tabalhistas" no PTB. 

pltal, Olavo Setubar, do PP, ex-presidente Janio Qua. tou a declaração do ministro Jair Soares, que ~on. 
d:r:os, do PTB e o senador Fr·anco Montoro, também sidera inviavel a proposta porque oneraria ainda 
do PMDB. Acentuou, entretanto, que não tomara mais os salanos dos trabalhadores. "Ocorre - afrr. 
a iniciativa de propor o debate por considerá.lo pre ma o senador ·Quer.eia - c;ue o dinheiro para o 
maturo, "embora a sua r:ialização seja boa para os sa!arlo.desemprego deve vir do governo. E uma ques 
eleitores irem conhecenõ.o os candidatos"'. tão de defimção de prioridades, de distribuição 

! nacional, em Brasilia, dia 12 de julho O PDT 
espera. confirmar convenções regionais em ~ão 
Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do S11l, Mato 
·Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina, Acredo, 
Mato Grosso, Maranhã, Pará, Sergipe, Pernam.. 
buco e Espirto Santo. 

Dentro em breve o partido espera organtzar· 
se em dois outros Estados - Minas e Rio Grau. 
de do Norte. "0 PDT - é um partido viavel" -
assegurou o lider na Ca.mara ~putado Alceu CoJ 

"Só tratamos de assuntos sérios" - decla· 
rou Getulio Dias, rejeitando mesmo admitir con.. 
versar com o PTB sobre a. fusão. Os lideres do 
PDT, confiantes na viabilidade da agremiação, 

lembram que estão fazendo o trabalho ele orgll­
nização partidaria p~la. segunda. vez: "No ano 
passado, estavamos organizando PTB, quando rt. 
camos sem a sigla, por decisão do TSE _\gora 
estamos avançados no trabalho, pela segunda vez 
de um partido trabalhista. - o PDT", afirmuu 
Collares . 

O senador Orestes QuerciJ. disse também que 
;para a disputa ao governo do e3taáo, os partidos 
precisam levar em consideração a possíbiliclade da 
sublegenda. "Somos :::ontra - :icentuou - mas se 

1 a sublegenda for aplicada, o PMDB a usara". 
i\ Quercia disse não estar preocupado com os ba1. 
1 xos incllces de preferencia. de seu nome nas pesqul. 
' 

da verba . Aqui no Brasil se faz investimentos ab. 
surdos, como a implantação das usinas nucleares, 
cujo objetivo é resolver o problema do desemprego 
da- Aiemanha. Porque não se construir apenas uma. 
usina nuclear e utilizar o restante do dinheiro para 
aplicação ~m beneficio dos trabalhadores? Acho que 
essa vultuosa verba deveria ser utilizada, por exe1n­
plo, no salario.desemprego". 

' APOSENTADORIA 
PARA PREFEITO 1 

tes membros do partido, tendo 
todo direito de emitir sua opt. 
nião sobre o assunto. "Suas 
op1n1ões, enfatizou o vice-lid.er 
do governo no Senado, não re. 

. presentam, contudo, qualquer 
comi>I'Ometimento do partido 
com o assunto". 
PRISÃO DO PREFEITO 

~ novaJ decisão eu acatarei~: 
afirma o prefeito. O vice :pre. 
feito, Manoel Rodrigues Seixas 
e o presidente da Camara, An. 
tonio Mauricio Hosris ao recebe 

. rem a comunicação oficial da 
icassação da liminar na tarde 
de sexta !eira, foram à prefei. 
tura em eompanhia de um -ofi. 

1 

BALCÃO DE CLASSI ICAD 5 
Bua Siqueira Campos .o 600 

De 2.a a &.a feira das 8 às 18 hs. e aos sabados dàs 8 à's 12 hs. 
A Camara dos Deputados vota \ 
esta semana um projeto de lei 
que atribui condição de segura· 
dos obrigatorios da Previdencia 
Social aos prefeitos, vice.pre- ,i 
feitos e vereadores. O projeto 
de autoria do deputado StoesseJ 
Dourado do PDS da Bahia já 
!oi aprovado nas comissões de 
Justiça, Trabalho e Finanças. 

O advogado Gastão Delafina1 

aa Camara. Municipal de Jagua· 
rluna, na região de Campinai:i, 
pedirá segunda !eira à Justiça 
para decretar à prisão do pre­
!eito Francisco Xavier Santia. 
go, do PDS que se nega a dei· 
:itar o cargo, após o judiC'iario 
ter cassado, na sexta feira, a 
liminar 'ªº seu mandado de se. 
gurança. contar o legislativo lo. 
cal, que extinguiu o manáato 
de Xavier Santiago por haver 
;pertnalllecido fora da cidade 
doi:s dias além do que permite 
a Lei Organica dos Municipios 
sem autorização da Camara. 
O prefeito Francisco Xavier 
Santiago, que em 79 foi pes. 
car com a familia na Mato 
Grosso, durante 17 dias, afir· 
ma que não aceita a decisão da 
Justiça e que sairá apenas "se 
a policia me tirar" . Segunda 
feira, o advogado do prefeito 
João Batista Morano, entrará 
com recurso no Tribunal de AI· 
ça.da do Estado "e somente es. 

ctal de J'ustiça para empossar n-~,----------------..;..--------------------------r 
o vice prefeito, Manoel Seixas 

A proposta fix!!. em 8 por cen. 
to sobre os rendimentos men. 
1>ais a contribuição devida, até 
o teto de 20 vezes o maior de 
unidade salarial fixado para 
cada região com base na poll. 
trca salarial os ex-prefitos, ex• 
vice.prefeitos e ex.vereadores, 
cu~os mandatos foram exercl· 
dos anterlo1•.ment e à vigi"incüi. 
áa nova proposta de lei, pode. 
ráo filiar-se ao regime da Pre­
videncia Social como segurados 
facultativos . 
AS SUB.LEGENDAS 
Ao comentar, ontem, dAclara. 
çôes do vice presidente da tle­

publica, Aureliano Chaves, ~on. 
tra1ias à adoção da sublegenda 
~ presidente da Comissão do 
PDS que está estudando a re· 
:r.prma eleitoral, senador Alui· 
slo Cha-ires (PDS .. PAl, diss~ que 
''ele ê um dos mals prominen-

SanUago, no entanto, recusou. 
ge a assinar a citação, dizendo 
que só sairá sob' poder de poli. 
da. 

'.REPUDIO A MALUF 

No mesmo instante em que o 
governador Maluf distribuía a­
braços, apertos de mão e fa. 
z1a promessas, a 8 quilometres 
do predio da administração re­
gional de Santana, 200 m0ra. 
dores rea11zavam ato publico 
de repudio à presença do go­
verno de Integração no bair.ro. 
A manifestação, que não con· 
tou com a participação de poll 
ticos da oposição foi vigiado à. 
distancia por agentes t:lo Dops 
e por uma fotografa, que ape­
mtr de um dia de multo sol, 
usava uma flash para tira:.- as 
fotos das pessoas que parttclpa. 
ram da reunião. Ninguem fol 
detido . 

A desvantagem da policia na 
u a com os contrabandistas 

,.. A morte, ontem, de dois policiais - o PM Ro. será uma completa desvantagem e lngloria, com o 
doviario Salvado1· Borges dos Santos e o investi. 1 sacrificio de preciosas vidas Immanas, como a da • 
gador de policiia, Antonio Carlos Martins da Silva queles dois policiais que tombaram ontem no cum· 
_ quando detinham duas carretas que transporta. primento do dever profissional. 

Motor a Alcool ~ 
bom ' a gasolina o . , 

que Ja era 

e muito melhor à alcool 1 
• 

Opala 4 cils e Caravan 

vam contrabando procedente do Parag·uai (prova· O contrabando, seja de café, de drogas, de be. 
veJmente de drogas, bebidas e material eletronico) bicitas ou equipamentos importados, via Paraguai e 
confirma o esforço sobrehumano que está sendo Bolívia, representa hoje uma grande evasão de 
exigido de policiais que nem estão prepamdos e rendas )l'ttra o País e uma lamentável contribui. 
muito menos obrigados a esse tipo de fiscalização. ção para a crescente dissolução dos costumes das 

A Policia Rodoviaria foi criada especificamente gerações mais jovens, alvo preferido dos trafican. 
para policiar as estradas, dar disciplina ao tráfego tes_ Provadamente 

desempenho 
a linha Opala/ Caravan ganhou mais em 

e preventivamente evitar os riscos de acidentes na 
condução de veiculós em más condições de uso ou 
em desacordo com o codigo rodoviario. 

Enquanto o govemo federal não se conscienti. 
zar de que a luta contra o cont~a.bando deve impli. 
car em uma atuaç!lo ostentiva do Exercito, polician. 
do pelo menos os pontos estratégicos da sua rota e 
uiilim.ndo armamentos tão sofisticados quanto os 
que s.e encontram em poder dos meliantes, a luta 

E, por enquanto, ou quem sabe, por muito tem. 
po, os contrabandistas levam nítida vlitntagem por 
estarem superiormente armados e por não darem 
à vida de seus semelhantes o menor valor. 

E o que, cada um de nós, nas mais diferentes 
funções estamos fazendo para que a morte de An· 
tonio Carlos Martin da Silva e Salvador Borges dos 
Santos não tenoo sido em vão? 

e economia com o motor a alcool {etanol 
hidratado). Credenciada pela Secretaria de Tecnologia 
Industrial • STI • estamos recebendo inscrições para a 
conversao desses motores em nossas oficinas, 

Ap101sentadoria para os 
Não poderia ser mais impatriotico, demagogíco 

e, por que não dizer, imoral, o projeto de lei apre. 
sentado na Camara Federal, pelo deputado Stoessel 
Dourado, do PDS da Bahia que atribui "condição de 

prefeitos e vereado,res rigorosamente controladas pelo Ministerio da · Industria 
Agora Stoessel faz pior, quer garantir aposentado. e do Comercio, com uma garantia de 15.000 km ou 8 meses 
ria aos prefeitos e vereadores. 

A inicita.tiva do ex.presidente da Republica con. 
trlbulu para retirar da vida publica brasileira o 

ae.e;urados obrigatorios da Previdencia Social aos que era essencial no cumprimento dos mandatos 
•rerenus, VJce.preíeitos e •ereadores". E o piór é eletivos, a vontade de servir a coletividade. com • ! 

Retiii~a e Oii~ina Aurora 
~ue referida proposição já foi aprovadlil. nas co. mais puro idealismo. , ... llW.a'•on & 11.,·a. r ._.ar 1. 
aussoes de Justiça, Trabalho e Finanças. As cadeiras de vereador hoje são disputadas ,~.1 '.I~ •J ial•Uj J· 

Afinal, ser prefeito, vice.prefeito ou vereador é como garantia de um emprego regiamente pago e . 
b
p

1

1

1

:ºcfai?ssão ou uma atividade eminentemente pu· pelo erário munici})Ql, º oue vale dizer, pelas contri redenc1amentos: n.o 82/81 (C-10 e Veraneio,·) 
buições do povo. 

O s1·. Stoessel Dourado, Se nos afigura uma n o 185/81 (os veiculos ac1•ma)• n 353/80 
figura completamen~e divorciada da vida nacional O sr. deputado bahia110, por certo ignora que 

1 
f • • 

que se debate numa de suas mais graves crises e se a Previdencfa. Social do País está à beira da falén. VW-1300 • carburaça-o s1·mples,· n. 314 /80 
aá ao luxo de um dev•aneio demagoglco. eia, sem condições de gia.rantir a continuidade da 

0 exercico do mandato publico se faz sempre prestação de serviços médicos·bospitalares a sua VW 1300 d 1 b 10 J 
~:~u:':,";.!".'~ :~::~ :~:::.:i~:;::"~::::: :::: .:·~~.~:.:i;:a::~ ::·:.:~:.:::::.::: • • upa car oração e n. 4 80 VW-1600, 

Geisel, o ex.presidente, criou essoa. monstruosi. dos por ela e provoca a ira do povo eX]losto às dupla carburação. 
dade dos subsidios a vereadores, de forma indis. imensas filas, diariamente a porta de seus 11ostos 

' 

f 
) 

crunlnada, atingindo a maioria de paupérrimos mu. ele atendimento. 
nicipios brasileiros nm· muitas vezes não têm i·e· Ele quer acrescer.tar agom. 3.60() prefeitos see Jl•~ • ... , .. ~Q:i~, --0~'1- /O• ... _ ,· •--J~D-4-n 
cursos ao menos para pagar o sue funcionalismo e 1

1
· 36.606 vereadores à folha p1·evidenciaria como tl/1 ~- .._.O-Si' '::? ,., # l ~1 ~. ffUt::; .,~ . , 

eunos ao menos para i!•Jar o seu !uneloriallsmo e l v1vessemo!I num belo mar de 11011a1.~.~ ~ .... ., , . , 

'- ' 

. -- ... .. _ .... '-' . .,. ,. ' _, '•• 

1 
l 
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- O IMPARCIAL -

Jair ,a. s e a impossivel o 
atendimento da classe medica 

Sociedade em Tópicos 
.._ __________ BARBOSA DA SILVEIRA 

* Brotos que aniversariam hoje Myrna Aparecida 
filha do Dr. Roberto da Cunha Cruz-Lindaura 
Cruz Maria Lilian filha de Manoel-Raimunda de 
Oliv~ira Cardoso Livia filha de Oscar-Nofle Toledo, 

Cada medico custa hoje, em media Cr$ 2,8 mi­
lhões anuais Para li. previdencia social, ou seja:, o 
Inamps gastará este ano perto de Cr$ 200 billiões 
- sem contar o aumento da unidade de Serviço 
(US) para Cr$ 36,00 em junho - para manter os 
aproximadamente 70 mil profissionais que, direta 
ou indiretamente são seus empregados, informou 
ontem o Ministro Jair Soares, para justificar o não 
atendimento, pelo governo, das reivindicações sa· 
lariais da categoria, que terça.feira entra em gre. 
ve geral no pais. 

Para Jair Soares, só há uma forma de aten. 
der aos medicos: elevar a alíquota de encargos 
~ociais recolhida compulsoriamente na folha de 
pagamento dos assalariados (8 por cento ao mes), 
hi.potese, no entanto, imediatamente afastada por 
ele, pelo menos por enquanto seu argumento é de 
que a elevação da alíquota será mais um fator 
1n.flacionario e, por isso não é aconselhavel na 
atual conjuntura economica. 

Jair Soares fez um histórico da Prevldencla 
l;ocial no País, lembrando que, pela legislação, o 
sJJstema deveria apenas conceder benefícios aos 

segurados, mas com o excesso de recursos existen­
tes até 1970 ingressou no setor de assistencia mé­
dica odontológica e farmacêutica consequenclas 
sentÍdas agora pelo órgão, com o ~levado numero 1 

de inativos: "um trabalha atualmente para tres 
ficarem em casa", observou. 

Havia tanto dinheiro na prevldencla bá alguns 
anos - observou o Ministro - que o órgão era sem. 
pre o mais solicitado para "tapar buracos", des­
viando vultosos recursos para construção de obras 
oomo Itaipu, entre outras. Mas a partir da ultima 
década a prev1denc1a começou a pagar as aposenta_ 
dorias dos que ingressaram no sistema há 30 anos, 
e como estava tambem prestando indevidamente 
assistencla medica, faltou dinheiro. 

"Em democracia o direito de reivindicar ê 
permanente, mas é preciso saber o que se pode 
pedir e o que o governo pode atender", assinalou o 
Ministro, segundo o qual "o governo está dando o 
que pode dar, estamos com limites orçarnentarlos", 
finalizando com uma lamentação: "Todos acham 
que a PrevidêncJ,. Social oode fazer milagres em 
dois anos". 

' Aurea filha de Arlindo Alves de Oliveira-Luiz Bar-
bosa de Oliveira Valéria filha de João-Maria José 
Pimen'tel Heitor' filho de Chinobu.Maria Silvia Ka-

' zama Rita Carla filha de Raffaele.Tosbico Scottl 
resld~ntes em São Paulo, Bruno filho de Heitor­
Elida Pinho Tavares. Amanhã, Elaine Aparecida 
filha de Antonio-Carmen Lautenti Delbianchl, Ales­
::;andra filha de João Soares de Ollveira.Marlene 
santana Oliveira, Andrea filha de Manoel-N1lma Do. 
mingues, Miliane Regina fllha de Toshlka:zu.Apare­
cida Jesus Itikawa, Shirlei filha de Tomio-Furniko 
Aoki, Reinaldo Pedrosa Ojeda, com nossos pa;,a. 
oens. 

., 

O Brasil reativa a exportação de carne 
Nas ultimas semanas, diversos frigoríficos bTa­

sUeiros fecharam negocios para exportação de car. 
ne inatura (resfriada e congelada), produto que 
e pais praticamente não vende desde 1974, quando 
as eoc,portações se rest.Tlgiram à c:arne enlatada. 

As perspectivas de preços também são boas, 
segundo acreditam tecnicos do setor industrial. 
AJ)esar da suspensão das importaições brasileir1s 
·~cerca de 50 mil tonel.adas no ano passado), que 
poderia baixar as cotações internacionais. o mer­
cado externo apresenta tendencla compradora. com 
preços firmes: alem da nova presença do Brasil, 
desta vez como exportador (em volumes ainda pou­
co expressivos), a União Sovletica fechou há pou­
cos dias um c·ontrato com a Argentina, para forne_ 
cimento, durante cinco anos, de 60 mil toneladr.s 
anuais. E o Uruguai vendeu, em fins de março, 
mais 10 mil toneladas de quarto casado ao Egito 
por US$ 1. 450 a tonelada (industrias brasileiras 
chegaram a oferecer o produto por US$ 1. 7001 . 

bOucacao , de 
O deputado Antonio Zacharias vai apresentar 

projeto de lei alter:ando o artigo 59 da Lei 5962 

de 1971. a fim de tomar obTigatoria a educ.1ção de 
excepcionais pelos municipios . 

Num trecho de sua justificativa ele diz que a 
criança excepcional deve desfrutar dOs mesmos di­
reitos atribuídos à~ cri::>..nças normais, pois elas 
diferem apenas por certas particularidades de or­
dem física ou emocional o que leva a exigir cuid~-

Cristais Importados J 
l.ALÇADAO 212 = FON_E 33·S250 - PP 

Espera-se ainda novas compras por parte de Israel 
que em dezen1bro passado pagou ao Brasil US$ .. 
2 . 800 por tonelada de dianteiro desossada. tipo 
"Kasher", que tem custo industrial mais elevado. 

Na semana f)assada ctrcu:taram pelo interior 
paulista noticias de que as cotações internacionais 
estariam em baixa devido à saída do Brasil como 

importador. Mas a demanda por parte dos paises 
fmportadores não levou a essa queda e os preços 
do mercado uruguaio não indicam qualquer ten­
dencia de aviltamento. Se o Uruguai tivesse ex­
portado a preços inferiores aos praticados :o>.té pou_ 
co, teria havido uma baixa a nlvel de produtor, 
coisa que não se verificou, segundo in!onnaram 
tecnicos do Minlsterio da Agricultura e Pesca cio 
Uruguai. Naquele pais o preço (nominal) ao pro_ 
dutor se mantem em seis pesos o quilo vivo (c:e!'ca 
de Cr$ 50,00) e não se teme nova tendencia bai. 
xlsta, apesar da perda do m~rcado brasill'iro, no 
ano passado o maior comprador do Uruguai. 

Excepcionais 
dos especiais para que possa irltegrar-se à ccmuni­
dade em que vive. 

Diz ainda que apesar da responsabldade d~s 

poderes publicas no tocante à eduoaçâo especial 
muito pouco se tem feito no sentido de implantá­
las. pois a maior parte do tendimento vem sendo 
feito pelas APAEs. Associação de Pai . ., e .• migos 
dos Excepcionais cujos recur""~ ficam aquém das 
necessidades requeridas. 

Am,azonas diz que 
da crise atual é 

a saida 
politic·a 

* ALEXANDRA, paul!stana desde 29 de maio de 
1967, filha de Emilio Estrela Rulz e da senhora 
Anidene Melo Estrela, vai des!llar na passarela ao 
Coroados Tenis Clube de Presidente Venceslau ena · 
2 de maio, a partlr das 23 horas, no Bane das 
Debutantes, promoçao do Lions daquela cldaae. 
Será a grande festa dos brotlnhos que naturalmen. 
te receoerao as homenagens <la soclec:taae vences­
lauense . O traje PAC:.:SEIO (terno e gravata), e o 
salão natur!llmeok todo decorado receberá granae 

· publico. 

* Sexta.feira a1a pnme1ro de maio o Tenls ClulJe 
val reaiízar a partir das 23 horas sensacional Baile 
Show, expias.ão do samoa com os campeõE'fl ao car­
naval carioca. Presença aas mulatas, cantores, par. 
tl<lelrrn~. passistas, dols conJuntos ele ritmos e o 
fabuloso Grupo Pandeiros de ouro. Desfile de ran. 
tasias com Jésus Henrique e sua coleçao ele arte-
luxo e beleza, e os campeões da Escola de Samba 

.. A saída para a atual Uca e depende, runda- Beifa Flor . Mesas a venaa na secretaria, e na tu. 
crise economica braslleL mentalmente, de nos u- ralmente os associados estarao presentes, prestlgian_ 
ra é essencialmente polL vrarmos do jogo politL ao mals esse eYento orerecldo pelo departamento 

1 
co lmposto ao povo e 

social do Tradicional r.tuh<! dr .Avpn!rfa Wa.c;h!ng_ 
----------------------___________ _., 11ue o impede de decidir 

ton Lulz. 

CAIOBA 

Hotel Parque Balneário Caiobá 
Um dia no parque tem gosto de férias ... 

Sol. . . esportes. . . Tudo bem pensado, para voce descansar .1 

Descansar mesmo! E se divertir. Saída: 30 de abril 

Infs. PRUDEN'rUR TURlSMO LTDA. 
Fones 33.4000 e 22.1678 - Embratur 080099400.0 

seu proprio destino", dis 
se ontem em Belo Hori. 
zonte, o Secretario Ge. 
ral do Clandestino PC do 
B, João Amazonas, que 
foi à capital mineira pa· 
ra o lançamento da re­
vista "Princípios", que 
esta editando p-ara "D1-
vu1gaçáo ao soclallsmo 
e1ent1!1co no Brasll". 

* Vlnte e tres anos completa hoje Serglo Lulz Ge-
roto e logo mais à. noite, com a presença dos pais 
Jorge Antonio Gerotto-MaJalda Zambiano Gerotto, 
aema1s fam111ares e amlgos, será sua !esta. Nossos 
parabens. 

* Agradecemos a Eunlce de Andrade Telles o ma_ 
ravllhoso cartão que nos enviou, sempre com 
pala.vras gentls. Esperamos que ja esteja bem res_ 
tabelectda. 

Para ele, a crise econo * A fatalidade à é 
mica brasileira "está aln s vezes lnexpllcâveI, mas no11 

acrecutamos que seu aestlno esteja em suas pro. 
aa no começo e e uma 
crise natuTal do desen. prias mãos. Voce que no <Ua a dia pode influir 

vorv1mento elo cap1tal1s· 
mo". A solução - se. 
gundo afirmou - depen 
derá da adoção de me-
di<1as ae carater econo. 
mico, "mas essas medi­
das sô ser:lo adotadas 
se houver uma mudan_ 
ça do regime, já que a 

oligarquia que detem o 

poder insiste em l!ltll!I 

politica catastrofica.". 

positivamente nos acontecimentos agindo com 
cautela. Plantando boas 1délas e fazendo amizades 
sadias, pra nlío ocorrer desnusões e contra tempos 
e também dirigindo com cutdado, para não morrer 
e não matar gente Inocente (Sargento Georgete> . 

li 

* O Ipanema Clube com mais um baÚe dia 2 \1e 
1 

mato, sábado, traje esporte, a partir das 23 horas 
e a presença do conjunto Sombrazil, aliás o sim. 
pático clube da Vila Luso já tem um calendário para 
o corrente ano. Matéria em outro local desta 
ed!ção. 

INFANCIA BEM NUTRIDA, ADOLESCENCIA SADIA. UMA VIDA INTEIRA, FORTE E 
TOMANDO LEITE PASTEURIZADO. 

* Nosso sobrinho Joãozinho (João Santiago Bar­
bosa da Silveira) aniversaria amanhã chegando nos 
14 anos, e os cumprimentos serão atraves o fio. 
Está crescendo, firme nos estudos, para atingir 
os Objetivos a que se propôs. 

Presidente Prudente, 26 de abril de 1981 

* Anlver ~ 's de hoje: Luiza esposa de Mc1c1o 
Alves M& \, Victor Fidelis Marques Palmira Vi. 
Ia, Aristides ~ :.imes Bertazzoli, Corina Seabra, Isa. 
bel Lorena Fernandes Mochon, Aracy esposa de José 
Moacyr Graça, Elias '.Buchalla <Babuja), Genoefa 
Aparecida Pettinato Maganini, Jacinto Calvo Hun· 
garo, Maria Tereza esposa de David Ealotari, Ma. 
rlze Ocolati Vitale, Mauro Laercio Trombini Gar. 
rido residente ern Regente Feijó, Valmlr Pereira 
da Silva, José Cesar Cassano, Waldemir Bittencourt 
ele Carvalho, Clella Mary Kosuki, AMANHA OS'Valelo 
Moreira Duarte, Salvador De Cárua, Eugenia San. 
cnes, Nazareth Inácío, Luiz Roberto Botosso, Lutza 
Guedes, Lilian Pinheiro, Roseli Lombardi, Orlanc~o 

snve1ra. Maria Martins Marins, Nadir esposa de 
Solon Candido Sant'Anna, Mercedes Ribelato, Anto. 
nlo Longe, Sergio Roberto Rodrigues Trollos Gui­
lherme R'amos da Costa, Zaida espos~ de José Na. 
gtb · Jorge, Professora Leda Marta Guerra, Jullo Tet. 
xetra, Maria José Esi:aladori, Odete esposa de José 
Allierto Lopes da Cósta Guflherme Antunes Lettao 
Joaqu!m Antonio Barb;sa, Marta José esposa a~ 
Dr. Francisco Belmiro D'Arce. com nossos Í:>ara. 
oen:s. 

ir: Destaques .na ,Instalação do XIV Congresso Na.· 
cional dos. SOSs, o monumental discurso do vice· 
prefeito no exerciclo do cargo Professor Bened!f '3 

.l\pparecido Pereira do Lago, o dlscurso d&. funaa... 
dora do SOS :'.l:lza 1\iontelro Camargo Ferreira co. 

mo conhecedora do assunto e lutadora dessa entl. 
dade no Brasil, e o deputado Antonio Zachar1as, 
destinando de sua verba pessoal, uma parcela para 
os SOSs. pa-esentes, aezessels cldaae:s. 

T * Amanhã. aniversarta nosso prezado amigo. Dom 
José Gonçalves da Costa, Arcebispo de N1terot, 
que foi o segundo bispo de Presidente Pru~ente. " 
nesta oportunidade enviamos nosso parabens, ae. 
sejando felicidaaes. 

* ú Jornal Mulher, numero seis sera encartaao 
na edição do proximo domingo dia 3 de ma10. e 
haverá uma Parte especial dedicado às mães. Ja 

que no dia 10 se comemôra o Dia das Mães . Es­
tampamos a foto de como será a capa do mesrm.> 
no próximo domingo. Aguaraem. * Marcelo Rozas Benguella, diretor do Transporte 
Coletivo Brasilia e um dos integrantes do Ltons 
Cinquentenário aniversaria amanhã e entre os cum_ 
primentos que receber dos arn1go5 e famniares en. 
vlamos nossos paranens. A noite tendo a Regma 
como anfitriã, será sua resta. 

I 

* Esta se aproxlmando o Baile das Debutantes de 
Presidente Venceslau, promoção do Lions daquela 
ctdaele e com pra~-er estamçamos hoje a foto de 

~ tlln1 Glí!J[blEíJ7~1 
._. ) REGINA CELIA, venceslauense desde 20 de abrll 

* Como o jogo de hoje entre Corinthians e Le. de 1967, filha de Osni Teobaldo Ferreira e da se. 
mense foi antecipado para o periodo da manhã, não nhora Regina Celia Martins Ferreira. o evento 
apresentaremos o programa "Os ouvintes querem 1 será de traje PASSEIO (paletó e gravata), e a so. 
ouvi.lo" que voltará domingo dia 3, com a presença j ciedade deverá comparecer, prestigar para aplauclll'. 

Questão de Qualidade 

~--- do Coral Nirvana. ~s brotos desfilando na .Passarei~., 

• 



.. 

Presidente Prudente, 26 de abril de 1981 - O IMPARCIAL ...., Página 6 

r~ 
,, 

Cláudie., d. Olga, e Comendador José 
anes Soares e seus pais, o dei.PI. Walter 

Lemes Soares, Margareth Salvador Farah, Fernando Le. 
Lemes Soares e a prof. Ana Maria Leite Soares 

Ao liado do seu avô, José Lemes Soares, e ãa namorada Margareth Salvador Farah, o jovem 
aniversariante Fernando Lemes Soares. 

s a·n 
No domingo de Páscoa. a familia do Comenda. 

dor José Lemes Soares reuniu.se para festejar os 18 
anos de aeu neto Fernando, transcorrido no dia 
anterior (18 de Abril), tendo em sua companhia 
inumeros amigos. A celebração realizou..se na Fa­
zenda Barra do Anhandul município de Nova An­
dradinai (MS) • 

As primeiras horas da manhã, deslocaram.se de 

~nem esteve do!'llingo na Faz. Ba'r1'1. do Anhanduí, pode conhecer ou rever 
o tradicional "carro de boi"C'. 

A c~ada dq; Comendador José Lemes Soares e d. Olga Zampieri 
honve uma autentica festa. 

Soa1·es, 

Fernando, o aniversariante, mostrou suas habiliclacles na montaria e apre. 
sentou parte do plantel da Fazenda J\o .seu lado nesta foto, a namorada 
Margareth. o irmão.caçula Alexandre, o pai, dep. Walter Lemes So•.ues e a 
querida Irmã, Claudia. Este> 1 f'i ' r\a Capital especialmente para cumpri. 

ern 
I- r0sidente Prudente dois ônibus da Andorinha e 
do Rapido Flamingo, tran&portando funcionários e 
diretores das duas empresas, bem como amigos da 
familia, que pessoalmente foram até Mato Grosso 
do Sul para apresen1Jar cumprimentos ao :F'emando 
Lá, já haviam chegado vários de seus familiares, 
entre os quais, seu pai, o deputado e ex.prefeito 
Walter Lemes Soares. 

A viagem transcorreu num clima de alegria e 
entusiasmo, animada pelas musicas executadas pe· 
la dupla Manganaro e Chagas, tendo Antero Morei. 
ra França no Comando geral. Quatro horas após 
a caravana local era recepcionada na sede da Fa. 
zenda, onde passou horas agraqáveis em memorá­
vel encontro de confraternização para comemorar 
o aniversario do Fernando Lemes Soares. 

A PASCOA NA FAZENDA 

O Comendador José Lemes Soares tenclouava 
promover a celebração no sábado, mas, por moti. 
vos de força maior adiou a festa para o domingo 
aproveitando assim para festejar o aniversario de 
seu neto Fernando e a Páscoa. Viajando de avião 
em companhia de sua digníssima esposa d. 01ga, 
de sua nora, Ana Maria e d~ sua neta Claudia, foi 
recepcionado no Aeroporto da Fazenda por volta 
das 12h30. 

Um grandioso churrasco, acompanhado de pão 
mandioca e refrigerantes já estava preparado r,.ara 
ser oferecido a todos os presentes, sendo portanto, o 
ponto culminante da celebração festiva. O jovem 
pecuarista Fernando Lemes Soares foi cumprimen. 
tado por todos os seus familiares e amigos duran. 
te a festa em sua homenagem. 

Após o churrasco, os visitantes puderam conhe 
cer diversos pontos da Fazenda, deliciando-se com 
o lazer e recreação por ela proporcionados. Muitos 
visitaram o RJancho de pesca às margens do no 
Anhandui, os jovens percorreram os ourrais e os 
campos, conhecendo o magnifico plantel bovi­
nos e equinos lá existentes. Outros aproveita­
ram para realizar passeios à cavalo ou travar um 
contato direto com a natureza, sob o ar puro e o 
aspecto verdejante dos campos. E o churrasco vol­
tava a ser servido à vontade para todos que o de­
sejassem. 

Quando o sol se inclinava para o poente, a 
fiesta dedicada ao Femado ainda continuava na 

Fazenda Barra do Anhandui, a 240 km de Presi­
dente Prudente. No inicio da noite, c·omeçava ~,o 
r_etomo, depols de um domingo de Páscoa lnesqueci­
vei. 

OS PARTICIPANTES 
Alem de diretores e funcionarlos da Empresa 

de Transportes Andorinha e Rapido Flamingo, par. 
ticiparam da festa em homenagem ao jovem Fer­
nando Lemes Soares, as seguintes pessoas: Jamtl 
Farah, esposa e filhos: o fotografo profissional ~'e. 

liclano Araujo, o jornallsta Altino Correia e sua 
filha Anete; o administrador Sebastião Mêscoa, sua 
esposa, o filho Antonio Méscoa, os empregados da 
Fazenda e s-eus familiares. 

mentá·Io_., 

Delltaque especial para díretoires e funciona. 
rios da Andorinha e da Flamingo, Antero Moreira 
França - Dácia Alves do Nascimento - Armandi> 
Prata - Ana Michlura - Alfredo Alvies Filho -
Sonia Pelissari Monteiro - Jorge Yanague - Clau 
dio Ribelato - Mitsuo Salto - Edson Kunyosht 
Miaria Helena Destro - Norberto Aloisio Corazza -
Edino Sussumu Tak~:.J~ Zulmira Aparecida de OU. 
veira - l.Variza da Silva - Marnos Silva - Mareia 
Aparecida Silva - Durvalino Vieira - Creuza Bar r 
basa - Giane Barbosa - Gincario Aparecido Bar. 
bosa - José Izidoro - Sebastião Guedes da Silv&. 1 
Expedita da Silva - João Luiz dos Santos - Clau J 
dlo José Monteiro - Claudlonor Aragão da Silva 
Edmllson Alves Rolim - Bento de Abreu e Sandra 

l Regina de Oliveira..1 E aill~a:: Constt.nc!o da S~va 

~ Waldir Gomes da Mata - Maria de Lourdes 
Almeida - Niemio dos Reis - Francisco Rodrigu~s 
de Oliveira - Gilda M. de Oliveira - Benedit() 
Carlos de Oliveira - João Adão Silva - Adernar 
Endo - Rogerio P. Marciano - Helio Takabash1 
José Sobreiro - Ivone Ma11garetb e Luiz Carlos Fa 
rah - Antonio Mangana:ro e Francisctll Chagas 
Medeiros. 

Em seu traje típico, Fernando Lemes Soares herdou toda vocação do avô, 
em sua lida campesire . 

A sede da Fazenda Barra do Anbandu1 onde se realizou a fesia de confrater. 
nização no domingo de páscoa. 

r~­

~ 

Musica sertaneja é complemento 
llfanganaro e Chagas, alegrarl\m o 

sical. O flagrante do Foto ~'.Jlon, diz 

'ª~ o jor~a~sta Altino Coneia, 

indisnensável em festa de Fazenda. 
ambiente com sua partirilJ'lÇâO mu. 
tudo. Ao lado. Antero Moreira Fran. 

Maria. Helena e outros. 
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Maq-Bras e Gendata: As melhores opções em processadoras eletronicas 
José Luiz Tonetto, um dos membros da orga. J 

nizaçâo sediada à rua Ba.rão do Rio Branco, 125 - ' 
IvL\~.BRAS - Máquinas e Equipamentos para Es. 
criiório Ltda. - veio a redação do Jornal, primei. 
ramente na companhia do Simão Aznar Filho, 
.e;rre;ite da revenda nacwnal da GENDATA - Equi­
ramer-tos para Processamel"to ele Dados Ltda. Par&. 
c:tizer i;·ue, em termos de regiâo, ou se.ia, a Alta So. 
tol.!aba!'la e cidades limitrc.'e:;, estaria a cargo da 
l\íA<..1.HRAS essa importanêP representação, bem co. 
mo as responsabilidades pertinentes relac:onadas a 
nssiste11cia técnica, peças, etc.. Mas a \<isita de 
ambos não ficou nisso. "A GENDA'l A G.228 e uma 
processadora eletrônica com amplos recursos de 
programação, porem facii de ser implantada, pos­
suindo um sistema operacional de gra'.'l.de capacida. 
cie. mas extremamente econômico na sua T.1tiliza~Jo" 
afirmou Simão Aznar Filho, gerente da revenda 
nacional daquela industria. 

AS MELHORES OPÇôES 

.Na visita, foram relacionadas as empresas prueten. 
tinas que já fizeram a aquisic..;âo da GENDATA G. 
228. E a reportagem acompanhou, então, os vis!. 
tantes, a fim de fotografar a processadora eletrônlca 
em referencia. Ao menos numa das empresas qup 
Já operam com essa opção. E estivemos precl.sa:nen 

te na sede central, em Presidente Prudente, da flr­
ma OLIVEIRA, EMPREENDIMENTOS - LTDA .. que 
trabalha nos serviços de transportes coletivos, em 
Porto Velho. Ali recebidos por diretores da organl. 

zação, ficamos conhecendo a GENDATA G.228, ago. 
ra uma excrnsividade de yenda da MAQ.BRAS. E é 
precjsamente a fotografia que ilustra o texto, que 
vai mostrar a processadora eletrônica em funciona­
mento, Já operada. com eficiencia, pelo Gerson RI. 
cardo Leite, escriturário de Oliveira - Empreendi. 
mentas, Ltda. E como o fato se revestia de multa 
importancla - afirial, José Luiz Tonetto e Simão 
Aznnr Filho vieram falar da melhor opd'\o ffn pro. 
cess::idora eletrônica - reunimos um grupo de pes. 
soas para tornar "histórica" a presença da GENDA­
T A G.228, naquela organização. E ai estão, além do 
operador, o jovem Jo!" .; Luiz Tonetto, só~io.proprle. 
t~1r!o da MAQ-BRAS Simão Aznar Filho, geTer.te <'la 
revenda nacionai da GENDATA; Alberto ,Cassio de 
Almeida, Gerente de compras da Oliveira, ;Empreen. 
dimentos. Ltda.; o Dr. Rinardo -Snndcval de Lima; 
Ernesto José Garcia Rocha, assistente da diret.oria 
e, finalmente, o principal mentor da empresa, Dr. 
Ricardo José de Oliveira. Em outras e sucessivas edi­
ções iremos mostrar, oportunamente, novas ''isitas 
que a reportagem realizou, a fim de saber quais as 
o:nrnnizações que .iá optar:i,m por essa nova re. 
presentação da MAO-BRAS. 

Agora você não estará 
emboa forma- se não lEnl TUDO QUE VOCE PRECISA 

COM A ATENÇÃO QUE 
VOCE MERECE 

f 

quiser! 
A vida moderna para a 
maioria hoje, não significa 
atividade fisica. 
Para esses é que surgiu 
em Presidente Prudente a 

Cursos de 
aprendizagens 
e treinamento c!e 
n<it"çifo a cargo 
do Prof. Paulozzi 
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LUIART ·GINÁSTICA E NATAÇÃO (Feminino e masculino) 

rn::: 

Não importa a idade. Em poucas sessões que você freqüentar, se sentirá 
na melhor forma física. 
A LUIART oferece: 

Salão de Ginástica - Piscina Coberta (Térmica) 
Solário (Bronz-::1rnento natural) - Amplos vestiários - Sauna Finlandesa 

1/iini - Pista (Para o Cooper) e Lanchonete. 
Horários especiais para homens e mulheres. 

LUIART 
( Direção do Prof. Marinho ) 

1 nscrições já abertas à rua Prudente de Moraes, 597 
Fone: 22·3706 (em frente ao Ginásio de Esportes). 

Av. Cel. Marcondes, 1567 P.Prudent• 
FONES: 22· 1562 e 33·2254 

MULHER 
ESPECIAL 

Aguardem1. 
. . \ 

JÁ PENSOU ·EM MELHORAR 

O M 1EIO AMBIENTE D1E SUA. 
9 

CASA ? NÓS TEMOS MUITAS 

NOS SALOElS de fest~s d1 Pa. 
roquia sa:;ta Rita de Cássia, ho­
je, a partir de 12 horas, os sin. 
dicatos rie Pre3ic!ente Pruden. 
dente prestam hornenagem à 
família Paulo Ccnstanfü10. Se. 
gunclo membros da <:omissão 
Organizadora, o numero de 
pirt1c1pante..> da churrascada 
:será de cêrr.:i de q1,1atro~entos, 
mduindo-se pesso1..-; não v\ncu. 
!adas aos sindic~tos. O prato. 
colo da. festa será cumprido 
por Aitlno Correia, delegado 
do Sindicato do" Jornalistas 
Profissionais do Estado de São 

Paulo. 

MhURILIO Maiolini contando ao. reporter ~alter 
que o Banco Bande.ir:1.ntes e ? ~anca ~andeir~n­
tes de Investimentos, em. as~emJleia r;,.<>;.hza~as__ ~te 
ano aurr.enaram seus c'l.pita1s de Cr$ th.! mi-h"o"e,, e 
Cr<; P.7 mil!.õr;s, resoectivamente, par?. Cr$ l. L.J mi­
lhões e Cr$ 174 milhões O au1;i0nLo de co;::ilt8l ~o 
Ban':-o Bandeirantes será realizado coin honWca­
ção de 59,21 % e o do Banco de InvesLlmento sera 
tota,'mente bonificado. 

NOSSOS amigos da S0\1EL, empresa do gru1J? SO. 
RAUTO. informando c;ue no proximo mes de 3unl1? 
1t Yamaha Motor do . Bra~il, começará a produzir 
em eocala industrial e a comercializar no mercado 
nactonal a primeira motocicleta a alcool com mo. , 
tor de dois tempos. O novo model~ está sendo ai,:ire. 
sentado simultane2.mente no Brasil e pela :Matrlz, 

~ no JapltO. 

A p ARTIR eles te ano o -pagamento <!o Progr.ama ae 
Int~~ração Socia1 - PIS será efetuado de Junho a 
julho, que é o período do ano !Isca! do programa 
obed~::endo-i::e o critério do saque peh dat::l. de J.n1. 
versário do participante>. Já os beneficiários do PA­
SEP crunctanártos ptibllcos\ continuarão recebendo 
sens dividendos da mesma forma anterior, isto ê, 
no5 ultimas tres meses do ano. 

REINALDO Albertlni confirmanf'.to a presen~a ao 
Px.presidente Janlo Quadros, no dia 6 de maio prõ­
xtmo, na cidade de Assis, atendendo co1'v1te rormu. 
lado pelo Centro Academiro dn Curso de Pedago. 
ma do Instituto Educadonal de Assls, Ltda. . O 
prere!to de Regente Fei.iõ continua firme no pro­
'POSito de se filiar ao PTB e cUz que se rarã presen. 
te, no dia 5, à recepç~o c:,ue os assísenses farão a 
Ja,n!o Quadros . 

PR'A VARIAR uma !!':formação sõbre aumento: ai1 
ligações telefônicas em todo o Estado de São Pau. 

:i·o deverão ser oneradas entre 3í) a 40% a partir ele 
setembro com a introdução de um novo sistema 
de cobrànca conhecido por mult1med1cio que cun. 
tabilizara ó numero de chamadas e o seu tempo de 
duração, aumentando o namero de impulsos S'lce:i­
s1vos de 4 em 4 minutos. 

O F'ROJETO de lei 343-79, do deputado Mauro l:lra. 
gato, que prevê a inclusão de filosofia, sociolcgfa e 
pstcologia como mat~rias obrlbator!as no curso ao 
ensino Cle 2. o grau, está mobilizando os profis.sio. 
na1s das tres áreas para dtscutir o assunto. o ve­
reador Benedito de Olyveira, de Presidente Bernar. 
des, teve requerlrnentc de sua autoria, de apõlo ao 
projeto do deputado Bragato, aprovado por aque. 
la. edilidade. 

,.,, FROPOSITO do parlamentar i:;rudentino, ele ê 
autor das indicac;ões 221 e 223 que tramitam na As. 
.sembleia Legislativa. Na primeira, pede a conser­
vação das placas de sinalização na rodovia Raposo 
Tavares, :m,ais precisamente entre Presidente Pru. 
dente.Presidenti:i Epitaeio. :"-J·1 segunda, pede a re. 

cuperaçao das pistas adicionais e acostam13ntos, na 
mesma SP-270 e também no trecho Prudente.EpL 
tác1o. 

PODE acontecer em Ma!o a visita do Ministro Mu. 
rillo Macedo a Presidente Prudente, para receber o 
titulo de "cidadão prudentino" e lançar a pedra 
fundamental do prédio próprio da subdelegacia do 
Trabalho. E' que no dia 22 proximo o Ministro es. 
tará em Itapetininga., a convite da Fundação Kar. 
nig, para proferir uma palestra naquele educancta­
iI'lO. 

fraternização. Haverá uma sessão as 14 
quando serão ouvidos depoimentos sôtre o 
/gresso. 

hora.e;, 
Con. 

:MILTON José Bissoli convidando o renorter Soller 
para a "Noite Cultural", que a Comissão Municipal 
do MOBRAL irá promover no dia 6 de maio, às 
20 horas no Teatro Municipal, em homenagem âs 
mães integrantes do movimento. Só não iremos 
porquanto no mesmo dia e hora realizar-se no TCPP 
a festa de outorga do tituio de Mãe.Símbolo. Ul81 à 
enfermeira obstétrica Paula 'I'o.>hiko Maezono Hon. 
da E temos a tarefa de fazer a saudação. 

HELENICE veio ao colunista par::i. trazer o convite 
de seu casamento, a se realizar no dia 9 de mato, 
às 15 horas, na Igreja Matriz de S. Joílo Batista, 
em Pirapózinho!. A partir de então a jovem bacl:a­
rel em direito será a s'3nhor~ Orival Bravo, ele re. 
sidente no bairro Agua Fria, em São Paulo. A noi. 
ya é filha de Cypriano Bem'.lbé Oliver-1'enhora Ma.­
ria, tendo se formado zste ano pela Instituição TQ. 
ledo de Ensino. 

POR QUE F'irapõzinho vai bem? Por exemplo:. a 
BRASW\EiY SjA - Industria e Comércio apresentol,1. 
seu balanço patrimonlai relativo ao exercício e -
cerrando em 1980, registrando uma renda bruta de 
Cr$ 10. 938 milhões, o que se traduziu num aumento 
de 152,7% sobre o exerciclo anterior, que foi de Cr 
4. 328 milhões. Os dados sobre a BRASWEY ( clard, 
no contexto geral da empresa) foram extraídos no 
Diarlo do Comércio, edição de 13 de abri~ 

DOROTEA Franco Camargo Juliant, diretora tecn1. 
ca da D.R.P.S .• 10, informando o colunista e.cer. 
ca da reailizar;.ão, no dia 29 de maio proximo, e rt 
nossa cidade, do 1. o Seminário de Educação Fa­
miliar. Que tem por objetivo coletar subsídios para 
a implantação daquele programa em toda a 10.a· 
Região Administrativa do Estado de São Pnu.·o. E' 
certa a presença do Secretário Salim Cunati na aber. 
itura do Seminário. 

TA.MBEM o prefeito Osório de Souza Santos rot 
contemplado na manhã de 0<1tem com um diploma 
de honra ao mérito, pela sua escolha cerno um dos 
melhores prefeitos do i!:stado, no ano de 1980. O 
acontecimento realizou.se na cidade de Pedreiras, 
.com a presença, ln;::lusive, do vice.governador do 
~tado, José Maria Marln. 

DEPUTADO Antonio Zachartas enviando-nos mmu. 
rta de projeto de lei <"iue altera o 11rtigo 59 da Lei 
n.o 5.692, de 1971, a fim de tornar onrig2tória a 

educação de excepcionais pelos municipios. O pa. 
ragrafo unico, do artigo 59, da citada lel, vigoraria 
a partir de então, com o texto:. "Os Municípios ctes. 
t1narão ao ensino de 1.o grau e à educ1ção da ex­
cepcionais pelo menos 20% das transferencias que 
ihes couberem no F.P.M.". 

NESII'E DOl\iIINGO, o Circulo Católico "Estrela cta: 
Manhã" estará completando o seu 28. o aniversário 
de fundação em Presidente Prudente. E' um movl. 
menta de cunho religioso, da Igreja .Catolica Apo3. 
tolica Romana, que congrega jovens da comunidade 
nipo.brasileira. Os trabalhos do Circulo Catolico 
Estrela d~ Manhã são assistidos pela reiigiosas do 
'Colt'!gic Cristo Rei, de nossa cidade. 

A REVISTA "Visão", da semana transata, trouxe, 
na sua seção de livros, a critica sôbre a obr2. de Iva 
'1'ollno Proença, cujo lançamento ocorreu a 19 de 
março ultimo, em São Paulo. POSSO AJUDAR VO· 
CE? teve larg·a aceitação e depoimentos inteiramen. 
te favoráveis. E, segundo _'\Lceu Jianelli da Livraria 
Imperial, é um iivro que tem encontr~do crrande 
recer'4ividade em nossa cidade, igualmente. "'Como 
era de se esperar. 

ACIR MURAD informando que a Secretaria de Re. 
lações da Trabalho vai promover no dia 1.o de 

Maio, em comemoração ao "Dla do Trabalho", um 
espetáculo popular no Ginasio Municipal de Es"'or. 
tes, sob a apresentação do professor José Carr2ra . 

Dentre as atrações, conforme explicou o Dr. Acir 
Murad, estará se apresentando- aos orudentinos a 
dupla sertaneja "Sanário e Sal.liá". Alem de outros 
contratados da TV Record - Canal 7. 

NO ROL dos aniversariantes de amantã <27) o em­
presário e advogado Marcelo Rozas Bengueia um 
dos diretores de Transporte Coletivo Brasília, S1A .. 

TERMINA hoje o Congresso Nacional' dos SOS!!, O abraço ao companheiro Marcelo o daremos Jogo 
que está sendo rea.Uzado emnossa cidade, com a mais as 12 horas, na "Prudentina ', auando da reà. 
J*ll.estra do Dr. Max N. Pobbleski, sobre o tem<i "O lização da festiva dq mês, programàda pelo Lions 
Pensamento do Mendigo". O programa inclui ainda 1 Clube de P. Prudente-Cinquentenário. De qu8111 o 
visita à sede do SOS e CPT, bem como, à noite, des. \ 1aniversariante fol o primeiro p1esiâente. E dos 
de l9,30 horas, no Tenis Clube, um jantar de con. • bons. 

~ -. . . - .. -- . "" ..... SUGESTÕ1ES~ COM A LINHA DE 

lóveis São José' ... ·~·· ··~ ~~ . . .. · .. 
~· ..... , ..... 

:., . ~ .. -.. . -·~ 

Conlaeea . "' o que labri ·ca1111os ii 

Rua Santa Rosa 50-62 - Fone, 33-4027 
' 

• _; !"· ! .... - . .. ....... ·,.: .·.· .... ·; ·.· ... 

Conjunto estofado em veludo - Para ambientes mais requintaao• .... 

SÃO 
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Noticias de Mirante do Paranapanema 

aixão 1le 
Na sexta.feira santa foi realizada na paroquia 

de Santa Terezinha via.sacra ao vivo, pela comu­
nidade cristã da cidade, saindo da igreja as 15 ho. 
ras retornando às 17 horas para vigilia do Senhor, 
celebrada pelo Padre João Pereira .. 

As 20 horas, no Rotary.Clube, a peça teatral 
"Paixão de Cristo segundo todo mundo pelo grupo 
de jovens cristãos, repétindo as 22 horas. 

No sábado as 23 horas celebraàP, missa da ale. 
!tua. -.... "': ., .. -· BAILE 

aleluia abrilhantando o conjunto The Red Stones, 
e as 10 horas de domingo foi o show sobre rodas 
oom a equtpe da Manoel Ribeiro, promcção da 
prefeitura municipal. 

ESPORTE 
Domingo no estádio municipal O Mirante venceu 

o E C. Mariana por 5 a 2, e na cidade de Itumbia. 
ra, em Goiás, o Corinthians desta cidade peraeu 

1 

para o E.e. Tiradentes por 3 a ~. 

No Mirante Futebol Clube sábado, o baile de 

Na terça.feira 21 de abril, no estádio munt. 
nicipal, Vasco 2 x Mirante 1 (categoria juvenm, 

i no segundo jogo, Mirante 4 x Sando7alina 3. 1 

Resenh 
.Fi="""- Uma pantomina 

Realizou·se, há dias, no plenário do Senado, 
e com as galerias vazias, a convenção nacional 
do PTB, partido oposicionista "de araque". 

Em meio a uma testa à moda americana, du. 
rante a qual foi lida a carta.testamento de Ge. 
tullo, a ex.deputada Ivete Vargas falou para 
cerca de 150 convencionais da agremiação po. 
pullsta, cujos cordeis são manipulados no Pla· 
nalto. 

Belo exemplo de pluripartidarismo! 
tijucano 

O general nacionalista 
O general Andrada Serpa, em palestra no 

Clube de Engenharia do Rio, fez novamente pro. 
flssao de fé nacionalista: defendeu nossa lnde. 
pendência no campo energético e tecnológlco; 
c:rltlcou a desnacionalização da nossa economia; 
8JPOntou a Bemfam como sociedade internacional 
que opera livremente no Brasil e que objetiva 

l 
esterilizar 15 milhões de mulheres; finalmente, 
observou que o empresariado nacional ao invés 
de clamar contra a estatização, deveria se preo. 
c:upar com a nossa crescente desnaclonalizaçao. 

Como neste pais as pessoas não são "vistas" 
mas "acusadas" de comunistas (principalmente se 
defenderem posições nacionalistas), Andrada Ser 
pa advertul: "Jamais deixei de lutar contra o co. 
munlsmo materialista ... " 

z.tt. 

Faquires do Brasil 
As vendas dos supermercados catram 20 por 

cento neste ano. Desta vez, os dados fundados 
em balanço, não contaram com os desmentidos 
ofkiais, ao menos por enquanto. 

Começa a fazer sentido a história do cava10 
Inglês: quando estava acostumado a ficar sem 
comer, morreu. 

a.k.r. 

O Brasil que se vire •.. 
O presidente da Volkswagen alemã quer que 

o nosso governo resolva os problemas da sua 
f1llal, através de beneficias especiais custeado~ 

pelo dinheiro da sociedade brasileira. 
E' certo, porém, que ninguém falou em di. 

rnlnuir a remessa de lucros da filial instalada no 
Brasil para a matriz alemã. 

l·S· l>· 

Auto retrato 
Robetto Campos. finalmente, se definiu como 

"um protosoário político, um candidato a can·1 
didata". 1 

Formidável! Em poucas palavras o ex.mi. 
nlstro esboçou o perfil de sua personalmade. 

z.d. 

O muy amigo 
Há determinadas pessoas que só vivem fe. 

11zes se contraírem insaciavelmente dividas e 
mais dívidas. A pista indica que Delfim Neto 
Parece estar nesta lista, uma vez que nossas 
dividas externas - e até mesmo a interna -
aumentam geometricamente. N'ão bastasse essa 
sua particular voracidade, parece querer ele dls. 
trlbuir essa "felicidade" entre os cento e cinquen. 
ta mllhões de brasileiros. E' o novo "muy ami· 
go" da televisão. 

h l.w 

A descoberta do ministro 
:Discorrendo sobre a Transamazônica, cons. 

truida ao tempo em que ocupava o Ministerio 
dos Transportes, Andreazza afirmou: "Acho que 

estou errado, porque todos· discordam e só eu 
defendo". 

Absolutamente, Andreazza, você é que está 
certo! Nós, o~ brasileiros, estamos cegos há mui. 
to tempa. 

z.d. 

E' demais!! 
O Secretário de Saude Adib Jatene, pretende 

preencher através de concurso publico, as duas 
mil vagas existentes na Pasta. 

Mas um deputado situal!ionista, desejando 
utilizar esses cargos com fins eleiçoeiros, acusou 

o ilustre médico de permitir a subversão na 
sua Secretaria. 

Eis uma nova modalidade de subversão .. , 
tljucano 

Abertura 
Comício das oposições em Brasllla. De um 

lado est:wam Ulysses Guimarães (PMDB) Tan. 
credo Neves (PP), Luiz Ignácío da Silva' (PT), 

Leonel Brizola (PDT) e o povo que os ouvia. 
Do lado de lá, compareceram 200 soldados 

da Policia Militar, fortemente armados. 
Que aconteceu? Acabou o com1cio e somente 

1sto, porque, graças a Deus, estamos em plena 
abertura. 

J.s.p. 

Pesquisas sigilosas 
Comentado as recentes pesquisas eleitorais 

sigilosas encomendadas pelo governo, o Sen. 
José Sarnei afil'mou que "em termos de voto 
proporcional o PDS é imbativel". 

Lula não deixou por menos: "qualjuer pes. 
quisa honesta que se faça neste país não poderá 
mostrar o PDS em boa situação". 

Já está na hora de Sarnei repllcar tornan. 
do publica a pesquisa. Como convém ~uma de· 
mocracia. 

Z.CI 

Jan'o, Jcmio! 
Janio disse que só conhece um candidaJo 

ao governo de São Paulo melhor que Olavo Se. 
tubal: ele mesmo. 

Após abandonar a Presidência da Republt. 
ca, atirando o País ao caos, já foi candidato a 
governador e severamente castigado: derrotado 
por Adhemar, simbolo da corrupção e e.iq;ilen. 
te da Revolução de 64. 

São PauJo pagará o pato outra vez? 

11-. k.r. 

Cadeia na ce11a 
Novamente o general Andrada Serpa defenae 

um controle mais efetivo das riquezas nacionals 
pelo governo e critica a presença do capital es_ 
trangeiro em nossa economia. 

O general, embora já tenha sido preso uma 
vez, está custando a aprender que estas teses 
nacionalistas são sempre oerie:osas e dignas de 
punição. 

'" ... 
Uma questão de tempo 

O emµresário Rui Barreto presidente <fa 
Confederação das Associações' Comerciais do 
Brasil, após entrevista mantida com Fi"ueiredo 

o • 
revelou que o presidente está angustiado com 0 
problema do desemprego e com a ausencta de 
respostas da política de combate a inflação. 

Não desanime não, presidente! De mais tem. 
po ao Delfim Netto e sua angustia se converte· 
rã numa neurose. Veja o nosso estado ... já 0 
conhecemos de longa data. 

z.d. 
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Congresso do S.O.S. 

Campos co·mparece com ~ ~11or 
A deiegação da cidade de C::!.mpos, do Estado do 

Rio de Janeiro, desde sexta.feira está em Presidente 
Prudente, patncipando do XIV Congresso Nac~onal 
dos SOSs., vindo em onibus especial, com 15 (quin. 
ze) elementos e esta alojada no ginásio municipal 
cte esportes . 

Integrantes do SOS em sua cidade fluminense, 
as senhoras e senhores que a integram, desde o 
prlmeiro congresso, comparecessem maciçamente 
dando sua valiosa colaboração aos trabalhos ~m vir 
tude da experiencia r,.ue adquiriram nes:>e periodo 
de atividades. 

ACIDENTE 
Uma das 1ntegrantes da delegação sofreu urna 

que<Ja e fraturou o braço direito, quando num dos 
restaurantes da cid::ide na sexta-feira mas mesmo as. 

·• sim compareceu ontem em todas as conrerfl1~~JI' 

p1artieipando dos debates. 
UNIFORME 

Os integrantes da de!egaçã.o de Campos tem t'ni. 
rorme de modo que, quando passeavam pela cirl.acle, 
principalmente pe10 Calcadão, eram atra:;1'io d'1. curto 
sidade popular. pois de longe eram observados pe. 
los pruden! 1nos. 

CIDADE 
N!nguêm da delegação conhecia Presi<lente Pru. 

dentf> e ficaram entusiasmados rom ·:i cidade, com o 
progresso, adiantando que realmente foi em Pre­
sidente Prudente onde tiveram uma das melhores 
receptividades. Também fü:ar:i.m profun'.iamenlf> ""1º 
clonados com o discurso pr'Jferido pelo !J"E'feítO, 

rujas palavras, atingiram os seus corações de a>e. 
gna. · 

Deputado propõe um desaf o a 
.; 

o deputado José Eduardo Rodrigues, presidente { mesma forma como fizera o che:e da casa civil do 
da comissão especiai de 1nquerito que investiga cor. governo, Calim Eid. "Eie nfirn;a que 'irta espou_ 
rupç1to nos estabelecimentos de crédlto do estaao taneamente, se fosse convocado. o que e um sofis. 
lançou, ontem, um desa rio ao secretario da Fazen. má. Se for convocado, ale esta obrigado a com­
da, Affonso Ceslo Pastore, qt.e se re11.1.sou a campa-

0 
parecer. O comparecimento espontaneo serla o aten. 

recer espontaneamente a CEI. atendendo a convite J dlmento do ' 
formulado pelos deputados. ~ 

Aliás - afirmou - esta n;,.o e a pu111err<> v" 

Se o secretario esta disposto a comparecer a as. {que ele tenta boicotar os trabalhos de uma comis 
semblé1a desde que convocado, ele deve orientar } são for:°1ada para invest:igar a corrupção em orgãc~~ 
aos deputados de seu partido a aprovarem o ped1cXo subordinados a secretllna d::t Fazenda. O se~retano 
de prorrogação, por mais 90 dias, dos trabalhos se recusou, por exemplo, a encaminhar a assem. 
da comissão. Caso contrario, não hayerá tempo blei::t o relatorio completo da sindicanc!a realiza. 
para essa convocação, porque a CEI se encerra, 
legalmente, terça.feira, disse o deputado . 

Para José Eduardo Rodrigues, Pastore usou ''de 
um sofisma" para confundir a opinião publlca, da 

da na Caixa Economica, para apurar as aperações 
Irregulares de arrendamento mercantil. Endov-nos, 
apenas, um resumo. Pretendemos recorrer a justi. 
i;a, para obter a integra do re'atorio. 

No sul~ os .F.Associados os 
• 

•11a101·es L PS 
O ministro Jair Soares divulgou ontem, em Por , e um sistema orlginarlamente errado", admitiu Soa. 

to Alegre, a relação dos 50 maiores devedores da 
1 

res. P~ rc1. corrigir isto. o ministro revelou que ir~ 
Previdencla Social no Rio Grande do Sul; em pri- constituiii" um grupo de trabalho para examinar a 
meiro lugar continuam aparecendo os diarios e fundo o sistema previdenciarlo e propor as nec:es. 
emissoras assot'ladas, com uma divida que em no- sarias alterações. "Mas estas mucianças a serem 
vembro passado era de CrS 133, 198 milhões. encaminhadas ao congresso, através de ante.pro.ie­
Alem de apresentar a lista, Soares anunciou a im. tos, só atingirão os trabalhadores que ·1ieram a in­
plantação de um projeto piloto da Previdencia, pa. gressar nas novas regras iuridicas", disse Soares, 
ra cobrança das despesas de atendimento dos aci. esclarecendo que não haverá riscos de os trabalha, 
dentados de transito. dores percebem direitos atualmente existentes, co. 

A lista dos devedores gauchos e a tercetra qu;? 
o Ministério da Previdencia divulga, depois de apre­
sentar os de bitos do Rio e de São Paulo. Alem 

mo poderia acontecer caso fosse alterada ~ iormula 
de aposentadoria, passando a contra, ao invés do 
tempo de scrvfç.o, a idade limite 

dos d1arlos e emtssoras assoc~ados, figuram entre os 
clnco ma~oll'es devedores a Cooperativa Trlti0o:a 
Campos Borges, com divlda superior a Cr$ 19 m1. 
lhões, promo vigilancia. Cr$ 14,778 milhões Ores];:o ! 
Industria e Comercio de Engrenagens, debitas su. 
pertores a CrS 8 milhões, Carrucio S'A Industria e 
Comercio, Cr$ 7,832 milhões e Terragro•Terirtorial 
agropecuaria Ltda, com pouco mais de Cr$ 7 mi. 1 

lhôes. 
A cobrança destas dividas já esta sendo fe1t3 

judicialmente, assegurou Jair Soares, que as apon. 
tou como uma das causas das dificuldades enfren. 
nadas pela Previdencia. As defic·encias decorrem 
também de outras corri ··nações, "como fraudes 

Toninho 
Loterias 

FEDERAIL E 

ESPORTIVA 

Informa os resultados 

da extração de ontem 

GtNASTICA EM GERAL - MATRICULAS ABERTAS 

,.J~l '\ 
~- ., 

da Loteria Federal: 

São Paulo extração do 
dia 25/04!81 

l.o 26.685 

t.o 29.475 1 
~-º - 16.04() J 

4.o - 09. 731 CENTENAS DE APARELHOS P/ FAZER DE ~oci: 

'· .. 

1 Baterias Radiadores .A. létrica 
- advogado -

.. .,,.,sponsab1Iidade civil 
e criminal em 
decorrenc1a de 

acidente de 
transito 

5.o - 14.317 
UM VERDADEIRO ATLETA. 

2 Salões de 20 X 15 para aula masculina e feminina· Massagens complatas 
para senhoras • Ginástica p/ postura, principalmente par• tirar a barriga 

fazendo de você. um corpo modelo. 1 

ACUMULADORES LINCOLN LTDA. 
Comunica que esta.rá vendendo no varejo, nos preços de atacado: 

- Baterias para linha volks-fiat-corcel II, etc Cr$ 3. 500,00 
Baterias para linha Mercedes-dodge-ford e chevrolet 

diesel - Cr$ 10.627,00. 
Garantia total, tradição de 20 anos no ramo 

Yendas no varejo - Rua Felicio T.arabay, 917 - proximo • 

Av. M. Goulart - Fone 22-2623 - Centro.1 

Estacionamento próprio e Aruto ·Elétrica. 

Rua Siqueira 
Campos, u. o 602 
10.o anda.r - conj 

1-00Z - Tel. 22.2572 • 
Pres. Prudente 

li.o - 23.098 

7.& - 51.260 

8.o - 57.5·51 

9.o - 71.848 

AV. BRASIL, &..~ 

FONE 33.4209 

AC ADEM IA OLIMPICA equipada com os seguintes aparelhos: 
Argolas· Barra Fixa· Trapézio· Trampolim ·Paralelo· Plinton • Remosan 

Sapatos de Ferro· Pranchas Abdominais - Pedalote Caloi Ciclo • Cavalo de Pau 
Camas Elásticas· Legue-Pres . Extensores de Pernas· Aparelhos especializados 

p/ fazer trabalhar todas suas articulações e Extensores reflexores. 
Aparelhos que deixam você preparado para qualquer modalidade de esporte. 

ACADEMIA OLIMPICA sob orienteção do Prof. Jaime de Melo Oliveira 
10 Anos de existência - Pioneira da cidade. 

Rua Madalena Peres Bacarin, 37 ·Térreo e 1.o andar 
Vila Marcondes - ( Em frente a Matarazzo ) 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP 
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do s.o.s. 
• • -s :c1.a1s c-es an~ 

J 
m. o nsão da 

-
a reg~ ão de Pres. P u .nt·e conti 

Embora contim1e um~ em.tire. , 
S<• genuinamente pr11dentrn i,_ ~ . 

r.rupo Brasimac, qt:e c!es.ie Jan:1- I 
ro está centraliz::i.r.c:o \.õ1 i adn: 1. 
rJ~tração em São F::.u10, tnaug:.:­
rou uma filial em Apucar.wa e 1 
el,La na iminência ~e. enLreg:::r 
mais outras cinco em varias ci. 
cfüC'E:S de São Paalo e P.1raná, até 

111,no deste ano, compietundo 
rr•nis de 50 lojas po?" toào o 
vrasil. 

execuç,ao ac.- r. 
ll'Rzendo ontem de manhã, no Congresso Nacio. 

nal do S.O.S . que se reali?.e em Presdiente Prude!l­
t.e. com a participação de represent:;ções dessas en­
tidades em várias regiões do pais, o dr. Vicente 
Celso da Rocha Goostini afirmou que "o problema 
do menor é um problem~ de invast.imento", adver. 
tindo que é preciso "que se apliquem recursos m'l. 
terla!s par:i possibilitar a recuperação de conside· 
rã vel faixa de menores com conduta anti.social"'. 

F"lzendo uma introdução de seu trabalho, o 
conferencista, que é Juiz da Vara Crlminal e à~ 

Menores da Com1r0a de Presidente Prudente, disse 
que "a crise da juventude está vinculada à desa­
ptac;ão social e sobretudo à inquietude espiritual e 
mo:al de uma parcela ponderável de jovens". 

"Há um aumento senslvel do índice de ações 
anti-sociais e delinquenci:is do jovem . Essas atitu. 
des não mais são renres:i das dentro de determi. 
nados limites geograficcs nem conhecem barreiras 
ideolcgicas", disse. 

Em qualquer Agencia Bradesco 
seu seguro leva o aval de 

tres grandes empresas 
Segurança nunca é As três se unira~ 
demais. para proteger voce, 
Pelo contrário: a sua familia, o seu 
quar1to mais melhor. carro a sua casa, o 
Foi pensando nisso seu patrimonio e 
que fizemos um tudo o que lhe é 
seguro que dá a você mais importante. 
o máximo de Antes de fazer um 
Proteção e seguro qualquer, 
tranquilidade. pense nisso. 
O unice seguro que E entre em qualquer 
tem a garantia de agencia Bradesco 
tres grandes para fazer o seguro 
empresas. que lhe dá tres vezes 
O Bradesco, a mais garantia que 
Atlantica-Boavista os outros. 
e a Sul América. 

Qualidade 
Bradesco 

Atlantica-Boavista 
Sul América 

Ponderou, entretanto, que "a crise não é um 
dado exclusivo dos tempos modernos. Ela sempre 
existiu, com m2Jor ou menor intensidade, em todo 
o cur::o da historia. Hoje, apenas, apresenta..se mais 
extensa e mais contundente". 

E apontou outro fator: "As dtvergencias entro 
gerações, falta de sintonia entre o jovem e o aduL 
to. São fatores que sempre ocorreram, mas hoje 
as gerações se diversificam em lapso de tempo e*· 
tremamente curto e as matérias de divergencia eÂ. 
tre a juventude e a geração que a precedeu aumen­
taram assustadoramente em numero. Dai a inicial 
deooptação social, que culmina por um mecanismô 
de reação, em anos de agressão à sociedade, atot 
esses que por vezes se ajustam à descrição dê 

' ' . uma figura delltuosa". 

A Informação 'oi prestada 
no µltlmo dia 21 de a'.J!il pelo 
Dr Marcelo Mathia5 de Souza, 
que partlcipou em Pres. Pruden. 
te da confraternln('ã:> orgamz'.lda 
y;e,c, Gremac par'l os funcio11ários 1 

que trabalham em São Paulo e da 
No seu entender é preciso "que se detenha a homenagem prestada a Renato 

atençRo desse jovam desadaptado, relacioniando.o Terra Fernandes, diretor financei.. 
com o ambiente em que vive. Urge, ainda, que a ro da Brasimac, por ocasião de 
analise desse menor não se clrcunsc·reva tão somen 15eu an1versarlo. A festa toda, fol 
te ao binômio jovem-~mbiente e que se parta par!l coordenada pelo gerente da Brasu. 
o estudo dos diversos fatores, de natureza psicologL til (uma das lojas da organlzaçtão) 
ca, moral, e.>pi'ritual, que num jogo complexo e nem Benito Marques Franco. 
sempre facilmente determinavel, conduzem o jo. Na oportunidade encerrou-se 
vem à adoção de comportamento anti.social ou de- um curso <ie treinamento de ven.. 
linquenc1al. das da N~ · · r; il, indus. 

CAUSAS trla de televisores, gravadores 
O dr. Vicente Celso da Rocha Guastinl aipo1:1. eletrofones. Deste curso tomaram 

tou as causas que, no seu entender, podem tomar parte mais de 100 ·vendedores e 
o menor delinquente. ~várias são as causas que se gerentes de Lojas da Brasimac de 
aponta como responsave1s para a condução do me- nossa região, e o encerramento 
nor ao e-rime. Dentre elas, destacam..se: 1) crise/ !oi prestigiado pelo gerente re_ 
do estado conjugal dos genitores; 2) dissoc!acão fa- 1 glonal da industria, Afonso Paiva 
miliar; 3) familias numerosas com problemas eco- i e Sllva, pelo gerente distrital, 
nômicos; 4) mobilidade familiar; 5) situação s~"'Í'l. João Moreira, e pelo professor 
economicia; 6) ausencia de escolaridade ou esta Eduardo Botelho, que foi 

0 
lns. 

Insuficiente; 7) influência dos meios de informa- trutor do treinamento destlnacio a 
ção sobre o menor". aperfelçoar o atendimento de 

Os funcionários homenagearam Renato Term Fernandes 

Segundo o conferenclsta, "o menor é profunda. balcão, com 0 ultimo objetivo de 
mente influenciado pelos que vivem a seu redor· . melhorar o já excepcional atend1-
A mãe é a primei.ra responsavel pela estruturação 1 mento existente nas 1 ajas da Bra 
da personalici:Jde do menor. Nem sempre, contudo slmac. 
ela pode dedicar-se aos filhos, ou porque estes são 1 Em entrevista a esta folha au. 

Depois do encerramento de um curso da National, a confraterni. 

numerosos, ou porque necessita trabalhar fora. 
A familia pode passar por c11Ses e elas podem pro­
vocar profundas marcàs na formação do menor. 

. lºd 1 Exemplos: pais a!coolatras, dcentes ou inva l os; 
pouco eficientes no pcnto de vista educativo por 
excessiva severidade nas repressões ou excessiva. i 
mente indu~entes ; desocupação paterna que deter_ 1 

mtna uma perturb"ção em todo o meio familiar : 
desiarmonia nas relacões entre os ge.nitores, com 

1 desequilibrio afeto-emotivo familiar; pois que dei­

rante a confraternização Aronso 
Pa1va e Silva, diretor d; National 

zação no Gremac. 

comentou que pelo menos por Paulo para esta confraternfa·ação torneio de futsal, duas equipes 
enquanto. não há crise no sewr com os colegas de Presidente Pru da Brasaço ganharam 1. o e 2 o 
eletro.eletronlco (rererlndo se ~ dente e da h ---·"· begundo infor_ lugar, ficando em 3.o uma equipe 
crise no setor autornobilistlco) e mação de Banito Marques Franco, de São Paulo. Houye uma dispu_ 
afirmou que "nunca vendemos gerente da Brasutil e presidente ta entre as meninas de São 
tanta televisão como estamos yen. ao Gremac, os funcionarias de Paulo e de Presidente Pru. 
dendo, principalmente com a Bra- 8ao Paulo chegaram dia 17 quan. r1e~1te, com vitoria das prudenti. 

J xam os filhos sós para trabalhar pela sobrevivên- 1 

1 ela; pais inCl'.ipazes de reorganizar a vida da fami-1 
1 ua ou ocupar-se de um trn ';alho sério. destruieüo do 1 
. vinculo familiai- pela separação dos cônjugês". 

l SUGESTÕES 1 

simac". cto foram conhecer as filiais d' , uas. 
Tambem tomaram parte da f'resldente Venceslau, e Presid_n_ , A Braslmac tem a sua direto. 

festa da Braslmac, Luiz Gonçalves Le Epltacio, almoçando no Ci:.ibe r1a ass1m constltuida · José Fer­
Ribeiro e João Carlos Goncalves .l\rco e Pesca. No dia 18 ·visitaram na11des (diretor superir1tendentel, 
Ribeiro, dlretores da Construtora em Presidente Prud ~ .• e, Brasi- Marcelo Matias de Souza (diretor 
Beton Ltda. Esta empresa, está mac, Brasaço e o deposito de comercial), Pascoal Diniz Navarro 
construindo varias obras e depô. amoas, almocii- , uma feijoada (Cllretor administrativo> e R"en. to 
sitos para a Brasimac, podendo.se no Prato <' .. ~uro, e seguindo a 'rerra Fernandes, (diretor finan. 
citar o depósito de Cotia, com 120 tarae p;i·· 1 uma quadra de futebol cetro). Sete organizações difercn. 
mil metros quadrados de constru. ae ~'.1 • .o onde participaram de um tes compõem a em:iresa: Brnsl. 
çao, e as lojas de Santo Anasta. t·_ .. ~10 com 3 equipes Brasimac e inac S.A . Eletro Domesticas, Era 
cio e Presidente Epitaclo. ~ Hrasaço. No dia 19, que foi um !aço - Materiais para Constru. 

RUA JOAQUIM NABUCO, 557 

FONE: 33·5811 
PRES. PRUDENTE· SI' 

Britishfl 
Ca/edonian 
Airways 

1 

1 Após um enfoque detalhado de todos os angulos 
do problema, o dr. Vicente Celso da Rocha GuastL 1 

ni concluiu com as seguintês sugestões: a) o pro. / 
bl~ma do menor é um problema de inve~tlmento. ' 

. 1 M1ster se faz que se apliquem recursos materiais 1 

para possibilitar ::i recupera cão de 0 onsideravel faL ', 
xa de menores com conduta anti-social; b) crlac1\o \ 
de casas de tratamento para menores infratores: 
e) criação de estabelecimentos regionais de triagem 
e reeducação de menores Infratores: d) idem, no 
plano domestico (familia-menor recuperando); e) 
criação de centros formadores e de profissionaliza. 
c;ão, para menores de 12 anos acima; f) constante 
conscientl33.ção da comunidade. 

XV Congresso em B.ebedouro 
A cidade de Bebedou 

ro, a capital nacional 
da laranJa, com seus 
noventa e sete anos, 
vai sediar o XV Cou. 
gresso Nacional ..:!os 

soss, e comp .. ire;;eu 
uma delegação de tres 
elementos, entretanto, 
trouxeram uma novio.a. 
ae, foi mont:i..1a no sa­
guão do teatro m-:.inkL 
paI um balcão servindo 
o famoso suco das 1&.. 
ranJas daquela simpát!. 
ca cidade, terr;1 do ex­
vereador Nelson t>orto 
Alegre, q·1e durante 
multas anos residiu em 
Presidente Prudente 

O churrasco de terça ff+a :oi domlngo, passaram o dia em Mar ção, Construtora Castor, Marajó 
o ultimo ato do qual tomaram tlnópoUs. Dia 21>, segunda feira. - Hotel e Turismo, Fernandes e 
narte os funrlonárir<; da adminis- no San Fernando, para varias prâ Cla, Agro Pecuaria Brasimac e 
tração central, que vieram de São ttcas esportivas durante o dia: no Guarani S.A. Crédito. 

1 

Santa Casa agradece ao gover a. 
A diretoria Administrativa da Santa Casa de 

Misericordia Padre .João Schneider de Martinopolis 
agradece ao Dr. Paulo Salim Maluf E.xmo Governa­
dor do Estado, Dr. Wadl Helu Exmo Secretario dos 
Negocios da Administração do Estado, Dr. Francis 
co de Assis Freitas Exmo Superintendente do 
IAMSPE, Dr. Plirts Nebó Exmo Diretor do DCC do 
IAMSPE, e em especial ao deputado Federal Fran­
c.isco Leão que conseguiu mostrar as autoridades 
acima que o nosso pedido de credenciamento amhu. 
latorial e hospitalar junto ao IAMSPE para atendi. 
mento do func!onallsmo publico das cidades de 

Martinopolis, Indiana e Ca1abu era de necessidade 
m.axima para estes funcicnarios. Esclarecemos que 
estavamas tentando há 08 anos manter convênio 
com o Ifü'\1SPE e somente agora com a ajuda r.;o 
Deputado Leão o nosso Governador liberou a Se· 
cretaria da Admlnistraçã.o bem como ao TAMSPE 
orgão ligado a Secretaria da Administração para 
a excução do convênio. Senhores, em nome da po 
pulação que anos esperou por este convênio e em 
nome da Diretoria Administrativa da Santa Ca.sa 
o nosso muito obrigado. - Atenciosamente - João 
Lazaro Valentim - Proveãoll' 

CURSO•• INGLÊS: 
por sinal foi µmcurado 
peta pess0a que estava 
dlrlglndo dsse serviço de 
sucos. 

Pratini vai aos Estados Uni 
Embora afirme que os Estados Unidos ainda 

não impuseram qualquer sorbetaxa sobre as im. 
tendimentos em curso em Brasma, permitam a ell· 
mlnação da ameaça da sobretaxa. '"Não sou !avara. 
vel ao restabelecimento de incentivos fiscais para e. 
exportação, pois este mecanismo, alem de criar pres 
são protecionista Í\ no fundo, um sistema de taxas 
mi1ltiplas. gerando distorções no sistema de preços 
relativos'', afirmou o presidente da fundação. !)e 
qualquer forma,, reconhe<'e que os reajustes cam. 
biais estiveram aquem da mfhc;ão em 1980 e que, 
em vista disto, a concessão de 15 p e de credito­
premio de IP! para varios m;i nnf t :i rados exporta.. 
dos é uma forma valida "para estimular nossas vetl 
das ao exterior, numa tentati\·a de compensar a. 
queda das ver.das no mercado interno", 

li 

INGLATERRA 

klúa ZU1111 
11111 

bilas Z7Jul 
llOut 

Desde US 785,00 

Falan1io ~ t1!portage:m portações de calçados, ferro gusa, tesouras, fios de 
um aos in; ·gf.aat'!s da algodão de óleo de mamona proeedentes do Brasil 
delegação, ;:ll:is, dute. o presidente da fundação centro de estudos para 
grante dr... Lio•1s Clut.e comercio exterior, Marcus Vinicius Pratini de Mo. 
aaquela ddac!~, cilsse qut raes viaja hoje para aquels pais, para tratar da 
estava aamlr · '') com a questão. Pratinl admite que existe, efetivamente n 
organiza;10 do un".res . . possibilidade de fixação de um deposito previo de 
so e até s.:autr.ii. a a1_ 15 pie sobre as importações daquele produtos. 
guns dlrr.tc1rf:S do SOS 

1 alguns lnt·l· · 1c.s p'.l:a 
quando sedi:~r o conc1a­
ve 14. 

O ex-ministro da Industria e Comercio Julg::i ::i 

anun<'i'"'d::i. reflç>ão do depart:imento de comercio dos 
l!lstados Unidos exagerada e diz e.-;perar que QS en-
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OCORRÊNCIAS POLICIAIS 

ua ro ass ltantes agem a Ce·. Albin 
A policia tem agora boa 

1 
p1Sta para prender uma pequena 1 
quadrilha que vem agindo na re- ~ 
g11io do Jardim Aviação, preferen­
cialmente na rua. Cel. Albino, ar. 
rombando residê'Ilcias, furtando 
ioca fitas e assaltando transeun. 
tcs. Na noite de ante-ontem, por 
votta de 22 horas, Edvar Porfirio 
Batista, tr:msitava pela rua 7 de 
5etembro juntamente com sua ir. 
ma e quando entrou na rua Cel. 
Albino cruzou com os assaltante~ 

nus disparos, em seguida empreen 
aendo fuga rvmo à Vila Operária 
Edvar e sua irmã só pararam 

peit~s de que a criança tenha si. 
ao atingida. 

quando encontraram uma viatura HOJE É DlA DE 
(!a RP, e COí1taram aos patrulhei "CAVALOS DE FAU" 
ros o que havia acabado de lhes : NA WASHINGTON 

:suceder. 1 

MCLHER GRAVIDA 
AGREHIDA A SOCOS 
E POl\'TAPi;S 

i Aos domingos, a avenida 
i Washington Luiz torna-se uma ver 
1 ctadeira pista de corrida, onde a 

•mentnada" teste suas maquinas, 

que eram qur.tro e um dele;; foi Ocorrênclas de agressões ~ le 

razendo "cavalos da pau" e outras 
peripécias em alta velocidade, co. 
1ocando em risco as suas vidas e 
as aos outros. A recla.mação é de 
moradores da própria avenida, um 
<los quals foi quase agredido na 
:semana passada quando tentou 
alertar um motorista a respeito 
do perigo aue estava expondo a 
todos. 

a pris.-o, e . 
que faz a 

Apesar de estar na prisão, Ed. 1 

son Alves Alkimin com 30 anos de \ 
1ô.ade e condenado a mais de 200 
:J.e reclusão, continua chefiando i 

::~o;L:~~~e:n~;asª~:l~~:~;:n~~~ l[ 

que age em São Paulo, Rio de Ja. 
ne1ro e Paraná Ele foi indiciado 
em 5S inqueritos, por assaltos, fur­
tos, assass1nios, foi fugitivo da 
nt:a Grande de outros pn-sidios, 
e é um dos integrantes do co. 
mando vermelho". 

l'reso desde o começo de 1980, 
A!klmin foi transferido da peni. 
tenclaria de Ahu, no Paraná, para 
a casa de detenção de São Paulo, 
em 25 de novembro do mesmo ano, 

para uma "Poderosa" quadrilh,1 de 
traficantes de toxi-os e assaltan. 
tes do Rio de Janeiro, com pontos 
nas ravelas padre Miguel, Man. 
guinhos e no Morro de Santa ~1ar­
ta . •E um pessoal de altis:rnna pert. 
culosidade - afirma o de1egado -
com uma infinidade de crimes. 

1ctenttgilcJdo por pojj)ulares e-orno são corporal, é o que mais há. 
sendo o mar[!'inal conhecido pelo São tantas que passam . desperce­
vmg-0 de "Lobinho". Eles se apro- bidas, principalmente nos dias 
x1maram de Edvar e de sua ir- em que acontecem muitos furtos 
ma, dois deles armados de revol. cu ocorrências de outra natureza 

re11 e encostando as vitimas numa causou espécie, uma agressão en. 
pPreCle pe:guntar.:.m se t in h~m di- tre irmãos gêmeos, ontem às .. 
nheiro e receberam urna resposta 15h30, quando Maria do Carmo 
negativa. M , s, não deixaram por da Silva, estava em sua casa na 
menos e arrancaram do braço de rua Estados Unidos, 253, na Vila 
l!:ctvar, um reloglo marca Orient Geni, e apareceu seu irmão José 
que vale apro>jmadamente 5 mil C'arlos da Silva, aparentemente 
eruzetros. ernbrlagado, desferindo-lhe socos e 

para ser interrogado na justiça pau 
A policia lá se deslocou va. !!sta, nos processos a que está ln_ 

rlas vezes com a intenção de sur-1 alciado. Mas, não cleverá voltar 
preender um destes infratores, pa.ra para Curitiba porque a po. 
mas infelizmente nunca che-gou a licial do Paraná descobriu um pia. 
tempo. Para que seja poosivel uma 1 no para a fuga do ladrão. Edson 
atuação em flagrante, é preciso Ai'ves Alkimin deverá ser recollli. 
que populares comuniquem rapida do a Penitenciária do estado, con. 
m~nte pelo telefone 190, que a Po siderado um dos presidios de 
llcla coloca à dispos~c;ão para os maior segurança do pais. 

Um ladrão preso na semana 
passada, por policiais de um ois­
trlto da zona centro, deu detalhes 
sobre a r.uadrilha de Alkimin, da 
ajuda que é dada ao ladrão pre. 
so e dos planos para a fuga. AL 
k1min já fugiu cinco veies da pri. 
sào: duas da Ilha Grande. auxilia­
do ~elo "comando Verme1l10", uma 
da 24 a Delegacia de Ermelindo 
M:itarazzo, um dos xadrezes do 
Dops de São Paulo, e uma da 
Penitenciaria de Ahu, no Paraná. 
Em todas, disse o ladrão preso, 
ele recebeu ajuda de fora, 1nclu­

E1ve no Dops de São Paulo, ~uando 
um preso que ajudava o carcerei. 
ro na faxina foi o homem encar. 
regado de facilitar as coiso.s. 

com peq.ienos furtos no bairro d· 
l'l.gua Raza.. Tornou-se \ :. ~:..c.:o e 11 

rox1cos e ligou-se a uri.i q• .. adri. 
dril'na de ladrJ.o de automove:s, 
passanao a frequentar no Rio de 
Janeiro, a favera no inorro eia P. e 
vtctencla. Por assaltar cadernetas 
ae poupança e rouD:lr carros, foi 
preso no Rio e mand,1.do para a 
Ilha Grande, onde em 1076, li~ou. 
se ao "Comando Vermelho' e for. 
mou sua propria quadrlll11, com· 
posta de Claudio Ramos da Cu. 
nna, o Cascão, Manoei Cazuza de 
:souza, o Pepe, Jorge Fernandes 
de souza, o Gaucto, José Luiz de 
souza o Marquinhos, Vicencio Gri. 
zora - que morreu, Joa.quim ele 
souto Veras, o Lua, Moarir Au. 
gusto de Paula SodrS, José João 
da S11va, Alvaro Cost;i. Silva e Ru. 
bens Pereira de Souza. 

Depois de constatarem que re.:u ' pontapés. A vitima teve que ser 
mente as ·iitimas não po1>suiam atencilda no PS, pois está gravida 
qua1quer outro objeto de valor ou I de 5 meses, e o agressor será pro­

dtnhetro, os quatro meliantes man 1 ressacto per lesão corpora.! ou até 
<tar::im.nrs correr e ;fetuaram va- / t10mlcidio culposo já que há sus- casos ae urgência. 

. :s detentos fogem da Casa de Det. 
Junto com Alkimin, deverla fu. 

gir Joaquim de Souto Vera, o Lua, 
também condenado por assaltos a 
bancos e fugltlvos da Ilha G::an. 
de. Joaquim, segundo um delega· 
do, foi quem apresentou Alkimin 

Alkimin nasceu em Mogi das 
Cruzes, tem tres filhos, e usa os 
nomes falsos de A1cides Souza 
Morgado e Antonio Divino Rocha. 
Pa•raa os assaltos, tem preferen. 

ela por passat branco e começou 

Alklmin está condenado na ca· 
pital, em municípios da Grande 
São Paulo - ABC, Mogi e osa,-co, 
Rio de Janeiro, Paraná e Belo Ho. 
rizonte. Esteve preso duas vezes 
no Dops de onde fugiu uma vez 
e foi ra:iapturado. Alem dos tra. 
ficantes de toxlcos do Rio de Ja. 
nelro Edson Alves Alkimin tem a 
proteção e a ajuda dos bicheiros 
e de quadrhhas de vendedores de 
armas. Dois presos, usando uma corda conhecida co­

mo '·Teresa", fugiram ontem por volta de 15 horas 
da Casa de Detenção de São Paulo, escalando um 
muro de aproximadamente dez metros, do lado da 
rua Zachi Nanchi. Um deles encontra-se foragidos e 
c1t>ro, Natal Oriano Barrada, ferindo-se na queda 
r01 recapturado imediatamente após a fuga. Até 
o final da tarde, o foragido ainda não tinha sido 
identiflc!'ldo, sab~ndo_se apenas que tem o apclldc 
de ",Julião .. . 

Os pre.:ios cumpri::lm pena no pavilhão 7, que 
estã com o dobro de sua população - 932 pessoas 
- mas é um dos pavilhões onde mais se trabalha 
com inumeras oficinas, explicou o diretor da casa 
de Detenção, Luis Camargo Wolfm·ann. No momen 
tn ,.i , fP"'a. ns presos dn pavilhão P jo11:avam uma 
partida de futebol contra uma equipe de !ora com 
cerca eh ''l J."'"'"M s . Os pa vilhão 7 também esta-

vam jogiando bola em outro patio, •·mas é imp:issi­
vel aos gu:irdas fazer uma revista minucios?. de 
cada um". explicou o djretor da Casa de Detençã.o 
Na fuga 'de ontem certamentP, os presos envolve­
ram a corda feita de tiras de lençol em torno da 
cintura e, conforme depoimento do detido, a fuga 
foi combinada sexta feira. Quando os sentinelas 
viram que eles tinham lançado a corda e estavam 
escalondo o muro, foi dado o afarme. 

Natal Oriano Barrada não conseguiu fuglr, 
pois machucou.se na queda, com suspeitas de fra­
tura na perna ou na coluna, não 0heg:mdo nem 
mesmo a levantar do chão. Natal foi levado ao 
Pronto S'ocorro de Santana e depois ao hospital 
das cUn!cas . Segundo o diretor da casa de deten. 
ção, não houve qualquer fnkio de rebelião ou pan!­
co na população da Casa de Detenção que estava 
ontem com 7. 020 presos. 

sua. vida de crimes aos 13 anos, 

Sequestro de Biggs rende muito dinheiro 
Quer tenha sido um verdadeiro sequestro ou uma 

farsa, os ultimos fatos dos quais foi figura princL 
pal o assaltante ingles Ronald Biggs em1t>lyeram 
muito dinheiro: só para pagar o "Lear Jet" alugado 
para trazê-lo de volta ao Brasil foram gastos Cr$ 
4 milhões, isto ê, 25 mil libras esteriinas. E numa 
outra prova de que em tudo isso está correndo mui. 
to dinheiro, basta lembrar que o assaltante, para 
fugir do assedio da imprensa, dormiu de sexta para 
sabado no Hotel Meridien, onde a diaria não custa 
menos de Cr$ 5 mil. 

l hipotese, seria apenas para promover o í'iuo. 
Falso ou não, o seçuestro de Biggs n;nderá, pa 

ra ele, novos dividendos imediatos porque a.:eitou, 
mediante pagamento em dinheiro, rei:onstituir a ação 
de que foi vitima ou ator para uma rede de te. 
levl:>ão. 

·e s min. "ros explicam a gr. ve Foi o proprio Biggs que confirmou. ontem, o 
valor pago pela viagem no jatinr.o particular que 
o trouxe de Barbados até Belem de Pará. Ele dis. 
se tamtlém que a viagem foi paga pela Rede Gi'obo 
de Televisão, pela empresa jorrialistira inglesa ITN 
e por David Levy, o jornalista ing!es que gravou 
toda a historia de Biggs antes, durante e depois 
do assalto ao trem postal ingles e que se transror. 
mou no editor do livro "Ronni~. Hls Own Hlstory" 
("Ronnle, sua historia por ele proprio"). 

Ontem, em tumultuado encontro com a impren. 
sa brasileira e inglesa nas ruas e praia de Copa. 
cabana, o assaltante do trem postal admitiu que o 
sequestro vai lhe dar mais dinheiro com a entrey!s 
ta excliusivas para as quais já !oi solicitado. São 
tais entrevistas que, nas afrmações de Biggs, garan. 
tiram sua sobrevivenda no Brasii desde que ele aqut 
chegou, há 11 anos, com apenas 200 rlolares no 
bolso, vindo da Australia, onde estava foragido apos 
conseguir escapar da prisão e da Inglaterra. 

*Pode parecer muito estranho médico fazer gre. 
ve, mas o governo está nos obrigando a isso". diz 
a " ~arta aberta" que os me:dicos mineiros começa. 
rarn a distribuir ontem em Belo Horizonte, para ex. 
plirar a população os motivos de sua paralisação na 
terça-feira, dia 28. ~ue foi aprovada em aS3embleia 
geral reali:i:ads na noite de sexta-feira, na cart'l. -
que será distribuida nas saidas de missas, am.,nhã 
- os médicos relacionam també!I' os 15 postos em 
Que manterão plantões para atr.ndimamo dos casos 
de emerger.cia . 

De aco ·ão com a decisão da assemoh!!a de sex... 
t" fPira, a paralisa<'ão em Min:i.s atinf,! irá n~o apenas 
os postos do In?.mps mas tambóm os consultorios 
p" -ttrulares, nos quais os medicos não atenderão, 

por considerarem que se mantll'essem runcior._.,cto 
seus consultorios estariam '' privilegiando a faixa da 
poptuação de melhor poõer :i.quic;itivo e que não 
depende da assistencia medica do Inamps". Os me­
dlcos acreditam, também. que qualquer vitoria que 
obtiverem junto ao Inamps poderá ter reperrnssão 
ravoravel no julgamento de seu dissidio coletivo, em 
andamento na justiça do trabalho. 

Segundo o presidente do sindicato dos medicos 
de Belo Horizonte, Celio de Castro. a paralização 
na terça_feira deverá atingir também varios muni. 
cipios do interior do estado, onde a moüili;,ação foi 
feita pela As1ociação Medica de Minas Gerais, aue 
não aderiu a primeira paralisação de "advertencia" 
mas está apoiando a de terça.feira. 

Esse iivro foi lançado ;1a Inglaterra, Conadâ e 
Australia no dia 30 de março, ou seja, 14 dias de. 
pots do sequestro ou falso sequestro do as.>altante 
irigles. O fato de o livro estar as ''esperas de che­
gar as livrarias quando Biggs foi cc;.rregado para 
fora do Brasil, levou muitas pessoas !l. acredltarem 
que ele estaria de comum acordo rom os seus, no 
:::.aso, falsos sequestradores a ação, segundo essa 

1 
Inteligente e persuasivo, e sempre acompanha­

do pelo seu filho Mike, de seis anos, considerac'lo 
tão inteligente como o pai, Bi~gs tornou a afirmar, 
hoje, que o dinheiro do assalto ao trem postal iá 
foi todo gasto antes mesmo de o assaltante ter 
che~ado ao Brasil. 

Segundo e1e, os Cr$ 30 mil que paga mensalmen 
te por um muito bem instalado apartam~nto na 
praia de Botafogo, com vista ampla para a baia de 
Guanabara, são fruto de suas atividades como en. 
trevistado pela imprensa mundtrL Aos recursos as. 
sim obtidos vieram se somar também, segundo Bi ''"S, 

o dinheiro adiantado pela historia hoje nuhlkada 
em livro e já a venda nas livrar1as brasileiras. 

e cf,esi· 1 de base também na poHti,ca archezan concita u1n 1nel r 
1..,HdinOS que a comuniàade ecle:>ial de base não 

é e nem pode ser um nucleo partidario,mas eia é 
o lugar onde devemos viver, aprofundar, e celebrar 
a nossa fé, onde devemos confrontar a nossa vida 
e nossa pratica com a luz da palavra de Deus, 
para ver-se a nossa ação po1itica está de acordo com 
o plano de Deus na comunidade eclesial de '!)ase de. 
vemos buscar a forma para nos animar na luta que 
fazemos seja no bairro, seja no campo, seja no mun. 
do do trabalho, seja no partido político. Este é o pon 
to principal da carta elaborad'l oor 184 leigos repre­
sentantes das bases no 4.o Encontro I Interecleslal de 
Comunidades Eclesiais de Bru:e, encermdo c.ntem em 
ltaici. - que teve como tema central - "Igreja, povo 
oprimido, que se organiza para a libertac1o.. e que 
fol endossado pelos dezessete bispos presentes. 

Ao final do encontro, o carcleal arcebl.spo de 
Fortaleza, dom Aloislo Lorischeder, um dos coorde. 

, 
A 1na111adeira e 

n.o ' Cr>r1u1r aur: ··a mamadeira é o grande vl. 
Ião e a responsavel pela mortalidade lnfantll", o 
medico Paulo Sergio de Andrade Sllva encerrou a 

1 -I Jornada Santlsta de Amamentaçao, encerrada on. 

oulique 
IVlamüe Eu Quero 
ROUPAS INFANTIS, ENXOVAi, DE BEBt 

BORD nos F '''º'('0'1' 

{feitos ã mão) 

,Ja Estanislau Rebes, lP 
Atrás do Forum. 

~------------·-·- ---------

naaores da reunião, disse que "a Igreja sai maJs 
fortalecida desse encontro", e acentua que "para 
mtm esta nascendo uma. nova sociedade atraves das 
CEBS". Dom Aluísio considerou que essa nova so_ 
cledade surge com "uma consciencia muito ciara, 
f! um sentido muito prorundo de justiça, que con. 
templa, o bem estar social, e onde o bem comum 
se torna um criterlo". 

Dom Aloisio afirmou ainda que durante o en­
contro sentiu que o povo está superando a ideia 
fatalista de sua condição menos favorecida e tam. 
bém a idéia de paternalismo. "Eles tem rons~ien. 
ela multo clara - acentuou o cardeal - de que to. 
dos temos que trabalhar unidos e o que não pode-
mos fazer, devemos exigir das autoridades compe­
tentes, O povo está adquirindo a consciencla de do. 
brar essa responsabilidade. O povo não tem mais 
cabresto, e Isso está assustando muita gente" . 

entendimento entre bancadas 
u µresidente da Camara dos Deputados, Nelson tões que não mais lhe "di,.em respeito" . Ele negor 

Marchezan, disse ontem em Porto Alegre que o que seja candidato ao governo gam.:no, dizendo 
cumprimento, pela casa, da pauta prevista para esse que não é nem nunca foi. Previu que o PDS ven. 
primeiro semestre, depende exclusivamente ® en. cerá as eleições no Rio Grande, "com ou sem coli. 
tendimento entre as bancadas, o que na sua opi. gações e apesar da crise economica". 
nião vem sendo dificultado pelas oposições. A Quanto as propostas de prorrogação dos man. 
pauta, relacionou o deputado, inclui a votaç-ão do datos, garantiu que elas não obterão o quorum 
estatuto dos estrangeiros, da devolução d.as prerro. mínimo necessario para que se constituam em p,ro· 
gativas do legislativo e das reformas eleitorais. jetos e tramitem no Congresso . Mais uma vez, 
Segundo Marchezan, o entendimento vem sendo bus Marchezan manifestou-se contrar!o a extensão do 
cado com insistencia pelo PDS. . mandato parlamentar por um prazo maior do que 

Na opinião do parlamentar gaucho, se existe ! o previamente estabelecido. 
retardamento nas decisões sobre esses assuntos, es· 1 =:;,.-------------
se atraso deve ser atribuido a falta de entendimen. 1 

O grande V •i1a-O to, "do qual o PDS não pode ser Julgado culpa. 1 

j 
do". Marchezan afirmou que no caso das refor. 
mas eleitorais, por exemplo, seu partido tem lnclu· 

ELETRO - TÉCNICA 
UNIVERSO L TOA. tem em l:l.mtos, e promovida pela A.ssociação M:r 

a1ve uma comissão formada para estudar a ques. 
dica de Santos e Fundação Cosipa. J tão e propor alternativas. 

Na abertura dos trabalhos a psicologa Benedi. Ressaltando que nào é mals Uder do governo e 
b .. ' ta de Loll\l"des Carvalho Rodrigues falou so re a que portanto não se constitui em porta.voz do Pa. 

importancia da amamentação para o inicio do de. lacio do Planalto, o presidente da Camara pediu aos 
senvolvimento da personalidade da criança". De. reporteres que não lhe perguntassem sobre ques· 
pois de lembrar que "do ponto de vista aumentar, 
não existe leite que substitua o materno", a psico· 
loga salientou a importancia do aleitamento "'como 
a retomada do vinculo istabelecido pela gestação e 
rompido com o nascimento". 

Salientou, ainda que "a criança que é ama­
mentada vai falar melhor, vai conseguir maior aten j 
ção e será livre de tensões e da obesidade que é 1 

um problema oral". A isso, o moderador Ernesto ! 

do Nascimento acrescentou que já está provado, es- 1 

tatisticamente, que a criança que é amamentada é' l 
mafs !ntellgente. 

Amigo, o carro não pensa 1 

Não escuta, nada vê 

i:: objeto dirigido 

Por "ser" pensante - você 

t.o •• ..-... - ..... ,,...--_~.· -

Apare.hos Eletro-domésticoa 
Motores Elétricos, Geradores ~ 

Materiais Elétricos para alta e baixa 
tensão. Serviços de Transformadores, 

lnstalacões elétricas: 
.) 

Industrial,· Comercial e Rural 
ALTA E BAIXA TENSÃO 

Ccl. M::'-··• ' R"es. 2011 - Fone 33-4019 

OFICINA: 
r..ua Venct>slau Braz, 35 
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so d·o 
, 

sera encerrado hoj,e à noite s engr e 

Dr Vicente Celso da Rocha Guastini pranunciando s11a palestra 

O XIV Congresso Nacional dos 
SOSs. será encerrado hoje à noi­
te, com jantar de confraterniza. 
ção no Tenis Clube a partir das 
19: 30 horas • 

TRABALHOS 
Logo :i;nais às 8,30 tla manhã, 

será pronunciada a quarta con. 
:!erência pelo médico de LondrL 

11a Dr. Max Pobbleski que abor. 
dará o seguinte tema - ''O pen-
sarnento do mendigo". 

Transporte .Coletivo Brasilia, as 
sedes do SOS e da Casa do Pe. 
queno Traba1hador. 

A tarde haverá uma sessão 
denominada "Testemunhos do 
SOS". r;uando os integrantes das 
entidades co.irmãs presentes (ago. 
ra são 19 (dezenove) cidades pois 
ontem cedo c:r..egaram representan­
tes de Santo Amaro (São Paulo), 
Nova Odessa ('São Paulo) e Pa. 
ranaguá !Paraná), falarão sobre 
sua experienc1a e seus problemas 

Após a conferencia 
gresslstas visitarão em 

os con. l O encerramento será as 19 ho. 
onibus do rns e posteriormente o jantar. 

Maria Coelho Tiba quando falava da função do SOS 

oNTEi\ii 

Tres conferencistas se apresen. 
taram ontem, as 9: 30 da manhã, 
o Dr. Vicente Celso da Rocha Guas 
tini fez um apanhado sobre a st. 
tuação de p:->bre e marginallda­
de na região ele Presidente Pructen. 
te. As 11 horas da manhã, a so. 
cióloga Marisa Coelho Tiba falou 
sobre "A função do SOS como 
tentativa de resposta aos proble 

• 

O General Costa Cavalcanti, presidente da Ele­

trobrás, admitiu ontem em Araçatuba a -possibili. 
dade ser locada uma terceira usina nuclear em Pe-
ruibe, dependendo de estudos que são realizados pe. 

mas da região apresentlldos", e as lo governo e que levarão em consiê.eração as neces. 
14 horas o Dr. Maria Morais AI. 

sidades de mercado, as facilidades de construção, 
tenfelder e Silva que foi Se·~reta. . 
rio da P 

_ S . redução de custos e outros detalhes. . Explicou que 
romoçao ocia1 no gover-1 . . . . 

no Paulo Egydio Martins falou so. a Eletrobr_as ~artic1pa ~iretamente _dos estudos pa-

b 'A f 'li él 1 da ra a locallz1çao das usmas mas nao deu qualquer re · am1 a como e u a ' 
d d 

,, previsão sobre a epoca de definição das tres ultL 
socieae. . 

1 mas umdades do prob ema nuclear. 

As 16 horas foram os debates 
sobre os assuntos apresenrados 
quando os participantes chegaram 
à uma conclusão ftnal. 

COQUETEL 
Ontem a noite, após a S')lenI. 

dade de instalação, o SOS de Pre. 
sidente Prudente, o anfitrHlo, ore. 
receu coquetel a todos os parti­
pantes, no salão de festas do 
Aruá Hotel 

COLABORAÇAO 

A Secretarla de Esportes e Tu. 
rlsmo, através do seu titular de. 
putado Francisco Rossi, atena.en. 
ao pedido do SOS anfitrião, en. 
v1ou verba para a realização ao 

Sobre a construção das duas usim1s já definidas 
para São Paulo, Cavalcanti lembrou que a Eletro­
brás só é responsavel pela construção da usina I, 
de Angra. A II e III já passaram para a Nucie. 
brãs e a IV e V são um problema q>,1e, segundo 

1 
ele, deve ser definido entre a Nuclebrás e a CE~P. 
Salientou que em conjunto com a Nuclebrãs, a Ele-

1 trobráS deverá participar dos planos para a entra-
da em funcionamento daquela.<> unidades, lembran 
do que os estudos levarão em consideração todas as 
necessidades em relação às faculdades de instalação 
e os aspectos ligados ao mercado. 

Já o ministro das Minas e Energia, Ces.ar Cats 
que encerrou ontem naquela cJdade, o II encontro 
regional de secretarios de Minas e Energia, dtsse 
que a Nuclebrás e a comissão nacional de energia 
nuclear estão procedendo est~dos para a escolha. 
<lo sitio definitivo para a constrnção das usinr..s 
Nucleares em Peruibe, lembrando que somente apos 
esta !ase ê que será marcado o inicio oficial das 

obras. Segundo ele, já existem recurs ... s .v~.., <1Ue 

os serviços sejam iniciados e admitiu a .i.. 

de de que a3 obras sejam ini:::iadas em 1983, me!:mo 
porque, conforme lembrou, foi feita uma escolha 
preliminar dos lom1s. 

o ministro justificou ainda a execu:ão das otm1s 
pela Nucom e n~o pela CESP, lembrando que o 
governo já definiu que a tecnologia, projeto e cons 
truãço de usinas Nucle~ers deverão ficar a ca"'"(O 

de uma mesma equipe, enquanto que as concessiO· 
narlas será dcstin~do o trabalho de sua operaçao. 
"Pensamos - disse - que no ano dois mil todo 
o grosso da energia eletrica será gera~o pr·r car. 
vão ou por usin2s Nucleares; então, as concessiona­
rias serão pre,..."racas para a opPração e ficaria 
multo difícil nesta generalização f:i.zer treinar v~ · 
rias equipes para a construcão. Então, foi preferi. 
vel concentrar na Nucom. porque inclusive ela pede 
ir aceler:mdo seu pro<'esso de anerfeiçoarr.ento tee­
nologico e domir>° o da iR"nologia". 

o mini.btro Cesar Cals disse or:tem esperar que 
a proxima reunião da OPEP resulte na estabiliza. 
ção dos preços do petroleo, em con:oequenciJa da ;JO. 

1 litica adotada peh Arabia Saudita, de forçar 11ma 
baixa do produto . Segundo ele, seu Ministério a. 
guarda com grande exper·tativa a proxima reunião 
dos p'llses produtores, quando, segundo acrPdi . ri no 
derá ser alterada a política de preçcs. •·Parec~-"OS 

· disse - que o momento é de cantela, mas o fato 
1 de se saber º"" n~o haverá aumentos já é uma 
,v-ande coisa 

congresso, e a comissão organiza. 
dora, antecipadamente registra os 
mais efusivos agradecimentos ao 
Ilustre parlamentar e secreté:hfo de 
estado, que tem colaborado muito 
com o L.11terior, e não faltando seu 

es e 
• 1 sub apoio ao conclave, que reallneme 

alcançou seus objetivos. No Ministerio da Agricultura •. , 1s economica ê fazer t:om que o 
pode não existir nada de oficial setor de produção introduza mu. 
com vistas a uma política de sub. danças tecnologicas em sua proau 

A maloria dos participantes sldio aos alimentos, que benefL tlv1dade para aumentar seus ga· 
pela primeira vez veio à Pres.iden. ctem diretamente ao consumidor_ nnos o que significàrla uma 

CIDADE 

te Prudente e todos gostaram unen _ ' . · j Entretanto ""10 se pode negar que j maior oferta de alimentos e, con. 
sarnente da cidade ficando en. '. · , . . · ' . . o assunto Já começou a despertar sequentemente, termmana ocas10. 
cantados com a receptividade e 1 .. . 

1 1 
d o interesse de assessores do Mims. nando a redução dos preços ao 

com as carm 1osas pa avras o . _ 
,..,, ·t B d't A .d P L tro Amaury Stabile como aconte. consumidor. Esse aspecto nao po. pr.,,,ei ·o ene l o pareci o ere • . . 
d L d d di 

· ce com seu Secretario Nacional de de ser esquecido, segundo o Se. 
ra o ago, quan o e seu scur. . . 
• 
0 

na 1 ·d d d 1 t 1 - Abastecimento Helio Tollini que cretarlo, sob pena de se mviabt-
" so em a e e ns a açao ' ' 

• está estudando de que formas se lizar uma das formas de subsL 

.o!l.:it:01<1r uas be..:re1, nas de ..,~..ida 
~ ate aa Cooal, através da. :o:'ee<e 
oomar, que oferece generos .... e 
.,rimeira necessidac.te a preços m-•S 
baixos que os de mercaao, mas 
ainda com algum ganno. 

Partindo da indagaçao "por 
q,ue não tirar do trigo e concen. 
trar os beneficias em proc. .:e 
consumo como o arroz, < 

s qu rem 
deix,ar o ras ·1 

:i::oderia chegar a subsidiar alguns dlar a alimentação. 
alimentos. 

Os estudos de Helio Tollinl Quando o governo dá um 
partem exatamente do unico -r:ro. subsidio direto ao consumidor, o 
duto que é subsidiado, o trigo. E que só acontece atualmente na 
sua idéia seria transferir o subsi· agricultura com o trigo, beneficia 
dio que' será gradativamente retL a todos, independentemente do nl. 

e o leite", Helio Tollini está de • 
senvolvendo seus estudos, ainda 
eretuando calculos preliminares, 
princ1r:tilmente considerando que 
somente este ano serão aplicados 
CrS 95 bilhões no subsidio ao tri­
go. Alem disso. ressalta que os 
oenericios ao trigo são prauc~ 

atendendo com am-or 

Os refugiados cubanos 
que aeseJam deixar o 
:Brasil receber'.'lo na pro. 
:uma quarta.feira a vi. 
:stta de um representan. 
te cio Alto Comissariado 
uas Nações Unidas para 
os reruglados pouticos, 

DESCONTOS ESPECIAIS PARA O DIA DAS MÃES 

RUA DR. GURGEL, 375 - FONE: 33-3980 

Conipre /aniisas 1 

na Fábrica 
Inaugurando sua seção de vendas ao consumidor, 

OM JÔ 

"'egu.11ao a lnformação rado do trigo para produtos cte vel de renda. Desse modo, Helio 
que mes ioi transmitida, maior consumo como o arroz, o Toll1n1 considerou que tanto se po­
cm curitiba, por funcio feijão e o leite. A retirada total de escolher a primeira forma, in. 
nanas do governo do Pa do subsidio ao trigo, segundo dis. discriminada e globa1, ou uma ou­
rana. Junto com um se, representaria muito ;10uco em tra, que seria a de escolher certos 
runclonario do Ministe· relação ao pão, uma vez que o re. alimentos e subsidia.los para as 
r10 ao Trabalho, o re. nexo seria de apenas Cr 0,39 a classes de renda mais baixa, o que 
presentante da ONU val mais no preço final do produto. 

1 
de certa forma já existe nos pro. 

temar encontrar uma "O alimento barato", disse gramas do Instituto Nacional de 
solução para os refugia 1 He11o Tollini, "é o objetivo geral". Alimentação e nutrição, da Le?'ião 
dos que chegaram a Cu-\ :Segundo ele, existem varias ma. Brasileira de Assistencia, da Cam. 
rltiba há mais de um netras de se conseguir isso. A panha Nacional de Alimentação 

ele certa forma, em detriml a 
proautos nacloncJs uma vez que 
(JO total de 7 milhões de tone -i. 

das de trigo p1 ._.;.;,as para se. 
rem usadas internamente este 
ano, somente 2,7 milhões de tone. 
la das são de prodt ~ -o nacional. 
Entretanto, eie acha que um pro. 
grama de subsidio direto aos <ili. 

mentos deve ser examinado 
muito cuidado. porque pode 
tar em pouco beneficio e 

1 muito alto. 

<'Oro 

resul· 
custo 

mes e desejam ir para \ 

o Canadá, alegando que 1 Goldman.· "L1.ber~."ª-º 
não receberam, no Bra. , 1 ·.a 1f d s juros 

, 
e f rut d " ã pr s 

sll a assistencia que fo. \ u uel'utaao Alberto Goldman, do PMlJ.l:i ae 
ra ]Jlrometida quando &ão Paulo, assegura que 0 Ministro do !'lan~Ja. 
deixaram o Peru.' _ mento Delfim Netto, em seu depoimento prestado à 

Segundo a posi?ªº do . CPI dos juros, na ultima quinta.feira, escondeu o 
Itamaraty, rea,firmada 1 fato de que a guinada da estrategia de politica 
ourante a semana. so i economica com a elevação das taxas de juros foi 
(!'.'"'l maneiras dos refu· 1 resultante' da pressão externa, desenvolvida ;e~.'s 
g1ados cubanos resolve. credores do Eras~·. 
rem o problema: ou 
deixarem o pais por Segundo o porlamentar, um dOJ 13 a inquirir 
conta propria, ou pedi. f) Ministro Delfim Netto, os grandes setores pri'Ji. 
rem auxilio ao alto co. legiados continuam a não pagar sua cota de sacri. 
mJssariado da ONU, 0 ficio para que o pais saia do atoleiro em que se 
órgão que conseguiu encontra. Entre esses setores, o deputado Goldman 
que eles fossem transfe- . mencionou especialmente o sistema financeiro que, 
ridos do Peru para 0 li no seu entender, continua obtendo lucros fantas. 
Brasil, no começo do Ucos. 
mes de março. 

: Para o deputado Alberto Goldman, pouco 

. _ lNAL 

o apent1vo 
maravilhoso 

adiantará ao governo tomar medidas per1fericas, 
baixando ou elevando a rentabilidade dos títulos 
publlcos; criando novas aliquotas do IOF para au­
mentar os custos financeiros, ora controlando ora 
afrouxando os preços. 

tniernac1u1úu1>, 4 ... c: l'1a•-'----•-'••Ltl 1.:: .. 11.:1.~a.iri as portas 
para o Brasil no 1inal do ano passado, .f.>esaram oa. 
sicamente na decisao de mudar a estrategla ae 
politlca economica, com um menor a,Pelo ao cre­
dito externo, e não na versão de o Ministro do 
Planejamento, segundo a qual foi a "queima de 
tres bilhões de dolares de reservas. o ano passado, 
que forçou o governo a arelar mais fortemente 

1 

para a poupança interna. 
Não há ctuvida - disse Goldman - de qu" e:i­

tamos vivendo um tratamento de choque, iusta. 
mente o receitado pelo Fundo Monetario Internacio. 
nal. Excetuando.se a politica salarial, tudo está 
marchando segundo o receituario do Fundo, e as. 
sim mesmo, com o patrocínio de alguns ministros, 
algumas tentativas já foram feitas para mudar a 
formula de reajustes, que assegura aos trabalha­
dores que ganham até cinco salarios mínimos. uma 
correcão salarial ao nlvel de crescimento lnflacio. 
nárlo. 

Con ec ões Ltda. com gelo 
e lunão é 

a nova 

Do que o pais precisa, segundo o depUt-<1.dO, e 
de medidas de reforma estrutural, as quais, no 
seu entender jamais virão enquanto o poder politl. 
co continua; sendo exercido por grupos, cujo 
maior propósito é justamente a defesa dos seus 
interesses. Por essa ravão - disse o parlamentar 
- é que nossa pregação se dirige justamente no 
sentido de mudar esta estrutura de poder, não só 
para que ocorra uma efetiva democratização das 

Aguardeni 

AGROPECUÁRIO 
REGIOl\IAL 

Circula dia 1.o de Maio, . 
encartado à edicão normal 

"~ , e. ,tiendo ca1nisas em "voil" 
~ ~ -~ •. u, "lai .::··, recortado, malha, oz.rgal 

e po1)8Sl.er a preço de fabricação. 
Rua Jo~é Claro esquma com inlcio da Av. Adernar de Barros 

Jardim Aviação - Horarío: de 2.a a 6.a feira das 
7:15 às 11 hs. e das 12:15 às 17 hs. 

sensação. 

BITTER 
CARDINAL.E 

Tem• qu1fldlld1 

1 
decisões, como, e principalmente, para permitir que ; 

eiica, • não apenas os menos afortunados. 
O deputado Alberto Golclman acredita. q11e as 

) 

de "O IMPARCIAL" 
todos os grupos paguem a conta da crise econo. I' 

:Mel ~l'Jes .,._. aaftdes grwoo1 ..,.._elros ~---~~~--.i!!!!'!!!"!~!!!l'l====~=~· 

, 
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Curtir 
1 • I a a 

.JACINTHO F. DA SILVA JR. 

Esse ditado que diz "recordar é viver", precisa 
aer vlsto com as devidas cuatelas. Por escrever al· 
gumas crônicas recordando tempos passados na ci. 
dade acabei me tornando o saudosista do jornal, 
com~ me disse ontem um amigo , Essa não! Apesar 
de "coroa" quarentão, acho que o negócio é curtir 
a vida, participar ativamente e ir se adaptando às 
suas prôprlas transformações. Os hábitos e costu. 
mes vão e voltam, numa sequência que atinge o 
quotidiano. Pobre daquele que ficar parado no 
tempo ou então ficar somente olhando para trás. 
Será fatalmente atropelado pela própria exlstên. 

CARTAS A REDAÇAO 

Câm ra de Pirapozinho 
agradece "0 lmlparcial" 

o presidente da Camara Municipal de Pirapo­
.tlnho, Valdomlro Favaretto, encaminhou a esta to. 
lha. copia do requerimento n.o 47181 de sua auto­
ria e aprovado pelo plenarlo da Edllitlade, nos se. 
guintes termos: "Requeiro à. Mesa, nos termos re. 
g!mentals, após ouvir o Colendo Plenarlo, em ca­
rater de urgência, no sentido de ser apresentado 
as congratulações desta Oasa de Leis, ao Diretor 
do jornal "O Imparcial", pela magnlflca reportagem 
alusiva às comemo~es do 32.o aniversario de 
emancipação poUtico~dminlstratlvo de nosso mu-

lll.clpio. 

18.o CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
DE 1981 , 

SAUDE PARA TODOS 

Ele sabe que a vida da gei:te _ê tão 
fraca, parece uma flor de manha, tao bo­
nita ela acorda chega a. tarde e a beleza 
murchou. Saude para todos 

ela, deixando de Viver para simplesmente vegetar 
como uma planta, que não pode se locomover de 
onde esta . Para uns, essa adaptação é mais difi. 
cll, porque todo seu pensamento está enraigado nos 
costumes e hábitos de outrora. Assim, não se con· 
formam, nem admitem, a maneira como a juven. 
tude de agora se comunica e transforma a tradL 
ção. Ora, viver a vida à sua maneira, de acorao 
com sua época, é direito exclusivo de cada ser hu. 
mano, desde que não se atente contra a dignidade 
coletiva, é lógico. A sociedade, de acordo com suas 
normas e legislação por ela mesma criada e trans. 
formada, e'<ige determinados atos de conduta indi· 
vldual. Se o camarada gosta de andar pelado, por 
exemplo, ele deverá ser isolado do convívio social. 
Se outro, entretanto, Já gosta de se vestir de mu. 
Iher e satr rebolando peras ruas como uma more. 
na dengosa, é problema dele. Invertendo as pos1. 
ções, o mesmo acontece com a mulher. Uma jo. 
vem, certa ocasião, contestou multo bem a crítica 
que lhe faziam por ser cabeludo. Realmente, sua 
vasta cabeleira chegava aos ombros. No auge da 
discussão, ele retirou do bolso um papel que des· 
dobrado, mostrava o perfil de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, com cabelos também compridos . o assunto 
se encerrou com um tremendo ponto final na con. 
versa. As vezes, nõs, os "coroas" de agora, somos 
surPreendidos por essas transformações da moaa, 
esquecldos de que os costumes ficam num eterno 
vai e vem, ~om o passar dos tempos. Entretanto, o 
que realmente choca a todos nós mais envelhecldos 
é ver que parte da juventude está sendo sacrm: 
cada em função de Interesses exclusivamente comer. 
clais. Surge, por exemplo, o asqueroso tráfico de 
tóxicos, onde os mais moços são agarrados como 
inocentes vítimas dos que já se apodreceram em 
vida. Nada disso: nada de tóxicos nem outras por. 
carias que deturpam a mente da juventude. Curtir 
a vida, i~o sim, é preciso . Jovens sacolejando no 
"Yê-yê.yê" e coroas rebolando no sambão, no tan. 
go ou no bolero. Camisa aberta ao peito que vai 
de encontro ao vento no embalo da motoca. Pensa. 
mento sempre voltado para o bem comum. olhando 1 

firme para frente. Viver intensamente hoje, cu!. 1 
dando um pouco do amanhã, que talvez nem venha. ! 
Respirar o ar puro das manhãs de sol ou de chuva. 
Não deixar jamais o desanimo dominar a mente : 

um segundo slquer. Quando assim acontecer, basta 
olhar para os 1~:1 as e ver quantos sofrem muito 1 

mais que a gente. O jovem dado ao vicio do 
tóxico, precisa ser levado, quando sóbrio e normal, 
aos hospital e às enfermarias. Esse moço precisa 
ser levado para i::ercorrer os corl:edores das ca. 
delas, dos hospitais de doenças da mente . E então, 
ele verá milhares de pessoas querendo a vida e a 
saude que ele está destruindo. Ele verá crianças 
com agulhas encravadas nas artérias, para i:urifl. 
car o sangue que ele está envenenando . Por trás 
das grades, ele verá jovens e adultos, chorando a 
liberdade que ele tem e está pondo em perigo. Ele 
entenderá que, curtir a vida não é destruir a pró· 
pria xlstência. Curtir a vida não é se espedaçar 
com a moto de encontro ao asfalto . Curtir a vida 
não é dirigir o veiculo em alta velocidade, com 
manobras p(.•;igosas, destruindo o sossego que é um 
direito publico. Curtir a vida não é atropelar e 
matar o pedestre, nem criar profundas feridas nos 
corações das pais que o criaram com amor, carlnno 
e esperança de dar à sociedade um homem de 
bem. Curtir a vida, não é a mocinha destruir o 
que ela possui de mais encantador: a feminilida­
de. Não é a garota encher o rosto de r:<inturas 
artificial, que só destrói sua beleza que é natural. 
Curtir a vida, não é a juventude envelhecer de for. 
ma precoce nem habitar tanto a morada eterna 
do cemitério. Por isto tudo é que às vêzes gosto . . ' 
mesmo de olhar um pouco para o passado e escre. 
ver as crônicas que me fazem saudosista para aL 
guns. Por ver crianças envelhecidas pelos vícios 
prematuros de beber, de futnar, de varar a noite 
na gandaia, na bagunça. Tudo tem seu tempo e 
tudo vem na hora certa. Não há como adiantar 
ou atrasar o relogio qne marca implacavelmente 
os minutos e as horas da vida de cada um. Crian~ 
ça precisa curtir a infancia; moço prec.isa curtir 
a juventude e velho precisa curtir a decrep.Uude 
num ambiente comum, de respeito recíi:cr-oco. En: 
tão, no ~r!nde palco do mundo, cada um viverá 
seu papel no momento exato e todos de mãos dadas 
iremos espantar todas as tristezas,' evitar todas as 
desgraças e sorrir de todas as amarguras passa. 
geira. "Basta acreditar, esperando. Basta esperar, 
sorrindo. Basta construir amando " (Roque SchneL 
der). ' · 

IC 
A arrecadação do ICM em todo o pais !'ln 

valores nominais reduziu-se nos ultmios 
ses, segundo informações oficiais, 
de Cr$ 71.988.624 mil, em dezemhro de l!l80, P«··~ 

Cr$ Sl. 965. !J53 mil, em janeiro cln corrente ex~r. 

dcio . F caiu para Cr$ 80. 901 . 365 mil, em feverti­
ro, e par:i Cr$ 78.349.689 mil no mes seguinte . 

Nn região norte, conforme dHdos do bolet'm 
do ICM, elaborado periodicamente pela coorden9r1o 
ria de assuntos economicos do gabinete do mini tr;) 

da Fazenda, a arre adação desse tributo desceu r'e 
Cr$ 1 . 306 . 392 mil, m dezembro ultimo. p1ra C'•'$ 

1.253 .050 mil . em janeiro e elevou-se a Crl' 1.338.722 
mil no mes seguinte. mas reduziu.se a Cr$ . ....• 
1.188 .163 mil, em março . 

Nl'I região nordeste, ~e!!Undo a mesma fonte a 
arrecadação do ICM, de CrS 9 . 322 :363 mil, em de: 
zembro de 1980, elevou.se a Cr$ 10.249 .814 mi!, em 
jane!ro deste ano. e para Cr$ 10 . 27!L013 mil, no 
mes seguinte, e caiu p:ira Cr$ 9 629 . 676 mil em 
marco . 

Na regHio c:;udeste. o valor do ICM arrecada(fa 
aumentou de Cr$ 44.919.762 mil, em dezembro p:'!ra 
Cr$ 51.399 711 mil, em Janeiro, mas 11esceu p'lra 
Cr~ 51 . 197 974 mil, em fovereiro, e rednz!u.se mais 
ainda, em março para CrS 48.471.!'ifll mil. 

Na região sul houve. tambêm. aumento de arrg 
cadação, de de7.embro de l!J80 íCr$ 13.413 .304 mH) 
para ianelro dec;te ano (Cr$ 15 .454 995 mm. l\""~~ 

em fevereiro o valor arrecadado de8cet1 nrira Cv$ 

CrS 15 .449. 083 mil e caiu atnclq mats, limltando-:;e 
a C1'$ 15 . 144.012 mil em março. 

· No F~tado de São Paulo. que detem a ni:itnr 
arrecadação dentro d.1 regi'') sudesfle, que rniits 

arrecada ICM em todo o pals, o valor arrecaà?"o 
desse tributo subiu d" Cr~ 30 . 206 .. 928 mil. em de. 

• 1 

zembro de 1980. para Cr$ 34. 993. 707 mll em .1anf'º"º 
deste ano. PP~te nlvel, a arre(1ad~ ção d~eu para 
Cr$ ~'2 4?8 .91B mil . em feve"f'1ro, e para Cr$ .... 
31. 223. 901 mil, em março ultlmo. 

------------------------------------------------------.-----------~-~ 

COPAPOZZA 
Bileio com tis portes e 
quatro gavetas, acabamento 
em tubos de aço cromado 
cadeiras com encosto t allltnto 
em corvim 

De: 28.533,00 
a partir de 22.354,00 
OU 16X 2.571,00 
Total 41.136,00 

ARMÃRIO DE AÇO 
1-2 

- -
i 

- --- -

Aproveitamento total. 
Lindas cores. Pintura 
1nti-cor1osiva. 

De: 11.085,00 
a partir de 6.964,00 
ou 16X801,00 
Total 12.816,00 

~ í ] . 

'óoRMITÓRIO ITATIAIA 
COLONIAL 
Fino acabamento em madeira 
de lei. Guarda-rCJl!pas a comoda 
sofisticados. 

De: 37.065,00 
a partir de 26.398,00 
OU 16 X 3.036,00, 

Total 48.576,00 

Em virias cores a sue escolha JEEP BANDEIRANTE 444 
Para crianças de 4 a 6 anos. 

ELETROFONE 
GRUNDIG 615/620 

De: 21 .227,00 

De: 7.244,00 a partir de 2.797,00 · 
ou 10 x 411,00 De: 2.060,00 ou 10 x 225,00 
Total 4.110,00 apartirde1.530,00 Total 2.250,00 

1\l' 

Toca disco com 
amplificadores, FM e 
potente receptor, e 
2 caixas acústicas. 

a partir de 13.484,00 
OU 16 X 1.551,00 
Total 24.816,00 

MAQUINA DE LAVAR 
ROUPAS COLOR·MAQ 
Lave até 6 kg. funciona pelo 
sistema de agitação. 
De: 14.401,00 
a partir de 10.071,00 
OU 16 X 1.158,00 
Total 18.528,00 

RADIO DE BOLSO 
PHILIPS RL 073 
Uma faix1 de OM, 
antena interna d• ferrite 

De: 1.110,00 
a partir de 731,00 
ou 4 X 209,00 De: 18.900,00 
Total 836,00 a partir de 10.285,00 

_______ _,__ou_16 X 1.183,00 Total 

GRELHADEIRA VIP ELETRIC 
Para grelhar peixes e carnes, 
preparar pizzas, torradas e 
outras coisas gostosas. 

De: 1.215,00 
a partir de 560,00 
ou 02 X 293,00 
Total !>86.00 

ELETROFONE 
PHILIPS De: 17.269,00 

C
54

1
7/557

1
.f. d a partir de 9.638,00 

amp 1 1ca or 16 X 
stéreo toca-disco ou 1.108,00 
a2caixas Total 17.72800 

Novo conceito de 
motoca na economia 
e no prazer em rodar 

De: 56.103,00 
a partir de 36.130,00 
OU 16X 4.156,00 
Total 66.496,00 

MA:IN~ ~IGOR~LI STD 
Simples e prãtica. Gabinete 
com 5 gavetas. Fãcil manejo. 

De: 9.282,00 

...... ~ 
a partir.de 7.360,00 
ou 1µ846,00 
Total 13:537,00 

TV COLORADO 
24 De: 17.530,00 
Preto e branco c/ fino 
acabamento em madeira 
de lei. ' 

a partir de 9.598,00 
OU 16 X 1 .104 ,00 
Total 17.664,00 

RELÓGIO DE PAREDE 
COM PENDULO 
Estilo colonial, em 
madeira selecionada, 
Transistorizado 

De: 11.932,00 
a partir de 8.096,00 
OU 16 X 931,00 
Total 14.896 ,00 

. 
-=-

PANELEIRO DE AÇO 
Versátil e lindas cores. 
Pintura 1nti·corrosiv1 

De: 5.471,00 
a partir ~ 3.555,00 
ou 16 X <+09,00 
Total 6.544,00 

-=-
.ll!!!l::m 

' 
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lpane .a e . m f as d X nsão J~~:~~ run ~:I ;r!~. 1 
os u111vers1tanos de Oaontología, · 

te 

Para at. nd1·m. nto o .ass c1·,a,do ~~~~o:~~~:i,B::~:~~~v:~:::e L:i~: 
sldente e vice.presidente do Dire. 
torio Academico 16 de Setembro, 
órgão que congrega os estudantes 

O Ipanema Clube, que fica instalado na Vila 
Luso, graças a um traibalho coeso da diretoria está 
em aUvidade de expansão patrimoniai < onforme re. 
portagem inserida há alguns disa, r.om construção 
cte outro prédio. em frente o atuã.l, i.ndusive com 
passagem subterranea, ligando ambos. 

PARTE SOCIA\ 

E, a diretoria também resolveu aumentar este 
ano o numero de eventos sociais bailes pratlcamen. 
te todos os mêses, para que os associados com seus 
tamillares compareçam, passando horas agradabilís. 
~amas e aumentando mais a confraternização entre 
todos. E um clube que prima pela disciplina, tan­
to que felizmente há muito tempo não surgem pro­
blemas com os associados, ficando a diretoria tran. 
qulia nesse particular. 

Assim sendo no prôxlmo sábado. 2 de mato, bat. 
te com o Sombrasil, dia 23 de maio com o Musical 
Zaratruska, no dia 13 de junl:o com os Sombras, 
dfa 28 de juDiho será a festa junlna, nos dias 10 
e 11 de julho (sexta e sábado), o Carnaval Tem. 
porão, dia 25 de julho, Jet Boyes, dia 15 de 
aiosto, conjunto Força Viva. 

ANIVERSARIO DO CLUBE 
r· 
r· O otube nunca rea'!i20u um acontecimento so· 

cial especlal no seu aniversario, e -este ano, será 
condtgnamente comemorado, tanto que Paulo Sergio 
Martlns já está preparando os associados para esse 
evento, dia 10 de outubro, quando o traje será 
PASSEIO eterno e gravataJ para que realmente a. 
noitada seja de gala. E.deverá ab:rilhantar essa noite 
de aniversário, o conjunto SUI GENERIS. 

FEIJOADA 

Adiantou ainda Paulo Sergio Martins que o ciu. 
be deverá oferecer todos os sábados, a p:.trtir de 
maio, feijoada, pois com a reforma do salll.o e da 
cozinha poderá atender os associados. Natur:ilmente 
aos sábados (principalmente agora que a tempera. 
tura está baixando), após as 12 horas, vão se 
dirigir ao clube para saborear deliciosa feijoada. Se. 
rã a partir do dia 2 de maio, sábado. 

JANTARES 

O clube, a:pós aiumentar o sa1ao, está devidamen. 
te preparado para jantares, almoços, de organiza­
ções, entidades de classe, clubes de serviço e como 
Pauio Sergio Martins é membro do Lions.CJnquen­
tenário, na próxima gestão do presidente Alcides Ar. 
ves Moreira (Cidão), o clube de serviço vai rea­
lizar uma reunião.festiva no Ipanema com a pre. 
senca de Leões e Domadoras 

Curso noturno no C nservatório 
A Professor.a Alma Ely Staut Gomes Pinto está 

tntormandG aos 1.nteressados que o Conservatorto 
Munlcl,lpal "Professo·$ Ju1>yra Cunha Marcondes" 
tem curso noturno para piano, violão classico e po: 
pular, flauta doce e flauta transversal, violino vio-
loncelo, acordeon e iniciação muslria.I. · 

JNSCRIÇ,0'1!'.8 

As tnscrlções estão abertas <Iesde o dia Z2 de 
abril, atendendo desde às 7 horas da manhã às 21 
horas, esolarecendo que ofere<:e em todos os cur. 
aos tnstruimenta1s, suas m1atêrf-as complementares, 
ou seja, História dà Musica, Folclore, Percepção Mu 
aical, Estruturação Musical, Canto Coral. Prática de 
Orq,uest'l'a, Musica de Camera. 

~ 

J '\ 1 I 

" · - ~iH Hol1day v~, ?i, .~ ,,.,,...:t..,,<JWr_,!f' 

e as novas · :~- · .i?'Í-; • 

vantagen~:7'.· -.~- -··""- · --------"' 
~~-~ __ ,_ - .... 

_,.·:-:~~ 

A Holiday, em fase de expansão, comunica 
que-a fim de assegurar as novas vantagens de seu 
Turismo Planificado, bem como os direitos legais 
em caráter permanente, todos associados 
anteriores a 1978, quitado ou não, devem 
comunicar-se com brevidade com a HoJiday para 
legalização de Documentos. Comparecer à 
Rua Cons. Crispiniano 105 4? andar SP, por 
carta, ou através dOs tels. 32-0814 e 37-7354 

(sãbados não há expediente; 

~~.~~ 
~ .... . -

~ - ?'ti~ ~ '-
Otganizai;ão Brasi&!ir.I _, 

de Hotéis l 

Com referencia a-0 curso de "Iniciação Musical" 
pela manhã e à tarde, com matérias afins, ou seJn 
noções de teoa:ia, banda rítmica, co11al, infantil, 
etc., atendendo erlança a partir de 4 (quatro) anos. 

Também são dadas informações pelo fone: -
22.5310. 

A P.etrobrás explica· os 

As áreas da Bacia de Campos que a Petro. 
brás colocará em licitação atraves dos contratos 
de risco distam cerca de 200 quilometros da re. 
gião atualmente produtora e tem condições geoló. 
gicas desconhecidas até agora, porque nem mesmo 
levantamentos sísmicos foram ali realizados pela 
empresa estatal. 

Fontes da direção da Petrobras, esclareceram 
que, embora pertencentes à plataforma Continen. 
tal de Campos, aquelas áreas já foram oferecidas 
às companhias estrangeiras, no ano passado, mas 
não mereceram qualquer proposta. Allem da ine· 
xistencia de levantamentos sísmicos, ainda ocorre 
uma dificuldade adicional para o desinteresse da. 
quelas empresas: é que, nas futuras áreas de 
risco em Campos, é slllperior a 300 metros a dis. 
tancia entre a superficie e o fundo do mar, e nes. 
sa profundidade ainda não há tecnologia de produ. 
ção disponível no mundo. 

A licitação em que entrarão as áreas da Bacla 
de Campos deverá ser realizada nos primeiros me· 
ses do proximo ano, até poderá a Petrobrás con. 
cluir mapeamento sismlco de uma parte da região, 
e se isso acontecer será facilitada a definição das 
empresas estrangeiras pelos trabalhos de pirospec. 
ção. 

- ••• "'""ª rv/CI sempre perto de VOCê, 
para nenhum Trator ficar parado 

da Faculdade de Odontologia da 
Apec. 

JANIO 

Na oportunidade os universitá­
rios lnformaram que os diretorios 
acadêmicos de Engenharia Civil, 
Farmac-ia e Bioquímica, Enfer. 
magem e Odontologia todos da 
Apec trarão no dia 7 de maio 
(c,,uinta.feira), para pronunciar pa 
lestra as 20 horas, no Palácio de 
Esportes da Apec (rua Democra. 
ta) atrás das faculdades ,o ex. 
presidente da Republica Janio da 
Silva Quadros que virá acompa-
nhado de sua esposa a senhora Na futo Joio Batista Bernardo e José T,uiz Santos Parizzi em nossa 
Eloá Quadros e da atual presiden. redação· 

te do PTE, a ex.deputada !vete I 1 
vargas. ~ com a juventude, principalmente a pulação da cidade e região está 

Adiantaram ainda que o ex. i universitária, e então eies aprovei- ~onviá~dã para assi~tir a palestrf' 
presidente demonstrou oportuni. \ tnram para fazer esse convite. de Jamo Qu.ados, pms aquele pró .. 
dade de fazer uma "tournée" pelo Í P?VO . pr~o da Apec tem lugar para dnco 
interior afim de manter contato 1 D1seram ainda que toda a po. m1l pessoas. 

Hospital do ABC acusado por o:missão de socorro 
O hospital e maternidade Pereira Barreto de São 

Bernardo do Campo, foi acusado de responsavel pela 
morte de Conceição Ferreira Neto, de 63 anos de 
idade, "por não ter prestado atendimento médico 
adequado a paciente nos quatro dias em que perma­
neceu internada". A denuncia foi feita ontem por 
Maria Moreira Lopes, filha da vitima, que esteve 
no hospital momentos antes do falecimento. 

Segundo Maria Moreira, sua mãe foi Internada 
no hospital Pereira Barreto as 23 hor:3,s do ultimo 
dia 21, apresentando dores de cabeça e na barriga, 
vomitos e diarreira. No dia seguinte, <;•uando retor. 
nou para visita.Ia notou que sua mãe apre&entava 
estado de melhora "embora estivesse sentindo for. 
tes dores nas costas e cuspindo avermelhado" o que 
acreditou tratar-se de ~olnração provocada pela ln. 
gestão de a1'gum mecUcamento. "Sexta.feira quando 
voltei ao hospital - relata a denunciante - pei-cebl 
que minha mãe estava agonizando na cama, toda 
mo1hada de urina e suor, sem conseguir falar" 

Ao pedir ajuda as atendentes do hospital, Ma. 
ria Moreira. recebeu apenas um lençou para trocar a 
cama de sua mãe e a Informação de que o medico 
de plantão, doutor Irikura,estava multo nervoso. 
"Sua mãe esta multo fraca, estâ dormindo", diziam. 
lhe as enfermelras. Inconformada, Maria Moreira 
saiu do hospital em busca <te vaga ~m outra casa 
de saude para transferir sua mãe. M8.s quant'lo re­
tornou ao Pereira Barreto fof inifor-tna<la de que 
Conceição Barreto hfVvia falecldo 

1 

O diretor do hospital, Rafael Vinanaci, cUsse on. 
tem "estranhar a denuncia totaúnente 1;-nproceàen. 
te de Maria Moreira. Não houve omlss~o de socor. 
ro porque a paciente permaneceu tnternaaa por qua­
tro dias no leito 4 do quarto numero 26, sendo me. 

Segunda-feira 
começ.a co,m novla 
tarifa de energia 
a partir de zero hora de segunda-feira, as tari. 

fas de energia elétrica em todo o pais passam a 
custar 20 PC a mais em media, sendo que os con. 
sumídores residenciais pagarão mais 12,6 PC e os 
Industriais, mais 23 PC, segundo portaria publicada 
no Diário Oficial da União. Até o final do ano havera 
ainda mais duas ou tres majorações, sempre den. 
tro do mesmo índice, que deverão assegurar ao setor 
uma remuneração de 8 F'C, que, ai·nda assim, con. 
continua insuficiente para suprir as necessidades de 
investimento das empresas concessionarias, q'le ne. 
cessitam uma margem de 12 PC. 

P.elo sistema que vem sendo adotado pelo de­
partamento nacional de águas e energia eletri{la, em 
consonancia com diretrizes da secrE(taria de Planeja. 
mento, as residenClias de baixo consumo serão be. 
nefi:ciadas com um reajuste menor, enquanto as de 
alto consumo ficarão com um aumento pouco acima 
da media geral. Esse fato se deve ao fator sociar 
da iniciativa governamental, que, como no caso 
semelhante do gás de cozinha, cdbre em parte os 

dicada adequadamente". O diagnostico fornec1ao 
pelo hospital nesse caso, segundo o diretor, :rol ae 
"acidente vascular celebral, arteriaesderose genera.. 
lizada e miocardioesclerose, além de gastroenteroco. 
lite e desidratação em segundo grau, estado que 1e­
vou ao faiecimento de Conceição Ferreira". 

quanto as condições de atendimento do hospital de. 
nunciadas por Maria Moreira., o diretor disse que 
houve total atenção da enferrnage,m r.esse caso dell. 
cacto. "Até mesmo a visita 'de sua filha, em horarlo 
proibido, foi permitido para que houvesse acompa. 
nhamento de parentes no falecimento~. 

Deput,ado tem uma solução 
para a divida do Pais~ 

não pagar juros 
O deputado Olivir Gabardo (PivIDB.PR) elaboro\)/ 

um plano para solucionar o problema da divida ex. 
terna brasileira, que se inicia pela suspensão do 
pagamento dos juros e da amortiza~ão P€1o prazo 
de dez anos. 

Para o parlamentar, a deterioração das relações 
de troca gera a crise cambial, o que leva o paiS 
a uma situação de insoivencia, "é a medida que o& 

c.omprom:i!ssos externos vão se avolumalndo par~ 

atender os problemas do oalanço de pagamento e os 
prazos de resgate da divida vão se aproximando, 
o pais torna-se cada vez mais depender.te do exte. 
rfor, perdendo qualquer poder de barganha. 

O prazo de 10 anos sem amortizar ou pagar 
os juros da divida externa permitiria ao pais, na: 
opinião do deputado, re(luperar sua capacidade de 
pagamento. Ele lembrou que o endividamento exter~ 
no bruto, no ano passado ,foi de 54,4 bilhões de do. 
lares com um serviço de 12,8 bilhões para um tota! 
de exportações de 20,1 bilhões e importações de 
22,9 bill:ões de dolares. Face a esse endividamento, 
o <leputado ca1culou r;ue seriam necessarios trlnt~ 

meses de exportações, a preços de volumes de • 01 

1980, para saldar os compromissos do pais, ~nslde. 
rando.se uma economia estatlca. 

. CrS 35.000,00. 
em 5 pag~mentos 

sem 1urQ$. 
i---"'ltll!'lz:=ipt 

quem compra 
da PRUDENTRATOR 

sabe noraue! 
custos operacionais, em porcentagens que não são 
divulgadas, em ambos os casos. 

• e. GrendH 

~P.Pl'udenw• 

7 
•V. v-iuÍIUI 

•Goilni1 •Mont11 ClotC9 

~ Ubortà~i•J Especta11zacro ·por enquanto ~ó· em Ffat Af!is 
.s~JÁ~~ ;;:i!reto Estoque complet1ssimo 

a ·Piracica 
•São Paulo 

PRESIDENTE PRUDENTE- SP 
Rua Antenor Gonçalves, 191/241 
Telefone: 0182 - 222-444 (PABX) 
Telex 0182-149-(PRUT-BR) 

. ~ 

O reajuste que passa a vi.gorar segunda.feira, 
foi reescalonado pelo Dnaee proporcionalmente aos 
nlvels de consumo, conforme um estudo que fol fei • 
to por técnicos do orgão, há quase seis meses. Para 
o consumo dos primeiros trinta quilovates!hora!mes, 
a alta atingira 4,74 PC., entre 31 a duzentos quilova­
tesJhora!mes, 10 PC, de 201 a 500 quilovatesjhora; 
mes, 16,4 PC, enquanto acima dai o reajuste será 
de 35 PC. Para os tecnicos do Dnaee, a medida 
visa, além de proteger o consumidor minimo, penali. 
zar os grandes consumidores, e esse Cr 852489, de. 1 

verá continuar cada vez mais rígido . ; 
Com o aumento medio de 20 PC a vigorar seguri. 1 

. d~leQ a ene.fg~ ~~ !gum~a. a~~ ~ !UU· j 

Por este preço incrlval voei adquire o veiculo maitl 
utilizado na França, e que agora está no Brasil. 

Bonita, econõm ica, varsãtil, para o e1POr'8, contpr8a• 
lazer, a Solex 5000 é a mais nova opçio de tnrnlPOfllt­

faz 100 km com 1 litro. 
Vendas, garantia e assistencia técnica• 

WAL MOTO PEÇAS L'RM. 
Av. Manoel Goullrt, 811 
Fone: 33-2431 
p,..,,~ " 1 

---~ 

.. 
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ESTOFADO ORL Y . 
A realização do imaginado para o conforto e 
descanso daqueles que sabem o que procuram. 

JOGO DE COPA REAL 
Fórmica, amplo buffet. Mesa e 6 
cadeiras em fórmica. Aproveitem •. 

DE .l084í,Oõ 
POR 9.448 00 (> . . ~ 

TAPETES NYFLOR 0,50 X 1,0() 
Em várias cores a sua escolha 

DE..64+:0tí' ·' POR 486,00 

CAMA SOBERANA CASAL 
Padrão caviúna, moderna e resistente. 

DE .J.:.3e8';0tf"' 
POR 1.871,00 

DORMITÓRIO FALCÃO 
Em aglomerado de 1a. qualidade. Guarda· 
roupa c/ 3 portas, penteadeira com 4 gavetas 
banqueta e cama de casal c/ criados conjugados. 

DE~ 
PO~ 12.589,~ · 

CADEIRA REAL C-12 
Modelo anatômico, estrutura 
metálica com resistente 
plástico roliço. próprio 
para varandas. 

DE~ 
POR 885,00 

. ... ''''''"'' li 

Padrão caviúna, em fina madeira 
de lei. Moderna e resistente. 
D~ POR 1.692,00 , 

ESTOFADO VILA RICA 
Estilo colonial. Lindas cores. CoutVin de primeira. 

DE~ 
POR 6.769,00 

COLCHÃO DE ESPÜMA SOLTEIRO 
Espuma maciça, com densidade 
controlada, tecido estampado. 

I ftj/ 

BANQUETA FALCÃO 
Moderna e resistente. 
Lindo acabamento em 
madeira de lei. 

D~ 
POR 609,00 

GUARDA ROUPA 3 PORTAS 
Grande e espaçoso. Acabamento 
em madeira de primeira qualidade. 
Confeccionado segundo os 
padrões mais modernos. 

DE~ 
POR 5.909,00 

DE~ 
POR 930,00 

TRAVESSEIRO 
ESPUMA 
Todo moldado em 
espuma, o único com 
densidade controlada. 

DE~ 
POR 103,00 

ESTOFADO PRINCIPE 
Assento e/ almofadas soltas aveludadas. 
conforto absoluto. Bom gosto e originalidade. 

DE~ 
POR 18.897,00 

ESTAS OFERT~ SÃO POR TEMPO LIMITADO 
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Ney Braga 
articular 

é aconselhado a 
Cite..se e intime.se o réu, cientificando.o do prazo 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I! 1 p~ contestaçao que começarã a fluir a partir da 
PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA data supra. - Intime.se a autora. Tnt. Adv.: ar. 

.. s Ruflno de oampoõ, dr. Iiumberto Nu:ro Jumor. 
INTIMAÇOES DE DESPACHOS DO investigação de Paternidade cl Com Alimentos 

não - JUfZES DA COMARCA DE P. PRUDENTE (Proc. 844180) - M.I.3. x A.R.C. - Fls. -10 vs: 

Por suge;,•i,ao cios dirigentes 
t1adonais elo PlJS, o governador 
.I\~ .' o.aga resolveu adiar por mais 

al,,uns meses o l.mçamenio de can 
didatas ao governo ao .t'anu,a nas 
eieições de 82, segtwdo re\'elaram 
em Curitiba lideres do partido. 

' . Até a ultima quarta feira, o go-
vernador e!;tava disposto a se de­
finir em favor da candidatura do 
secretario Saul Raiz, exprefeito de 
Curitiba, mas voltou atrás, cm 
Yirtude dessa oriemação de Brasí­
lia. Ontem mesmo foi divulgada 
em Curitiba uma carta reservada 
que ele dirigiu aos seus auxiliar.es 
diretos e aos principais lideres do 
PDS, na sexta feira pedindo que 
"não precipitem o processo de es­
colha e a campanha sucessoria, 
evitando, assim, os riscos de div1. 
&ionismos na equipe que nos hon-

ra dirigir". 

Seirundo a oplnlão de alguns 

lideres do PDS' no Estaao, essa é 

a sucess o 
uma tentativa de Ney Braga àe 
contornar, pelo menos por enquan 
to, a crise no partido causada pe­
la ameaça de algmis politicos de 
ir para a oposição por se com. 
deriarem prejudicados nas suas 
pretensões em 82. 

Entre esses politicu:;, está o pie. 
J:elto de Londrina, Antonio Belinat 
ti, e o ex-governador e deput.ado 
federal Paulo Pimentel, a,11bos 
candidatos ao governo do Estado 
e dispostos a ir para o PTB caso 
Ney Braga oficialize o apoio a can 
didatura de Saul Raiz. 

Antes de viajar para o Ja.pãl) 
há cerca de um mes, Ney Braga 
prometera que, ao regressar, fda. 
r!a sobre a sucessão estadual. De 
fato, ao reassumir o cargo, na 
quarta felra passad:i., ele chegou 
a convocar uma entrevista coleti­
va à imprensa, onde falari'l i::obre 
~eu apolo à candidatura de Saul 
Raiz . Estranhamento, contudo, 

quanelo :::om.PO\re<.:cram ao l'alaciu 
lll) UJ.d. ~~cUJ..ULÇ t:: U<::i lJU.LJ. 1.1.!."4.J..t:a· 

d ..i pelo goveLnaao!", cs repon~res 
wram 1n1ormados que a ..!ntrev1sta 
tora cancelada por causa d'~ uma 
viagem de Ney Bragil ao mienor 
do Estado, que, por ;;1nal, não es. 
tava prevista. Depois disso, ::.ley 
Braga evitou comparecer em pu. 
bllco nas solenidalles onde ~ua 

presença já estava conurmad3.. 
Segundo a versão ele um 11-

der do PDS local, isso aconteceu 
porque ainda na quinta feira, Ney 
Braga telefonou a Braslli:i. e ou. 
viu de um dirigente do partido que 
o lançamento de candidatura ago­
ra seria "1nconven1entett. Na car­
ta que dirigiu ao.:; lideres do PDS 
do Paraná, ante.ontem, Ney Bra­
ga, invocando a condição de ~ii­

der" de todos eles, diz que o par. 
tido só conseguirá sair vitorioso 
nas eleições de 82. se houver •a 
nomogeneidade da equipe de go­
verno e o acamento a su:i 'ideran-
ça"'. 

Embaixada do Iraque desmentiu 
atentado contra Saddam Hussein 

A Embaixada da Repr..iblica do 
Iraque desmentiu ontem a noite, 
atraves de telex, a noticia de que 
o presidente daquele país, Saddam 
Hussein, teria sofrido um atenta. 
do no qual dois dos seus guarda­
costas teriam morrido. A noticia 
foi veiculada pelo jornal ALBass, 
orgão oficial do partido Bass, do 
governo sirio, e retransmitida pelo 
~o Estado". O telex, na integra 
e o seguinte: 

se revela destituída de qualquer n:a oficial; doutra feita, o mesmo 
A embaixada afirma que a noticia jornal veiculou a noticia de que 
elemento de verdade e que o Pre. um conhecido militar iraquiano 
sldente do Iraque, movido pelo morrera enquanto, na verdade, o 
mais caloroso apoio do povo ira- mesmo mtlitar estava sendo home 
quiano, tem feito aparições diarias 
na televisão, bem como visitas pu. 
blicas 

nageado com uma condecoração 
por meritos, e permanece um dos 
!ideres iraquianos. 

<:.o OFIClO 

:Elxecução - :Pro::. 387179) - Orl:-..ndo Franco de 
Godo) x Gilberto Janota Mele, Fls. 32: Arbitro os 
salarios do ava1iador em Cr$ 3 GOO.cO. Pag;\.le.os 
o exequente, em trés dias, manife~ta nela.se sobre a 
avallação. Adi: dr. Anlonio José Corrna, dr. ML 
guel A. Tait, dr. Jo.3é Carlos Fi::rnandes de Sou. 
za. 
- (Proc. 30i81 J - Dina Aparecida SmerdeJ x Ab· 
dias de Almeida. Fls. i5. ·~rbitro os ~;alarios do 
avaliador em Cr$ 3.000,00. ?ague.os a exequente, 
em três dias, manifestanõ.o.:>e sobre a avaliação. 
Int. Ad,·: dra. Dina Ap'.lrecid:i Smerdel. 
-- (Proc. 106 81 l -- joão Rezer.de x Oripes EspL 
nhosa. Fls. 14: Cota retro: Defiro. Agwirde.se pro 
\Ocação no arquivo. int Aclv. dr. José Antonio S:I· 
lém. 

Embargos de Tercc~ros - íProc. 1197180) - Ni1za 
~akaguti Rodrigues de Almetd.1 x Banco Real de In. 
vestimentos SjA. Fls. 49· S"ubam os autos ao PrL 
melro Tribunal de Alçada Civil no prazo e com 
as cautelas de praxe. Int. Adv. clr. Sergio Miran. 
da Mendes ,dr. Geraldo Sanches Teles. 

Embargos à Execução - (Proc. U4'7;fl0) - ..!'.na 
Rosa de França x Retimar - Retific.i Marra Ltda. 
Fls. 19 vs.: A credora. Adv: dr. Ceciliano José 
dos Santos, dr. Eduardo Naufal. 
- 1 Proc. 1036180) - Julio Ari .Evaristo x Uniban. 
co Financeira SIA Créd., Fin. e Invest. Fi's. 38 's.: 
1 - Face ao r..ão pagc;.mento do preparo, julgo 
aeserto o recurso. 2 - Manifeste-se o credor. Adv 
dr. Sergi.o Miranda Mendes, dr. Joc;.quim Gonçalves 
Ferreira Filho . 

Execução Fiscal - (Proc. 114176) - Fazenda do 
Estado de São Paulo x Frigorífico Prudentino S'A 
Fls. 38 vs: Manifeste.se a exequente e executado: 
Adv. dra. Ivone Wagna Marques Moreira, dr. Au. 
réllo Marques Ac;:uilini, dr. José Goulart Quirino, 
dr. José Antonio Elias. dra. Vanilda Fatima Maio. 
lini Hin, dr. Jose Magalhães Barroso, àr. Rafael Eu. 
genio de Azevedo Coutinho e dr. Delmo Zenari. 
Execução - (Proc. 1043 79) - Banco Bradesco de 
Investimentos S1A x Sebastião Martins de Olivei­
ra e outro. Fls. 43 . J., a correção monetaria deve 
ser aplicada a partir da vigencia da Lei, ou seja a 
partir de 8.4.81. Advs: dr. Frederico Borgui Ne. 
to, dr. Manoel da Silva Filho, dr. José Geraldo Cos. 
ta Telles. , 

Declaração de Crédito Impugnada - (Proc.) - J. 
Barbosa & Fithos x Construtora. Kazuo Maezano 
Ltda., Fls. 18 \S: Ante ao exposto e a tudo o mais 
que dos autos consta, julgo procedente o pedido 
para ~ete~mínar a inclusão do credito impugnado, 
na falenc1a d3. Construtora Kazuo Maezano Ltda 
P .R.I. Adv. dr. Julio Cesar Moraes Manfredi, dr: 
Alvaro Ferri Filho, dr. Daniel s. Yamashita, dr 
Pedro Cand Filho, (síndico:. Antonio Rolim de 
Moura). 

Aguarde.se no arquivo. Adv. dr. Lauro Ceravolo, ar. 
Did.1or Augusto Jesus, dr. Mituru Mizukawa. 
Ação de Al!mentos - (Proc. 14U 80) - A.M.S.R. 
x A N.R.O Fls. 59: 1 - Trata-se de prisão eh i1 
por · divida eliminar. O réu encontr:i..se preso des. 
<ie 06 do corrente (f1s. 49) e apl'.\s a P.risão pre. 
tendeu justificar a imPQssibilid'lde do pagamento 
das pen~ões em atraso, prontificando.se a pagar 
religiosamente as vincendas. Nao concordou a au­
itorct (fls.J; porém tem ele o direito de justifi. 
car tais fatos, e, preso, por certo não poderá cum. 
prir com a. obrigação ass~mida. 2 - Revogo a pn. 
são do réu; expeça.se alvat«í de soltura. 3 - Desig· 
no audiencia de justifkação para o dia 12 de maio. 
p.f., as 14:00 horas. 1 -- IntL>ne..se partes e teste. 
munhas de fls. 52: Int. Acív. dr Luiz Gonzaga Fl. 
fuo, dr. José Fuz;moto · 

Pres. Prudente. 24 de abril de 1981 -Ely Godoy 
.Ciabattari - escrevente autoriz;i.do. · 

t:DI1.'AJS 

LEILOES PARA 27 .04.81 
Executado: Troncos e Balanças Deopal 
1 tronco PI contenção de bovinos - Cr$ 90 000,0() 
Executado: Paulo Sergio Cabral 
1 maquina de calcular Facit. 1 balcão de aço, 1 
serra PI molduras, 1 relógio de parede, 3 consclios 
3 espelhos pi consólio, 1 escrivaninha, 1 arquivo tte 
aço, 1 serra manual - CrS 42.940,00 
Executado: A. Riga 
1 jogo de copa, 1 refrigerador Frigidaire 1 foaão 
Daco, 1 jogo estofado - CrS 13.000,00.' "' 

EDITAL - Primeiro e Eventual Segur,do Leilão oe 
Bem Penhorado a Valdecir Vito:;:ino dos Sr.ntos nos 
autos da execuçao forçada. n.o 381180, r..~1e lhe mO\e 
1SevP.rino Vei1ancio. - O Dot:ttor Ricardo Sanros ... 
Feitosa Jutz de Direito em exercício na cmnarca ue 
Martinopolls do Estado de São Paulo na form:i da-­
llei, etc. - FAZ SABER qup no dia 28 de abril ae 
1981, as 15:30 horas na porta principal do eaitício 
do Forum iocal a rt.ia José Hemique de Melo 158 o 
porteiro dos auditórios ou quem suas vezes fizer 
Jevarã. a publico pregãÓ de venda em primeiro 1e1: l 
lão, entregando a quem mais der acima a a.valla. · 
ção. que é d~ Cr 20.000,00 (vinte m!l cruzeiros1, 
o vekulo abaixo, penlrnrado na ação em apigrafe 
e. e.aso não haja licitante desde logo fica designaetó 
!O dia 12 de maio de 1981, as 15:30 horas no mesmo 
local, para a realização do segundo Jeil~o quando 

.. A noticia procedente de Da. 

Gostarlamos de lembrar à 
opinião publica brasileira que não 
é essa a primeira vez que o re!e. 
rido jornal fabrica rumores de tal 
natureza. conforme evidenclado em 
dois episódios passados. Escreveu, 
certa vez, que o Yice presidente do 
Conselho do Comando da Revolu. 
ção do Iraque, Sr. Izat Ibrahim

1 

fora assasinado quando, no roes. 
tno momento da noticia, ele se en­
contrava presente a uma cerlmo. 

Sentimo.nos convocados a es. 
clarecer a opinião publica quanto 
às razões basicas que levam o Ja 
notorio jornal sírio a perseguir 
essa linha de intrigas: primeira 
tentativa de desviar a atenção do 
porn sírio dos massacres e homL 
cidios do regime sírio; e segundo 
sua mais estreita cooperação "' 
conivencla com o regime do louco 
Khomeini. Embaixada do Iraque. 

Ação Ordinária de Rescisão de Cont.l'uto c' Com 
Perdas e Danos - (-proc. 223j81) - Uenedit~ Alrns 
x João Nunes Andrade. Fls. 1,;. vs: Ante ao expos. 
to ~ tudo o mais que dos autos consta, 3ulgo par. 
cla1mente procedente a presente ação para o fim 
de declarar rescindido o contrato celebrado pelas 
partes e sujeitar João Nunes de Andrade ao pag3.­
mento da importancia de CrS 112.000,0Q (cento e do­
ze mil cruzeiros), ao autor, acrescida de juros 
moratQ\rios, cus~&s processuais e honorários acL 
vocatA"ios que fixo em 10 (dez por cento) sobre a 
condenação. Incidirã. correção monetária sobre es. 
sas parcelas, a partir de 8 de aoril de 1981, data 
da vigenaia da Lei Federal 6.89~. P.H.!. Adv. 

dr. José Fuzimoto. 

o vetculo será entregue a quem mais der despre. 
za~a a av~iia.ção, _ficando o d_evedor. caso não seja 
p9,,stvel ~ mtunaçao pessoal. mtimauo das designa· 
çoes. Veiculo penhorado: direitos que o deYedm· Val 
decil- Vitorino dos Santos possue sobre o veiculo mar 
ca Will~ Overland, .ll:no 1966. tipo perua rural, mo. 
tor n.o 264.137, 6 c1lmdros cor verde petroieo cer. 
tificado 575784 em nome 'de Manoel Navas placa 
TB 1797. chassi 8122-03.589, veiculo esse que esU de. 
positado em mãos do devedor, re.5iclent!:l no arren. 
damento da_ Faz. _!iaranja Doce. proximo a paS" 
sagem de ~uvel. Nao há recurso pendente de dec1. 
são_. Ei:n virtude d°. que é expedido a presente que 
sera afixado e pubncado na forma da lei. Dado e 
pass_a~o nesta cidade e comarca de ;\Ja.rtinópolis, 1.0 

!:artono, aos 24 de março de 1981. Eu (Javme 
Viaccava), escrivão datilografei e 5Ubscrevi o JUIZ 

I>E DffiEITO - Rlcardo Santos Feitosa. . masco, publicada hoje por seu 
prestigioso jornal, dando conta 
de um suposto ataque contra a 
vida do presidente ào Iraque, sr. 
Saddam Hussein, teve como fonte 
o Jornal Sírio chamado Al..Baas. 

Collares quer decisão rápida 
re as reformas eleitorais 

O 1ider do PD1 na -:amara, 
depu.cJ.uu rueeu Cu!lares (R.SJ, a. 
Jirmou ontem em Porto Alegre 
ciue é necessaria a decisão ime. 
diata a respeito das reformas 
e1itorais, condição que considerou 

imprescindivel para que os parti· 
dos possam desenvolver sua3 ati. 
v1dades '·sob uma legislação esta. 
ver·. Aiantou que seu partido e e 
continuarã. sendo contrario ao ;•o­
to distrital a sublegenda e a Lei 
Falcão, defendendo contudo as 
coligações. O PDT, informou CoL 
lares, é igualmente favoravel ao 
livre.acesso de candidatos aos 
meios de com1micação e a regula. 
mentação do poder economico, 
"para que se evitem abusos·· . 

O poder economico vem sendo 
usado, denunciou o parlament:u, 

·pa.1.a 'ViLl..·l a Ul.c:u1~n:::.:n .. c.t".ruu uu po .. 

vo bras11eiro, situação qu~ quallfi 
cuu de mviavel com um ri:~1me 

que se pretende democrafa:o". 

Collares disse que o Lança-
mento de c:anctidaturas proprias 
p1:1os partidos politicos, nesta fa. 
se, não unpede li. eventualidade de 
coligações ou alianças para as 
eleições de 1982. Na sua opinii1o, o 
qae oc-orre no Rio Grande do Sul 
e uma dlficuldade maior de en. 
tendimento entre PDT e PMDB, 
porque os pedetistas pretendiam 
reunir sobre sua bandeira "todos 
21queles que consolidam lideranças 
defendendo o ideal trabalhista" . 

Em consequencia, ele adrnitht 
a possibllidade de um confronto 
entre os oposicionistas, o que po-

derã. se oeueur.:1cJ.1 u r.u..::i M.as ar­
gumentou que, pe;.soalmente acre­
dita nas possl"bilidades de vitoria 
do PDT mesmo na eventualldade 

' de enfrentamento com os partida· 
rios da candidatura do senador 
Pedro Simon, pelo PMDB. 

Ainda em Porto Alegre, o ex. 
deputado Cesar Prieto negou qui: 
tenha mudado de ideia ao deixar 
o PTB de !vete em troca do PD r 
Brizolista. Disse que sua saida se 

deveu à constatação de ligações 
comprometedoras da ex.deputada 
!vete Vargas com o chefe do gabi­
nete civil da presidencia, general 
Golbe:ry do Couto e Silva . Argu. 
mentando ter documentos que 
comprovam sua acui;ação, afirmou 
que não poderia permanecer num 
partido que não fosse trabalhista 
nem nacionalista 

Vi2ilantes do, Paraná retomam ao trabalho -
us vigias e vigfümtes do norte do Paraná deci­

diram, ontem a tarde, numa assembléia estadual 
em Londrina retornar as atividades na segunda. 
teira depois de uma greve de tres dias. Apesar de 
se dianifestarem insatisfeitos com a fixação de 
seus salarios em 14 . 256 cruzeiros e 100 por cento 
i,;ara as horas ex.trc1.s - eles queriam um piso sa. 
larial de 21 mll - os ,-igilantes preferiram retor. 
nar ao trabalho, pois o Tribunal Regional do Tra. 
balno declarou ontem a greve como ilegal e te­
miam demissões em massa por justa causa. 

A c1.ssemblcia te1·e um andamento bastante con. 
turbado. os vigilantes dei Maringá queriam que 
e. greve tosse mantida até que suas exigenc1as fos. 

11em cumpridas enquanto representantes de CurL 
tiba se mostr;vam contra rios a paralisação. Se. 
gundo estes o que a categoria conseguiu foi "me­
lhor Q.ue nada". Os traba.lh;i.dores de Londrina. d1. 

( 

zlam que seguiriam a decisão da maioria, mas que 
somente continuariam em greve caso todos os 8 
mil vigilantes do Estado fizessem o mesmo. 

Depois que o advogado Luiz Salvador, da As. 
:!Ociaç~o dos Vigilantes de Curitiba, expos o resul­
tado da decisão do Tribunal Reglonal do Trabalho 
~ um aumento de 611 por cento sobre os atuais 
9 .262 cruzeiros, mais 4 por cento de produtividade, 

0 que resultaria num salarlo de 14 .256 cruzeiros -
os trabalhadores decidiram que somente voltarão a 
paralisar as atividades caso as empresas de vi. 
gilancia recorram a essa decisão judicial, pois os 
patrões já manifestaram que não concordam com 
o aumento decretado. 

Um lider grevista de Maringá acusou os v1g1- · 
lantes de Cur1tlba de '·traidores", já que não ade. 
riram a greve feita no norte do Paraná - em 50 
cidades paralisaram-as ativ.i.Qi.'1es 

Ação de .Cobrança - (Proc. 315181 J - Carmem Si!. 
via Ferreira Campos x Edilberto Machado. Fls. 22: 
Audiencia no dia 12 de maio, p.f., as 13:30 horas, 
primeiro possivel, ocasiao em que se receberá a even 
tuaJ resposta e tentar-se.á a conciliação. Haverá 
ju1gamento imediato no r:iso de revelia. Cite.se o 
reu a comparecer e a produzir a defesa que tiver 
e propor as pro\as que entender convenientes. Dê. 
seLhe ciencia de que, se não compi:trecer ou não 
contestar, presumir.se-ão aceitos os fatos alegados 
pela autora Deve a autora também comparecer com 
Vistas na tentativa de comiU.ação. Adv. dr. Rufino 

de Campos. 

Carta Frecatória Cível '.Proc. 293 81) - Juízo de 
Direito da Comarca de Regente Feijó SP., x Juízo 
de Direito da 2.a Vara de Presidente Prudente.SP. 
Ccit. Davi Jesué de Arruda). Fls. 4: J., a credo. 
ra. Adv: dr. Ekio Aparecido Vicente, dr. Luiz Gon. 
zaga Filho 
Agravo de Instrumento - (proc.) - Belino Al11Jes 
Martins x Zilda Soares Martlns. Fls 29: 1 - Man­
tenho a decisão recorrido. por seus próprios e juri. 
dicos fundamentos. 2 - Subam os autos ao Egré. 
gio Tribunal de Justiçi3-, no :prazo e com as caute. 
i'as de praxe. Int. Adv. dr. Rufino de Campos, dra. 
Dlna Aparecida Smerdel. 

Usucapião - (proc. 262181) - Angelo Meneguesso 
x Antonio Cristino dos '.santos. Fls. 25: Junte 0 
autor a publicação do edital no Diário Oficial. Adv. 
dr. Silvano Flumignan. 
Desapropriação - (Proc. 418!80) - Prefeitura Mu. 
nic1pal de Presidente Prudente x Gastão Junquei­
ra e sjm. Fls. 110: Subam os autos ao Egrégio Se. 
gundo Tribunal de Alçada Civil, no prazo e com 
as cauteias de praxe. Adv. dr. Antonio José Cor. 
rea, dr. Ce&l Moreira Rlbeiro. dr. Daniel S. Yama. 
s:tita e dr. Pedro Canci Filho. 
llnventário - (Proc. 312181) - Pedro Cesar Nanci 
x Francisco Nainci. Fls. 2: R. e a., nomeio re­
qte. inventariante sob compromisso. Prestados as 
prlmelras declarações; cllgam; acordes, as ultimas, 
manl!estando..se os interessados; concordes, a liquL 
dação e digam .Adv. dr. Jadyr Mandacaru Guer. 
·ra. 

Tutela - <Proc 290'81) - Américo Antunes <me­
nor: M.A M l. -· Fls 'Fls. 11 vs: Tendo em vista a 
prova oferecida e o parecer favoravel do Dr. Cura. 
dor, nomeio o requerente tutor da menor M.A.M., 
sob compromtsso, para o fim especial de consen. 
tlr no casamento que a mesma irá contrair com 
V.G.A. Custas "ex lege". P.R.J. Adi: dr. Gastão Von 
Huisen Tosta 

Ação Re\isiona1 de Alimentos - CProc. 308 81) -
M.T V. X J.S. - Fls. 4: - Audiencla de C011-
ciliai;ão para o dia 25 de maio, P.f., as 13:00 horas. , 
2 - Oficie·se à empregadora do réu, solicitando.se 
infonnações sobre seus vencimentos n.ensa12. 3 -

.... ' ). 

AÇ.\O SOCIAL E EDUCACIONAL CRECHE 
'"WALTER FIGUEIREDO" 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Pela presente, ficam convocados a Diretoria e 

cantribuintes da A.S.E.C. ''Walter Figueiredo", que 
de qualquer forma colaboram com a entidade, -pa. 
ra com;pa.receil"em ~ Assembleia Geral Ordinaria, 
que se realizará no1 dia 07 de maio de 1991, às 20:30 
horas, no salão da entidade, à Rua Reverendo Co. 
riolano n.o 255; Jardim Aviação nesta cida­
de, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
a) Leitura e aprovação da Ata da Assembleia ante­
rior; b) Apresentação do relatório ca Diretoria do 
atual mandato; e) Prestação de contas; d) Elei­
ção da nova Diretoria para o mandato do triênio 
198111984: - A Assembleia funcionará em primei­
ra convocação com a maioria dos presentes e em 
segunda, 15 minutos após, com qualquer numero. 
Pres. Prudante. SP 24 de abril de 1. 981 - a> Gessy 
Gonçalves Ribeiro Ponçano - Secretaria 
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EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEIL.i\.O 
O Doutor Paulo Dirceu Rossetti Juiz de Direito da 

Terceira Vara Civel desta cidade' e comarca de Pre. 
sidente P111dente, Estad 0 de São Paulo, n--1 forma · 
d a lei etc . - FAZ BABE.R - a todos quantos da 
presente edital virem ou dele conhecimento tive. 
rem e interessar possa, que na porta principal des­
te edificio do Forum, situado à Av. Cel. M'ircondes 
n.o 2.201, no dia 27 de abril de 1.381, pf; às 14:00 
horas, será levado a primeiro leitão. por preço sem­
pre superior ao da avaliação os bem penhon1dos 
nos autos da "Carta Precataria", (feito n.o 1.122'80) 
oriunda do Juizo de Direito da Comarca de Apuca. 
rana PR"', extraida dos autos de "Ação de Execu. 
ção" de titulo extrajudical" (feito n . o 1391771. re­
querida por "Bamerindus SIA. Financ. Credito e 
Investimento", contra "João Inacio Godoy Filho ; e 
Wanderley Farah"', e caso pão haja licitan~e fica 
desde já designado o dia 08 de maio de l .!181, pf; 
às 14: 00 horas, serão levadas a segundo leilão, por 
qualquer preço, independente as da avaliação, cs 
bens seguintes (1) televisor de marca National, co. 
lorido 20 polegadas, modelo TE.205-M, serie 850354 
regular estado de conservação e funcionamento, 
que foi avaliado por CrS 30 .000,00 lTrinta mil cru. 
zeiros). 2.o) Um aparelho de som tres t>m um, 
marca National, com toca, fitas, radio AM-FM e to­
ca discos com duas caixas de som t ,unanho medio, 
sendo que no aparelho encontra.se a .>eguintes iden 
tificação do modelo; Cassete Deck Matriz e 4 cran. 
rei Stereo Sistema, regular estado de ~ onservação 
e perfeito funcionamento. que foi avaliado por Cr$ 
25 .000,00 (vinte e cinco mil cruzeiros). Total geral 
desta avaliação é de Cr$ 55.000,00 (cinquenta mil 
cruzeiros). Os bens acima descritos encontram.se 
depositados em mãos e poder do proprlo execi;.tado 
sr . Wanderley Farah, residente e domiciliado à Rua 
Santos Dumont, n.o 17, município de Pirapozinho 
SP. - Pelo presente edital, fica intimado o execu. 
tado, para caso queira. acompanhe as reall2;1ções 
c!os leilões supra designados . Presid'.lnte Prudente, 
03 de abril de 1.981. - R.L. 

r 
PODER JUDICIARIO 
.JUSTIÇA DO TRABALHO 
PROC . 231179 - EDITAI. N .o 01:s1 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
PRESIDENTE PRUDENTE 
EDITAL DE PRAÇA E LEILÃO 

O Doutor Jav Tavares Bastos Gama Juiz do Tra­
balho, Presidente da Junta de ConciÜação e Julga­
mento de Pres. Prudente - F'AZ SABER, a quantos 
tos o presente virem ou dele tiverem conhecimento 
que no dia doze de maio de 1981 às 14:00 hora~. na 
sede des~ Junta, à Rua Major Felicio Tarabw, 305 
serão levados a publico pregão de venda e arrec:t. 
matação os bens penhorados na execução dos au. 
tos de n . o 234179 entre partes: Ana Ma.ria de Fa. 
rias exequente, e Ba~r e Confecções Erlka, execu­
tada, encontrados à Rua Tibiriça, 498 nest,a cidade 
a'Vallados em Cr$ 60 .000,00 conforme laudo de ava­
liação de fls. 48 e que são os seguintes: Tres moto­
res de agua, completo com bomba; marca Monte 
Gomery n .os A 224165 cor amarela, n .o 502510 cor 
verde azulada, n. o 120356 azul os quais estão em 
bom estado de conservação e funcionamento que 
avalio em CrS 20.000,00 c::i,da um. Total da nvalia. 
ção Cr$ 60 . 000,00 lSessenta mil cruzeiros l Narla 
mais . - Quem pretender arrematar ditos bens, 
deverá comparecer no dia, hora e local suµ·amen. 
cionados . ficando ciente de que o arremat Jnte de. 

:6 verá garantir com o sinal de 20 % (vinte por cento) 
de seu valor. Nega tiva a praça, fica '.lesde jâ anun­
ciado le1llci,o para o dia doze de maio de 1981, às 
14:05 horas . E para que chegue ao conhecimento 
de todos os interessados. é passado o presente edi­
tal, que será publicado e afixado no lugar de costu 
me, na sede desta Junta. Em PP ; 08104 81. Eu João 
Moreno Romero, Diretor da SF.cretaria subscrevi. -
Em Tempo: Se t.ambém este leilão for segativo fl· 
ca designado o dia 14105181 às 15 :00 horas para um 
novo leilão nas mesmas condições prevista.s para 
aquele. - Juiz Persldente - Jav Tavares E lstos 
Gama 

EDITAL DE CITAÇÃO DO SR. "TAR CISO DECLARAÇh O - Maria Matildes Scorza Cenv'.'lc DECLARAÇ1..0 - Luiz Rochedo Gardin, IJ-.ui;~iro, 
BOTELHO DE ARAUJO'", COM O PRAZO infra assinada, residente e domiciti?..da à Rua Pe: casado, pecu:i ri5ta. declara para tius áe obte:1çào 
DE TRINTA (30) DIAS dro de Oliveira Costa n.o 338 nesta ddade de l're- de segunda via cie sua Carteira N:.i.::1cn. ~l e~ Habi-

0 Doutor Paulo Dirceu Rr.:ssetti, Juiz de Direito da sidente Prudente, Estàdo de são Paulo, der.:J;i,1 a que litação; categcr:a hofü~! ::: :':ct l, n. o 3. 31'1 >i. Pi..:. tJ 
Terceiro. Vo.ra dMto. cid!l.dê, Q eom~rell de Prn~iden DQrdim !lU!l C!1rt!ül'!l NQ.eion!ll do H!1bilitueiio n o 9 112 expedida P:la 14 .l Ginr··an de f;cJidei~~e 
te Prudente, Estado de São Paulo, na formf- da 4051562 PGU n .o 13.308 exp. em 27.09 .19'79 pP.ia P~ud~nte lSP em 19.07 .7!!, que ". ve ~ mesm n. d ' S. 
eli etc; - FAZ SABER - ao Senhor "Tarci:;o Bo- J:::elpol de Presidente Prudente, e RG-n .o 3. ·305,fl79 trulcta por fogo, em ato de VANDALISMO. ·,rati~:1. 
telho de Araujo" residente e domiciliado em lagar SP . - Fica com a declaração acima decl.u-.:l'ia. r.u- do pelo seu emi_::.regado, em sua pr;:: .: iecl'l de õ~ r ·.>-
incerto e não sabido que por este Juizo e C.'.\rtOr10 Ia, visto e::;tar providenciando as 2 a vi~ .; res" ·:.'. mmada Fazenda Sucuri no munic!pio de .f'eJ :a 
do Terceior Oficio ::;e processam os autos da -'Ação tivas . - E para constar assino abaixo . a) Giluerto Preta-MT . - Pres. Prud~nte SP: 23 de ab1·.;l 'e 331 
de Divorcio Judicial" (Feito n. o 132 81 ), que lhe T. Goya . 
move sua mulher •·Maria Apare::idia Ribeiro de ,\rau DECLARAÇÃO - Oswaldo Wiliam Marques, deda-
jo", alegando em resumo o seguinte: "Que cas1ram ABANDONO r.;E EMPREGO - A Cia PruâemiMt ra para os devidos fins e efeitcs legais, haver ex. 
se em 05 de julho de 1965, na cid:.de de Cam::iarà de Gás, sito a Rodovia Raposo Tavares, klm. 561. traytado os seguintes documentos: - .car t:;ir:i. t~ac' o. 
Pr; Que viveram juntos exatamente 2 meses e 6 CGC. 55332811 /0001.81 inscrição estadual n. o . . . . na! de Habilitac5o, categoria Amador e l\ 'otociclista, 
dias abandoruando a suplicante, o lar em 11 de 562012489 . Solicita o comparecimento de seu fun- n.o 4647394, PGU - 22 . 888, Exp. cm lG 01 80 JY3la 
setembro de l. 965, para evitar incidentes futuros; cionario Osvaldo José Gomes portador da carteira 14 a Ciretran ãe Pres. P'e., Certificado de Propr da 
Que a suplicante, para sobreviver veio para a e-ida. Profissional n.o 06306~: série 529, no prazo de O~ Veiculo. Seguro Obrigatorio e TRU. do veiculo rirnr. 
de de Ourinhos, onde conheceu um parceiru, com (tres) dias pois o mesmo deixou de compa.re -:::er iw ca Fiat 147-L, cem verde, 1. 979 Pl 0 ca TI-4987 
quem se amasiou e teve um filho; Que 12 anos de- emprego desde o dia 01 . 03. 81 ficanr:to sui ·~ito ao Declara ainda aue os referidoõ fi::am sem efeito ' is. 
pois, a suplicante precisando de um en:pre~o n!e- Abandono de Emprego conforme letr.~ 1 H ti'50 43 ~~ to estar providenciando 2.a via. Pres Prudente, 
Ihor veio para Presidente Prudente e !lqui conhe::eu da CLT. - Atenciosamente - Cia. Prudenti:u de 23104/1.981. · 
KenÍti Kimura, com quem passou a conviver des. Gás. 
de 1970· desta união resultou um filho; Que nunca Presidente Prudente, 23 de abril de 1 981 DECLARAÇl\0 - Mauro Hitoshi Kubo, residente no 
mais t~ve noticia de seu marido. Requer pois se- Bairro Jab1quara km 06, municipo de ?re.:;. Pru-
ja julgada procedente a presente ação·•. outros- dente, declara para os devidos fins e efeitos 1.a?.:"s 
sim fica o réu Tarci.so Botelho de Ar<1ujo", r esiden- DECLARAÇÃO - Tad.ashi Ma.tsuno, re:>idente nesta ter extraviado um talão dP cheques t·m ··r:m:o ,•o 
te ~ domiciliado em lugar incerto e não sabi:io, Ci- cidade, declara para os devidos f!n:; e deitas legais Banco America do Svl !3 ' 4... a,gênciu d.3 Pres. Pn1. 

ter extraviado o Re0 istr.:> de C3trangciro de RG . sob dente dos n o ,...0"501 · ~0·5no D 1 · d 
tado Para caso queira, dentro do prazo de qainze " ' • · s ' ~ a 1 ::i .t. . - ec.ara a1 11 , n.o 6.899.922. e R .E . 845.642. Declara aind:i que q e os mes o ri·,. f ·t t 
(15) •dias, que fluirá a partir da ::i.ud_iência cte re. u m s ~ am i:em e ei o v1s o t~r s1 :5ra. a mesma fica sem efeito vist,o estr.:r provicl•mcian- do ~ fe 'd · · p p d t ,A d 
Con:Cill.a"a-·1o, Oonteste a. prei;ente açao, sob 'P. ena na •·e .n a agencia. - res . ru en ,e, ~ e " do a 2a via Pres. Prudente. 23 ãe abrL de 1981. b,.·1 d 1 981 / M H·t hi K b 
de não 0 fazendo ser.lhe decretada a reveh·~ e t----------------------- ª -1 

e · · - P ::i.uro i os u o . 
neste caso presumilldo.se como verdadeiros os fatos ---------~-------------~ 
alegados pela autora na inicial, aplicando os efel­
tos desflavoraveis da me.sma, c:otnfo!rl!Ile pr~..;e1tua 
o artigo 319 do CPC. fica ô mesmo Intim.ado, para 
comparecer perante este Juízo e Cartórw flo 3 .o 
Oficio no dia 19 de maio de l. 981, às 13 : 00 hrr~s, 
afim de tomar parte na audiencia de rec·onciha­
ção. - Presidente Prudente, 13 de março de 1981. 
R.L. 

DECLAltAÇÕES 

VENDO 
ações de clubes, telelones 80 vet. 
culos motos balcão frigorífico, 
cores· torre i.5 metros px, maq. 
assar frango e tuao aquilo que 
>oc.ê precisar· - ALUGO: freezer 
so:n, bel.linha jogo camisa fu: 
tebol, caloy.cicre, b;lejogo, barra· 
cas p : 4 pessoas foglo. moleta, 
etc. CONSER'l'O. ge,adeira, fogão, 
tv, maquinas. e outros negocios. 
"O Tubarão• - Av . Brasil, 1 542, 
ao lado posto maracanã. Fone .• 
33:5282 . 

DECLARAÇÃ!O - Mareio Leo?~~do C_euvolo, , 4i~­
fra assinado, resíc"lf:nte e domicillado a Ru~~ I e .. .i? 
de Olvieira costa, n. o 338, nesta cidade de Presi­
dente Prudente, Esto do de São Paul~ . De~:I;ira que 
perdeu os seguintes documentos Cert1f1~ado d_e PrJ­
priedade Imposto lTRU) seguro ObngawnJ .uo 
veiculo ~rca Ford Corcel II _ L, cor az11 1,. ~~~~ahco 
ano 1979 placa TA-7629, chass1s LB4KXT .n,•" . cer 
tifi"ado de Propriedade n.o 4959092 exp. em 04.09. 
79 Carteira Nacional de Habilitação n.o ';7;iO<iJ7 HONDA ML - 125 

OPORTUNIDADE 
Vende-se 06 terrenos frente para a 
Avenida, medindo 12,5 x 60 cada 
um. area propria par3. comercio. 
Tratar pelo fone 3.5 · 27~3. 

VENDO 
Ação do tenis e 12 mil; e uma pe. 
rua kombl, 70 - (troco por obie. 
tos) - Vanderley - fone 33:5282. 

FINA RESIDENCIA 
Vende-se no J . Bongiovani com 3 
quartos. sendo 1 tipo apto., edL 
cura. garagem para 2 carros ótl· 
ma localização . Tratar com o pro. 
prletário pelo fone 22.4619. 

PG
'u n .o 12 .444 exp. em 21.06 .79, e tamuém :? ••• ce.. Vende-se, vermelha, ano 79 . Tra. 

7 145 !l90ISP f c i tar a Av. Manoel Goulart, 1375 
dulade Identidade RG.n.o · · • · · · -- ,.: ' , com Feijó, ou a Rua D. Millta. 
com a declaração acima declarada ~ula , vistoR ~ta; j nia , 231 a noite. ALUGA·SE 
providenciando as 2.as vias resp~ctivas. - ~:,·} - No centro Sobrado c/ estaciona-
ra constar assino abaixo. - a) Gill1erto T. 1...i, .Y"· l menta. 2 quartos, 2 banheiros ~a 
DECLARAÇAO - Aluizio .José cavalcanti. ,d.e~la.r~ TERRENOS la. cozinha. Rua Joaquim Nabu~o 

ara os devidos fins e e!e1tus ter se extra"t:.ido ª Av. Washington Luiz - Jardim !~~ tratar Rua Joaquim Nabuco, 
barteira Nacional de lfabilita~.ío de sua proprie. Paulista llx22 22x22 22x33 ou 
aade categoria Profissional "B", PGU n ° 28 ·328• maiores. Informações' fone 33.2708 OPORTUNIDADE 
expedido pela 14.a Ciret.:Lan de Pres Prurlente.SP., com Marco . p 
m data de 10 ele janeh:o de 1'l79 . Decl~:a outr~s- ara .moyas e rupaz~s q ou sem 

:1m que a rererida carteira f!ca. se!'n vandc.de, 'is- NEGOCIO DE OCASIÃO experienc1a para serviço agradavel 
to estar em andamento a expedição da 2.a (Segunda) J. Paulista - R Tiradentes a 20 e bem remunerado . E:1trevísta cl 
v1a. _ Imperador Despachos S.IC Ltda · - Pres · mts da Av. W. Luiz, llx22 _ Cr$ sr· Bueno ª Rua Siqueira Campos 
Prudente, 23 de abril de l\Jl>l -- Renato Barreiros. 500. 000.00 - Aceita.se carro como ~~%e~~al~ndur sala 72 - horario 

parte do pagamento. Inf. Fone 
nECLARAÇAO - Ferna!1do Got:r:ut ~ormin brast. '.B.2708 com Marco . 
leira, casado, maior. residente nf'st.a cidade de Pre. ___ --------
sidente Prudente, dedara para (JS -~~vlclos ftr.s e VENOE·SP. 
efeitos de direito que perdeu o Certmcaclo ~e pro- Char.ara 36 000.00 m2 .. proYimo ao 
prledade n .o 6862866, expedido ne1a 14.a Ciretran 1 nui::leo Industrial. Preço Cr$ ... . . 
aesta cidade de p . Prudente, em ?2 de dezemlJro de 10. 000 C00,00. Tratar Rua l"eliclo 
i.9ao TRU-80 81 e seguro obr1gatorlo elo ve1cu10 Tarabay, 812 ·- Fone 33:3932. 
de s ·propriedade marca Fiat 147 L, !ªb~·iraçlo ~e 1 

1. 981. branco alpi, cha!.'sls n.o 00428R;2:i (alcool). c1~ 
co lugares, 57 H.P . placa sob n.c .d 0076_, adc,:u1. 
rido Sem Re::;erva de domlnio e sem alienaçl o nati­
ctár1a de swat Veículos Lt.da . Declara aln<l:1 mais 
que ditos donumentos fi_cam sem ef.cíto. por. est~r 
proviàendando a obtençao de 2.as vias. Pres1den~ 
Prudente, 23 de abril de 1. 981. 

VENDE.SE 
Chac:ua 30.000,00 m2, prmdmo ao 
J a rdim Morumoi. Preço Cr$ ..... . 
10.000.ü00,00. Tratar fone 33:3932. 

VENUE.SE 

VENDE.SE OU TROCA.SE 
Por um Dodge Dart. um Corcel 
?6 luxo, branco. com 1 ano de 
imposto pago . Tratar em Pirapo. 
zlnho pelo fone 41.1505 ou 41.1360. 

CÃES 
Vende.se filhotes de BASSET 
HOUND tratar à Rua Perfeito B 
Felino n .o 319. Vila Yoll'lnda. · 

SERRA CIRCULAR 
Comnro tratar e/ o sr . Nico fone, 
)22-4413 

JARDIM ESTORIL 
Vende-s~ terrenos cotn 396 metros 
bem localizado Cr$ 460. uoo.uo fo. 
ne: 33.2334 

CASA - \ "ENDE.SE 
Rua Cruzeiros do Sul Vila l<'ormo 
t-;a terreno 14x27 CrS l.4úú .OOO,OO 
fone: 33-2334 

UMA OTIMA RESID . 
Vende-se contendo 340 m2 de 
constr . de 1. a, consr . em terre­
n? medindo 15x40 com face PI a· 
cidade! contendo 3 dormits . >cndo 
um ti;po apto com avmario em­
but. ampla sala, copa cozinha 8 
banhs. garagem PI 4 carros e ~d'i. 
cula completa, Iocalizad3 110 J 
Bongiovani, preço Cr$ 5. 000 000 00 
com facilidade de pagto. Ver • e 
Tr. Imob. Guaporé, R .J . Nabuco 
763 fone: 33.5628 

UMA ltESID . EM ALV. 
Vende.se contendo 3 dormits sen 
do uma suite, sala. copa cu~inha 
banh. garagem,- constr. em terre. 
no llx22, otima localizaçao J A­
viação. Preço Cr$ 2 .100 . 000 oo 
Tr. Imob. Guaporé, R.J. Nabuco 
763 fone: 33-5628 

UMA LINDA RESID 
VAe~de_::se no melhor ponto· do J. 

v1açao! com 3 dormits. sala eo. 
pa, cozinha, banh. garagem · p / 2 
carros e ~dicula, constr. em ter. 
rena medindo llx22 Preço Cr!> 
2 150.ooo,oo Tr. rinob . Gua;o~é· 
R.J. Nabuco, 763 fone: 33.5628 

OPORTUNIDADE 

••••••••••••••••• G iMÕVE1s EscR1rõR10 1Mos1uÃR10 lâãJ 

Terreno Jardim do Pioneiro, 6 lo. 
tes c/ casa de 50,00 m2, area 2.200 
m2. Preço Cr$ 2.500.000,00. ALUGA.SE 

Salas, ot!ma localizaça-o A 
ti d · · par-

CENTRO - apto. e/ 3 dormit.s c/ 
tarm. carpete, lustres, sendo 1 sui­r sala ampla, coz. banh so::ial 

rea de serv. W.c . P/ criada . . ço de 0 ·- pie c:asiao tratai fone : 22-3000 

1 Ra Rio Branm s1c. ltc1a. 1 
~ Rua Casemiro Dias, 416-Fones PABX: 33-3970 e 33-333°5 lã1J 
lrlaJ-~------ Pres. Prudente - Sind. CRECI N '! 

<tas RESIDENCIAS VENDE· SE 1 i!.lill.ENOS VE~DE.SE I• 
~ REF. 0/623 - Boa residen::ia localizada 
~ na Rua Barão do Rio Branco n.o 1.963 
lÕª1 - Sala, copa e cozinha conjugadas e 
~a três amp10s dormitórios . Garagem e en. 
lr.1~ trada de carro até os fundos, edicula e 

• quintal. Preço: Cr$ 2. :W00.000,00. 

• • ,lãlJ 
;a 
1iãâ?1 
1G ·1• a 
SI 

REF. 0'617 - Residencia nova com 
210m2 de fina construção, terreno medln. 
do 11x28m e ioca!izada em ótimo local 
do Bairro Jardim Aviação. Preço: Cr~. 
15.500.000,00. 

REF. 0/599 - Residencla com terreno 
medindo llx44m situada na R . Ribeiro 
de Barros proximo ao Colégio Cristo 
Rel e 180 m2 de boa construção. Pre. 
ço: Cr$ 5.ú00.0000,UO. 

REF. 01596 - Imóvel Iocallzado na Rua 
Gabrie' Otavlo de Souza, próximo ao Gi­
'1àSlo Navio com salão comercial e re. 
sldenc!.a nos fundos. Preço: Cr$ ..... . 
1. 800. 000,00. 

REF. Oj589 - Residencta iocaUza<ta r.a 
Rua Cícero de Barros proximo ao GL 

nas1o Hugo Mieli - terreno medindo 
12,50x26~ e 180m2 de construção de ai. 
to padrao. - Preço: Cr$ 4.000.000,00. 

REF. 11198 - Ampla area composta por 
mze lotes, t"ocalizacl.1 na Av. Manoel 
.Joulart prox!.mo ao curtume l.:lcarbora. 
Preço : Cr$ 2. 500.00o.oo. 

REF. 11197 ·_ Terreno medindo 16x22m, 
com ótima topografia e lo' allzado pro-
xlmo ao centro. - Preço: Cr$ . . . . ... . 
1. 400. 000,00. 

REF. l jl!Jo - Terreno medindo I0x38m, 
fazendo !rente para duas Ru3.11, situada 
em ótimo local do Jardim .'\.viação. _ 
Preço: Cr$ 1. 300. 000,00. 

REF 1/194 - Terreno medindo llx22m 
locallzado na Rua das Araras proxtm~ 
à Rua Nações Unidas. Preço : Cr~ 
500 .000,00. 'i ··-· 

ALlJUA..SE 

REF. 1/177 - Reside11da localizada no 
centro, contendo três dormitórios sala 
copa, cozinha e banheiro. Alugu~l: cri: 
20 .000,00. 

REF. 1/180 - Rua Santa Rosa - rest. iâ'BJ 
dência. com três dormitórios, saia, copa, ~B 

REF. 0'533 - Resldencia locallzarla na 2 oozmbas, banheiro. Edícula compie. lrl.~ 
Rua Felício Tara bay próximo ao centro ta . Preço: Cr$ 20 . GOO,OO . e;-~ 

~ - terreno llx33m, ;;ala, copa, cozlnha, '• M 
~ banheiro social, tres ótimos dormltôrios REF. 11175 _ Resldencia locafüadr.;. no lãlJa 
~ sendo um apartamento, dependenctas pa- Jardim Aviação com três dormitó::-los sen 
~ ra empregada e amo10 quintal. Preco: do ~o1s com armários embutidos f' l:>a. íâ)a 
~ Cr$ 3. 000. 000,00 - ·rroca.se por reslden. nheiro sala, copa, cozinha e edícula -:om- n 
lft~ eia nov~ ~E'.. ma!nr ~alor . pleta. Aluguel : Cr$ 20 . 000,00 ~B 
~ AOS No~.,o~ CLJENTF.S OFERECE.l\10e UM NOVO .CONCEITO EM PRF.STA LM"-J 
JlmJ ÇAO DE SERVIÇO. QUANDO Pfil!ii'g EMjB~g~!~ iMOBJLIARIOS PENSE~ m 
• • ÍRaf • 

······~·-········ 

AUTO ESCOJ,\ 
Por motivo de mudança vende-se 
ou negocia.5c uma Auto Escola, 
com boa clientela. 'l'i.·atar Av. Cel. 
Marcomies, 1125, fone 33:4830. ( 

PASSil'F LS 
Vende-se ano 79 cor bege, t-ntco 

dono, 30.000 km. Tratar fone .. . . 
81 :2271 Pn'ls . Epitacio ou 33:~51 
Pres. Prudente. com Av1la. 

PRECIS.'\.SE 
De empregada dôméstica. Exige.se 
refen~ndas CrS 4 . 500,00. Trat<1r 
~ua l hisses Ramos de Castro 175 
fonns: 3~ : 5!l21 e 22 :3fi73. ' 

NEGOCIO OCASUO 
Vende.se um Sitio de 2 alqueires 
em Alfredo Marcondes com casa ' 
criação de frangos e 'suinos com 
amplas Instalações. Vende.se tam. 
bém um caminhão Mercedes Benz 
~08 _D ano 80 . Tratar fone resL 
aenc1al 246 e fone comercial 226 
em Alfredo Marcondes. 

ROUPAS USADAS 
Compra.se em bom estado mó­
veis, sofás, geladeiras etc . n·. Dirce 
Rua Luiz Cunha, 181 -- fundos fo. 
ne 22:2946. 

GRAVADOR 
Compro em bom estado TrataJ 
pelo fone 22-4413 com Nico no 
horário comercial. 

RARIDADE 
Vende-se ou troca-se Jeep DKW 
Candango 60, reformado recente. 

r e Cr$ 2. 000,GO tratar r 1 l..,o-
pes Alfaiate . Rua Barão do Rio 
Branco, 224-sala 1. 

JARDIM COLINA 
Ve~de.se, 02 quartos, sala copa 
coizmha, terreno l41x3!i, 'financia­
mos 20 anos Cr$ 750 . 000 00 fone. 
33.2334. • - • . 

VENDE-SE 
Dois terrenos juntes no Jardim 
Paulista frente para duas ruas 
Cr$ 850 . 000,00 fone: 33-2334 

JOAQUIM NABLCO CENTRO 
Terreno 12x44 c/ duais casas de ti 

jolos preço Cr$ 2. 200. 000 00 fone 
33-2334 • 

CASA SIQtJEIRA 
CAMPOS CENTRO 

Com 03 qu_artos, sala oopa, cozi. 
nha banheiro garagem p / varias 
carros Cr$ 1 . 900 . 000,00 fone : .. 
33-Z334 

VENDE·SE OU TROCA.SE 
Chevete luxo 78, por carro de me 

nor valor fone 33-2334 

PERTO HUGO MlEU; 
Vende-se casa cl 06 comodos fi­
nancia ,até 20 anos Cr$ ... ' ...• 
1. 700 . 000,00 fone : :s3.2334 ---------

JARDIM BONGIOVANI 
Vende.se um sobrado e/ 200 
tros financiamos até 20 anos 
4 . 800. 000,00 fone : 33-2334 

me. 
Cr$ 

mente. motor, pãntura, pneus no. 
vos, engate para reboque. licença CASA VILA INDUSTRIA} 
02, bancos novos, cambio novo Vende-se CrS 1. 300 . ooo oo s · ;i 

bat . 12 volts. Base Cr$ 100 .000,0Ó Cr$ 900 .000,00 fin ~ ncia
0

rio e~1 ·o 
Tratar com Koku:a - Fone. (0182J anos pela Caixa Economica ~o t,e• 
81.1988 - Horario Comercial. i3: 2334. • 

c/ Antomo Carlos 

p OPOR11JNHJADF 
ara moças com ou sem experiên 

c1a, , serviço agradável e hem 
munerado . Entrevi·stas à Rua R~~­
Barbosa, 1342 no ho rário d:is 9 às 
17 :00 horas. dias 27 e Z8 104. 

AÇ~o E TF.LEFO~""s •r. d ., ,.,. 
-i=m 0 A""º do San Fernando 

Crs 20 . 000.00 e comnro Telefones 
pago à 'Jista. fone 22-1572 ' 

- · - ~---

COMPRA.SE -PlANü 
Usado em bom estsdo tratar 
fone: 22.1353 P/ 

VOLKS 68 1 
Vende-se cor branc~ . imposto fi-

nal O, ou troca-se ::ior an!l 70-71 
Tratar à Rua Djalrna Dutra, 84!! j 

VAGAS 
Tenho 08 vagas Para rapazes, sen 
do 02 em quarto independente e 
06 en: quartos internos . 'ocneç::i 
marmitas também "!JS domino-os 
tratlar à Rua Desbravrador Ce;rá 
55, fone: 33.5142 

MADEIRA DE L'MA CASA 
Vende.se. ou !roca.se madeiras de 
uma res1denc1a de 09 cômodos 
tratar à Rua Desbravador Ce <1 râ 
55 fone: 33·51421 

---·- .. ---·-------
TERRENO J . BONGIOVANt 

v~ncte..se com todos os melhora 
1 J"' '11.entos, 20x27. Tratar tone· • 
i 3? 5812 • , ... 

FUSCA 80 
'V nde-se, 7. 000 km. sedan, 
b· mca. Preço Cr~ 220. 000,00 

t. atar fone: 33-4127 

cor 
~ 

'I' ' 



São Paulo precisa da 
1 

vitoria para 

rsabilitar-se e ebegar na liaalissiJna 

Com o São Paulo enfrentando 
o Botafogo no Morumbi e o Gre. 
m10 jogando contra a ponte, em 
Porto Alegre, serão conhecidos ho. 
JC a tarde os finalistas da Taça de 
Ouro de l:J81, qu(! automaticamen­
te ganharào condlção de repre. 
Eentar o Brasil na. Taça Liberta. 
aores da America do proximo ano. 
Os dois times paulistas estão em 
ttesvantagem na disputa e um de. 
les, a Ponte Preta, praticamente 
poae ser considerada fora das fi. 
na1.s depo1s que perdeu em seu 
campo para o Gremio, na ultima 
quinta-feira. 

Jogará novamente com vantagem, 
seja quem for seu adversaria: Gre. 
mio ou Ponte Preta . . o São Paulo 
jogará a segunda partida (e tam. 
bém o jogo.extra, se for o caso), 
no Morumbi. Se os finalistas fo. 
rem Botafogo e Gremio, a v1n­
tagem em principio, é do time ca. 
rioca. Mas, se o Botafogo vencer 
o São Paulo de qualquer forma 
disputarã a segunda partida e 
também o jogo - extra 110 Mara. 
canã.. Para o Gremio, uma nova 
vitoria contra a Ponte Preta e um 1 

empate do Bot9.fogo com o São ! 
Paulo, ll:e daria a vantagem de j 
jogar a decisão no estadia Olimpi.

1 

co, em Porto Alegre. 

OS DOIS CONJUNTOS F 
EXPECTATI\'A 

aavta, parecem que não fizeram 
efeito. Pelo menos, os jogfidores 
ao Botafogo não deram muito era 
alto ao lateral do São Paulo. No 
l:lotafogo, a euforia e a ::onfiança 
romaram conta de dirigentes, tec. 
nico, jogadores e torcedores, a pon. 
to de todos chegarem a dizer que 
a classificação já está garantida 
em 80 por cento. O raciocínio dos 
cariocas é unico: o São Paulo tem 
onrígação de vencer, enquanto o 
Botafogo entrará ·~m campo sem 
esta preocupação. E a ta tica o téc 
n1co Paulinho de Almei.da é sim­
ples: "é preciso apenas que o Bo. 
tafogo resista com seriedade e 
empenho a pressão do São Pau. 
lo nos primeiros 30 minutos de 
jogo. Depois, pegando um time 
cansado e desgastado na busca do 
goi, partiremos em contra.ata. 
ques". O São Paulo conta com o apoto l 

de sua torcida para chegar a vi. , 
toria contra o Botafogo, hoje, no 
Morumbi. Além de um apoio de- 1

1 cisivo, entretanto, o time terá, •!O. 

mo estão prometendo os jogado. ' 
res de mostrar que não é sem ra. 
z~o que o São Paulo foi conside. 
rado o melhor time da Taça de 
Ouro 

Ao contrario dos car10ca<;;, no 
Sào Paulo, os jogadores prome· 
tem multa luta e o tecnlco uar. 
los Alberto Silva, bem mais humil. 
de que seu colega Paulinho de 
Almeida, diz apenas que não tem 
o que mudar no seu time e !1ern 
mesmo está pensando em subs. 
tltuir Heriberto por Everton. o tret 
nador do time paulista só espera 
que o seu ataque não desperdice 
tantas oportunidades de gols co. 
mo aconteceu no Maracanã 

A Ponte resta apenas uma es. 
perança: vencer em Porto Aiegre 
por uma diferença de dois gols, o 
que sem duvida, é tarefa das mais 
difíceis. Já o São Paulo não pode 
empatar. Tem que vencer, por qual 
quer contagem e, para isso, pre. 
cisará jogar um futebol ofensivo, 
pratico e, sobretudo, cte muita gar. 
ra, que é o que r1ào falta ao Bo. 
tafogo . 

O São Paulo é o time cfo me· 
lhor retrospecto do campeona~o. 

l'or isso, passando para hS finais, [ 

A derrota no primeiro jogo 
deixou os jogadores do campeão 
paulista envergonhados. Isso foi o 
que se viu no dia seguinte aquela 
parlida. Mas já no treino de sex· 
ta.feira não se falava em outra 
coisa no Motumbi se não em pro. 
mesas de vingar.se do Botafogo, 
que segundo alguns jogadores do 
São Paulo apelou para a violencia 
no Maracanã. Caso de .l\íarinl10 
que promete "dar o troco" a Pe. 
nvalúo, considerado por eie co· 
mo o mais desleal do time cario. 

O juiz de São Paulo x Botafo· 
go será Braulio Zanotto. 

São Paulo: Valdir Perez - Ge. 
tulio - Oscar - Dario Pereira e 
Marinho Chagas - Almir - He. 
r!berto e Renato - Paulo Cesar -
Serginho e Ze Sergio . 

Botafogo: Paulo Serglo - Pe. 
rlvaldo - Gaucho - Ze Eduardo 
e Lima - Rocha - Ade•1i.ir Lobo 
e Mendonça - Ziza - Marcelo e 
Jerson. 

. .. 
' Estas ameaças de Marinho, to. 

ESPORTIVO 
o As partidas programadas para hoje, com desta. 
que para os dois jogos pela Taça de Ouro cujo re· 
sultados irão definir os dois clubes finalistas do 
campeonato brasileiro ria temporn,da de 1.981. 
Campeonato brasileiro - Taça de Ouro ·-· jogos se. 
mi.finais: 

No Morumbi - São F'aulo x Botafogo RJ partida que 
está com seu início previsto para ,is lô hora.;. 
Em Porto Aiegre - Gremio RS x Ponte Preta jogo 
marcado para as 17 r.oras. 
campeonato paulista da 1.a divisão - Primeira ro. 
dada do Lo turno mieiada ontem cem a realização 
de sete jogo~. 
Em Sorocaba - São eBnto x Palmeiras partida que 
terâ o seu inicio as 11 horas da mant.ã. 
'1'orneio o · togonal da 2.a divisão - 1.a rodada c1o 
primeiro turno. 

Grupo A: Araçatuba x Velo Clube B.iodart>nSP., Co. 
rlnthians PP x Lemense, Fernandop01.is x Tanabt e 
Rio Preto x XV de Novembro de Piradcaba todos 
;:;rc<;ramados para as 11 horas da manhll .. 
(~n1 n r, B. Portugüesa Santista 'C Santo André. 8aact x 
Nacional, Rio Branco x Aliança Club" est<ls tres par­
tidas programadas para as 11 hora.; d:i manhã, 
enquanto que o encontro Paulista v "" 1mP!ras ficou 
conLrmado para as 15:30 horas. 

o O tecnico Dudu admite que o Palmeiras esta 
necessitando contratar de tres à c;uatro Jogadores 
de ca1egor!a, afim de que o ahl.verde possa dispu. 
t <i r o campeonato paulista com chance de chegar ao 
titulo do certame 

Depois que o Palmeiras comprou o passe do Joga. 
~or bol!v1ano Aragor.es, nenhum outro valor de 
expressão foi adquirido pelo clube do Parque /,n_ 
tart1ca. Segundo o tecnico Dudu, a contratação do 
.zagueiro Luis Pereira , pode ser ·L~ma solução no sis 
tema defensi·.-o, :nas no ra s<) do 101ador Pedrinho 
vier a ser negociado o clube terá que co:1tratar 
um outro valor para a posição. O treinador acha 
•ue o alvi-verde além da peça defensiva, necessita 
contratar mal::s um homem de melo c:.impo e mais 
il01s atacantes 
e:> A gegunda apresentaça.o do Cor1nthians PP neste 
eorne10 octogona1 do campeonato panllsta da II 
ftlvlsão de profissionais ser;\ nesta quarta.feira as . . , 
llUO horas diante do Tanabi E.C. na Alta Araraqu&. 
iren10e. Conforme a tabela publicada pela Federaç!'lo 
J'aulista de Futebol os jogos desta fa::.e do campeo. 
nato serão realizados nas qnartas.feiras e aos dom!n 
gol';, sendo que akumas partidas poderão sofrer 
antecipações havendo o comum acordo entre os clu· bes tnter~ss~dos · 

• 
jog;:i.dqr, . afim de saber das po.ssibili.clac1es de sPu 

pªres de dire ton<L tom2ram a deds3o de n~o ne. 
goelar mais o ;:aguetro central Ro:'lcl.ineli com o Co. 

rinthians, d0"isáo que deixou o vire.presidente mos. 
<iuete!ro b::ist~ntP agastado . Os 1wmtores rubro-ne. 
'gros acham que o z·1g 11e iro Ronctinrfli é prata da C'.l. 

1& o ainda porque o jogador Luls Pereira está sen 

1 ao negociado com o Palmeiras .. Na. impm:sibilidade 

1 
da contratação do jogador Rondmeü, o vlce.pres1den 
te do corintt.ians afirmou que vai voltar a carga 

; Junto ao Juventus para conseguir o atleta Leiz e 
1 que 0 jogador Djalma poderá entrar na transação. 

o o centroavante Rubens Dias que Yeio de Cruze!ro 
no Vale do Paraíba para fazer testes no Carinthlans 
PP continua treinando no Pa1que São Jorge: O tec. 
nico Nestor Alves da Silva cont.inm. observando o 
jogador, afim d esaber das possibilidades de seu 
aproveitamento. Caso Rubens Dias não fique no 
mosc;ueteiro, dificilmente o ~lube vai contratar uma 
ponta de lança, uma voz que o jogador Roberto vem 
atnando muito bem e com a contratação do pon. 
telro canhoto Eiiel, o Lecnico Nestor Alves !ia Silva 
tE·ra mais uma opção para o comando de ataque 
com o jogador Indio. Por ou'ro lado com es fra­
qu~ssimas arrecadaçües euferidas em Parque Sã.o 
Jorge, não vai .haver condiç·';e:; para se contratar 
rn3.!s ninguém. 

e O encontro .Corinthians PP e Lemense EC pro. 
gramado para as 11 horas de noje no Pa;rque São 
Jorge, na rodada de abertura do torneio o~togonat 

que vai decidir o primeiro turno do campeonato ele 
acesso, terá como arbitro o apita.dor José Luis No. 
yaes, que será auxiliado nas bandeiras por Dorival. 
Machuca e Paulo Roberto. O aludido apita.dor nã.o 
está colocado entre os principais arbitras do quadro 
da entidade, pois em razão da importancia desta 
partida esperava.se que fosse designado para Presl. 
aente Prudente um juiz melhor. 

o A contratação do ponteiro direito Marlnl10 por 
parte do Santos FC. está ficando difícil, pois o pre­
sidente Benedito Teixeira do Amerlca resolveu va~o. 
rizar mais ainda o seu jogador. Em principio o clu. 
be da Alta Araraquarense esta.va sot'lcitando a fm. 

portancia de 20 milhões de cruzeiros à vista e mais 
a cessão dos jogadores sanUistas Ronaldo, Paulinho 
e Gilson em caráter definitivo. Agora o presidente 
americano já afirma que o America quer 30 milhões 
ae cruzeiros e mais os tres atletas. O presidente 
do Santos, Rubens Quintas Ovale considera absurda 
a pedida do clube de São José do Rio Preto des!s. 
tlndo da acmisic;ão do atleta.. • 

Torneio octogonal 
Seman.a do T rab lho 
Jogos realizados no Palacio de Esportes da Apec. 
1 - Mescopeça 7 x Grafica Prudentina ., 
2 - A.PSC a X Movepa 4 
J - Policia Militar 5 x Servidores O 
-! - lpanema O x SIF 4 
::> - APEC 4 x Mescopeça 7 
ti - Grafica Prudentina 3 x Movepa 7 

Jogos de amanhã.: 
Polida Militar x Ipanema 
Servidores x SIF 
APEC x Grafica Prudentlna 

- --------

~~Estreia do Corinthians PP s rã hoje 
as 11 h ras diante do Lemense E.C. 

O jovem comandante de ataque 
Roberto que subiu muito de pro· 
dução depois da vinda do técnico 

O Corinthians P? vai fazer a 
sua estreia no torneio octogonal 
que Yai decidir o primeiro turno 
do C!l mpeonato pauiista lla 2.a 
divisão l:oie as 11 horas da ma­
nhã, diante do Lemense Esporte 
Clube. O clube visitante que se 
classificou na quarta colocação na 
serie branca somando 12 pontos 
ganhos foi beneficiado peio maior 
numero de vitorias, já que o Imie. 
pendente de Limeira tamb~m so. 
mou o mesmo numero ele pontos. 
Esta é a segunda vez que o Le. 
mense vem a Presidente Pruden. 
;e, pois o clube de Leme na fase 
classificatoria do campeonato em 
seu primeiro turno, apresentou-se 
no Parque São Jorge no dia 25,;02 

. deste ano e naquela oportunidade 
o Corinthians.- conseguiu uma vi. 
toria apertada pelo <;;core de 1 a O. 

HoJe as coisas serão difere~es pa. 
ra os dois contendores, por tratar. 

se de uma nova etapa do certame 
c,ue vai apontar o ' 'encedor do pri. 
melro turno da competição 

REiROSPECTO DO JOGO 
ANTERIOR 

O Cor1nth1ans PP enfrentou ~ 
equipe do Lemense no dia 25 02 ,81 
no Parque São Jorge uma quarta­
re1ra a noite, tendo o mosqueteiro 
triunfaào pela contagem de 1 a O, 

· gol anotado por Lima aos 33 mi. 
nutos da fase final na cobrança 
de uma penalidade máxima. O ar. 
bltro naquela oportunidade foi Ed. 
son Massa e a renda de 349 . 900,CO 
fo1 a maior até a5ora no Parque 
São ,Jorge. O técnico do alYi.ne. 

gro naquela ocasião er~ Geraldo 
Duarte e o tirne daquela noite é 
quase o mesmo de hoje, apen:ts os 
Jogadores Paranhos e Mariozin:10 
não pertencem mais ao mosque. 
te1ro. Naqueie encontro o tecnico 
Geraldo Duarte mantinha o meia 
r..tma no banco e após pressão da 
torcida e de alguns dirigentes, o 
treinador resolveu colocar o atle. 
ta Lima em campo, jogador que 
decldlu a partida. 

O JOGO DE HOJE 
o Corlntbians PP depois da 

partida em Tanab1, coi1tratou os 
serviços profissionais do conheci. 
do treinador Nestor Alves 1 a Silva 
cuja a estreia se deu i1a noite do 
dia 22103 no Parque São Jorge fren 
te ao Velo C1ube. com a direção 

de Nestor Alves o time ganhou pa· 
drão de jogo e não mais conheceu 
uma derrota sequer. O tecnico Nes. 
tor Alves d~de que assumiu a 
equipe alvi.negra passou a presti. 
tlgiar o atacante Roberto vaior 
que estava sendo marginalizado pe 
lo tecnico que saiu. O mesrno 
aconteceu em relação <-o meia 
Jaime que não era '.l.pro-veitado pe. 
lo treinador Geraldo Duarte. Os 
proprios resultados conseguidos 
pelo alvinegro dentro e fora de 
Presidente Prudente, atestam a 
transformação do conjunto de· 
pois que passou ao comando do 
técnico Nestor Alves da Silva 

ESTREIA UM JOVEM 
PONTEIRO 

Desde a salda dos ponteiros 
canhotos Pedrinho e Jair Bra. 
sma, que atuaram no campeona. 
to passado, o Corinthíans PP vi. 
n'1a jogando com Indio na posi. 
ção atleta que não é ext.rema. e 
sim jogador de miolo de ataque. 

Deve-se destacar que o .Jjogador 
Indlo v!nha muito bem na extre. 
ma esquereta, mas o a1vi.negro 
:sempre cramava pela contratação 
ae um ponteiro autentico naquela 
dt!icil pcsição. Recentemente o 
~lretor àe !'utebol Claudionor Pas. 
Mnt !oi até a cidade de Londrina 
e ra acertou a contrataçlio do pon. 
telro Eliel, um jovem valor de 
ttpenas 19 anos que vestiu a ca· 

.Jü • .od. elo Cor!ntl1ians PP num am1s. 
toso realizado no Parque São Jor. 
ge contra o Noroeste de Bauru. 
1'-laquela oportunidade o pontetro 

O experimentado goleiro Luiz Car. 
los que tem sido uma d«ts grandes 

figuras do time mosqueteiro. 

Ellei.' mesmo desamblentado en. 
tre seus ncvos compa,1heiros del. 
xou um2. impressão excelente par.'.l 
a torc!da que o v1u em aç[o. Ho· 
Je o ponteiro canl:oto Eliel estar~ 
fazendo a sua estreia oficial no 
time mosqueteiro. Com a escala. 
c,:3:0 ao pontetrc canhoto EH1~l o 
tecnico Nestor Alves vai deixa:i: o 
1wan\:e Indio na regra tres, coma 
uma opç::to a mais para a peça 
ae ataque do alvLnegro 

SOMENTE UMA DUVIDA NA 
'ESCAl.AÇiiO 

Após o treino coletlvo realiza. 
<:lo na ultlma sexta.feira, 0 te~n!· 
co Nestor Atves da Silva ticou com 
umtt duvida para a escalação do 
ttme que jogará hoje pela manhã 
dtante do Lemense E.e. 0 zaguei. 
ro central E1::panhol que embora 
tenha melhorado bastante da dis. 
tenção que :;orreu, e mesmo ten. 
do sido aprovado no teste de cam 
PO, continua em observação por 
parte do Departamento medico. 

Com excesso ela dudda exis­
tente no miolo da zaga o tecnico 
atvLnegro já escalou a. ec;uipe para 
a partida matinal de hoie diante 
do Lemense Esporte Cl~be 
Luiz Carlos - G nosre 
Luiz Carlos - Gerson - Zé Lui~ 
ou Espanhol - Dario e Toninho 
Braga - Rubinho - Lima e Jai. 
me - Luiz F'oianí - Roberto e 
E1tel 

Equipe do Ipanema Clube que participa hoje do Prêmio Paulo Constantino. 

lloje a festa do 
Presidente Prudente recebe hcje os principais 

ciclistas de todo interior paulista, numa competi· 
ção que já se tornou um tanto quanto famosa pela 
perfeilta oirganização, acolhida que o prudentino 
tem dado a prestigiado o c·iclismo. Assim é que lo· 
go mais no trajeto pista norte e sul do Parque do 
Povo, teremos mais uma etapa do Grande Premio 
de Ciclismo Paulo Constantino versão 1981. 

A presença marcante dos ciclist<ts prudentinos 
tem sido algo notwel

1 
e segundo . e Dr. Marco An. 

tonio Ferreira Leite, responsavel pelo ciclismo da 

numa boa apresentaçã.o. 
A equipe prudentlna que pertence ao conv~ 

nto Ipanema Clube!AMEPP muito bem preparada es. 
pera !azer uma grande apresentação nas provas 
que tiver participação. Todos reconhecem o .Joten 
cial de Marllia, São José do Rio Preto, Ribeirão Pre. 
to, mas estão confiantes numa boa apresentação. 
O tecnico Lobo espera que seus comandados te. 
nham um desempenho dos melhores e consigam as 
medalhas para nossa cidade. 

CATEGORIAS A SEREM DISPtJTADAS 
Autarquia Municipal de Esportes, a cada dia que Na prova de logo mais no Parque do Povo 3 
passa esse esporte v.em sendo mutto procurado e c·ategor1a serão disputadas . A principal, com par. 
nossa equipe vem obtendo sucessivos resultados pcsi tlcdpantes acima de J 5 anos bicicleia livre· in· 
t!vos. A AMEPP tem dado total e Irrestrito apolo fantil até 15 anos, no :ino fia 'rompetiçâo, os ~ascl-
às nossa reinvindicações e tudo faz crer que num dos em 1966, e bt~icJp• ~ livre e passeio, acima de 
futuro não muito distante Presidente Prudente se 15 anos, bicicleta passeio . 
colocará entre as prlncipais do Estado. O objetivo maior da Autarqula Muni~ipal C!e 

Desd~ a tarde de ontem cercg, de 40 ciclistas Esportes, com a realinç3o ào Grande Premio é a. 
das cidades de Ribeirão Preto, Mari.l!a, Garça, F.au- confraternização dos homens ligados a pratic~ es. 
ru entre outras estão alojados nas de-pendendas .1 portlva. e a: divul.gapo...,,a<la _vez maior dOI cic:lismo 
do e:lnas!o municipal de esportes, todos e9nfia.ntes ~ em J!.O&S(al . ~· ·· - - --_- -· -

; 
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A pr -rvac o 
.) 

Por que um suplemento? Porque já quatro 
décadas se passaram? Ora , é só por isto. 

A avenida já não se chama mais Conse­
lheiro Antonio Prado agora é Washington Luiz, 
já não é mais de terra, é asfalto e avenida 
bonita de cidade que cresce. de povo que Ju-
ta. ' 

E a história? Quem guarda? A memória 
Não a memória saudosista, alienada da histó­
ria e que só guarda a historieta_, mas a memó- I 
ria que preserva, que caracteriza a sua per-
nalidade, afirma a sua identidade. 1 

E' preciso colher dados. Buscar fatos e 
fazer entrevistas. Vasculhamos os baus e o aL 1 
moxarifado . Resíduos de tudo: de escola 
grande e influente que já foi ... , de gente 9u~ 
deixou ensinamentos e saudades, de alunos avi-

da m 'ri.a 
dos de saber ou de lazer de funcion á rios car­
rancudos ou alegres de máquinas quebradas e 
carteiras riscadas .. .'. 

A memória . . . (que memória trayessa que 
embaralha tudo!) mas que memória séria, que 
cutuca e faz a gente buscar o fio da meada. 
Faz cavar o comecinho e sentir o sabor da ca­
minhada: árdua, corajosa, perseguindo objetL 
vos alcançando metas. Passo a passo. Mas 
crescendo, crescendo até se tornar um gigan­
te Em tamanho em numero de alunos em 
1mportancia pará a comunidade. ' 

Vamos fazer a sua memória para que ele 
não morra ou, pelo menos, fique na memória .. 

YARA PIRES GONÇALVES 
(Profa. de Português) 

Abril!l981 

EDl'l'OBZAL( 
Um Suplemento e 

Qu.atro Certezas 
A idéia nasceu tímida, nebulosa: "um 

Suplemento pelo 40. o aniversário". E dis­
cutimos e somamos e diminuímos e fecha. 
mos: ••um Suplemento Comemorativo do 
40. o Aniversário do '·Fernando Costa" com 
um objetivo: RECOLHER SUA MEMôRIA". 

O trabalho dispendido na concretização 
desta idéfa, trouxe.nos pelo me.nos uma pri. 
meira e principal certeza: não se poderi•l. 
esperar pelo cinquentenário"!. 

Pessoas, arquivos lembranças o tem-
po dispe1·sa. corrói. àpaga. . . ' 

Que de testemunhos importantes já 

Primeira atividade pro Ginasio do Estado: 
estnmos Privados hoje! Que de documentos 
fundamentais a falta de uma consciência his­
tórica ou as traças já nos privaram! 

Não foi fácil . A simples locnlização '. de 
uma pessoa ex1grn (e quantas vezes!) inu. 
meros telefonemas, contatos, pedidos de - in. 
formação . ''Recital a cargo d·o Prof. Bendrath" Todas as pessoas procuradas demons. 
tra1um uma Imensa boa vontade em coope­
rar, um envolvimento total no levar adian. 
te a idéia do Suplemento e até um com()vL 
do agradecimento por ter_ podido ajudar. 
Entião, umo. segunda e feliz certeza:. o Su­
plemento velo ao ellContro de uma aspiração 
elos amigos do "Fernando Costa" .. 

CONVITE 

Presidente Prudente, 27 de dezembro de 
1939 . . 

A comissão abaixo assinada. está incumbi­
da de promm·er a propaganda. no seio da po_ 
pulação de Presidente Prudent~. das vanta~ei:is 
e dos meios de crear, nesta cidade, o glnas10 
do Estado. 

São tão evidentes os proveitos advindos 
da instalação nesta cidade, d ·um estabelecL 
mento de en~ino da ordem do ginasio do Es­
tado que a comissão julga alcançar com faci­
lidade o concurso geral e o apoio unanime da 
inteligente população local para a consecução 
desse nobre e alevantado ideal. Dando inicio 
a campanha em prol do "Ginásio do Estado" 
em Presidente Prudente, a comiss1fo aceitou 
de bom grado o oferecimento gentil do provec­
to professor Bendrath de le\·ar a efeito, nesta 
cidade uma audição de musica com o con­
curso 'ao distinto corpo de seus alunos, e de 
outros elementos destacados de nossa socieda­
de. A comissão, pois, convida V. Excia. e 
exma. familia para honrar com a sua pre­
sença a magnifica festa que esse preclaro 
gruPo de cultores da arte e amigos da cidade 
nos irão proporcionar, às 8 horas da noite, 
dia 27 do corrente mes nos salões do Teatro 
Fen1x desta cidade. ' 

Dr. Domingos Leonardo Cerávolo 
Dr. Olrmpio Ribeiro da Luz 

Fco . Antonio Correia de Almeida 
Dr. Manoel Onofre de Andrade 

Fco . Luiz Carvalho Gomes 
Dona to Sassi 
Augusto Santos 

PROGRAMA 
1.o La lettre de Manon (GHlet). Violinos: 
srnhas. Laura Della Monica e Edilia Ambro­
s lo: Adernar Tizzlani e prof Bendrath . 
2. o Ouvertura de concerto. Conjunto de alu­
nos. 

3 o Diz meu coração (fox) srnha. Menininha 
de Lima 
4. o Seu Gonzaga. um gruoo de meninas 
5 o Fado do ciume. prof Bendrath . 
li.o Introdução à svmphonia (Dancla). Pia no 
e violino: Adernar Tiniani e prof. Bendrath . 
7 o Amor de meus amores. srnha. Belmira 
Domingos 
8 o American Two (sar-0teado) . meninas 
Lourdlnh<\ e Maria do Rosario 
9.o It;Hia - Tango Piano e violinos: srnh as 
Laura Della Manica· e Elidia Ambroslo ; Ade­
rnar Tizzianl e prof_ Bendrath. 
1 O. o Barcarolla - Dancla . 
11.o Cantiga de Ninar. de Francisco M1gnan1; 
~rnha. Augusta Romilda Giavoni. 
12 o Marchinha. pi:>h menin1 Délia Costa 
13.o La Serenata (Braga) Piano e violino· 
srnhas. Elidia Ambrosio e Laura Della MonL 
ca; Adernar Tizziani e prof . Bendrath 
14 o Pequena área varlda Dancla. 
15. o Poesia. menina Genv Cassiano. 
16. o Indiferença Tango-canção. srnha. BeL 
"'11ra Domingos. 
l7 .o Toaue de tambor (em sapateado) menL 
nas Lourdinha e Maria do Rosario 
18.o Primavera (fox) Violinos e plano · 
srnhas . Laura Della Moninca e Elidia Ambro. 
sio; Adernar Tizziani. 

Isto nos surnreendeu agrl\davelmente Jo­
go nos .primeiros dias e deu.nos animo panl 
continuarmos· mult~p.Jicando os esforços, tra­
balhando pela noite adentro. sacrlffrando as 
já mi guorlas horas de descamm E aqui 
vai nossa terceira e pesarosa certeza: sabe. 
mos QUE' o trabalho -está incompleto pois 
nem tudo foi pesnnisaclo, e nem toclos fo. 
ram f'ncontrados! Quantt1 gente que poderia 
ter dado uma contribuicão valiosa não foi 
localizada ou nem seouer lembrada! Disto 
nos pt>nitenciamos Não por eles Por nós. 

Por nós que involunforiamente nos pri­
vamos destes contatos enriquecedores. 

Poroue existem inumeras falhas, esta 
<'omissão do Suplemento está à disposição 
de todos aqueles que quiserem retificar in­
formai:ões. fornecer outras. trazer contri­
buições. fazer e!'clarecimentos. 

/\fi11:i.l, este Sunlemento é apenas o INÍ­
CIO do nrocesso de reconstituição sistemá. 
tica da M('mórla do "Fernando Costa" que 
,,retenli ... mos desencandear com este traba­
lho_ Est11. é a no~sa ultima e gratificante 
certeza: a id"ia germinará .• 

19. o Tango Nunca más. Conjunto. 
20.o Vieni Sul Màr. Canção: srnha. Augusta i Professoras: 
.Romilda Giavoni Maria 1.,•fsa Santos Abreu 
21 o Ghersuyn Medlay: menina Maria do Ro- Maria Ol~a Odandi I"sso 
sário. Lígia Gu imarães Tiezzí 
2?. o Fado. Liró . Violinos e plan~ srnha. ElL Yara Pires Gonçalves 
?rn A~bros10 e Laura Della Momca; Adernar 1 Deocléci~ !\faria Crepaldl 
1'h:zlam. · Adélia Koharata l\fitiura 
23. o Fa~o das Libelullas. Conjunto. 1 Ondina Barbosa Gerbasi 
24. o Mmha pequena e eu (Lamberth Watts) 

1 

Prof convidado· 
(fox) srnhas. Menininha de Lima e Ana EmL Luiz· Gonzaga d~s Santos 
!la SandovaI. Abril!1981 .• -------------------------------- -

Sau·dacão .. da Delegacia de En sino 
"QUERIDA, MUI QUERIDA ESCOLA DE 2.o GRAU FERNANDO COSTA" 

Nós, que por tua3 dependên­
cias pass, '' 0.:> com'> alunos e ou 
professores e ,.e-ebemos os er'lu. 
vios de tuas aLnaco~. como po_ 
deríamos deixar pa~~sa~ clesaper_ 
cebida a efe:n,::ddc significativa 
de teu quadragésimo ani1'ersá­
rip? E como pode>:"ertios te fazer 
sentir tudo o que grita em nosso 
peito ao re'.embrnr as vivências 
aí passadas, vi\. êncí:.i.::> essas que 
nos tornaram mellwn·i;, que fo_ 
ram guia e urientação par~~ n0s_ 
sas vidas pesso;\is e prnfi!..'>lonais? 

Que dizer dos seus fundadores 
de fato'? Verdadeiros baluartes 
a es'truturar1~m uma esco1.i cuJa 

fama de efidü•1Ci'1 e ido:"'.E:ldaàe 
extrapolou Pr~1clentP.? 

Ex-I.E. "F'e':'11anclo -:o;.ta", 
a tual E E. S. G '"F ornando Cos­
ta", tomando-te .. orrv> simtolo 
do trabalho ele todos ns que te 
edificaram e te mantêm nós in. 
tegrantes atuais d::. equii;c da D.E. 
locai, como }~baixo ~rrolan10s, 

cm uní~sono dizemos Muito 
oorigado! Multo obrigado! Que 
1tuas Iuzei; ~.ontlnuem a jlj·mu 
nar intelectos e corações para 
gaudio de nossa pátna, e, mul 
'>articularmente, de no.>, prude1L 

i 
1 E.E.S.G. "Fernando Cns_ i t lnos. 

Sahe. 
ta"! 

A ti, nosso abraço amtgo, nossa 
gratidão. 
- Samoel Brondi - Joaquim l'io 
da Silv:;. - Adilson Vila Real 
- Diva Biral Lopes - Doll Ba­
chiavini Garrido - Ed:;on Hi­
roshi Matsu - Elza Silli116ovscll1 
ae Galles -- Ermida Coraua 
- Estelita Cardoso de Holanda 
- Helena Carolina Merrey Na•.1-
liardt - Hercy Carmem J'iezzi -
Irene da Conceição Pere1r:i. Costa 
- Maria Appareclda Amaro 
Maria Ester de Mourn - Maria 
Lucia Terra S . .3Ladella - Ma­
ria Mercedes S. Helrar'B - Ma_ 
rili Mathilde Nicolodi Lopes 
K~dir Haidrimus üoldrini - Sil-

via Gomes Bu~11?.ll:t -- To!';hko 
Ishlbashi - Wilm,i Ban Perei· 
ra. 

CAPA 
Explicação do Artista 
A Águia - Símbolo do l.E. 

A Criança • 
À Procura da Luz 
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Discurso da sessão s .b ,,,.,."le no dia 23/04181 pelo-
40.o aniversário do LE. ""Fernando Cosia'' 

Participamos de um histórico momento da 
comunidade prudentina. Seria muito ingênuo 
de nossa parte, se ficássemos apenas no vazlo 
saudosismo, repetirn:lo a velha fórmula popular: 
"Bons tempos aq1:eles, hein? Porém o passa­
do é urna liçii,o par l se refletir e ·não para 

se repetir. 

{ Dr. Domingos Leonardo 
· Cerávolo, fundado,r 
do ''Fern.and:o Costa'' 

Palavras proferida11 por ocasião do deocer· 
ramento da placa no Salão Nobre, ;c.m home­
nagem ao ~r. Domingos Leonardo Cenívolo 1 

Yara ~ires Gonçalves. representante da 
E.E .S.G. Fernando Costa" 

nh 
F1amiliares do Dr. Ceráv~lo senhores e se 

oras! • · 

p. ~ascendo na encruzilhada d ,;;J três e~tados 
Ies1de?t~ Pru~ente. atraiu, desde '°'edo, bomend 

de negoc10s e llbera1s, que aqui chegavam com 
sua carga de ambição. 

. A ordem natural era ousar, arriscar, a;pro. 
veita~ . Para ami;;a!har terras gado madeira 
prestig10. . . · ' ' 

Todos faziam isto. 
Ele - Dr. Domingos Leonardo Cerávolo 

estr:inhamente não 
Seu gesto 'era c~nvexo, de quem se dá. de 

quem se doa, de quem serve:,. É disso somos 
todos tes~emunhas, nesta vasta Sorocabann. 
• - Ele, incansavelmente, trabalbava e i1esfe 
ato, dava.nos uma lição de vida. , 

9 que dizer do médico, do político do cL 
dadao - Dr. Cerávolo? · 
Procuro _palavras exatas, frias, que sintt tizem 
aquela figura batalhadora e mestra, 13 ;; }ffipre 
encontro o amigo. 

Então deixo que o seu trabalho que é a­
m~r feito visível, fale por ele, porque "na a. 
m1zade, todos os des,1}/;)S, ideais, esperanças, 
nascem e são partilhados sem pal;l.vras numa 
alegria silenciosa''. ' 

- O I.E. "Fernando Costa", é a concretiza­
ção do seu trabalho é a realização do 5eu a· 
mor pela comunidade. 

Assim, para que a nossa gratidão a t>:ratldão 
de todos aqueles que por aqui passa;am, ou 

assarem, fique materializada no tempo quise-
os perpetuá.la no bronze! · ' 

Dr. Domingos Leonardo Cerávolo. funda. 
or do "Fernando Costa". 

Este momento exl<!e de n<>s um!\ con:<;ciên· 
eia crítina para ,ma1isar o passado, avaliar o 
presente e direcionar o futuro da escola publi. 
ca de nossa terra, da q Llal nossa nni.dade es 
colar constitui uma amostra altamente repre.. 
senta tiva. 

Na página 152 do livro Pedagogia do OprL 
mido, de Paulo Freire, recoihemos a ~z·winte li. 
ção: "Críticos seremos verdadeiros se vi \Termos 
a plenitude da práxis. isto é, se a nossa \'isão 
envolver, abranger, uma crítica reflexão, que, or 
ganizando cada vez mais o 'Pensar nos leve a 
superar um conhecimento ingênuo da reàlida. 
de". 

Reflitamos juntos, portanto pl:lra atingir­
mos um nível mais profundo cie nossa reali. 
clade. 

Partamos de uma primeira interrogação: 
Qual a importanria e quai o significado da Edu­
cação da sociedade? 

As respostas brotam sem dificuldades, por. 
que já constituem lugares comuns da. fala co­
tidiana, da retórica popular. 

A Educação é uma necessidade essencial do 
ser humano, que os governos estão obrigados a 
considerar como objetivo de primeira oróem. 

Por vezes, a aventura semantica é mais ex. 
tensa: Educação é serviço tão importante quan­
to o fornecimento de água. luz e esgoto para 
uma comunidade urbana ou rural. 

Prescreve a Constituição brasileira que a 
educação é direito de todos e dever do Estado 
e que o ensino será ministrado nos diferentes 
graus pelos Poderes F'ublicos . 

Pesquisas sérias compravam, porém, que o 
Estado vem diminuindo acosleradamente su.a 
participação neste setor, oferecendo er-,paço da. 
da vez maior as iniciativas particulares, o ci.ue 
contraria frontalmente o preceito constitucio­
nal. Não são devidamente compreendidos os 
efeitos sociais da Educação e não se percebe 
que esta constitui um investimento altamente 
compensador. Raciocinando apenas em termos 
quantitativos, os tecnocratas são incapazes de 
}}€rceber que os gastos com Educação irão acar. 
retar um progresso rtualitativo que fará o povo 
mais e terá também efeitos benéficos sobre a 
economia. 

A tgnorancia deste presrrnpost.o determina 
que a Educação xeceba apenas uma pequena par­
te dos orçamentos publicos o s'.!fir.lente para 
manter a rotina burocrátiêa. Resulta desta 
postura um sistema educaeional com graves de. 
ficiências de instalações, de eC<:Uipamentos, com 
um pessoal mal rem'.lnerado, sem qualuer apoio 
para desenvolver uma atividadf:! criadora, além 
disso sofrendo constantes e diferentes repres­
sões.· 

Nos ultimos vinte anos, os recursos para a 
Educação caíram a quase um terço ào que 
representavam e do que está previsto na Cons. 
tituição. Esta retração no que diz respeito ao 
ensino publico tem assmnido um caráter cada 
vez mais calamitoso. É óbvio que por trás desta 
sistemática, há a vontade de retirada total de 
todo ensino gratuito, esquecendo-se que dl11heiro 
empatado em Educação, não -é gasto, pois o 
maior !!apitai é o homem. 

Ne3ta perspectiva. uma terrível consta41,. 
ção: não poderíamos esperar pelo cinquentená­
rio desta escola, com a incerteza a rondar nos. 
sas mentes: ela sobrevh·erá aié i"á? Não será 
engolida por uma repartição burocn\t1ca? 

Ainda há ternPo de salváh, se o mesmo a r­
dor tomar conta da comunidade prudentina, co. 
mo quando de sua criação. O a:oarecimento des­
ta escola tem características hem pecualiares, 
que devem ser relembradas, porque demonstram 
como uma reivindicação popular pode ser as­
sumida por uma comunidade participante e co. 
rajosa, tendo à frente um autentico líder. 

Em 1939, anseios populares reivindicam um 
ginásio para atender a população escolar de 
P. Prudente e região, Dr. Domingos Leonardo 
Cerávoi'o, então prefeito da cidade, recorre ao 
Interventor Federal de São Paulo, Dr. Adhemar 
de Barros. Esta impõe condições para o f11n­
cionamento do ginásio; prédio próprio e mate. 
rial didático. A comunidade ~eita o desafio, 
constrói o prédio e faz a escola crescer de 
ginásio para colégio e escola normal 

Em 1955. são autorizados os cursos de Aper- Í 

I 

~ feiçoamento e Espp:• in1; " -_., de Pré.Primário, 
que se completam c.om o . Curso de Administra 
ç.ão Escolar, em 1957. 

Em 1958 a escola já não comporta o grande 
numero de àlunos e s 'to criadas as extensões. 

Hoje estamos com o mesmo numero de 
alunos de há 23 anos r.trás, embora em 1965 
tivéssemos atin%ido o níve; de 7.000 alunoc. 

No. década de llQ iniciase o processo de per. 
da de identidade desta escola process0 este que 
a comunidade assiste perple-<a e passiva, atri­
buindo aos professores as caus~;; desta desfigu. 
ração. 

Na verdade, os br'l·;os e corajosos professo­
res com as armas possíveis, lutam sozinhos 
contra uma máquina, que qual Atila, tudo des. 
trói, tudo arrasta. 

Em 1976, após 35 anos de serviços presta­
dos à comunidade, resta apenas a E.E.S.G. '·Fer­
nando Costa". A comunidade que fez a J:istõ. 
ria desta casa, não foi con.sultada, não parti. 
cipou desta decisão. 

Raformas deste porte são decididas per 
um pequeno grupo e impostas à maioria, em. 
bora elas tenham uma repercussão tremenda so­
bre a estrutura da escola e as relações aluno, 
professor. 

Professores de mais de vinte anos de ca­
sa seus construtores, são remanejados para ou­
tr~s unidades Cursos que durante anos tinham 
se depurado num processo natural de aperfet. 
çoamento pedagógico foram suprimidos. O cur. 
so normal, n.ca solto no espaço, sem sua sei. 
va que é o Primário de Ap~lcação. 

Chegou o momento de eu me identificar. 
PertençÕ a um grupo de professores efetivos 
que, a partir de 1970. foi.se integrando à vida 
desta escola. 

Todo nosso respeito aos professores funda. 
dores entretanto não menos relevante tem si­
do n~ssa luta pela preservação da integridade 
desta Escola. 

Os senhores professores.fundadores eontà. 
vam com o entusiasmo da comunidade. Hoje lu. 
tamos para permanecermos de cabeça erguida 
diante de uma máquina que nos desvaloriza a 
cada dia e de um~ comunidade que já não nos. 
prestigia, porque n1o alcança a P_rofl ididade 
da desvalorização a que foi submetida a cmsse 
docente, nos ultimos anos, em virtude dti.s pie. 
cárias condições de trab·üho. 

Aos professorc.;-fundaclores nossos reconheci. 
mento. 

Aos professores de hoje, eu diria parafra. 
seando Çarlos Drummonj de Andrade: 

'·Estou preso a vida e 01no meus compa., 
nheiros 
Estão taciturnos. mas nutrem grandes 
esperanças 

Entre elas considero a enorme realidade. 
O presenté é tão grande não nos afastemos. 
Não nos afastemos muito, vamos de mãos 
dadas" . 
Todos estes fatos não de•rem condu~tr à falsa 

interpretação de que dlreção funcionários e pro.,-. 
fessores de hoje formem um grupo de deses.: 
perançados. De forma alguma, há ainda para" 

nós uma luz no fim do caminho. Por isso, esta. 
mos aqul esta noite. Lutaremos pela preserva­
ção da unidade desta escola publicn., porque re. 
conhecemos que nossa luta não é apenas muni:. 
clpal, mas, uma luta mnls ampla. em fa\or da 
escola publica e do ensino gratuito 

Mais que nun~a é preciso lutar para que a 
educação oferecida ao povo tenha meihor qua­
lidade. 

Por este motivo, embora em festa, nos unL 
mos a todos os professores braúleiros que hoje 
paralisam suas ativicis.des para reivindicar me. 
lhores condições de trabalho. 

Um sonho hnpossível? 
Não! 

"E' preciso sonhar um sonho impossível, 
É preciso lutar quando é fácil ceder, 
É preciso vencer o inimigo invencível. 
Para vu· uma flor brotar do impossível chão! 
Caminhar cantando 
Como eonvém aos qne c.am!nham juntos 
Pois já sabem que 11ão est·ão sozinhos. 
Porque agora vale a verdade. 
Agora vaie a vida 
e de mãos dadas 
trabalharemos todos pela Escola Verdadetra.•. 
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Dr. Cerávolo reassume a 

prefeitura com uma condiçãm 

Reabertura do Ginasio Estadual 

(Trecho do discurso do Dr . Cerávolo na festa 
do Jubileu de Prata dq I. E.) 

"Eu estava no meu gabinete de serviço : 
quando recebi um telefonema do ~nterventor Lr 
Adhemct r de Barros < 1941) para qua eu fosse à. 
São Paulo . Naquele t empo a es ~ 1 ada era lama_ · 
centa e difícil. Na capit,il, não anc 'Jntrei 0 m: 
terventor que estava em Ca:npo3 do Jordão .. 

Ginásio do ~stado de Presidente Prudente: inicio da sua construção dentro do "pomar" 
do Cel. Goulart. {Fonte: Arquivo do Museu Histórico Municipal) 

Para lá segui com o Prefeito de Barra Bonlta . 
e o jornalista Fernando . Entrevistei-me com o. 
Interventor e ouvi dele o seguinte: - "Criei os 
giná:;.ios de Pre~idente Prudente e Mariila . 
Instale o de Prudente de qualquer Jeito" . En· · 
tão o Professor Omar Barreto çedcu as salas . 
do Grupo ~scolar Arruda Mello paia instalar o ; 
Ginásio. 

Historico da E.E.S.G. 
1939 - Anseios populares reivindicam um j 
ginásio para atendender a população escolar 
de Presidente Prudente e região . Dr. Domin. 1 
gos Leonardo Cerávolo, então Prfeeito da cL 
dade, recorre ao Interventor Federal de São 
Paulo, Dr. Adernar Pereira de Barros . 
O Sr . Interventor impõe condições (Prédio 
próprio e m aterial didático) para o seu fun 
cionamento. 

3I jlO l39 - E' criada a Comissão Central .. Pró. 
Ginásio" que colabora com a Prefeitura neste 
empreendimento. A Prefeitura adquire um 
terreno medindo 88 m de frente (antiga Av . 
Conselheiro Antonio Prado, hoje Washington 
Luiz) por 100 de lado (entre a Cel. José Soa_ 
res Marcondes e a Rua Ribeiro de Barros) do 
Cel. Francisco de Paula Goulart por 50 con. 
tos de réis. Não podendo a Prefeitura arcar 
com todo o pagamento, uma parte é doada. 

15109140 - E' lançada a pedra fundamental 
com a presença do Dr Adernar de Barros In­
terventor Federal, do Sr. Secretário da Edu­
cação, Dr .Romano Barreto, além de outras 
autoridades Estaduais. 

Setjl940 - A Prefeitura assume a responsabili· 
dade da construção do ginásio, sob a direção 
da Comisão Pró.Ginásio . Destacou.se neste 
trabalho o prof. Luiz de Carvalho Gomes. 
Nesta época era engenhelro da municipalida_ 
de Dr. Hélio Cayres de Brito e encarregado 
de 01Jra Francisco Grós . O custo da obra 
montava em mais de 700 contos de réis e a 
colaboração populares se fez necessário. 
Havia contribuições mensais; foram organi­
zados bailes carnavalescos e festas populares. 
Era o povo unido buscando a concretização 
do mesmo objetivo. 

llj03j41 - Foi criado o ginásio pelo decreto.lei 
n.o 11.864, assinado pelo Dr. Adernar de Bar­
ros, Interventor Federal do Estado de São 
Paulo. A instalac;>ão do Ginásio se dá em uma 
das s,,las da Delegac:a Regional de Ensino sob 
a supervisão do Prof. João Miguel do Aniaral 
Inspetor de Ensino Secundário e Normal do 
~tado. 

22!04141 - O primeiro corpo docente é nomea. 
do: Dr José Leite Carvalhaes (Geografia) 
Neusa Ribeiro Loures (Português), Lélia de 
Barros Castro (Ed. Física Fem. ) • Silvia Con. 
ca.to (Canto), Nilo Magalhães Ribeiro {Ed . 
Fisica masc.) Waldemir BitencouTt Carvalho 
(Desenho). Algum tempo depois foram no­
meados: Cid Gueli (Matemática) Placidio 
Braga Nogueira (Latim), Dr. Wilson Alves de 
Carval~o (História), Olímpio Ribeiro da Luz 
(Clenc1as), Dr. Manoel Onofre de Andrade (ln. 
glês), Elnquanto o novo prédio é construído, o 
ginásio começa a funcionar provisoriamente 
n11,s instalações da atual E'. E. P. G. "AdolphÓ 
Arruda Mello". 

23104141 - Inauguração o!lclal da Escola, sob 
1 

''Fernan.do Costa'' 
a direção do Senhor José Leite Carvalhães. 
Esta data passa a ser dia oficial da escola 
29 04141 _: São marcados os exames de adÍnis. 
são . 
03 ,05141 - E' proferida a aula inaugural pe10 
Dr . Olímpio Ribeiro d a Luz. 
02108142 - Inauguração do prédio novo com 
a presença do representante do Interventor Fe. 
deral. Dr Abelardo Vergueiro Cesar, Secretário 
da !ustiça. influentes autoridades estaduais 
regionais e locais. Nesta época tivemos o 1 . o 
diretor efetivo: Professor Henrique Antonio 
Ribeiro . 
A ansia de crescer e de atender a população 
se fazia presente e no ato da inauguração o 
Prof . Wilson Alves de Carvalho então Pro. 
fessor de História. em nome do p'ovo reivindi· 
ca o Colégio e a Escola Normal. 
09 j09 l43 - Criação do Colégio pelo decreto-lei 
n o 13. 543, quando era Interventor Estadua1 
Dr. Fernando Costa. sob inspeção perma.nen 
te, concedida pelo decreto federal n . o 11.185 
de 29/03 144 

Conclui na Pág. 5 

Depoi o Dr . Adhema r saiu dll Intervento­
ria e eu m e demiti do posto de prefeito . A dra. 
Lucla mandou fech a r o Ginásio e re~olher o 
arquivo da Secretaria. Fui ii Süo Paulo e me 
entrevistei com o Dr . Adhe · ~ .- que me 
censurou por ter deixado a Pre f .. a Insistiu 
para que eu voJt·• sse . Fomos ent.ao a o Departa_ 
mento das Municipalidades onde Gabriel MGn­
teiro dia Silva deu nova posse a mim como 
Prefeito de Prudente . Aceitei mediante a con­
<líção de que reabrissem o Ginásio . O então 
Interventor Dr . Fernando Costa C'Onsenf.iu e 
mandou.me ao Ministro Gustavo Capanema . O 
~overn::i.dor Federal disse que permitiria me. 
dtante a apresentação de um piédio no prazo 
de cinco meses. 

Aqui ?m Prudente se formou então uma 
Comissã o PI ".. ·cons trução do prédio". 
Anotações feitas por Dicres Santos Abreu no 
dia 22 . 04. 1966 - Dia da Sessão Solene - Ar­
Qui vo Pesso:.l 

''Não é batendo com uma esponja que 
pregarás um prego na parede" 

(Provérbio V aláquio) 

Assim entendemos as vicissitudes da Pátria Brasileira 
na atual conjuntura. 

Mas na perseverança .- sabendo que uma estrada de 
mil léguas principia por uma passada -
chegaremos aos grandes objetivos 

Com •<>ta mensagem, de gratidão, 
reconhecimento e saudades, os irmãos 
Ol}MAR E OSV ALDIR DICOLLA 

saudam o 
GINASIO DO ESTADO DE PRESIDENTE PRUPENTE 
onde começaram a sua empreitada 
nos caminhos da vida! 
Mensagem de: 

DICOPLAST~ S/A· 
Indústria e Comércio Plásticos 

Rodovia SP-425 - Quil·~P.'.e ~ro 68,5 PRESIDENTE PRUDENTE 
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Histórico da E.E.S.G. "Fernando Costa'1 

Concrnsão da Fúg. 4 

12[08\44 - Instalação do Colégio. 
15/03 j45 - Functonamento do Colégio . 
20112145 - A Escola passa a chamar-se Colé. 
gio Estadual e Escola Normal '"Fernando Cos· 
ta", em homenagem póstuma ao Dr. Fernan 
do Costa 

08i03 j47 - Instalação da Escola Normal, ane. 
xa ao Colégio Estadual, pelo decreto n .o . .. 
17.090, de 0803J47. Automaticamente, o Pr1. 
marlo-Anexo. estadual e a Escoht ormal Mu· 
nicipal, que funcionavam desde 1945, são 1n. 
corporados à Escola Normal Estadul. 

20[Wj53 - Pela Lei 2337, promulgada pelo Go­
vernador Dr. Lucas Nogueira Garcez, a Es. 
cola foi transformada em Instituto de Educa: 
ção "Fernando Costa", instalado em março de 
1954. 

1955 - São autorimdos os cursos ae pôs.gra 
duados: Aperfeiçoamento e Especiallzacão de 
Pré-Primário . -
1958 - A Escola já não comporta o grande nu. 
m.ero de alunos e são criadas as extensões. 

1968 - E' instalado, no então Instituto de Edu­
cação "Fernando Costa", sob a direção do Prof. 
Krisan Martin e assessorado pela Pro!a. Mire. 
Ja Pesce Desideri o ginásio Pluricurricular que 
se apoiava a nívef estadual na Resolução n. o 
7J63 do CEE, no ato n.o 27 de 15 j02 l68, da SE i 

R. 
f \ 

Fla.chada do atual prédio da 

Prédio do "Fernando Costa" na então poeirenta Av. Conselheiro Antonio Prado, presnmivel. 
mente no dia da inauguração do Prédio em 1942. (Fonte: Arquivo do Museu H. MunicipaD 

e, a nível federal nas Leis n.os 10.038, art. j 
36 e n. o 10 .125J68, no parágrafo unlco art 
~ 1 

lução n.o 11, do D.O. de 01 \02\78. 

Ddos fornecidos por: 
UJ '/6 - O Instituto passa a E.E.S.G . "Fernan. Luiz de Carvalho Gomes 

Discurso do Jubileu de Prata 
A.tas da Escola 

do Costa'·, com a implantação da Lei 5.692 \71. 1 

A atual estrutuxa escolar é noreada pela teso, ! 

EEPG "Fernando Costa". 

"-~~~~~~~~~--~~~~~~~~---..:11 

O QUE É SER 

FORTE 
' 

CULTO, 

LIVRE E RICO 
"O povo mais forte é aquele que conta 

com maior numero de homens robustos, 
interessados na defesa da nação, animados 
no mais puro patriotismo e mais penetrados 
na necessidade de _prep1ararem um futuro 
glorioso; o povo mais culto é aquele que 
contém maior numero de cidadãos ilustrados 
e interessados na conservação e desenvolvimentG 
da moral publica; o povo mais livre é aquele 
que compreende maior numero de homens 
capazes de viverem com independência 
à custa do seu trabalho; o povo mais rico 
é aquele no qual a média do bem-estar 
alcança maior numero de cidades". 

Com essas palavras, ü prefeito munic1pa1 
de Presidente Venceslau, DR'. INOCENCIO 
ERBELLA, dirigiu-se à reportagem de 
O IMPARCIAL, dizendo-se, com justificado 
orgulho; ex-aluno do ·Ginásio do Estado, 
mais tarde I.E. Fernando Costa e, hoje, 
E. E . S. G. "Dr. Fernando Costa". 
E frisou o jovem advogado e professor 
na Instituição Toledo de Ensino: 
- "As palavras que acima proferí, 
não me pertencem e nem aos temi;os de 
hoje. São do pensador Baret. 
Já se tinha, àquele tempo, idéias vigorosas 
acêrca da necessidade de um povo ser forte, 
culto, livre e rico. E' precisamente o que 
herdamos no I.E . , dos nossos ex-professores, 
hoje bons amigos, aos quais ~audamos 

Prédio do "Fernando Costa" após a ampliai;ão fie l!lti7. 

rico Municipal) 
(Fonte: Axquivo do Museu 

\ respeitosamente. Como homem !>ublico e !l_OlllO 

Histó· \' prefeito de ama. cidade que também bUscà 
fo:rtalece:t l ~eQt!id.t Ak'A-V~ li l.d®a~Q'!!Lll 
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urma d~ Form:u~ • 

{A maiorf,3 de es. veio do Ginasio São Paulo) 

América Costa Sandoval 
Ester Buchala 
Maria Zibrna 
Cecilia de Brito Guerra 
Adélia Rocha 
Irene Costa 
Laura Della Môntca 
Aparecida M. Di M!guell 
Olivia Bucbala 
Esmeralda Soares 
Eneida Cepellos 
Nair Fernandes 
Waldir Tenorlo Brito 
Dirce Fregonesi 
José Kletenik 
Antônio Cerávolo 
Kazumi Watanabe 
Moacyr Rabello 
Adernar Mendes Campos 
Elzoé Schivitari 
Lígia Pinheiro 
Maria do Socorro B. Guerra 
Dolores Domingos 
Oswaldo s~ndoval 
Ricardo Sandoval 

MUITA 
SAÚDE 

1 

Foto da 1. a turma de formandos do "Ginásio do Estado" de Pres. Prudente. Sentados a 
partir da esquerda: Martha M. J. Costa (secretada); Silvia C . Cerãvolo (Musica); 
Wilson A. de Carvalho (História); José L. Carvalhaes (Geografia); Dr. Domingos L. Ce. 
rávolo (prefeito e fundador do Giuasio); João Bohac ( direto1'); Assad Mattnr (coletor e ins. 
petor federal); Oswaldo Laurindo; Nilo M. Ribeiro ( Ed. Física) ; Dr Olimpio R. da Lm 
(Ciendas Naturais); Lélia de B. Castro (Ed. FisirA). (Foto cedida pelo Dr. Oswaldo 

Sandoval, um dos formandos) 

MUITA 
COMPREENSÃO 

FOI O QUE RECEBEMOS (E OS NOSSOS FILHOS 
CONTINUARÃO A REOE!BER) DO 
GINASIO DO ESTADO DE PRES. PRUDENTE. 
E ao se completarem quarenta anos (1941-1981) 
queremos render nossas homenageds 
a todos aqueles que contribuiram para 
a fo1mação do povo desta ter.ra abençoada. 

G. MARIO FILIZZOLA 
Rua Siqueira Call\POS, n.o 500 - Fone 33-2043 
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2.o d1_•au 
~ 

Pas.;;'ldismo significa descobrir valores 
méritos r,penas no passado . 

- 011te1n 

Que•u conheceu o Ensino de Segundo 

e sa, para acompanhar o estudo dos alunos. O 
professor, com 12 aulas semanais, tinha ape_ 
nas uma centena de ::..lunos. Hoje, há mestres 
com r..proximadamente um milhar, sem condi. 
çôes de conhecer-lhes ao menos o nome. 

Grau Oficial de 30 anos atrás e analisa o dt: 
hoje, só pode ser passadista. 

e hoje 
de fantasia e outras quinquilharias 
calhos? 

Luiz Gonzaga dos Santos 
ex-professor da Escola. 

Com um professor sobrecarregado e. com AGRADECIMENTOS 

e pendurl. 

De ·:ivem a culpa? Dos alunos, desinLeres_ 
sados, por uma série de motiv'Js, em um Uni­
verso mais agitado do que o dos anos 50? 

a extinção do cargo de Preparador de Labora. Prefeitura Municipal de Pres. Prudente 

Dos professores, deses.t.imulados por ra_ 
zões diversas? 

A resposta ylarece-nos ser urna apenas: 
o Estado, a pretexto de que só lhe cabe a 
responsabilidade pelo l .o grau, dia a dia aviL 
ta o 2.0. 

Com isso força o êxodo para a rede partL 
cular. Um estudo da evolução d~. rede de 2. o 
grau na área da X. a Região Administrativa 
na década de 70, mostra claramente uma in_ 
versão de numeros: o despovoamento da rede 
oficial em benefício da particular. 

A quem interessa o presente quadro? Co­
mo se conseguiu a inversão? 

Vejamos o •·Fernando Costa" dos anos 40, 
-50, 60. 

Com qualquer numero de alunos mantinha 
-se uma classe. Houve classes, no Científico e 
no Clássico com menos de uma dezena de 
alunos. Ch'egou-se a apenas um. 

Interessava a qualidade e não a quantida­
de a estatística para efeitos de exportação 
de' imagem. 

tório, decretou.se o fechamento deles. Camara Municipal de Presidente Prudente 
O curso é apenas teórico: toco de giz, sa. Delegado de Polícia: Adirson Grvtto 

liva e quadro negro. Mesmo porque impraticá. Autarquia Municipal de Esportes 
vel trabalhar, ao mesmo tempo, com 50 alu. Padre Jerônimo Gasques e equipe de k-
nos em uma sala de laboratório ve:ns da Catedral 

Reduziu_se o numero de auias semanais Profa. Dra. Maria de Lourdes Ferretra 
para o aluno. Sempre a economia. Lins - Diretora.Presidente do Museu His. 

Há uma complicada sistemática de distrL tórico Municipal 
bulção de aulas. Em razão disso, algumas Prof. Diores Santos Abreu, Profa. Ant.onia 
classes ficam semanas sem determinadas dis. Marini, P1·of. Dr. Marcos Alegre, Prof. 
clplinas. .. José Carlos Plácido da Silva - I. P .E. A. 

Enquanto isso, a rede particular dobra o - Campus Universitário de Pres. Prudente 
riumero de aulas semanais, aperfeiçoa os labo. Departamento de EsPortes e Recreação 
ratórios, remunera melhor os professores, "Colégio Cristo Rei" das Irmãs Beneditinas 
crla - en!lm - condições de seus alunos bri. E.E.P.G. "João Sebastião Lisboa" 
garem por uma vaga na Universidade Oficial. Seminário de Presidente Prudente 
Aspiração de todo jonm, pois o Ensino é me. Rádio Comercial 
lhor e gratuito. Prof. José Machado de Almeld,a 

Qual a situação dos alunos egressos hoje Prof. Waldemir Bittencourt de Carvalho 
da rede oficial do 2. o grau? Dr. Washington Siqueira 

Despreparados pe.ra competir com os da Seresteiros de Presidente Prudente 
outra, sem condições financeiras para fre. ' - Prof Luiz Gonzagia dcs Santos 
quentar uma Faculdade particular, vêem.se Cirtón Genaro 
obrigados a arquivar o certificado de conclu. - Dr. Ramon Cano Garcia - IMESPP 
são Gu'.\rda Mirim de Presidente Prudente 

Hoje são de 45 a 50 alunos por classe Enquanto !sso, o Brasil exporta os produ. 
1 

- Sr. Martinho Krasuskl - Kasa das Blc1- ; 
quando não mais. tos "in natura'. Minêrios de todos os tipos cletas 

Funcionavam três laboratórios: o de Qut para serem trabalhados em outros países, co. Marlene Cesarino 
mica, o de Física e o de Biologia, com tres mo a Alemanha, a França e o Japão. Como Koyama - Plantas Ornamentais 
preparadores pag<;>s pelo Estad~. . . . lá, por séculos, o Estado investiu maciçamen. Coca.Cola. 

Por uma medida de economia ex_b~gum-se te na Educação - porque entenderam que Sr. Waldemar Cavali e Sr . Djalma Brasil 
a figura do Preparador de Laboratorio, Educação é investimento e não despesa - Prof José Luiz Pinheiro da Silva - SES! _ 

O Professor, com 12 aulas semanais, tL l crla-ram-se meios de industrializar nossos re. - Departamento de Estradas de Rodagem do ' 
nha um salário igual ao do Juiz de Direito cursos naturais. j. Est. de São Paulo 
e do Promotor Publico e superior ao do Dele., Trocamos uma tonelada de minéri~ de .._ Gráfica Prudentina ~ 
gado de Polícia. Podia viver com dignidade, . . 1 - Profa. Tarciza Joana Fregonesi ' 
com aquele numero razoavel ~e aulas. O má. ferro por _um qmlo de bacalhau ou por uma J _ José Marcos Fellito - Diretor do Grupo • 
ximo que o Estado lhe permitia - e que pou. dose de msq~e Royal Salute. . 1 Etx:perimerutal de Teatro 
cos queriam _ eram 24 aulas semanais., . _A que_~ interessa que o av1_ltam~n~o do l- Amigos do I.E. "Fernan~o Costa" que co. 

Hoje 0 Professor III (antigo secundano? Ensmo Oficial de 2 .o grau leve indeflmdamen. ~aboraram com artigos, cr_ônica:;, ma.teria! fo. 
ministra 40 aulas com mais 4 de hora -- ati. te a essa situação? . tográfico e exemplares de Jornais antigos para 
vidade, e recebe 'remuneração inferior ao das f>:.. quem interessa _que o Brasil de hoje\ est~ edição e exposição "08 ~.O anos do I.E. •, 
categorias mencionadas. continue sendo o Brasil de 1500, quando os l no Museu Histórico Municipal. 

o Estado tirou-lhes o tempo para pesqui. lndios trocavam o ouro por espelhos, colares 

/ 

"O trabalho, acumulado infinitamente ao traballio, 
constitui o capital social da humanidade. 
Este capital, aumentado constantemente, pelo simples 
fato da atividade humana, constitui o 
fenômeno histó.ric0 do progresso. (E. PELLETAN).. 
Os sábios tinham razãc. 
No Ginásio do Estado de 1941, 
ou no Instituto de Educação de posteriormente, t­

como também, agora, na 

Escola Estadual de Segundo Grau 

"Dr. Fernando Costa" 
o trabalho está presente. 
Em diretores, professores, 
funcionários, alunos, enfim, .. , 
inuma mescla de criaturas que pensam no amanhã de 
PRESIDENTE PRUDENTE. E a nossa 

testemunhando através os tempos o tanto die trabalho , · 
que ali se desenvolveu - no decurso de 40 anos-. ,_ 
pede afiançar que o .capital ~ial da nossa comunidade, 
!foi efetivamente eonstit'uido 
Vf'-Sde que se implantou, em 'a'brl! de 1941\ 
o educandã.Tio da Av.enidQ. :Washington Luiz~ 

) . .. - ----- . ...,. 

Homenagem de 
W ALDElVIli\R DE SOUZA MENDES 
Presidente 
e dos vereadores: 
Ivan Nogueira de Almeida 
Jeronimo Ruiz Ga.rcia 
iWalter Ribeiro Barbosa 
Agripino de Oliveira Lima Filho 
Nelson Nunes Pinheiro 
Rubens Reis Gcnçalves 
Antonio Carlos da Costa · .Moreira 
Sinesio Morato 
Altamir Matheus da Silva 
João Altino Cremonezzi 

, .José Shigueki Yamamoto 
Ubaldo Gomes Co,rrea 
Newton Alves Mari..ins 
Luiz Gcnzaga dos Santos, e f 
Waldemar João •. 



Página 8 S11t:'1 ~ ... ,,, , ~(! d ·o Imparcial - PresldeJJ.te Prudente. 26 de abril de 1981 

A e lle @1~ as 
Em no a.no de 1945 . Os trovões da 

· guerrn brami:i m as des~raças, em seus derra-

1 
deiros extertores 

Garotinho de 11 para 12 anos, subia pela 
primeira -.ez as escadas do Ginásio do Estado 
de Presidente Prudente. Não se robustecia o 

1 

edifício d:;.s amplitudes de hoje, como que se 
folga. Circuns:revia-se n~s . rest~ições _da pri­
meira ala . contigua ao coleg10 Cristo Rei. 

Hoje nada mudou do que era. É a mesmll 
a sala d~s professores. A portaria, ali também 
O crucifixo lá pousou por volta de 1952. Ausen 
te, apenas, o carrilhão de cujas pancadas bro. 
tavam notas melodiosas, soando, até hoje, a dls 
tancla, na escala do tempo, num soluço dolo. 
roso, de arrancada inexorável. para o pas. 
sado. Na sala da Diretoria, o "Discóbolo". sobre 
a mesa, e o troféu da Olimpíarl<> ,,.,t,,-t,.nt.U de 
1949, ganho pela Escola, 

Na freDt.e de qr,em entra, o corredor e ..,s 
bebedouros. O corredor, à mão idreita, tinha 
final a uma escada que conduzia ao pát10. I.á 
abaixo, espécie de barraco de madeira, cnde 
funcionn"a. a cantina. Perto, outro bebedouro. 
A lateral que confin::i.va com a Av. Cel. Mar­
condes ~ra cercada de arame farpado. Por ali. 
escapavam os alunos gazeteiros "Enforcava.se 
aula sem quaisquer receios das esfarrap:idaq 
explicações do dia seguinte. 

Na parte mais abaixo da área do terreno, 
um conjunto de salas, granjeou fama pelo no· 
me pitoresco de "chac·rinha". 

Curiosos os fatos à margem da história. 
Dado o fato de carência de salas que supris­
sem a de~nda muito grande, outras, mais 
modestas, foram construídas, aproveitando-se a 
faixa de terreno abaixo. Inicialmente dua.>, das 
quais uma ocupada pór nossa turma de segun. 
do ano clássico, por volta de 1952, de que fa. 
zla parte o Prof. Benjamin Resende e Silvio 
Roncador. Por capricho, vicejaram serne!ltes 
de mamão que nos prodigalizaram saborosos 
frutos, durante muito tempo. Até mesmo como 

Mensagem de: 

Organ · zação 

CONTA MEC~ 

Ltda. 

Avenida 

\Vas 

Luiz, 

a:oerft!vo de aulas, saboreáv:m10-los com !rre. 
sistivel gula_ 

Nós, pois, tivemos a honra do ato sacerdo . 
tal do batismo: "Chacrinha"! Até sua demcli­
ção pardal e aproveitamento para Salão No­
bre. 

Foi a1 mesmo que elaborei a maior parte 
do poema "A Pororoca"', em 1953, que abiscoi­
t aria a 3. a colocação no Concurso Estadual di; 
Poesia de 1954, na Semana Euclidiana em São 
José do Rio Pardo, representando o I. E. 

A Av. Washington Luiz não tinha calça. 
mento de espécie alguma . Qualquer vento ale. 
vantava uma cortina compacta de poeira que 
penetrava nos olhos, nos cabelos, na roupa, na 
alma. 

Vínhamos da rua, penetrãvamos ao pátio 
por um dos dois portões, pelo menor. Ao sinal 
das 7 horas e 30 minutos, subiamos a já men. 
danada escada. Ali, em cima, aguardava-nos 
"seu" Perina e o Ferdinando Roque. Ambos 
encarregados de recolher as cadernetas . Entra 
vam os alunos de dois em dois e iam.se distri­
buindo pelas salas de aulas. 

Era obrigatório o uso do uniforme de brim 
câqui, camisa branca e gravata preta. Nornrnl­
mente, a confecção ficava ao encargo da agu­
lha mágica do Ferdinando Roque. 

"Seu" Ferina severo apenas por deve:- de 
ofício. Reservava.se-lhe notável capacidade de 
afeiçoar.se ao espírito jovial dos alunos. 

"Seu" João Lisboa . AH! "Seu" João Lisbo~ 
Voz grave de resmungos africanos, até 

quando se calava . Hoje, ainda se ouve aquela 
tuba enorme que lhe vinha colada in\'isivel nos 
lâbios grossos. 

"Seu" Joaquim, português nato. Cuid&.r~ 
da cantina, a qual apodaram os estudantes de 
"Bare do Bãim" (B::ir do Bem) . De certa feita, 
um grupo de alunos mais afoitos, à noite, pe­
netrou pela fenda desobstruida pela retirada 
de algumas telhas. Pilharam as raposas riso. 
nhas o que lá havia de melhor. Moveu-se ~ 0 a. 

parelhamento policial. O dr . De1egado em pes-

1 
ooa veio presidir o interrogatório, na própria 

. Escola, acompanhado de dois investigadores. 
j Entre os suspeitos, um muito gordo (hole juiz 

de Direito) . Caracterizava_o;e o Diretor pe!a 
austerid:lde com que dirigia a Escola Acome­
tido de magreza extrema , não perderam os 
alunos a vaza e tocaram.lhe o apelido de '·PI· 
rulito'' . .. 

Interrogado, tal estudante gordo respon. 
deu com os pescoço e as bochechas infl:\das de 
vermefhão sanguíneo: 
- Doutor, o Senhor acha que eu posso lá ca_ 
ber num buraco de telha? .. 

Gargalhada geral. Levantaram-se cs "al­
gozes". Encerrou-se ali mesmo o interrogatório.· 

Falemos de outros. 

Dona Aurora . Onde está. Dona Aurora de 
dentes al rns-de-ms.rfim.teclas.de.piano? 

Pois, como esquecer as melodiosas garga­
lhadas de Dona Aurora? 

Dona Joana er::i. umn graça. Filha ar,en­
çoada da Afi;,ira, tinha Dona Joana veleidades 
de correção gramatlc::tl que lhe permitiam in. 
cursões perigosas . Conta.se que, certa vez, uma 
das professoras aciomm o botão da campainha 
comumente in:>t'llada em todas as salas ele alJ_ 

la e que soav'.l na portaria . Eis que surge Do. 
na Joana. Quando dona Joana aparecia, anoi· 
tecla na classe ... Brotavam estrelas de alegri et 
e gostosura . . . Eis que inopinadamente diri· 
ge-se à pro,fe.::sora e sai cnm essa: ' 
- A Senhora me mandou.me chamá.la eu? 

Don:i Joana já passou . . . Foi plantar seus 
olhos na seara das estrelas . Permita.me aue 
a distancia , eu me ajoelhe ante sua memóri~ ~ 
murmure comovido: "A bênção, dona Joana": 

Depois vier'.l m dona Maria, o J c3o Espinho. 
s~ , o Ludovico ,o Silvestre. Dona Elídia, até 
'101 ~- funcionária.símbolo cometa brilhante 

' ' ainda a iluminar os caminhos que nos levam 
à reconstrução de um mundo que a vnragern 
do tempo consumiu. 

Num hospital, 
numa fábrica, 
numa tiPografia, 
no escritório, 
numa sala de aula, 
num consultório médico ou 
odontológico, 
em todas as partes da nossa 

PRESIDENTE PRUDENTE 

hã a gratificante marca da escola 
amiga qu.e nos acolheu e 
nos ensejou os primeiros passos: 

GINASIO DO ESTADO DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Saudando Cerávolo, 
os primeiros mestres, 
os primeiros alunos, 
diretores e inspetores, 

. 

saudamos uma geração interia que ai está 
trabalhando por 

PRESIDENTE PRUDENTE 

·,-
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Benainiscências 

A secretaria funcionava em sala também 
próxima d a diretoria. Parece-me que lá se en­
contra até hoje. 

\ 

Uominava o castelhano e muitas vezes se 
locomoveu até nossa residência para ouvir ran. 
ções de Carlos Gardel, que conhecia de cor. 

Notâvel orador, nava conselhos dizendo que 
Que instituição escolar se absteria de es· 

colher, uma vez lhe dada oportunidade fundo 
nart1.s como Dona Flora Pratt Don~ Marta 

' Santana Costa e Dona Elisinha Prestes Cesa.r? 
Vepo1s veto o meu amigo Lucio, sobrinho do 
Prof. Waldimir B. de Carvalho, veio Salm:.i Ma 
cruz . 

Retornemos ao principio - 1945. 
Entrar para o Ginâsio do Estado slgnifica_ 

va pas~ar pelos exames de admissão . Por isso é 
que o a.o-'.lntecimento tinha fumos de grandeza 
homérica. Esta importancia se ligava tamb?m 
ao que representa' a a figura do professor. 
T1lvez porque se vazasse o comportamento em 
maiores restrições à liberdade, o respeito vigia­
va-nos as palavras e os gestos. Não se deseja, 
em absüluto, tachar de inoportuna a aproxima 
ç~o de professor e aluno tão comum nos dias 
de hoje. Talvez, mesmo por ereito desta junção 
de caracteres, as doações mutuas permitam me. 
lhores resultados na avaliação final em termos 
de cultura e solidariedade humana. Quero , to. 
davia, deixar claro que aquela distancia natu· 
r almente conservada entre professor e aluno re. 
presentava para ambos a possibilidade de rea­
Uzação de respeito e admiração profundo/' . Lem 
bro-me, por· exemplo, de que, a. primeira ·1ez 
em que, na Rua Tte. Maffei, cumprimentei e 
conversei com o nosso Hugo Mielli, sacudiu-me 
alegria de fazer perrier o sono . Analisando, ho. 
je, o acontecimento, sel como abstrair as ini. 
bições acometidas dos elementos reais de aca 
tamento ao mestre. A noticia deste encontro 
com Prof. Hugo fez encher minha casa de a· 
laridos, povoou.me, naquela noite, a imaginação 
de beleza e santificado prazer de objetivo espi­
rltual alcançado. Tudo, porque eu havia cum· 
primentado um profess~r. . . Cl.aro é que os rom 
pantes estudantis nos inquietavam, coçavam e 
viravam mancha da pele . . . Contudo, por 
maIS que os objetivâssemos em atos de brin­
c-aaettas repreensíveis, as repeti~ões destes en. 
contras amistosos faziam diluir tudo. Afinal. 
restava aquele elemento diferencial de tudo o 
que a razão pretende, em vão, explicar: a im.. 
ponderabilidade de algo contando as belez15 da 
existência do mestre no encalço •:le nossos des .. 
ttnos. Pols, naquelas salas de aulas desfilaram 

quando, se devesse falar em publico, imaginar 
estar.se num imenso campo de abóboras. 

Nuni::a haverá palavras suficientes para a. 
gradecer-lhe, mestre Placidio. 

Dona Maria Luiza Bastos ia, com versatJ. 
lidade, das aulas de Física às de Literatura. Sé. 
ria e compenetrada, não permitia liberdade na 
aula. Mas tlnha sorriso encantador. Entre tan 
tas recordações guardo uma com carinho e en. 
vol·1e o seguinte fato: cursava eu o primeiro 
ano clâssico em 1952. Realizãvamos exames es­
critos em junho. Num deles, o de Física, as 
perspectivas de aprova~o eram negras. 
Dona Maria Luiza nos trans!Ilite questões de 
termometria, bronze e outras . Eu, em polvoro. 
sa . Tomando de uma resolução, resolvi im.pro. 
visar uma sátira: 

Impromptu no Exame de Fisica 
(misererl mei Deus secundum magnam mi.ser!. 
cordiam tuam) 
De tanto estudar a Físic'a 
Teve o aluno a "verminose" 
Que o pobre diz: "tuberculose", 
mas que o rico chama: "tísica" •. 

Passou a vida estudando 
Um jeito de se c-urar, 
Na Química foi buscar 
O remédio para tanto. 

Posto que a Química ajuda 
Da Física à partitura, 
Viu . o mal na própria cura 
E gritou: "ó gente, acuda!" . •• · 

Quando o médico sua febre 
Com seu termômetro lia, 
Lembrou da "termometria" 
Caiu morto para sempre .• •: 

Para azar deste coitado 
Exigiram-lhe no tumulo 
Uma estátua (foi o cumulo) 
De um "bronze" bem trabalhado .• •: 

E, em vez de escreverem "tísico" 
(Mas que azar!) no epitáfio, 
Lã puseram Por um lapso: 
"Aqui jaz um pobre ":físico" ..... 

Entreguei a prova e "dei no pé... . . Dona 
Maria Lulza (assim contam os colegas) leu, 
sorriu, meneou a cabeça e atribuiu sonora no. 
ta dois pela poesia . .. 

nossos queridos profe>ssores · Querida Dona Maria Luiza, vai aqui meu 
Desceremos a cortina que nos permite a- preito de g1•atidão neste cantinho de sauda-

preciar as labaredas ard~ntes do ocaso do pas. de. 
11a<10. Falarei dos professores com que tiv..: con Professor José Machado de Almeida, !:ltt 

tacto como aluno. Chega-nos a figura de !Tu· melhor, Prof. Machado. Ele não necessita de 
go Mielli. Perdia, muitas vezes, a paciência por sobrenome. Assim fo1 sempre conhecido e que­
coisa de nada, tanto lhe era cara a atenção rido. Há indivíduos que se notabilizam tanto' 
total, absoluta da classe . Porém, jamais s.'.liu por atuação inconfundível no meio em que de. 
de uma sala de aula sem deixar um sorrlso a- sempenham suas funções, que uma simples al. 
trâs <le si, por maior irri tacão que lhe acO'Jle. cunha, ou apenas um dos nomes lhes basta 
tia o animo. por re~onhecimento e trato de carinho. É os. 

Professor Placídio Nogueira . Amigo lnron. sim nosso pr of . de Educação Física: Pro:r. Ma· 
dlclonal de todos os estudantes . Tinha conhe. chado . É como dizer: Terra. ~ como dizer : 
elmento universal que lhe permitia lecionar Sol. . . 
qualquer matéria. Professor 'll/aldem1r B . C::irvalho, etern21. 

Quem haverá de esqueeê-lo metido, em ter mente de> cigarr1lha entre os dedos. Foi tam. 
no branco, na maior p1rte das ·1ezes, e um ena. bt!>m Diretor no meu tempo, e professor de De­
ruto a bailar dos dedos aos lábios indefectível. senho. Desenhos de Prof. Waldemir. Debu. 
mente? Muitas vezes preferia tiocar idéias tri· 
vtais com os alunos mesmo em plena aula . De 
repente, pedia silêncio e 3rguia sua voz tim· 
brada em explicações inexcedíveis. 

chos da vida numa sala de aula. A arte abrindo 
caminho à Vida. A Vida imitando a Arte. 

Professor Délcio Cunha <História l nos ar­
rebatava. Que professor! Que vhência dos !a.. 

) 
1 

tos históricos! Suas aulas eram aguardadasl ~ 
e.oro expectativa Intensa. Enchia de voz a sala 
n.zia de vozes. Aqullo era vontade de ouvi.lo. 
O que toca a sensibilidade nãc pode ser expll. 
cado Essas reminiscências de Délcio Cunha 
vtbram intensamente na alma. Conformam-se 
com o ser. E isso é suficiente 

Professor José Mielli <História) falava qua 
se sussurrando Mas, que 

Dona Sílvia Ooncato 
multo tentar, terminava 
dâssemos. 

Dr. Olímpio Ribeiro 
cerimonioso . 

exposições! 
Ce:·ávolo, depois de 
suplicando que estu. 

(Ciências) elegante, 

Dols professores tiveram grande influên­
cta em nossa geração Nossa sempre stmpâtica 
e querida Dona Neusa Macuco e o nosso Luiz 
Gonzaga dos Santos. 

De Dona Neusa diríamos que a esteira lu. 
minosa de SE>Us passo nos conduzia ao feérico 
universo da Arte e da Poesia.. A métrica do 
verso, a rima oportuna, essas coisas nascem no 
artista, como nasce o Eldorado. Mas é preciso 
que alguém nos ajude a descobrir. Eu gostaria 

de rever Dona Neusa dando aula, porque eu me 
veria novamente menino e, como tal, afeiçoan­
do-me à verdade de que aos pequeninos perten 
ce o reino dos céus .. 

Luiz Gonzaga dos Santos foi o remate. 

1 

Facilidade incrível em passar da posição de 
mestre à de aluno. E, hoje, continua a semea. 
dura, na ventura que dura na palavra segura 
e no espírito que vem das noites enluaradas de 
Alvares de Azevedo e Castro Alves, para nor. 
tear aqueles que buscam horizontes noves da , 
existência. · 

Minhas homenagens, ainda, ao nosso Prof. ; 
Darey Ribeiro MarcOndes (Inteligente e versá- \ 
tlll, ao professor Aristeu, que me ensinou a J 

ser paciente; a Dona Terezinha (Inglês); Do- ) 
na Ellzabeth (Geografia); Rubens Correia Lei- \ 
te (fUndador do Clube de Quimica); Dona Ju. I 
lieta (notável professora de História); Dona 1 

Maria Teresa (Francês); Dona Laura Prestes l 
(Francês); Prof. Anderson (Inglês); Prof. SI· · 
las Coutinho (Inglês); Pro!. Vedovelo <Tra. 
balhos Manuats); Dona Lina Pres~ Cesar 
(Geografia); Dona Loureds (Musica); Prof. 
Nilson (História>; Prof. Nilo (Educação Física) 
Prof. Cid Gheli (Matemâtica); Luiz Gon<.aga 
Boldrini (Latim). 

Não somos mera continuação de nossos an.. 
cestrats na imensa cadeia biológica que n<>s an 
teceae e a que estamos ligados. E ê !rã.gil e a. 
trevida a sentença que pretende submeter o 
homem ao trágico destino de retornar ao pó. 
Somos, slm, uma projeção espiritual, também 
aos seres que atuaram em nossa formação na 
síntese de noss~ personalidade. 

E esses mestres se proJetam em nôs come 
estaremos projetados em nossos filhos, em nos 
sos amigos e alunes. 

Mede-se o homem pela capac·idade de reu. 
nir todas as energias para el€var-se aos pl1nos 
mr.is elevados. Mede.se pela capacidade de 
fecundar o futuro. 

Do I.E . , um dia, saí sozinho. Hoje retorno 
com todos os meus professores, na mlnha tem 
brança, e no meu espírito. e peço licença para, 
desta vez, eu fazer a chamada e ter a oportu 'li 
dade de dizer ao final do ultime nome: "Deus 
lhes pague, meus mestres!'' 

S'ão Roque. Abril'1981 - Ratib Buclula -
(Ex.aluno do Curso Classico) 

... 

1'' 
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A e enc,a ... 
O t.empo que vive em nossa im::io.:in~6ío não 

se marca pelo relógio e flui. portanto, dimen­
sionado, nas telas da recordac;ão . Esse fluir e 
refluir de fatos passados aclara-nos pontos que 
nos vêm à mente para prestar as homenagens 
ao antigo "IE., e à sempre nov>l Escola Para 
os alunos de hoje o presente impera e para os 
"ex", o velho lE '"Fernando Costa" está tam. 
bém, sempre presente, quer na diuturnà lem. 
brança, quer na recordação dos fatos idos e vi­
vidos. pois são quarenta anos cheios de bis. 
tória. 

A começar pelo prédio, antes da sua am. 
pliação, porte médio imponente numa pequena 
cidade a sobressair-se como farol, máxime pe· 
los seus cursos: primário-anexo, ginásio col é. 
gio clássico e cientifico e o legendário curso nor· 
mal. E quantos alunos não se !;Uiaram e se 
guiam peb réstia de luz vinda do velho ca­
sarão da Washington Luiz? Ninguém <:e esque. 
ce dos bons tempos de estudante Temos esses 
pré.dispostos pela ansia do futurÓ - que pare­
ce longo e eterno cheio de vida e espenmça 
- propulsores de 'ilusões e coragem, ri<::os em 
crença num presente que se sabe sonhador . As· 
sim foi o estudante de ontem e o é o adulto de 
hoje. Recordar é viver. 

Todo jovem que passou pela escola tem um 
fato guardado em sua mente, que, consigo lem. 
bra, ocorrido ou na sala de aula ou no pátio que 
o credencia a vangloriar-se pela vida à fora. 
principalmente, em sendo adolescente, que é a 
hOI11. e a vez de o amor se despertar e lançar ao 
coração as primeiras setas do deus cupido. ou. 

1 

!ambém, '.ls primeiras aventuras heróico pica. 
rescas, como senhor do mundo ideariamente so­
nhado : 

1 . E'.· nesse campo de atuação, o jovem se pro. 

1 

d1~alrna em situa~ões as mais variadas possi­
VelS, retendo, por isso_ na retina de seus ol110s, 
so_ti~rbos acontecimentos que, mais tarde pro. 
p1c1arão ensejos a contar vantagens. em 
cromcas orais aqui e acolá, sempre ini·~ia­
dias com a frase rememorat1va: "nos meus tem. 
POs de estudante do IE ... ", avantajando ·se en. 
tão, as proezas do primeiro cigarro fumado às 
escondidas; a ~orca às aulas; o gazeio às' au. 
las para namoricar ; o pular o muro par:i a~sis. 
tir a um bom filme ou a jogos nos clubes da 
cidade ; as excursões promovidas pela classe; a 
coroação da rainha da escola; os bailes de for­
matura e as festas de aniversário do diretor 
professores e funcionários . E por cutro lacto' 
na ::;ala de aula, o convívio com os professo.' 
res, uns bonzinhos outros severos. mv.s, r'~U· 
nidos, numa mesma familia, alunos e professo. 
res, misturávamo.nos felizes . 

São quarenta anos. Quantas remim<:cên· 
cias . . . minha tua, nossa . São quatro dé<:adas 
pontificando o "IE., na Presidente Prudente se­
xagenária, centro comunitário dos estudantes 
da região, pois de todas as urbes vizinhas acor. 
riam os jovens para fazerem o Colegial e o 
Normal. Vinham e eram bem re ;ebidos para 
ajudarem a promover a história d::. e.~co:a-pilo. 
to, história essa que não cabe em !ivros, mas 
está perfeitamente inserida no contexto de ca-

!'A educacâo 
~ 

• maiores os 

di~ um, em forma de poesia, pela expressivida 
de do "Eu", liricamente guardado no intimism~ 
do ex.aluno, ou, quiçá, em forma de crônica 
c?~to. novela ou romance, dependendo, do fatÓ 
v1v1do, conflituosamente apresentado num só 
drama ou em vários, simultanea ou sucessiva­
mente, resolvidos. 

_ Quatro déoadas ! Se se pensar em anos 
sao, na realidade, muito pouco tempo. Toda: 
via, tendo . em vista os anos de existência da 
n~ss3: Pres~dente. Prudente, cidade moça e pro. 
g1ess1~ta, s~o muitos, não pela quantidade mas 
pelia mtens1dade de vivência, pois, a cada' ano 
novas turmas se matriculam e, numa roda vi: 
va, enquanto uns terminam o seu curso outros 
iniciam a jornada do saber. São inumer:)s, por­
tanto. os ex.alunos que postados nas sacadas 
da vida . nesse momento, param para ver e ou.. 
vir o quadragésimo anhrersário da Escoia. que 
lhes marcou o destino, sati5feitos, porque valeu 
a pena e sempre "vale a pena, quando a alma 
não é pequena", viver intensamente a vida es. 
colar, porque, nos corredores da EES'G. "Fer. 
nando Costa., há uma alma em cada gesto e em 
cada passo das horas que se vao. Cada aluno 
que passou pela Escola. percebe. f'ntão, que 
nesse instante, se trata exatamente de saber 
i eter e revelar aquela alma que fica elas coisas 
que se vão, mantendo intacto o definido e de­
finitivo princ\pio da doce reminiscência. poéti­
ca e sincera de um momento privilegiado . -
Benjamim Resende (ex.aluno do Curo Classico 
e atualmente, professor de Português) 

cuidados, 

porque influi sôbre toda a vida". (Seneca) 

Benedic o Apparec 

Perei a o Lago 

Prefeito Municip 1 
Os quarenta anos de instalação do nosso inolvidável 

GINASTO DO ESTADO 

(uma obra para a qual contribuiu decisivamente o grande 
homem publico que foi Domingos Leona,rdo Cerávolo) 
diz respeito também à nossa vida de educador. 

• o 

Ali estivemos como Professor um bom período de nossa existência. 
Estamos, é verdade, um pouco distanciados, por que a 
causa publica nos requisitou. 
Ma Vlvémos intensamente o jubilo de 
óluncs, ex-alunos, professores e ex-professores 

. . ' func1onanos, diretores, enfim, todos aqueles que, 
cumo nós, aprenderam a amar a escola rison ha e rranca -
fOrJa de grandes inteligêacias, semeadora de grandes 
culturas, da nossa PRESIDENTE PRUDfü ' TE. 
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O Curso Primário aneX"o ao 
Fernando Costa foi cri:1rlo jun· 
tamente com a Es:::oi"a Nonnal 
Municipal em 20 .03.45. Para a 
direcão de am1:ios foi indi.;ada a 
Professora L~·gh Pinheiro Arraes 
e os alunos foram f'edido,,, pelo 
Grupo 1!scolar Adolpho Arruda 
Melo 

Em 1946, llo'.lve de.:idonra _ 
menta n& Direç:lo, ficanrlo L~-­
~la para ?.. Ei;col.i Nonn('.J, e a 
l'rofes:>ora I.e::-nor Adelaide Car­
áo:;;o Moutinllo pa.1·,1 o prlmúrio 
anexo. 

Em 1947, a Escola Normal 
p~ssou a ser l!:sco~a Normal Es­
taduai ffDr I't!rnancb Costa" e 
a sua direcâo uasso11 a ser exer­
Clda pelos -diretor•~s do Sl'C\H.aá­
rio e a direçá•) do pr:mário es. 
teve com D . !\d\':li1. RnLha e de. 
pois ficava, por tempo determi. 
nado (geralmente um ano), com 
os prof€ssores efeti 1os de Educa­
ção. Assim se sucecl'ai:1 Cybele 
Perein Bueno Ulisses Lombardi, 
Lina t:•restes Cés:w Doll. 

Em l !!50, foi indicada r.Iuiza 
de Rezende Rodrigues que ficou 
por pouco ten:po sendo substituL 
ela nov'3.mE:11te pelos profu::.~ores 
de Ed1J~a:;ão e o primeiro a ::>s. 
sumir foi Lina Prest':)S C{>sar 
Doll. 

Em 1956. assumiu a dirnção 
do anexo Eluiza ele Rezenda Ho­
drigues que permaneceu no car­
go até a extinção do esta bc~lect­
mento de enf'ino em fins dr> 1975, 
com a rPdistribuição da rede fi_ 
sica das e-"cofas estaduais quando 
do imcio da implantaçüo da Lei 
!5 . 692 j71. 

Os professores qu~ P?Ss~uam 
pelo Cur:;o Primário Anexo fo_ 
ram'. 

i95-~ 
Alice Rocha 
Fulália Gonçalves cm de Ollvetra 
Nair Zarhr,rias ' 
Victória Ventrella Duran 
Geny Navarro 

apõs 1956 
Palma Bortolo Costa 
Abedi Mimari T. de Rezende 
Célia Bácaro dos Santos 
Maria Oiímpia Nascimento Cia. 

batari 
Floriza Ferraz 
Vera Sônia Gon:;al»es SambaqUy 
Alexandrina dos Santos C:imarL 

nho ' 
Nair Abarte Martins 
Adélia Rocha 
Virgínia Domingues da Cost~ 
Hatsue Koyanagui 
Marly Biemben5ut Rott:i 
Maria Aparecida Godov 
Dalva Moreira. de l\foclé~ros 
Luzia Elza Cropuldi Leitão 
Elizabeth Paquis 
Terezinha Maria M. Incencio 
'l'ere1inha PimentE.i Bertazzo 
Dirma Helsina Pulnclot,o I'm·izzi 
Cecília de Lchis Françolin 
Maria de Lourdes de Oliveira 
Maria J. Saito 
Marlene Dorin Stefanirü 

OBSE1:tVAÇ!:.O: 

"A reconstituícã!J clcs3e his­
tórico foi feita atr:\vgs de con. 
sul tas a pessoas. Não houve pos_ 
sibilidade de se consultar doeu. 
mentas. Pede.se a Dir~tores ou 
Professores, por aca.;o omitidos, 
que se apresentem à Comissão oa­
ra a devida inclusão". 

, 
·o ané xo à escola normal'' 

II - "CUR"O PRJ'\11\JUO 
ANEXO . UMA lMPRESS,\0" 

O pedido feito . de esc•:e,·er aL 
go sobre e curso Prim{1rio Anexo 
à Escola Normal ··Fernamlo ~os­
ta" otrigou.ncs. ~ Eluiza e a 
mim, a uma grande síntese. P~n­
s?mos, refletimos e fomos leva. 
dos à grande interro;5a<,;âo ·- Va. 
ieu a pena"J Sentimos que cr.e. 
gamos a formular :rn:u. sínlP,se, 
cm que, telldo.se tomn.do distan­
cia do ~~contecid.:>, tem.se uma vL 
são mais clara e completa do fa_ 
to e do contexto, um:t vis'.lo que 
abarca de relar,ce, <> "porqaê" e 
o "para quê" dos fatos e ameni­
za a interferêrci:l elos preconceL 
tos e o halo afeti vo 

Nesta síntese restou, para 
nós, que o Anexo foi realmE.nte 
um laboratorio ri.:! viela, cfo rela­
ções humanas, de educação, de 
ensino, para totlos os que lá tra­
balhamos. No db:er de Eluiza -
•Foi bom dem•üs por isrn aca. 
bou". · 

Recém iicenciada em Pedago. 
gia peia PUC.SP e efetivatl:l. c:omo 
Professor de Educaçã0, vim para 
o I.E. em 1956. Estava na dire. 
çã.o do Curso Piirnár!o Eluiza 
Rezende Rodrigues e, neste mes. 
mo ano, che,5aram, por remo!,:ão, 
Magda Silva Pucciru e I.im. Pres­
tes Cérnr Doll, tambf'.>m Pl.'·>fes­
sores de Educação. Aí começou o 
nosso envolvimento co;n o Anexo 
que já. há alguns anos, funciona. 
va. 

Constituímos uma equlpc que 
surgiu espontaneamente em fun­
ção das aulas r,,ue revezávamos 
(Psicologia, Pr.ltica de Ensino 
Metodologias) e do trabalho que 
nos era solicitado. Uma dificuL 
dade do Professor em ansinar a 
distinguir unidade de dezena, um 
aluno que se apresentava apático, 
outro agressivo, um pr.'.>fessor que 
contava com alunos de ritmos di­
fErentes de aprendizagem e que 
por isso não conseguia ievar a 
contento o progr::i.ma, alunos que 
demonstravam dificuldade de 
compreens.\o na leit1ua e em pro. 
blemas, alunos que bombardea. 
vam os professores c01n pergun.. 
tas como - "por que chove em 
gotas"? indisciplina cm classe, 
etc., levou-nos d~ uma intcrferên. 
eia fortuita a nm3. ação organiza. 
da e orientação no Curso Primá. 
rio Anexo. 

A equipe inicial foi endque_ 
cida com a visa o ele 1·e:i lidacte da 
Zélia D'Ar.ce ?inhciro, então pro­
fessora de Biologia Ectueacional, e 
através de.'a contávamos com o 
auxílio do Dr. Cupertino que muL 
tas vezes nos diss'3, quando todos 
os recursos h !lavia.m sido ten. 
tados e queríamos desanimar: 
"Não mandem embo·:a essa crian. 
ça, pois o cuidado, o zelo e o es­
forço de superação de que pre. 
cisa só vai en(;ontrnr nesta escola 
com vocês". • 

!l n!lo podgr çrr1t1 tr~rrnf ~'Piid!ll D!. 
ra a vida prática. Tentávamos 
que as crianças extraissem elas 
próprias, informaç.ões cJ:is "ivên­
clas que tivessem e dai &. preo. 
cu~aç&"b f:-m oferecer variedade ~le 
atividades criteriosament~ selecio­
n&das. 

As matérias se apresentavam 
à criança de forma ur,it,ári:i como 
"saber". conw cultura cri,1cla por 
um po\ o e não como algo a ser 
memorizado. Não deveriam elas 
constituir paiavras vazhts. mris 
carregadas dP. significad2s e va. 
lares para as crianças. Ocorrem.. 
me, agora, aliruns temas C'P.ntra. 
lizadores de assuntos estllda.dos 
nas Unidades Didática3 :· 
- Empunharam achas e empu1·. 

ra.ram r,,uilhas Vergando a ver_ 
tical de Tordesilhas. 

- Olha que ccu, que m.nr, que 
rios e que florestas ... 

- Em cada esq1tina, eu vejo o 
olhar perdido de um irmão. 

- Eu quero, i;a posso. 
- Tiradentes herói ou traidor? 
- Minha CS'.!Oi:l 
- O astrona"Gta 
- Louvores a l\farcoodes e a 

Goulart 
- Nóbrega ou Anehic:t<i? 
- O corpo humano é ~m::i má-

quina. 

Dois momentos era valorl'Z'.l­
dos na Unldade Dicl~itlca: o seu 
inicio desencandeador (inicia_ 
ção) e seu término .sinte.:;e ( cu1'_ 
minancia) . As ve.i:es nos pergun­
távamos, os tr~s pro~essores de 
Educação, se não estáy;~mos dan_ 
do orientação pedagógica inclevL 
da aos professores. Perguntava_ 
mos.nos se não cst:ívan1os fazen­
do por eles em lugar de fazer 
"com" eles ou d.e deixá.!os fazer 
por sL Gostaria~nos que se tor­
uassem independentes quanto a 
sua classe e seu ensino Mas con. 
tlnuávamos a plancJar juntos 
ttuando percehiamos que não ('ra 
dependência mas 1•e~essiclc1de de 
trocar experi.ên·..:h.~. de trocar 
idéias, exemplos, etc., que nos 
aproximava dele3. A~sím fomos 
nos tornando uteis :io trabalho 
docentP, e não érJ.iuos corpo es­
tranho no <'.Stabe:c::chl'lent~. 

Quem mais r.an'hav;,. cmn a 
troca éramos r.ós ~ a dizc>r ~or 
mtm, pude :\OS poÚçns ir com. 
p!~tando ~ mlnP,q, tormaç-:to, de 
modo que o emb:u;,1m•}nto ü:ó­
:tlco de ~Lh1c:i;:\o que po::,suía foi 
!e fundindo numa prática p0da­
gógica. 'fudo o que esrudc>i e que 
fiz no Cur:>o l'rim;írio levou-me a 
~r a prátL.-::i e a 1 eoria t:omo 
processo dialét.icos e comp~emen­
tares onde umll. não a\'.ontece sem 
a outra e um·l c:mduz à outra. 
Não aceito quP. - "A ieoria. na 
prática é outra" ou '·isso é teo. 
ria". 

Na l.a sene, dedicávamos 
grande atenção à alfabetização. O 
emprego de cartilhas de método 
analítico global ("O Lhro de Ll-
11" "Sarita e seus Amiguinhos") 
e cartilhas semi.nalíticas ("Upa, 
i;avaliu'ho"; "O Presente··; "Me­
ninos Travessos"; Siga. Aprend<m­
do" e outras) foram lá experimen. 
tadas. Sobrecarregavamo..nos com 
a confecção de material pedagó­
gico, com atendimento a profes­
sores e normalistas com a 'Lus-

Planejávamos, mensalmente, 
Unidades Didátk:is com ('S pro_ 
fessores, na ~e::it:ltiv:i de oforecer 
atiddades integracl:l.s ó.e ensir10. 
i 'lceitávamos que os alunos 
t1v1...,.,~m infOL·mações jsolaclas, e 
que o novo compusesse um qua._ 
clro coerente com• o já conheci­
do Não aceitávamos informações 
deSarticuladas de modo 'I. não 
constituir pontes de referências e ça de t:xercícios enriquecedores e 

Mm. !l Mõ.bôrõ.c;o de p1l'vns. Mas 
::entíarro nos gratificadas com os 
resultados pHcebidos corno: a fa. 
cilidade de P.xpre"são demonstra. 
da pefos l;.lunos, constrm;õcs gra. 
maticai..;; m<>is ricll.S e v.trlaclas, 
Interesse visível pela leitura, 
curiosidade general!7i1d:i, diminui­
ção dcs erros de ortO"'<.lfia, cmn. 
preensão na leitura etc. 

Na MatemMic-i," Enhamos llOr 
certo que a criapça ::ó aprende 
vendo, tocando, mas uma apren. 
dizagem c;,ue não ultrapassar esse 
nível é pseudo.aprfmdizagem. 
Qualquer noção matemática a 
ser adquirida era iniciada num 
plano intuitivo e aí a variedade 
de o~jetos a set·e:m n.anipuiados 
deveria ser o sufici.ente à com. 
preensão. Do objeto conereto, 
era o passo seguin~e a utilização 
de de;:;enhos. Dese11ho3 da própria 
criança, flanelogr:·. ~o qu:::.tlro de 
pregas, carimbos cràm auxilia­
res indispensáveis. A partir dai 
espontanea e :i·it-nalmer.te, a ên. 
fase era dada a tod0 o slmboli 
mo ma.temático. Na adição, sub 
tração, multiplicação divisão o 
outro conceito m.1tumático qual.. 
quer, a ação nebs subentendida 
é que era trabalhada. A preocu­
pação era com <1S "transforma. 
ções" e não com os -!!est:.idos". 

Em História •lo Brasil, o ob­
jetivo ern que a criança. formas. 
se a idéiar cronológica, de sequên_ 
ela, além da ilreocupação de 
compreender o presente. Nomes 
e datas eras ~up~.rfluos. A anali­
se de causas e consequências era 
feita. 

Em Geografia. elo Bra~t!. a. 
compreensão do meio ambi:nte 
próximo. por falar mais :\ crian­
ça era o objeto de estudo. O 
GÔverr.o da cidade, os meios de 
comuni.:ação o abastecimento. a 
vida econômica, o lazer, a religião. 
os transportes, costumes, festas 
e tradições da cidade eram vistos 
principalmente atrav~s de visitas 
e entrevistas. 

"Se eu fosse Prefeito" ou 
"Prefeito por um dia" eram ati. 
v1dades rotineiras na ~cola, 
quando se vivia tdmbem o pro­
feieSSO de candidatura e ele elei­
ção. Lembro o qmu1to as c.::lan_ 
~as gostavam de ir a.o Corre10 e. 
principalmente, verificar como se 
passava. um telegram:i. Lembro­
me que, estrevis~ando os auxilia­
res da comunidade, um coveiro 
foi ouvido e como m:ircou aque­
'le grupo de meninos o fato de 
ouvirem: "Faço esse serviço pcr­
que não estudei. ~fií.o go.3~'.> dele, 
mas é o que ~u ;;ci fazer. É a for. 
ma q•1e tenho de n.judar lls ou­
tros. Imagino:i se n!r.gnêm fi­
:i:esse esse trabalil.o '!" 

Nas sérl.<'S mai:; r:cliantacias, a 
Geogralia ora e:.;t1tdad.i com o 
auxilio de confccçiio de m:tpas e 
modelos de inass:i., pesqrnsas. lei­
turas, entr·~v!stas com professo­
res do Ginásio, entrevistas com üs 
pais. Visávamos n que <:omp.rc>­
endessem c.ue a Geografi.l é Cl"tu­
do de relações {!Ue o homem es. 
tabelece com o ambiente fisiw, 
econômico, !'oci::i.l, con1 a p;·odu. 
ç!l.o etc. Iam cscolhclr uma Rc. 
glãÔ Brasileiu p:ua estucla.r. Os 
pais nascidos em ili vers,ts reg~ões 
foram às c:las;,es diz.::1· ou mos­
trar algo uo seu :'ncal de origem. 

(Conclui na página 12) 



"Curso pr·m 'r·o anéxo à escola normal'' 
(Conclusão ela pagmia 11) 

A Região ~u, f01 a esrolhida, 
porque o p:ii qaucho dan<;>m1, can_ 
tou, leyou objetos à chsse 

Havia empenno em unlr a 
Geograüa à História, na medida 
do possh el, e cada épot:a histó­
rica era car<tcterilada em seus 
aspectos social ,cultural. econô. 
mico, não só político. A ·'.!U1mi.­
nancia qu"! sempre fechava t:m 
ciclo de e~tudos servia d.e forma 
de expres~ão de tudo o que havia. 
sido estudado. A dramatização, 
dança, exposição de objetos va. 
garosamente recoibidos dur~ ntes 
os estudos, redações, foLografias 
eram utilizados pelos prõpt'ios 
alunos preocupados em fazer sír,_ 
teses. A História e a Geo:,rafia 
se tornavam vividas. 

Em Ciências a êrifase era na 
vivência do método cientifico, e 
gosto de conta!: uma das expe_ 
riências de l.a série que mui­
to me marcou. Num :.i.quário da 
classe, de sábado para segu,1da_ 
feira, os meninos perceberam que 
a água havia baixado de nível. 
A professora aproveitou para que 
eles, em grupos, levanta~sem hL 
põteses que foram: os peixinhos 
"engoliram a águ?."; "o aquário 
deve estar furado"; "a água su-

miu". Da hipó~e'>e, :t profei;sora 
conduziu à ve1'ificação e o prL 
meiro grupo sep:i.rou os pejxes 
em vários aq11ádos para anali­
sar o nível de ágt~a em todos 
eles. Viram que: com mais ou 
menos peixe a ág1.lil. baixava de 
nível sempre O grupo da se­
gunda hipóte»e foi o::-ie11tr1do pa_ 
ra que examinas~e o aquário e 
trocasse o vidro, se quisasse. Não 
estava furado O Ultimo grnpo 
foi orientado par<: que molhasse 
um lencinho e colocasse ao sol. 
Descobriram assim a e•1aporação. 

Os professores do Curso PrL 
mário Anexo eram treinados em 
serviço com um nteudimento 
consta{1te . Os alu!los do Curso 
Normal participavam observando­
os ou dando aulas que;, estavam 
sempre previstos no trabalho de 
classe O trabalho dos alunos 
servia· para Lreinar professores e 
eles eram igualmente trei.nados 
peios professores do Primário. 

Os pais, pessoas da comuni­
dade e professores do "Ginásio" 
eram frequentemente 30licitados 1 
a trabalhar em ali;uma atlvicla-1 
de com as crianças. Para as 
crianças era privilégio receber o 
professor ão Ginásio, 1:-m classe 

Precisa-se urgentemente 
A Escola de Apllcnção é um 

instrumento de trabalho valiosís­
simo que toda Escola de Forma_ 
ção para o Magistério deveria 
possuir. 

Não se conr.ebe uma Escola 
de Medicina sem o Hospital Es. 
cola; não se r.:oncebe uma esco. 
l'a de Agronomia sem o campo ne. 
cessário para aplicação; não se 
concebe um curso profissiona. 
lizar.te sem as ferramentas de 
trabatn., neccssá rias. 

Será, então, que um curso de 
Formação parn o Magistério não 
preclsa de uma Escola de A_pli. 
cação? 

Admitimos ou nllo que o pro. 
cesso de educação é menos im. 
portante, porque não vemos os re. 
sultados imediatos? 

Será que temos o direito de 
privar nossos futuros professo. 
res daquilo de f<Ue tanto preci­
sam: um ambiente favorável a 
sua prâtlca? 

Tivemos nossa Escola de 
Aplicação (o Primário Anexo) 
durante 29 anos, do irúcio de 
1947 ao final de 1975. 

A formação profissional de 
um professor é difícil e com. 
plexa. Não se admite uma pes. 
soa que possa ser professor ape. 
nas ~orque çonhece as m.atériª' 

que vai reclonar. ~ evidente que 
o conhecimento teórico lhe da­
rá todo o embasamento neceis­
S"á.rlo pois, através da Psicolo­
gia, Sociologia, Biologia Educa_ 
ctonal, História e Filosofia da 
Educação, Didática, eie conhece_ 
rá bem a criança, sua evolução, 
seus interesses, seu psiquismo, 
seu físico, sua constituição bio. 
lógica; conhecerá tJ.mbém o 
melo social, seus grupos forma. 
clores e por que se educa, isto é, 
quais os fins ultimos da educa­
ção. Será também senhor dos 
métodos de ensino, das técnicas ... 
mas precisará, durante todo o 
seu curso, de muita ohservaç.ão 
para apllcaç~o de:>tes conhecimen 
tos; precisará estar em contac. 
to diário com a criança e, sobre. 
tudo ,precisar;.l "sé.ber lecionar", 
colocar em ação tudo o que a. 
prendeu, durante as am'as teóri.. 
ças. Deverá ministrar aulas ex· 
perimentais sob a orienta{!ão de 
um professor. Só assim vai ad­
quiril• manejo de classe, vai apren 
der a ensinar, a exercer o magis. 
tério. 

Como é poss1ve1 que rsto se 
faça satisfatoriamente, sem uma 
Escola de Apllcação? 

Infelizmente, a verdade é ób­
yJa: D\Uloa. J!Oder-emos "ens~ ª 

Gostavam de ter contato com 
st,us futuros professores. 

0 Curso Primário Anexo ao 
1. E. Fernando Costa se constL 
tuiu, assim, :num laboratório de 
aprendizagem pelas attvM.acles aU 
vividas e pelo clim::t de coopera­
ção implantado. 

Outra!( equipes de orientaçao 
passaram pela escola. o espírito 
roí mantido, as formas de tr~ •. ba­
i'ho se enric,:t~eceram. .'\ Diretoi·a 
foi o elemento constante até o 
desaparecimento da própria es­
~ol::t. Ela ela a respons(1ve1 pela 
unidade das ativid~.des Era a 
grande fadlitadora do· ensino. 
Muitos professores tam'bérn pas_ 
saram pela escola e tenho cer­
teza de qu'l todos gmircl:~m a mes_ 
ma impressão que me ficon: _ tra­
bal.t o e respeito pelo outro. 

Jean Vanier diz que peixes 
colocados em aquários deslisam 
sem se esbarrarem; bois, nos 
pastos, se cruzam sem se empur_ 
rarem . O mesmo, porém, não 
acontece com os ho·mens coioca_ 
dos lado a lado Qualqw:ir agru_ 
pamento humano r:aracteriza-se 
por encontros e atritos. 'ram_ 
bém lá no Primário Anexo nem 

sempre tudo transcorreu tranquL 
lamente em mar sereno. Houve 
momentos de teusio que nos aju­
daram a todos a crescer, a nm~­
clurecer emocionalmente. a acei­
tar o outro do Jeito que ele é, e 
não como gosLaríamos que fosse. 
Valeu a pena. Todos nós c~nse­
guimos colocar, acima dos inte­
resses e querelas pessoais, a ex­
periência de ensino renovadr>. 
Conseguimos tratar a tlducação 
como "coisa publica". 

Gostaria de apresentar aqui 
as opiniões de D Ger.y, Euláiia, 
D. Vitória, Floriza. Célia, VirgL 
rua, Silvir.ha, Paima, Terezit~ha, 
D. Cecília, Dal' a, Aparecida, 
Abedi, professoras com «s quais 
mais trabalhei. Mas tenho certe­
za de poder responder por elas: 
formar professores foi um traba_ 
lho sé1io realizado pelo Curso 
Primário e as crianças qne se 
prestavam a isso e eram envoL 
vidas nessa atividade Illereciam 
trabalho sério, honesto E da me­
lhor qualidade, como tent.amos 
fazer. Valeu a pena. 

Helena Faria de Barro5: (ex.profa. 
do Curso Normal) e Eluiza de 
Rezende Rodrigues (ex-diretora 
do Primário.Anexo) - Abril(1981 

de um.a escola de aplicacão 
. .) 

ensinar", em termos ideais, en­
quanto precisarmos recorrer a 
outras escolas de l.o grau para 
que se tornem a Escola de AplL 
cação. As escolas cedem suas 
classes para o estágio supervisio 
nado, mas._. e as aulas prátL 
cas, como ficam? 

Geraimente, nossos :ilunos fa_ 
zem o estágio de observação, as­
sistindo às aulas, tomando no. 
ta de tudo, verificando bf)m co­
mo a professora da classe proce­
de. Fazem também o csk\gio de 
participação, colaborando com os 
orofessores na organização e apli 
cação de exercícios e provas, no 
recreio dirigido, nas festas cL 
rlcas, et~. 

Mas. . • como fic:i o estágio 
de direção? Neste, o professor­
aluno iria ministrar aulas, pri­
meiro aulas isoladas, depois pas. 
saria um período todo com uma 
turma de alunos, sob a supervi.. 
são do professor de Estágio e 
eia cadeira de Prática de Ensino. 
Todos os demais colegas assistL 
riam às aulas para depois, co. 
mentarem com o futuro profes­
eor os procedimentos positivos e 
õs que precisariam ser melhora_ 
dos. 

úto e! posslvel de ser realL 

zado sem uma Es<::ofa de Aplica­
ção? 

l'iossos professores fazem o 
posslvel, até verdadelros peque. 
nos milagres; nossos alunos, com 
toda boa vontad<:?, deslocam-se pa 
ra os mais variados pontos da 
cidade, para terem um pouco de 
vivência necessária, esbarrando 
no problema de horários, t>nlbus 
etc ... 

Será suficiente? Mesmo que 
eles observem muito, a aula prá 
tfca realmente não estar;:\ fazen_ 
do falta na sua formaçlio? 

Por que justamente na "era 
da democratização do ensino" 
nos foi tirado o essenct::tl para 

a sobrevivência do Curso do 
Magistério? 

Por que negar aos nossos aru_ 
nos o direito de um preparo prá 
t1co, na própria escola, essencial 
para o cumprimento do seu de. 
ver? 

l'reclsa-se, e precisa-se urgen_ 
temente, de uma Escola de Api'i 
cação para que no.ssos filhos e 
os filhos de nossos filhos rece. 
bam rpofessores f<Ue os levem, 
condignamente, a exercerem o pa 
pel de futuros cidadãos da Pá­
tria. 

Ondina. Barbosa. Gerbasl 
<Professora do Curso de Magis. 
tério)_ - Abrll!l98J., 
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Naqueles bons tempos do nosso 
GINASIO DO ESTADO, 

não pensávamos que um dia, iríamos Projetar ~ 
e fabricar coberturas como esta, 

:.: ~?·:·:'.::: -i-.. 
da Igreja São José. 

: . .,..._,~~.. . 
~-'- , ·,~ 

Mas, naqueles bons tempos do nosso 
GINASIO DO ESTADO, 
já iniciávamos, um dôc€ enlévo de juventudE:f 
uma outra infra-estrutura: a da família; 

Página 13 

O tempo Passou . As coberturas vieram. 
A familia chegou . E os filhos continuam no 
GINASIO DO ESTADO 

Sobretudo, nos deu amor. Em todos os sentidos_~ 
E se nos descortinou um futuro, 

daqueles bons tempos. 
A Escola que nos deu muito. 

bojt radiante e promissor ! 
Para nós - Arquiteto Egídio Alberti e 

.~aria Tereza - e a nossa 

SOPERFII. 
Mensagem de 

Soc·edade de Per- i dos Lida. 
SOPERFIL 

Fone 33-5441 - Rodovia Raposo Tavares - Quilometro 569 

,l 
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Presidente Prudente, 26 de abril de 1981 

N-o de~ xe morrer a escola normal 
Jovem. € 3. vocc que dirijo 1 

este areia: Nã'J Q.eixe morrer a 
Escola Normal. 1 

Com este eh, m·1 mento que­
ro que deixe fluir a sua respon. 

ahllidacle , marcando sua pre- 1 
sença ao ver uma Lriança anal· 
fabeta, ccirente de amor e de I 

1 aconchego. 
Não se omita a este apelo. 

Procure sentir-se util, particL 
pando da campanha do amor 
pela crianca, programando sua 
vida por ela. Só quem tem 
muito amor para dar pode ser 
professor . Por que não engros. 
sar as fileiras do Magistério? A 
criança espera por yocê. 

A Escola Normal também o 
espera, pois é lá que você terá 
o aperfeiçoamento necessano 
para, de olhos abertos, interpre. 
tar, reconhecer e identificar as 
reações, comportamentos e emo­
ções de uma crianca, não só em 
base científica, mas vivencial 
No contacto com as crianças vo. 
cê verá quanto as ignorava. Por 
isso não recuse um curso, como 
o de Magistério, que, no futuro, 
lhe dará tanto! Seja um entu­
siasta do trabalho com a criança 
e busque todo incentivo possível 
na mesma Escola Normal (atual 
Magistério) . 

Encaminhe-se para ela e não 
se arrependerá . 

'l.'1\'e a honra de 
durante quase trinta 
quadro do Magistério 

pertancer, 
anos, ao 
do !.E.E. 

"Fernando Costa" e, não raras 
vezes, deparo-me com ex-aiunos 

que só s.tbem ·!rnaltecer a nossa 
Escola. v«nglorlando-se de terem 

l'ertencldO à ema Clientela. 
Sentar num banco de Escola 

Normal é compromisso de res. 
ponsabllidade. seriedade. corre­
ção e demonstração de amor 
pela criança, por isso: - Não 
deixe morrer a Escola Normal. 

Só quem viveu num clima 
de entusiasmo e respeito, de 
seriedade e correção, fidelidade 
e amizade, como foram os anos 
em que trabalhe! no I. E. E., po· 
de•dizer com glória, que ser pTO­

f essor ali vale, realmente, pela 
realização que nos dá. Agora., 
sentindo-me doer o peito, vejo 
nossa Escola Normal como que 
perecendo, se afundando, pedindo 
socorro ... 

Meu Deus! Onde estamos? A 
que ponto chegamos? E' preciso 
com urgência, apelar para os jd. 
vens, porque eles são bons eles 
são capazes de entender se forem 
esclarecidos. E de longe não 
mais militando' na Escol~ Nor. 
mal, ainda luto por ela e faço 
este apelo: Jovem, àão deixe 
morrer a Escola Normal 

Se você souber o que é, 
corno se sente, como vive um 
professor, esta, tenho certeza, 
será sua opção. 

Por que pensar só em ser 
Doutor? 

Por que só pensar em Fa· 
cu Idades? 

E a criança, onde você a 
põe? 

Talvez você não seja culpado 

disto, pois lições, recebemoJas a 
todo momento e vejo nesta a 1 , 

hora para isto . 
Algum dia, teria você para. 

do para pensar na maravilha do 
trabalho de alfabetização de 
uma criança, que vem, com 
aqueles olhinhos puros, queb.L 
nho tremendo, pedir à profes. 
sora que lhe abra o mundo das 
letras? 

Já parou para pensar em 
alguém muito paciente? Tentou 
ao acaso, encontrar semelhan· 
ça entre seus atos e os de um 
professor, que diariamente tem a 
seus cuidados não uma, mas de. 
zenas de crianças? 

Voce já teria pensado num 
grande sacerdote? Parou para 
comparar o seu ministério com 
o de um professor? 

Você já pensou em alguém 
que ama muito e que busca ape. 
nas recompensas espirituais? Já 
o comparou ao professor, que 
busca, em cada criança, o mais 
fundo de seu ser, para lhe dar 
o amor, todo o amor que dele 
transborda, porque só com o 
amor ele pode torná.la uma pes. 
soa feliz? 

Voce já teria pensado em 
alguém tão reto, que lhe tenha 
eausado inveja? 

Procurou, por acaso, co:mpa 
rá-lo com um professor, que é 
e sempre quer ser tão transpa. 
rente aos seus alunos, para que 
nele busquem a limpidez de al. 
ma? 

Você teria acaso pensado 

em alguém muito grande? Teria 
comparado a sua grandeza à 

de um professor, que desinteres. 
~adamente quer, só, e só por 
amor, fazer crescer uma crian. 
~a? 

Você conhece alguém muito 
inspirado? Teria tentado compa· 
rá-lo com um professor para ver 
que ele é sempre inspirado por 
um Deus, que lhe dá, no momen. 
to certo, a palavra certa para 
ama~nar males, corrigir falhas, 
guiar, conduzir uma criança? 

E a coragem? Você teria o 
exemplo de alb~ém muito cora. 
Joso? Poderia compará.lo com 
um professor que, jovem ainda, 
enfrenta, com a coragem e for­
ça de uma pessoa experiente, as 
asperezas dos caminhos, os pro. 
t:Jlemas em geral, sempt·e com 
uma resposta inteligente? 

Nesta análise, jovem, yocê 
pode sentir que ser professor de 
futuros professores é ter muita 
responsabilidade, porque, quando 
os recebemos na Escola Normal, 
a nós cabe abrir-lhes os olhos, 
o coração, a mente e a alma. 

E' este o trabalho de uma 
Escola Normal, de um curso pa. 
ra o Magistério: - fazer você 
amar a criança e aceitá-la como 
ela é, para fazer dela uma pes· 
soa feliz e realizada. 

Acha você, jO\·em, que pode. 
mos deixar morrer a Escola Nor. 
mal? 

LINA PRESTES CESAR DOLL 
(Ex-professora do Curso ormaD 

Abril-1981 

\PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE BERNARDES Uma ilustre :p-~rsonalidade de nossa 
regiãc, o Prefeito João Roberto Maroquio; 
veio nos trazer, com sua mensagem peS­
soal de carinho e apreço - em nome de 
PRESID'ENTE BERNARDES - esta ilus­
tração que diz muito do I. E. "Fernando 
Costa", em 1955. Mas, segundo João Ro­
berto Maroquio, "essa turma boa ai, com­
punha a diretoria da Casa do Estudante. 
Que muito trabalhou para a realização de 
um sonho que, infelizmente, não se con­
cretizou, ainda". Vemos o vereado.r e pro­
fessor do educandário, Luiz Gonzaga dos 
Santos; o professor dr. José Amando de 
Queiroz Telles, lente de Direito Constitu­
ciornU na I. T. E. ; Dr. Pedro Rotta, recen­
tem~nte nomeado Procurador Chefe da Re­
publica no Estado de São Paulo, o pro­
prio prefeito João Roberto Maroquio (pro­
fessor e advogado); a professora Maria 
A1rarecida Bo,relli; a professora Luizind_a 
Salvador Damato, e finalmente o engenhei­
ro químico da Nitro-Química, em Mogi das 
CruZJes, Dr. R·einor Lebrão. Palavras de 
Maroquio, convidado a Participar deste 
evento: RELEMBRAMOS O NOSSO GINA­
SIO DO ESTADO COM GRANDE EMO­
ÇÃO. ALI RECEBEMOS AS PRIMEIR f S 
IDEIAS VOCACIONAIS. ALI INICIAMOS, 
PROPRIAMENTE, A NOSSA JORNADA ..• 

..... __ ............................... &81 ... ~i.. ..... 1_ ........................................ --------------------------------~-l"------~-' 

1 
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••Trazen1lo ' a 
Foi preciso passar em fren. 

te. . . devagarinho. . . olhando 
amorosamente aquele lugar va. 
ra que muita coisa voltasse à to. 
na: gratas recordações e vultos 
queridos. 

Fotos antigaa provam que 
tudo era bem diferente. Como a 
paisagem mudou! Gra:;as a Deus 
e ao esforço de homens que pu. 
seram o amor à terra em ação. 

Lembro-me bem da Av. An. 
tonio Prado, poeirenta e quase 
sem movimento, propiciando aos 
alunos absoluta segurança e 
tranquilidade. Nela, o enorme pré 
dio se destacava pela impO '!E-ll 
e.ia. Construção de prhnl'ir vl 

Quando chegamo!'., e. r. 
1942, transferidos do <~inásio São 
Paulo uma grande parte por 
motivos econômicos, o prédio 
estava inacabado. Pintores apiL 
cavam massa corrida às paredes 
para depois pintá.las. Trabâlha_ 
vam silenciosamente durante as 
aulas. Quantas vezes nos dlstr:ü 
mos com eles e creio que o mes 
mo acontecia com os operários. 

Será que alguém podia ficar 
indiferente a voz tonitruante de 
um Dr. Wilson de Carvalho len. 
do - "VOZES DA A1',R1CA"; Deus, 
ó Deus, onde está que não res. 
ponde? A gente nem respirava; 
olbos grudados no professor que 
i:ogo recomendava: "Leiam Jorge 
Amado. Leiam MAR MORTO". E 
a adolescente não passou da pri 
meira págiua do livro citado . Só 
a.nos mais tarde pt)de ler o gran­
de baiano. i-fo1e sou eu que·u pe! 
gunta: Dr. Wi.lson, 0nde estás? 

Estou revendo D. l\íuria 

Prudência, linda na sua more. 
neza! e querendo que a turma 
entrasse e sa \.sse falando somen 

te fran~ês. :r~ra tanto sufoco 
quanto "o afogan1ento na areia" 
e deixava todo mundo a rrepia. 
do na hora da tradu ção. 

Ao conLrúrio da professora 
de Francés, sua cump3.nheira ín_ 
sepa rável, D. Neusa, aqui fin­
cou raízes e deixo!..l marcas em 
mllhares de n.lunos com suas 
aulas de Português. Ambas pro­
vocavam admiração: São cate. 
dráticas! Isto me faz lembrar: 
era o tempo do estrado; o len.. 
te ficava sempre a cima do alu. 
no impondo o maior resi::eito. 
Ela sabia da importancia dos dia. 
gramas, das análises, das or. 
dens, todo o conjunto de refrras 
exceções que tornam a "Ulti. 

ma Flor do Lacio" tão difícil de 
eer ensinada e aprendida Suas 
citações eram o rumo certo para 
a biblioteca onde D : Ve1·a, sem. 
pre com sorrisos, atendia cari. 
nhos.amente os famintos de bÔas 
leituras. 

Nesta colcha de retalhos que 

vou costurando com profunda 
saudade, chega alguém que nun. 
ea mais vi. Soube dele através 
<te um sobrinho. seu aluno. "A 
senhora não sabe? Ele fJ o co­
brão do Anglo''! Com ele apren. 
di a respeitar as diferenças incli. 
viduais. Sempre dava uma ou. 
duas cl uestões mais fáceis para 
r;iue alguém pudesse ir em fren. 
te, apesar de detestar a Matemá. 
tica. Era .iovem, bonito e alegre 
no seu guarda-pó que virava apa. 
gador quando a pressa era maior. 
Ao ier a noticia de seu falecimen. 
to, pensei: Já não precisil. mais 
achar a incógnita porque d0scan. 
sa além do Jordão. Obrigada, 
professor Cid Augusto Guelli 

Quem se lembra de "As Ar. 
mas e os Varões'' em latim? Tra. 
G.ução e versão de uma língua 
morta que a sabedoria e a b<m­
dade de um Professor F'lácídio 
eram capazes de vivificar, ainda 
que por momentos. Quanta li­
ção de uma vida transmitiu ao 
comentar as conhecidíssimas fá. 
bulas de Esopo! 

E os diretores do meu tem. 
po? 

O primeiro: sérlo, franzino, im 
pecável no vestir, de poucas fa. 
las, enérgico, solene. 

Será que o tempo alterou 
minha capacidade de avaliar? Es­
tarei sendo por demais sevt•ra '! 
O tempo estumaçou e deformou 
as recordações? Ou você que foi 
meu contemporar.eo também 0 
sente assim? O nome me deixou 
confusa. Será Henrique Antonio 
ou Antonio Henrique? O apelL 
do, tenho certeza: Pirulito. Des. 
culpem.me a irrevere11c1a, mas 
creio que ele mesmo sorrisse in. 
teriormente ao sabê-lo. 

Lembro.me que houve ver. 
<ladeira revolução que c:'heg~ va 
com a famigerada Reforma ca. 
panema . Não navena mais quin 
ta série. Os pesos C.as notas fo. 
ram alterados e outras mudan­
ças que nem n:e lembro. Pou. 
quíssimos amnos foram aprova. 
dos! Só os mais bem dot:1dos 
com os Kleteni:;J...s e . Irene Ro. 
drigues da Costa e mais dois 
ou tres de cujos nomes não me 
recorcto. . . Estavam livres dos 
exames de ultim·i hora, com 
oportunidade para uma possível 
aprovaçao. Houve o terrível 
mas salutar (reconheço) exan1e 
oral. 

uutros diretores c..:ue se segui 
ram Ja eram como prata da Ca­
sa já então na Escola Normal 
rvlunicipal. Pre:staram valiosas 
colaboração D. Leonor Cardoso 
Moutinho, Lygia Pinheiro Ar­
raes) e o Prnfessor João Bohac 
que assinou os diplomas lia 1.a 
turma da Escola Normal Esta. 

dual, já em 1. 947 

Nesta crônica despretencio. 
sa um profundo sentimento de 
gratidão Invade minha alma. 
Gratidão pelas iições preciosas 
que apirendí sentada nas car. 
telras do velho IE, e que tan­
to me ajudaram através destas 
quatro décadas. Inclino.me re. 
verente diante destes vultos e 
digo: Obrigada, Professores! E 

desejo que se levantem mals e 
mais professores do porte da. 
queles que foram verdadeiros 
agentes de mudanças e fizeram 
do IE esta grande escola, aniver­
sariante querida! Parabéns! 

Ruth Campos dos Santos 
(Ex-alwna da Escola. Normal) 

abri!Jl981. 

QUE AS MÃOS 
CONTINUEM 
A SEMEAR. 
SEMPRE. 

E que a semente da paz, 
da concordia; 
da harmonia, 
irrompa forte da 
f etti!idade dos ~orações humanos.~' 

Assim desejamos, no ano do seu 40. o ~niversârio de 
fundação, que seja (como sempre o foi) o nosso 

COLEGJO DO ESTADO 
1\lensagem de: 

DR. SILVIO DOMINGOS CftiSADEI 
AlunQ de 1956 .. 1957 ~ 1958 
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FL SHI 
, " Esti:\vamos em 1951 e o 

' 90.tão Ginasio e Colegio Esta. 

l
t· «uai "Fernando Costa" se cootl_. 

tula no m ais alto marco da cul-

t 
~ prudentina, com os o.uroos 

Pnmãrio, Secundário, Ginásio 
éOlêgio e sua gloriosa Escola Nor 
mal. 

Preparava-se a entronizacão 
ãa imagem de Cristo no exíguo 

""' I ._.. ) -

saguão da Escola. 
onâe coloc·ar o santo 
Havia no lugar condig -

uma placa e urgia remové. 

Um grupo de proressores se 
tirigiu então, à Camara Muniei­
teiM, a flm de comunicar ao Sr. 
P-c~feito Domingos Leonardo ce­
t'~volo que, por absoluta carên· 
e~ de espaço, a placa, que re. 
sumia sua luta pela implantação 
é!a.quela Escola seria retirada 
$&1-. que tal ato importasse em 
desapreço ou ingratidão. 

Ele ouviu tudo de olhos cer­
rãdos e, mal terminamos nossa 
arengtt, levantou.se e enfatica. 
menté se pôs a gritar, esbrave_iar, 
v®lferar, provocando um corre 
cofre ao seu gabinete: 
- Podem ttrar! Tirem mesmol 
.roguem no porão, ponham no 11 
xo ou queimem! E vejam se há 

mais i.>Ji;uma coisa nesta cidade 
com meu nome, e arranquem, e 

inutllizem, e ponham pedras em 
cima. 

Foi uma explosão qu~ nos 
deixou mudas: e saímos cabisbai. 

xas . Só ma1_s tarde, fazendo um 
resumo histórico da fundação 
ão I. E. lendo as atas das pri­
meiras reuniões é que comnreen­
demos a inabilidade da nossa pro 
posição 

Ah( Aquelus gioriosas At:.i.s 
relatanão o nascimento da Esco­
la! A letra miuda e firme do Pro 
fessor Luiz de Carvalho Gomes 
explicitando como o Dr Cerávo. 
lo convocara .as rolônia~ italiana 
espanhola, japonesa ou portu­
guesa e pedira.lhes c-0laboraçào, 
"nem que fosse em viveres" que 
ele depois ~ trocando p~r ci­

mento, telhas ou tijolos .. ., 

Há uma página de Rui que 
se denomina: - "As Duas Iras" 
uma, ele explica. - é a ira irra. 
ctonal, de fera incontrolada. A 
segunda, é a ira sagrada, centra 
da no direito, na conquista peno. 
:sarnente arquitetada, em algo 
profundo, que de subito vem à 
tona e transborda .. 

O Dr. Cerávoto tivera. c-om 
efelto, naquele dia, um acesso de 
!ra sagrada. 

FLASH LI 
1951. Ele era um jovem, e­

mêrlto Professor de Psicologia 
culto e simpático, ele marcava 
sua presença com gestos aristo­
cráticos - finesse um t :::nto 
rococô para o gosto melo bárba-
ro dos nossos alunos 

Aconteceu na Cantina d0 
Estabelecimento. Valter Trevi 
san, normallsta convicto, toma· 
ft café, segurando a xic·ara com 
e ttedo mln1mo graciosamente 
em relevo. meneando a Cflbeça 

em respeitosas curvaturas e diri. 
gia-se aos colegas com. a entona. 
ção e atitudes costumeiras ao 
mestre psicólogo. 

Tão convicto estava no seu 
papel, não sentiu o gelo que ~n­
volveu, repentlnamente, a sua 
claque. 

~ que, justo atrás, rente a 
ele, surgira o Professor. meio de­
sapontado ou divertido, mas 
realmente interessado no desen 
rolar da cena. ·? 

Presidente Prudente, 26 de abi'S. de 1981 

·o lurto 

1942 escoava com a lentidão 
que os tempos tinham antiga. 
mente. Cerávolo, prefeito, se uni11 
com a maçonaria, o Rotary e o 
povo, fazendo quermesses, para 
plantar, no ant.igo pomar do Gou. 
lart a primeira fase da atlHl 
E .E.S.G. "Fernando Costa" Ne11 
sa, Plac:idio, Maria Prudência, 
Onofre, Cid, Wilson, Carvalhaes, 
Sílvia, Waldemir . Olimpio. Nilo e 
Lélia semearam educação e cul­
tura Perina, Ferdinando, "seo" 
João, dona Aurora, dona .Joana. 
c·uidavam para que germinassem 
Principalmente a "educação" . 
Elisa Prestes auxiliava o Profes­
sor Henrique, o "Pirulito'', a re­
ger a tarefa. E extstia, para nos 
so de leite, o velho Roque, de 
saudosa memória. Bom, alável, 
tinha sempre uma palavra de 
carinho Dele era a cnntina . Po· 
bre como a modéstia. Café, al. 
gum leite, o filão e a mortadela. 
:sim, das legitimas, como eram as 

antigas 

A rivalidade dos glr'l:islos do 
Estado e São Paulo obrigava ':rei 
namentos duros, exaustivos. Do 
lado de cá, o Nilo, ateniense àe 
alma; de lá, o Machll.dão, rema. 
tado espartano. Certa tarde (que 
as tardes são sempre certas) pre 
parativos da semana da pátlia 
a turma do basquete ficou um 
pouco mais. Deu fome, d ~ gros 
sas. Alguém se lembrou da mor. 
tr"1ela do velho Roque: estado 
mà'1or se reune, discute, delibera 
Ary apoia Olimpinho que, por 
uma telha deslocada, "fisga" C·om 
um chuço improvisado de taq•Ja. 
ra, a dita cuja, fraternalmente 
repartida pela malta famélira. 

Dia seguinte deu policia na 
cabeça. Dois tiras: o Baptista e 
o Banzato Impre:;sões digitais eR1 

almofada de carimbo. Interroga 
tório a portas fechadas. Suspen. 
se. a moçada cabisbaixa aparen 
tando medo. Dezessete i~terroga 
aos. Dezessete depoimentos De­
zessete coincidênc-ias: ". . s~i de 
ru:ida. Quem eu vi em cima do 
telh: do foi o Camilo Sallum". 

Investigação conc:luida. Fol 
uma sopa. Essa estudantada pen 
sa que é sabida Exito policial. 
Mistério desvendado: o Camilo 
subiu no telhado, tirou uma te­
lha, desceu pelo buraco e furtou 
a mortadela Baptista, autoritário 
"Me traz o tal Camilo Sallum. 
Dispen1'a o resto". O Perin·-i. cum 
priu _ Dispensou o pessoal. Foi 
huscar o Camilo 

Eufórico, os "tiras·• espera. 
vam. Sabiam que tinham levado 
a melhor_ Foi uma sopa ... qaan 
do, dobrando o corredor, surgem 
na frente o Perina, atrás, o Ca· 
milo, bonacheirão, bamboteante 
balançando pachorrentamente 
seus cento e quarenta quilos de 
banha e alegria 

Estava encerrada a investi­
gação e arquivado o caso. Reti­
rada do aparato . Vencidos os 
dols saem bufando, exconu;ngn.n 
do a estuclantada, que tinham su 
bestimado 

Só o velho Roque perdett. 
Perdeu a mortadela. Bem, m::is 
deve ter ganho muitas lá, onde 
repousam os bons e justos. 
Luiz Robertr• Marcondes de Oli­
veira - (ex-. Jun1J do Curso (;las 
sko) 

Dr.llÍdeoGuil1u O ci,rurgião-dentista Dr. Hideo Guibu, 
dos idos de 1952, guardou esta foto tirada 
defronte ao Ginásio do Estado. 

Vinte e nove anos depois, com seu 
consultório odontológico instalado à rua 
Siqueira Campos, n. o 1 . 293 (F) o Dr. 
Hideo Guibu nos convidou a ver a foto 
que ilustra esta edição retrospectiva dos 
40 anos da Escola Estadual de Segundo 
Grau "Fe;rnando Costa". 

O proprio Dr. Hideo Guibu não apa­
rece idteiramente. Acha-se coberto pela 
postura física do Dr. Reinaldo Fedatto. 
Entre outros, são reconhecidos na foto!!ra­
fia que extraimos do álbum de Hideo G~i­
bu, João Lisboa, advogado; Luiz Fern:m­
des, círurgião-dentista; Gesse Mattos As­
sumpção, filho do reverendo Celso Assump­
ção, já falecido; José Parizzi, agent8 fis­
cal de rendas e advogado. 

Bons tempos aaueles. dizia-no:; 0 Dr .1 
Hideo Guibu. -.-:· 
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De como quase fui expu so 

d IE ''F rn 
Suce 'er Caboclo e Rinardo 

não loi t ·efa fá'.:il . .\lesmo per. 
que o grê io era ativo e:-..i8ia em­
ventio, te iada de posições, fir. 
meza. Tr mendo d::ts pernas, ::teci 
tel a escc: la dos meus colegas e 
parti disrosto a uma grundc pre. 
~!de nela 

Dia calmo, céu azul, caiorao 
daqueles Jogo peia manhã. Aula 
ae Inglês. O mestre - santo ho. 
mem, não sei porque carga3 d 'a. 
gua, esbravi:-ja e, colérico, xinga 
uma aluna. De pala\'rão m:ismo. 
Dado e passado, por inteiro teor. 
Panl<,o na classe, que era mlsla. 
Espanto! 

O mestre sai, cabisbai~~o. mur. 
mura, quê.~e inauãível": De'lcuL 
pem". Ninguém ouYe. A inctlg. 
naç~o tomou conta de todos. 
Que fazer? A resposta já ~xlstL 

ttct, E"stava ali me3mo ,pois não 
haYiam esc01'1ião o lider? Era pro 
blema elo líc.i.er. Foram ao líder 
- eu! 

Reunião 110 quartinho dos 
fui1dos da casa de Da. Amt\llã. 
'Qomeu Buchalla, Daniel Yama. 
sbita, Taca Nascimento, Alceu 
R osan. Dei 1.,, ""$> rarn: o protesto 
escrtto. Cartazes comQ"cionados, 
parte a comitiva para plant.i.-los 
defronte a escola. No trãjeto, 
ma1s um se incorpora. Não sa­
bia de nada. Foi informado, ade. 
riu e prometeu sigi1o. A conr,ril. 
gosto foi aceito pelos "vtngaõo. 
res" que tinham a eievad::i missão 
ãe lavar a h'.Jnra da colega ultnt. 
jada ,ofendida com um palanão. 

Manhã seguinte, inicio de au. 
la, 0 aviso: suba para a Diretoria. 
O Prof . Eohac me vê. exclama: 
"Não pode ser. Você não é capaz 

o Costa'' 
de fazer isso! Sou amigo de infan. 
ela de seu p:ii, lá de Itapetininga. 
Conheço sua família, sna fcrma­
ção. Não posso crer. Diga.me que 
não foi vor&" . Honra acima de 
tudo. Fidelidade à 1idC'rança, res. 
pon<>abilidade ,sobretl!do, amor à 
,·erdade me fizeram diler c.ue ti. 
nta sido eu . Soúnho. Sem nin. 
guém mais. 

- Vunento muito, estou tris.. 
te, mas é um caso de expulsão. 

Atónito, d'::lscia as escadas, 
Gem compreeDtler por que ~m­
ples cartazes, inofensh·os, ape~1as 
ac protestos exi.giam minha ex. 
pulsão. 

Perina, meu tio, rne esperava 
com sermão e vergonha. Faiou 
manso, mas firme, me :·ecrimL 
nando ,clizendo que <~quilo não se 
razia que era próprio de cafa. 
Jeste. Puxa vida, jd era demais! 
Enfezei e i:erguntei se fazer car. 
ta;z de protesto era obr:l de cafa. 
JeHe. 

- curtaz de protesto? Quem 
ralou em cartaz de protesto? O 
Diretor está possesso porque de­
!ecaram na porta de entrada do 
prédio. É caso de expulsão. 

- Como!" Defecaram? 
Kunca ninguém suuiu t'.lo ra­

pidamente anuelas rucadas que 
conduziam a salJ. do Diretor. No 
coração, apenas dois desejos: des. 
fazer o equíYoco e encontrar o 
adesista de ultima hora, para fa. 
zõ.lo engolir sua forma de protes. 
to. 
Ribeirão Preto, 03 de abril de 
1981. 

Luiz Roberto r..,'larcondes de 
Oliveira 

(Ex-aluno do cur.so Clásslco) 

40 anos dedica os 
à educação 

Neste 23 de abril, em que ª 
EESG '·Fernando Costa·~. está 
•cmemorando 40 anos u0 pro~i. 
~ua existência, a Div~são Reg10. 
nal de Ensino de Presidente Pru. 
dente não poderia deixar de lhe 
pxestar a justa homenagem. 

Esta Escola, piooeira entre 
nós. merece ser olhada com ca. 
rlnho e respeito por toda a co. 
munidade prudentina. 

Em toda família aqul radL 
cada encontraremos. certamente. 
lacas a uni.la efetivamente, ao 
"ci.;ierido I. E.". pois, quem não 
teve alguma ligação com esta 
escola qner como aluno, pro. 
resser' ou funcionário? 

A atuação de seus ex.alunos 
nos mais destacados e diversos 
campos profissionais comprova a 
eficiência da ação educativa des. 
ta renomada escola. 

o seu pioneirismo represen. 
tou um foco de irradiação de 
cultura na pequena comunidade 
que se organivava e que é atual. 
mente um poderoso polo de atra. 
ção regional. 

Que seu exemplo de ontem. 
traduza.se hoje e amanhã, em 
entusiasmo pela educação e con. 
flança em nossa juventude. 

Divisão Regional de Ensino 
de Pres . Prudente 

Clu e de f}uínaica 
l959 - O prof. Darcy Marcondes dando posse ao presidente da 
cha1JOa eleita - Rafael De Lall.i.. A esquerda, o prof. Luiz de 

Carvalho Gomes, diretor da Escola. (Foto cedida pelo pt·of. 
Darcy Ma1·condes) 

O Clube de Quimic:'l da 
E.E.S.G. "Fernando Cosia" de 
Presidente Prudente foi planej::i .. 
do pelo p10f. Rubens Correia Lei. 
te, titular efetivo da Cadeira de 
Quími a ão Estabelecimento, em 
1954, nos ftmdos da Est:ola e com 
frenta para a Av. Cel. Marcon. 
des e instalado no mesmo local, 
em fins de 1958. 

O prédio em c,uesW.o foi cons_ 
truído com muito sacrH:cio, no es. 
paço de 1954 a 1958, não <:ó do 
Profe&sor Ruínns como também 
de seus alunos, os seu5 maiores 
colaboradore'l na<> diversa'l cam­
panhas empreendidas. 

O Diretor da Escola, a essa 
época, era o Prof. Luü de \,ar. 
valho Gomes, tendo ocupado 
aquele cargo, entre os anos de 
1953 e 1962, o~asiJ.o em que o dei. 
xou para o diretor .substituto, o 
pranteado e inesqued\'el Prof. 
Krisam Mutin, há pouco fale. 
cido, em Sorocaba, deste f'stado. 

A construção do Clube de Quí. 
mica n:to te\e apoio da Prefei. 
tura de nossa cidade, mas foi pro 
duto do esforço dos alunos da 
Escola e, principalmente, da s:>. 
bia e segl'ra orientação do Profes­
sor Rubens que, naturalmente, 
sempre contou com o indispensa. 
vel apoio de seus colega<> e da DL 
reção do Estabelecimento. 

A Prefeitura contribuiu com 
a planta e a parte técnica de seu 
Departamento de Obras Publicas 
(D. O. P.) na constr:ição do prédio 
que diga-se dé passagem, é de 

uma solidez a tod:t proV;\ 
Construído o prédio do ,Cluhe 

de Química, as suas aulas prá. 
tic::is passaram a ser ministra­
das no l,tboratório, em seu an. 
dar térreo, com meihor apre>Yei. 
rnento por parte dos alunos 

Na sua pnrte superior, pouco 
tempo depois, instalou .. se a SU.1 

bem organizada Ciblioteca e, ro 
auge da faita de espaço elo então 
IE, ali f1.mcionarr.m nlgumás cl~s. 
ses do Curso de Administrado. 

res de Pós Graduação : isto em 
fins de 1953, quando o Profes­
sor Rubens pedira remoção pa. 
ra outra cidade paulista, e atual. 
mente está em Mogi das Cru. 
zes Foi nomeado para o seu lu_ 
fY:lr o oróprio autor deste 'lrtiqo 
Prof. Darcy Ribeiro Marconde4), 
hto em abril de 1959 no cargo 
de professor interino. 

Não poderíamos deix2r de 
.-•restar nossas mais sinceras ho. 
menagens ao professor Rubens. o 
;Nealizador e construtor do Clube 
de (l11imica, cue tantos benefí­
rios trouxe para a comuni.dade 
estudantil e à nossa escola. 

Em atiil de 1%9, tomei posse 
no carf"o de Professor Orienl'.ldor 
do Clube de Química da E ·cola. 

No ano mesmo de l!l59 foi 
feita uma excursfío cicr.tífico .pe. 
darró~Jca a S~ o Pau o h't'do par 
ticipado da mesma diverS'1'> nuto 
rldades escolares e alunos de l os. 

sa Esccla. 

Não poder;ios deixar de res. 
saltãr o trabalho honesto e res­
ponsável da ex.preparadora elo 
(.)!ube de Q~ímica, a Profa. l\la. 
ria Apar<;cida Azeredo Passo.;;, fa 
1eclda em H'71, no mes de abril, 
cm desastre de carro. Fia era ex. 
uaorclinária sob todos os aspec. 
tos; o meu Lraço direito nos tra. 
balhos de laboratório. Depois que 
era íale:~u. as col.sas comp:lca­
ram para os professores de Uni. 
mica, nas suas aulas pr{1ticas, 
polS ficamos sem preparador. 

o funcionamento do Crnbe 
de Química foi extinto, portan. I 
to, por falta de preparador. O 
prédio, fruto do esforco de pro. 
ressares. alunos e comun1clnde 
prude~tina, lá está. Na parte ÍIL 

rer1or, o Clube de Qu!mlr~ . No 
rtndar de ~ima, os 1aboratórios de 
t•'1sica e Biologia. Toãos f echa· 
ac5. Até quando? 

Prof. Di•rcy Ribeiro 1a11:onllcs 
e Prof. de Química) 

Aorilj1381. 

L---------------------------~~~--------------------~~~__.) 
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''I E . .. e a 10. 

A Faculdade de Filosofia de Presidente Pru. 
dente fora cri.i.da pelo Go\erna.dor Janio Qua­
dros O Projeto de criac:fto era do Deputado 

Márcio Porto. Mas sua instalação tardava ... 
O çovo estava impaciente exigü .a Iacmdade. 

O Professor Joaquim Fonseca veic a Fru. 
aente para fazer um reia tório. 

Os estudantes de Prudente, ~derados pelo 
I.E., organizaram uma passeata e urna concen. 
rração na Pra "i\ 9 de JuH:o com discursos da 
estudantes, professores e políticos . 

E a Faculdade foi Instalada! 

Deixemos que os jornais da época falt:m: 
"U Povo de l,re3. Prudente lançou se num 

movunento extraorámário pró criação dt> Fa. 
culdades. Foi um movimento espontaneo, gran. 
diloquente. apoteótiro . Nele não havia políticos 

1 nem autoridades a principio. Eram apenas es. 
; aantes, professores, lideres do professorado e 
' alguns popmares. Depois é que vlern.rn os poli. 
1 tlcos, as autoridades, os governantes . A própria 
1 Comissão Pró-Criarão de Faculdades foi o re. 
r sultado deste movimento popular !lderado por 

professores e estudantes . E quem foram os J9. 
gítimos lideres desse movimento? Dizem que o 
mais antigo foi o brilhante jornaUsta Silvio 
Roncador que alcandorou a Idéia O clinamo 
da campanha, todavia, diga..se a verdade, fol 

i o Por!. Luiz Gonzaga dos Santos que ar. 
rastou os moços. (A Voz do Povo - 10.'.15.58) 

Nos estudantes se reuniram em frente ao 
I.E. as sete horas e trinta. Com 66 falxas, .. 

· 200 . 000 mil folhetos, caixas abarrotadas de !o. 
· guetes e sugestivos cartazes, partimos "m dire­
i ção a Praça 9 de Julho'". A fanfarra tocando, 

o entusiasmo gerai. . . chegamos à MaHei. . . à 
( Praça ... (Do Jornal "Pinceladas" - Orgão do 

2.0 Normal do I. E. - Maio de 1958) . 

Mais uma vez, o IE sintetiza as aspirações 
populares, levanta banceilas, participa, concrc;>­
t1za. 

Maria Luisa Santos A'llrett 
(Profa. de Português) 

Relacão de diretores da 
:, 

EESG "Fern,Jndo Costa" 

• 1941 - 1981 
José Leite Carvalhaes - designado 
lienric.iue Antonio Ribeiro - efetivo 
Mélrta Maria Sant'Anna Costa - substituto 
tram:isco Roswell Freire - efetivo 
João Boac - substituto 

Waldemir Bittencourt Carvalho - efetivo 
Luiz de Carvalho Gomes - substituto 
Krisan Martin - substituto 
Lucile Elias - efetivo 
Aristeu Santos de Ollvelra - substituto 
!5.sther Antunes Lourenço - efetivo. 

e de Filosofia'' 

No palanque armado na "Praça 9 de Ju.lho"' discursaram estudantes, professoreF "' autorida. 

des. A partir da esquerda: o prefeito AntonioSandoval Netto, o deput:><f" 1~árcio Porto; prof. 

Joaquim Allredo da Fonseca e esposa, Dona Iris Fonse .. ~, prof. Lniz Gonzaga dos Santos e 

a vereador Juarez Nobre.!.. (Foto cedida peJ" prof. Luiz Gonzaga dos Santos) 

Populares observam a passeata dos estudantes e professores de P. P. na Rua. Tte. Nicolau 

Maffei: Jeeps abrem a passeata intitulada "Noite da. Faculdade", realizada no dia 3 de 

maio de 1958. (Foto cedida pelo prof. Lub Gonmga. dos Santos) 
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O ê8porle alravés Jos len1pos · 

A Educacão Fisica no Ginasio Estadual de Presidente Prudente .:> 

Turma de Educação Fisica do Ginásio Estadual. 

A foto traz a seguinte dedicatória: Ao professor 

Nilo pam que não se esqueça da turma que 

Jamais poderá agradecer os favores recebidoE 

não ô como professor, mas tambem como 

amigo, Assinam: Oswaldo H. Cunha Marcon· 

des, Celio Mori, José Ro·berto Cunha M;lrcon. 

dcs, Frank Ogatta, Fernando Prestes Cesar. 

(Foto cedida pelo prof. Nilo de Magalhães 

Ribeiro) 

Periodo de abril de 1941 a agosto de l '.! <5 
As atividades relaéionaãas com a prática 

da Educação Ffoi.cia. no Gin:is io Estadual de 
Pre.sidente Prudente iniciaram.se 110 dia ime. 
diato ao da instaiação do novel cstabelecimeri. 
to de ensino, ou seja, precisamente no dia 24 
de abril de 1941, com a realização dos 1.os cxa. 
mes ml'.'Clwo.biométricos Os éxnmes médicos 
eram feitos no Centro de Sande loca.! e os bio­
m étricos, na própria escola, i;elos professores de 
Educação F1sica. 

As sessões de Educação Física, assim deno. 
minadas na oêasião, pela leHslação espe~ifica, 
então vigente, eram ministradas no pátio in. 
terno do J .o Grupo Escolar de Presidente F'ru. 
dente, hoje, EE de l.o G. "Prof Arruda Melo". 

Os primeiros professores de Educação Fí­
i:1ca a exercerem suas atividades no Ginásio elo 
Estado foram os professore,., Nilo Magalhãe;, Ri. 
beiro e Lélia de Barros Castro, "espectiuamente, 
para a secção masculina e secção feminina. 

Ambos eram formados pela E.o..:ola Superior 
de Eduração Fhka de S:lo Pa11!0 - hoje inte. 
gra.nte da USP - em 1939 F'onim nomeados 
interinamente a 15 de abril de 1941 e empossa. 
dos nos cargos, como os demais integrantes 
Cio l.o corpo docente ,no dia 22 do mesmo inês 
e ano. Mais tarde, em 1945, após aprovação em 
concurso publico de títulos e provas, foram 
os prorernores Nilo e Lélla efetivados nos car. 
gos, corno titulares. 

As instalações para a prática da Educa. 
ção Física e e,; portes eram insuficientes, 'isto 
o estabelecimento ter sido instalado com cer. 
ta preocupação e urgen~h, pois o ªt>o letivo 
ameaçava adentrar o mês e liLl om gran-
des prejuizos para os alune ~ . ain. 
da, a possibilidade, de o Go '!\1·•· .,,-,.nl, por 
lntermêcUo do Ministério da E c.uN« lo E' Saude, 
acionado peia Divisão do EP.sinÓ Secundário, 

adlar para o ano de 1. 942 a instahcão do Gi. 
náslo do Estado. · 

Em compem.ação. a escola .i<í dispunha de 
farto malerifll didático e de um completo Ga. 
binete Médico.Biométrico, adquiridos na CapL 
tal Federal, pela Prefeitura 1'.íunidpal a fren­
te da qual se encontra"ª o dinamico e profi. 
ciente prefeito dr. Domingos Leonardo CeráYo. 
to, que nutria espenial carinho e Inusitado in. 
teresse pela esco1a que ele conseguiu, com o seu 
prestigio, crlar e transformar num gra11de cen 
tro educacional e cultural. 
Após rigoroso exame de admissão a 1.a série 
<lo ciclo ginasial, a que se candidataram cen. 
tenas de alunos da cidade e de outras vizinhas 
apenas duas cla::;ses foram organizadas; rada 
classe, obedecendo às exigencias da legislac;-ão 

federal, então predominante e e:dgnnte, foi 
eonstltuida de 40 r.lunos, sendo uma masculina 
ê outra feminina. 

O reduzido numero je aúrnos ni'lo permitia 
que as turmas p ara as sessões de Educação FL 
s1ca fossem organizadas segundo o critério de 
"grupamentos homogêneos" fo1'mados por alu­
nos com as mesmas característica<; St>m<íticas 
principais, ou sejam, peso.altura e capacidade fL 
s1ca, testada por exames práticos adequados. 

Em fase de a idade cronológica dos alunos 
variar de 11 a 14 anos, a Eduêação Física, na. 
que!e lnterludio, teve seu fulcro principal nas 
nas aulas de ginástica propriamente dita, ins. 
plrad'ils no velho Metodo Francês oficialmen. 
te seguido em quase todo o pais. 

Com o escopo de despertar nos jovens ndoles­
centes o gosto pela prática dos esportes, no se. 
gnndo semestre de 19'11, foram organizadas as 
primeiras turmas de esportes coletl\·o.o (boi:i ao 
cesto. voleibol e Hand·ball) e de jogos recreati. 
vos. dsando à ficção competith'a. 

A escola participou no ~:io de suas insta. 
lação de todos os desfiles organizados pelos or. 
gaos oficiai<> e pela comunidade na.s datas cí. 
'Vlcas nacionais, estaduais e municipais. 

Em 1942, com a inauguração da primeira 
ala do p?édio próprio construído pelo povo e pe. 
ta Prefeitura locai, na gestão do eminente pre. 
re1to dr. cera volo, o Ginásio do Eslado tr:ins­
rormou.se no maior centro educa~ional da alta 
Sorocabana, deixando o estigma perene e impos. 
tergável da sua ação cultural, sodal, art1.,fica 
e esportiva. 

A cllentela escolar amne'lt011 consider:l. 
velmente, lotando todas c1asses C1ispomveis; as 
iurmas masculinas frequenta\'!ll i as aulas elo 
periodo matutino e tinham as sessüe> de Eüuca_ 
ção Fisica e esportes no período d ·i tarde; as 
classes femininas foi destin<t.iu o período 'es. 
pertino para -as aulas normais e o penoclo da 
manhã pa1a as de Educação Fisica. 

A Edu~ação Fíi;ica nac; uele :mo f omo't no" os 
rumo5 e Incentivos com a i115talaçiio de locr,is 
proprlos para as; sessões de edu..:ação física e 
esportes. 

Quadras de bola ao cesto e voleibol, pista 
para corridas raH1S, caixas oara s,\Itos, bar­
ras fix·:i.s e paraiel:ls. pórtico completo, sa.1~ 
própria. para exame médico.biométrico, vestia. 
rios chU\·eiros e farto material didátiro torna­
ram' a educação fJsica uma verdadeira atra. 
ção para a juYentude da éooca . . 

Assim, foi passivei a formação das pnmt>I­
ras equipes de esportes coletivos nos setores 
masculino e feminino, bem como as d~:> tm mas 
de atletismo. 

A fanfarra, com mais de 30 instrumentos, foi 
organizada com a inestimavel colau0ração da 
Prefeitura local, do comércio e da vicejante in. 
dustria. • 

As equipes de futebol, bola ao ces.o e V?­
leibol submetidas a treinamentos extra-horano 
escoi;_r foram aãoui.cindo t..!cnlcas e hon.oge. 
neidad~ ,passando ·a merecer respeito e adui. 
ração da região. 

Nos esportes individuais - atletismo - co. 
rneçaram a despontar os primeiros corrcuores, 
saltadores e arremessadores. 

O estabelecimento participou ativamente de 
todos os campeonatos regionais de er-portes prn 
movidos pela então Comissão Central de Es. 
portes, comó sede em Presidente Prudente, lo_ 
grando &ignificath o::; resultados i>Ois era ain­
da muito joyem para aspirar a hegemonia rc. 
gtonal o que, aliás, veio conseguir pouco mais 
íarde. 

Naquele interregno, isto é, no.:; :i.nos de ... . 
1943, 44 e 45 foi que se conseguiram rnelhores 
frutos com a Educação Física estud'lntil, até 
então ietárglca. 

A1ém dos esportes, rnedraram, também, as 
demonstrações de ginástica coletiva e de dan. 
ças. 

Conjuntamente com o Ginásio São Paulo. 
e a Academia de Comercio "Jo8quhn Murti. 
nbo", foi organizada a "Semana qa P.il h" que 
nada mais era senão uma Olimpiada Estudantil . 
As competições duraYam uma semana e pola. 
r1zaYa.m o interesse de toda a população lo. 
cal, pais, mestres e autoridades. 

Aquelas competições que possuíam, t:1mbém 
:aráter cultural e artístico eram prestigiadas pe. 

Lo Governo Estadual, representado pelo então 
Departamento de Educação Fisica e Esportes. 
Que anualmente se fazia presente por altos ft• 
cionários categorizados e por juízes, árbitros 
para as competições. 

O comércio e a industria locais sempre co. 
laboraram com o educandário, ofertando uni­
formes completos para as equipes de esportes 
rnas.:rulinas e femininas, bandeiras, instrumentos 
musicais, troféus, taças e medalhas. 

Foi em 1943, que o Ginásio do Estado par 
tlcipou do l.o Campeonato Inter.Culegial de Es. 
portes, sob os auspícios do Departamento de 
Educação Física e Esportes, que se realizava 
no Estádio do Pac:i.cmbu, entre a1u11os Cios es. 
tabelecimentos oficiais de ensino, do interior e 
tla capital. 

Vinte e cinco alunos e vinte e cinco alunas, 
sob a orientação da professora LélH. e do profes­
l!lor Nilo, representaram o Ginásio do Estado 
naquele cone lave esportivo.sodal.cultural. 

Era, outrossim, uma excalerte oportunidade 
para que os alunos conhecesilem a capital do 
seu Estado, pois, a maioria não conhecia Sfw 
Paulo. 

! 
1 

Segundo o reguiamento do Campeonato, so. • 
mente poderiam particip 1r alunos com apr:)Ve· \ 
tamento escolar suficiente o que <'Onstitu' a um , 
grande incentivo e interesse pelos estudo5; não 
basta,·a. ao aluno ser um bom atleta para in. 
cegrar a represe!ltatividade da escola. 

~os anos de 1943144·45, o Cin'.koio do Esta­
do tomou parte em todos os campeonatos dP 
bola ao ce~to promo\"idos pela Comissão Cen. 
tral de Esportes, locir'1ndo excelentes dasslfica. 
1,;oes. 

!numeras competições esporth as e excur. 
sões a outras cidades do interior eram reali.l:a. 
ctas com frec;.uencia, objet1 vJ.ndo o congraça. 
mento entre a juventude estud1ntii. 

Os desfiles escolares se faziam presente cm 
todas as solenidades ('.ivicas patrocinadas pela 
escola e i;ela comunidade e mereciam os mais 
altos encômios pela sua organizar:ão e 0rigi­
nalidade. 

A partir de agosto de l!J.!5 assumiu a ca. 
deira de Educação Física do Ginásio oo Estado 
o professor José Machado de Alme1ch, em vir. 
tude de o professor Nilo Mag:alhiies Fibeiro ter 
sido comissionado junro aõ Dep:ut.amento d 
1:5ducaçã-0 Física e Es1Jortes. 

Prof. Nilo Magalhães Ribeiro (prof. de Edt' 
cação Física ,_ masc. integrante do 1.o corpo 
docente da es::oia) . Abril de 1981. 
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O es orle alraves dos lenapos -

"Oh! Que D licia de emana da Pátria'' 

l 
1 
, Time de voJiboJ dos maiores do Ginásio do 

l 
1 Estado - 1945. Em pé: prof. Machado, Fer. 

\ nando Prestes Cesa1-, Luiz Roberto M Oli. 

- --------

veira, Franuno Harada, Oscar Kato. Abaixa. 

dos: Darwin M. Silva, Alceu Rosan, Célio 

Mori. (Foto cedida pela profa. Tuu:iza J. 

Jt'regonesi) 

Os estudantes de Presidente Pruõente que, 
como eu, cursavam nossas ei;-colas ra dt·cada 
de 40, certamente nunt..a se esqueceram das fes. 
tlvidades da '"Semana da Patria" daquela êpo. 
ca. 

Eram atividades tão intensamente vividas 
por todos que eram aguardados com a mesma 
intensidade que os jovens d1oum'l época espe. 
ravam o Dia de Natal, Domingo de Páscoa ou 

o dia de seu aniversário. 

No entao Ginásio do Estado - EESG H .1t er. 
nando Costa" - as primc!ra.s emoções come­
çavam já no período preparatório da Semana · 
os alunos redigiam textos e poemas alusivos 

0

à 
Pátria, rigorosamente corrigidos pela profes. 
sora Neuza Ribeiro Loures e garbosamente li. 
dos por seus autorE:S, em classe; o "Orfeão" en_ 

saiava exaustivamente os cantos patrióticos re. 
gídos pela Professora Silvia Concato - os hl-
nos "Nacional" e "Independência .. tinham 
estar na ponta da língua, nada de )Jlr 
letras no caderno que, quando em vez, 
aluno mais valente arriscava levar sob os 

que 
as 

um 
bra. 

ços, eso::ondido da c,uerida "maestra"; nas au. 
las de Educação Física, Dona Lélia Barros e 
'º Prof Nilo Mag'tlhães se desdobl'avam nos 
ensaios intensivos de ginástica rítmica para o 
grande final e nos treinos das equipes que dls. 
putarlam a tão deesjada "Taça Brasil"'; duran. 
te os interv_ los das aulas e no final do perio~ 
ão, 'llunos mais "experientes" :Ideravam um 
-ensaio clandestino" da torcida do Estado. Re. 
-orao que, quandc; cursei a l.a série ginasial, 
os grandes ensaiadores eram. Rinardo fü·:ar. 
a0 Sandoval Lima e Olimpio Ribeiro <.la Luz 
Filho. 

~Mais uma bola bonita 
O Darwin vai ence1:>tar 

Encestar sem fazer fita-tá.ta . .. 
Para o Estado ganhar!" 

Retalhos de ripa de maneira de uns dez cen. 
timetros eram distribuídos a todos e batidos en. 

1 
tre as mãos faziam um ruicJo louco que da. 

va um toque especial à torcida Anualmente 
"Serraria Jesus" colaborava com a escola ce­
aendo esse material. Sob a orientação da ze. 
losa Professora de Trabalhos Manuais, Flori. 
za D'Incao, as aiunas confecclona7am bandei. 

rolas aurLverdes. em tafetá, que eram agitadas 
animadamente dunnte os festejos. 

O decorrer da Semana da Pátria era uma 
agitação total, mas a glória mesmo estava 
nas disputas entre os tlmes de futebol de cam. 
po, b:isquete, volei masculino e feminino e ::itle 
usmo Elas tinham o sabor da Copa do .\lun. 
do de hoje . A "guerra" ficava entre Ginásio 
do Estado x Ginaslo São Paulo x Academia de 
Comércio "Dr. Joaquim Mnrtinho". O Colé. 
gio Cristo Rei, só de meninas, não participa. 
va. m •. s torcia discretamente. 

O Estf\do (assim era chamada a unica e.«co­
la estadual daquele tempo) tinha seus ídolos: 
Luiz Roberto Mar.condes de Oliveira, Rubens 
Folino, Darwin Monteiro da Silva, Antonio Ri. 
beiro ('fonzinr..oJ Oscar Kato, Hadel Buchal. 
ra. Francil':co Harada Fernando Prestes Cesar 
<Dino), Josué Franco de Godoy, Alceu Rosan, 
Célio Mori, José da Silva (INPS.) Djanir de 
Vasconcelos, Valdir Tenório Brito e t::into::: ou-

tros cujos p.omes não me ocorrem, embora as 1 

Imagens existam ainda. O que eles Jogavam? 
De turlo e multo bem. 

Nas famHlhS, onde os filhos se dividiam 
por mais de uma esc0Ja. cl!vididas ficavam taro 
nem as torcidas - até os pais arriscavam um 
palpite: "este ano é capaz que o Ginásio São 
Paulo ganhe a taça, poís os mer.inos da Dona 
.Jupira estão todos lá''. Isso mesmo! O destino 
da vitória dos jogos da semana da Pátria fL 
cava às vezes sacramentado no ato da matrí· 
cula, logo no início do ano: era quando os 
irmãos Marcondes - Paulinho. Wadite, Roberto 
e depois o Nenê - resolviam es'tudar em peso 
no Ginásio São Paulo_ Eles eram os grandes 
craques do basquete e do volei entre os estu. 
dantes. Diga-se de passagem 1ue eles "pula. 
vam" bem de uma 3scola para. outra, para a 
tortura das torcidaS! 

Uma semana t-Ocla de !esta: jogos pe1a ma­
nhã, à tarde e à noite. Os paicos para cenários 
tâo excitantes variavam harmonicamente: qua 

dras do Ginásio do Estado, Ginásio São Paulo 
e A.cademia. O futebol era disputado no campo 

do Giná,sio São Paulo, uma área imensa, hoje 
ocupada por residências, nos limites do atual 
Colégio Objetivo. Como era imenso aquele 
campo, com arquibancadas e tudo! O Darwin 
- Professor Darwin Monteiro da Silva - era o 
idolatrado goleiro do Estado, mas tamb1!m não 
perdia um cesto no basc,uete. 

E as torcidas das três escolas ali presen. 
tes· vibrando, exibindo os cantos ensaiados às 
escondidas, estimulandc e gritando os nomes 
de seus ldolos: a Norma Nunes, a Ciara :Klete. 
nick, a Djenise Va;;concelos, a Edith Staut, Ma­
ria de Lourdes Antunes, (a Liana Duval do 
mundo artístico de hoje), a Labile MoiEés, Ali. 
ce Silva, Araci Campos (tia do Fábio Jr.) eram 
algumas das meninas que defendiam as cores 
do E>tado 
No dia 7 de setembro, a apoteose rinal: pela 

,• 

Pelotão da Escola Norma) passia.ndo em frente 
à casa de Dona Bibiana Goulart - Av. Oel. 
Marcondes, onde hoje corresponde ao local d1:1s 
escadarias que descem para o Teatro Municipal 
Junto à Prefeitura Municipal. (Foto cedida pela 

profa. Tarciza J. Fregonesi) 

manhã o grande desfile das três escolas pelas 
ruas. emJ:oeiradar; de Prudente - se o tempo 
não colaborasse, era sobre a lama mesmo que 
" gente marchava sujando tantos os tenis bran. 
cos, limpos à custa de "alvaiade e óleo". A fan. 
farra bem eru;aiada era áo Gin<lsio Silo Fau_ 
io, o Estado ganhou.a algum tempo depois. A 
tarae, a culminància dos festejos com a entrega 
aa "Taça Brasil" ao vencedor dos Jogos e at!e. 
tismo e uma demonstracão conjunta ele ginás. 
tica rítmica por todos os alunos das três esco. 
las, vestindo um unico uniforme, sempre bran. 
co e 11ndo, unidos como uma grande famiLL,1 . 
As rixas criadas UQS "C'ampos ae guerra~ era,n 
~squeh1das. Somente uma procuração: represen­
tar bem, naquele momento, a sua escol A- _ Pri. 
meiro as alunas, guiadas pela profa. Lélia, 
aepots os rapazes orientactos pe:o prol. Nilo. 
Tudo sob a coordenação geral do prof_ M'\. 
chado, o bondoso e competente anfitrião 

Na platéia, os pais orgulhosos e participan­
tes - certamente cada qual achando seu filho 
o mais bonito, o mais bem uni!ormizado, 
o mais ceriinho e o mais patriota entre todos 
os que ali estavam. 

A noite, brincadf'ira dançante nos salões 
do Ginãsio São Paulo ou no Lider Clube, r.i'\o 
sem antes dar uma espiada na , .. raça Brasil", 
exposta em alguma casa comercial !mportan_te 
da cidade. Minha memória não consegue ns. 
lumbrar cmn qual es.::oia ela ficou de!!rntiva­
mente, m :::s meu coração me diz que foi no Giná. 
slo do Estado "Fernando Costa". 

Depois a vida continuava. Mais uns poucos 
dias de aulas e lá estavam nus esperanuo os 
exames escritos, exames orais (obngaiôrlosl e 
qua8i fatalmente, uma 2.a época em latim, 
pon1ue a Profa. Maria Prudência Vasconcelos 
tamb~m estava lá e quem a conheceu não me 
desmente - era um sufoco! 

Ta1·ciza. Joana Frrgonesl 
(Ex.Docente - auxiliar) 
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Esporte il·traves dos tempos • 

Rela cão de Troféus , 
RELAÇÃO DE TROFEUS 

DECADA DE 40: 
1942 - Taça Dr. Cerávolo 
vencedor absoluto da "Semana 
da Raça"; 
1942 - Taça Sociedade Odonto. 
lógica de Pres. Prudente - 1 . o 
lugar em Bola ao Cesto - "Se­
mana da Raça"; 
1943.44.45 - Troféu Dlscobolo -
trLcampeão da Semana Olimpdca 
- participação do Ginasio do 
Estado, Ginásio São Paulo, Aca. 
demia de Comercio Joaquim Mur 
tlnho; 
DECADA DE 50: 
l 955 - Taça Triangular - "Dia 
do Soldado" - Cestobol; 
1955 - Taça C.C.E. - Torneio 
1nício; 
1955 - Taça "Elias Buchalla" -
Campeão de Basquete; 
1955 - Taça Associação Comer. 
c1al - 1. o lugar; 
1958 - II Campeonato Colegial 
de Fanfarras Estadual - 2 . o 
lugar; 

1959 - IlI Campeonato Colegial 
de Fanfarras Estadual - 3. o 
lugar; 
1959 - Troféu Torneio Colegial 
- 1 o lugar. 
D"!i:CADA DE 60: 
1960 - Campeonato Regional 
Estudantil - 1. o lugar - Atle. 
tismo; 
1960 ·- Campeonato Regional 
Estudantil - 1 . o lugar - Atle. 
tismo; 
1960 - campeonato Regional 
Estudantil - 1. o lugar - Bas. 
quete; 
J 960 - Campeonato Regional 
Estudantil - 1 . o lugar - Bas. 
quete; 
1960 - Campeonato Regional 
Estudantil - 1. o lugar - Bas. 
quete; 
1960 - Campeonato Regional 
Estudantil - 1. o lugair - Vo. 
leibol; 
1960 - Campeonato Regional 
Estudantil - l.o lugar - Vo. 
leibol; 

1960 - Campeonato Regional 
E!ltUd!:lntil - 1.o 1Ug!:ll1 - vo. 
lelbol; 
1961 - Campeonftto Paulista 
Estudantil de Esportes - 1. o 
lugar - Basquete; 
1961 - Campeonato 
Estudantil de Esportes 
lugar - Basquete; 

Paulista 
1.o 

1961 - Camneonato Paulista Es. 
tufüu1til d~ m~Ml:'tM - 1 . o lu. 
gar - Voleibol; 
1961 - Campeonato Paulista Es. 
tudantil de Esportes - 1 . o lugar 
- Voleibol; 
1961 - V Campeonato Colegial 
de Fanfarras Estadual - 1 . o 
lugar; 

(Conclui na página 22) 

Equi~ de futebol dos professores por ocasião da partida entre 
Mestres 2 x Alunos O, no campo do Colégio São Paulo - Pres 
Prudente (Ol j09j54). Agachados: Rubico, Darcy, Hugo (falecido>°, 
Parreira, Lorival e José Roberto; de pé: Marcos, Camargo, 
Marcelino, Nelson, Boldrini e Joaquim. (Foto cedida pelo prof. 

Darcy Marcondes) 
-------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~--------..... ----------~~~~~~~~~~~~~~~~--~ .~~---

l.E. particip,a-nte do Campeonato Colegr,al de Esportes 

Equipe Campeã do Estado - 1968 - Categoria mirim Os atletas 
exibem para a camera suas medalha&, a-companhtã.das pela 

professora Flora (Fonte: A1·quivo do Departamento de 
Esportes e Recreação) 

Desde de 1964 o Instituto de 
Educação "Fernando Costa" se 
fez presente no Campeonato Co· 
!egial de Esportes que é o maior 
Educação "Fernando Costa" se 
fez presente no Campeonato Co. 
Iegial de Esportes, que é o m:,:i,ior 
evento esportivo da América do 
Sul . 
1964 - Modalidades - Basque. 
te, Volibol e Atletismo 
Categorias: Mirim, infantil e ju. 
venil - Campeão 
- 1965 - Idem a 1964. 
- 1966 - Modalidades: Basque. 
te, volibol e Atletismo - masc. 
e fem. 
Classificação: Equipe Mi rim 
fem . - Campeã Regional 
Equipe Juvenil masc. - campeã 
Regional. 
- 1967 - Modalidades: Bas. 
quete, Volibol e Atletismo 
Categorias: Mirim, Infantil e 
Juvenil 
A equipe feminina sagrou.se 

campeã do Estado. 
=:- 1968 - Modalidades: Basque. 

te, Volibol e Atletismo 
Categorias: Infantil e Juvenil 
masc. e fem. 
As equipes infantil e juvenil fe. 
mlninas foram Campeãs Regio. 
nals. 
-- 1969 - Idem a 1968. 
Equipe Juvenil masc - Cam. 
peã Regional · 
- 1970 - Modalidades: Basque. 
te, Volibol e Atletismo. 
As equipes mirim feminina de 
basquete e volibol foram Cam. 
peãs - Inter .regionais. 
-- 1971 - Idem a 1970. 
- 1972 - Modalidades: Bas. 
quete e Volibol, fem. (Uma mes. 
ma equipe para as duas moda. 
Udades). 
A equipe feminina mlrim de 
Basquete e Volibol foi Campeã 
do Estado. (Disputa final em 
São José do Rio Pardo - Se. 
mana Euclidiana) . 1 
- 1973 - Modalidades: Basque. 
te e Volibol, fem. 
As equipes femininas de Bas. 

quete e Volibol, categoria infan. 
tll, foram campeãs da Fase ln. 
ter.regional. 
- 1974 - Modalidades: Basquete 
e Volibol. 
Categorias: Mirim e juvenil 
masc. e !em. 

- 1978 - Equipe de Basquete 
infantil - Vice.campeã regional. 
- 1979 - Campeão de Atletismo 
masc. infantil - Fase MunicL 
pal - Equipe de Basquete in. 
fantil fem. - vice.campeã re. 
gional. 
- 1980 - Vice.campeão de Atle 
tismo juvenil masc. - Fase Mu. 
nkipal __, Campeão Volibol ln. 
fantil fem . - Fase municipal. 

As equipes femininas da catego. 
ria infantil de Basquete e Voli. 
bol foram Campeãs do Estado. 
- 1975 - Modalidades: Basque. 
te, Volibol e Atletismo. 
Categorias: Mirim, infantil 
juvenil - fem. 
As equipes femininas da Catego. 
r1a infantil foram Campeãs da 
Fase Inter.regional, em Basquete 

Em 1968 o LE foi campeão 
e da Olimpíada Municipal e em 

1969, a Equipe feminina de Bas. 
1.!Uete foi campeã da Olimpíada. 

e Volibol. 
A equipe feminina Jm·enll de 
Basauete, Campeã Regional. 
- 1976 - Idem a 1975 
A equipe feminina juvenil de 
Basquete ficou em 4.o lugar do 
Estado e a Equipe de Volibol 
infantil, Campeã Regional. 
- 1977 Equipe de Basquete 
Infantil - Campeã Municipal. 

Dados coletados p9r professores 
" ex professores do IE 
Osmar Ferreira Martins (ex.prof . 
de Educ . Fiska~ 
Floris bela Capovila Ferreira (ex. 
profa. de Educ. Fisica) 
llce Pai.·ão Delazari (Profa. de 
Educ. Fisica) 
José Roberto Cunha Marcontles 
(Prof. de Educ. Fisica) 

Equipe Campeã Regional do Colegial e 4. a colocada no Esti:ldo -
1968 - Em pé: Joel - Arnaldo - Uruba - Bill - Xavier -
prof . Osmar. Agachados: Wagner - Urukatu - Fandi - Roberto 

- Mauro e Vendra. Fonte: Arquivo do Departamento de 
Esportes e Recreação) 
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(Con!'lusão da página 21) 
1963 - Taça Erintos Ruiz Gela. 
mus -- Futebol de Salão - Pro. 
fessores do IS x Professores do 
CEEN de Oswaldo Cruz; 
1963 -- Taça C . C . E _ S. E S . C. 
- 3. o lugar - basquete; 
1964 - Campeonato Colegial de 
Esportes do Interior - 1. o Ju. 
gar - basquete; 
1964 - Taça Cia. Geral de In­
dustria - Quadrangular de Bas. 
quete - 1. o lugar - Ourinhos · 
1965 - Campeonato Colegial de 
Esportes do Interior - 1. o lu. 
gar - Voleibol; 
1966 - Campeonato Intercolegial 
de Pres Prudente - 1. o lugar 
-- Natação; 
1966 - Homenagem do Conser. 
vatório Municipal; 
1966 - 135.o Aniversario da 
F .P .E.S P. - Campeão de Fu. 
tebol de Salão; 

__, 
1967 - Campeonato Colegial d€ 
Esportes - Campeão do Interior 
- Basquete feminino; 
1969 - Campeão Quadrangular 
- Arapongas - Basquete; 

1969 - 2. a Olimpíada Mirim de 
Pres. Prudente - Camçeão 1 . a 
série - masculino - Atletismo: 
1969 -- 2 a Olimpiada Mirim de 
Pres. Prudente - Campeão 1 . a 
serie - masculino - Natação; 
OECAD:A DE 70: 
1970 - III Olimpiada Mirim 
Campeão Geral mascullno 
1. a série; 
1970 - III Olimpiada Mirim 
c.;ampeão Geral feminino - 1 . a 
serie; 
uno - III Olimpiada Mirim -
campeão Geral masculino - 2. a 
11er1e; 
1970 - III Olimpiada Mirim --
1.,ampeão Geral feminino - 2. a 
11érie; 

------ ---~-------------------

~Bnlarra ._E. 

Diretor.i6 da Fanfarra do IE no ano de 1961, posando no Viaduto 
Santa Efigênia (SP) e exibindo seus vistosos uniformes. De pé: 
Luiz Celestino Caracu lrineu Forte José Carlos Machado, Oscar 
Ribeiro. Aba~ados: Onofre Sanche~, Jia.iro de Oliveira Gomes e 

Nilton Alves Martins. (Foto cedida por Paulo 
Roberto Lisboa (o Caracu) 

Desde os primeiros anos.! Fol de inestimável Impor. 
o IE, então Ginásio do _Estad.~; tancia a ação do Jayro, Gomes. 
de Presidente Prudente, tmha .1ª \ Paulo Roberto Lisboa (Caracu). 
sua fanfarra. Com pouco mais do Estevam Giambardo e de 
de 30 instrumentos - inestimá. rnu1tos outros que chegavam a 
vel colaboração da Prefeitura lo- passar noites no I,.E.. fazendo 
cal do comércio e da industria "serestas", burilando a Fanfar. 
nascente -- fazia suas apresen. ra. 
tações principalmente. nos des. O uniforme foi outro pro_ 
:mes da "Semana da Pátria". blema. Presidente Prudente, na. 

Porém ela só tomou impul. que1a época. não possuía os re. 
so e coméçou a aprimorar.se, a cursos técnicos e comerciais de 
partir de 1953. hoje. Uniformes foram confec. 

Com o correr dos anos, a clonados graças à boa vontade e 
fanfarra foi crescendo e enfren. esforços de todos. 
tou como maiores problemas: a A Fanfarra do I.E. destaca. 
falta de dinheiro para a com. va-se nos desfiles oficiais e 
pra de novos instrumentos e a também, em demonstrações po. 
dificuldade de, até e~ São Pau. pulares . 
lo. encontrar alguns tipos. A so- Já com aproximadamente 130 
1ução era construLlos aqui mes. elementos, formada de rapazes e 
mo e na escola. Os chamados moças passou a participar dos 
"fu~ileiros" foram construídos Concursos Colegiais Estaduais de 
pelos próprios alunos, na sala Fanfarras e Bandas Masculinas e 
lle Trabalhos manuais. Compra Mistas em São Paulo transmiti. 
de chapas, acerto de modelos. dos pé1a Rádio Record. Esses 
a certo de parafusos. . . era re. concursos anuais reuniam repre. 
sultado de trabaloo conjunto de sentações de várias cidades do 
alguns alunos e alguns profes. interior do Estado e da Capital. 
sores. 1 Apesar da distancia, dos proble. 
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os-. ~ eus 
1971 - Campeão Concurso de 1 
Fanfarras - 54. o aniversario de 
Presidente Prudente; 

1974 - Campeão Regional de 
Basquete - feminino-infantil; 
1974 - Campeão Sul-Reglonal de 
Basquete - masculino-juvenil; 
1974 - Campeão Sul..R'egional de 
Atletismo - masculino-juvenil; 
1976 - Campeão de Futebol 
reminino; 

1971 - IV Campeonato Mirim -
campeão Feminino; 
l~li'l - IV Cam1:eonato Mlrlm 1 
- _campeão Masculino; 
1~71 - IV Campeonato Mirim - , 
vampeão Feminino - 1. a série; 
1972 - Campoenato Colegial do 
tlstado de S. Paulo - Cam 
peao do Interior - voleibol fe. 
illlnino; 
1973 - V Olimpiada Mirim -
Campeão Masculino - 2. a série; 
1973 - V Olimpiada Mirim 
Campeão Feminino - 1 . a série ; 
1974 -- Campeão Sul.Regional de 
Basquete -- feminino-mirim; 
1974 - Cami;eão Regional 
Basquete - feminino-mirim: 

de 

1974 - Campeão Sul-Regional 
de Basquete - feminino - ln. 
rantil; 

mns de locomoção e alojamento 
a Fanfarra do I. E. geralmente 
obtinha as melhores colocações. 
As moças eram alojadas no Pa. 
cacmbu e os rapazes , no Quartel 
da Força Publica. No II Con. 
curso Colegial Estadual de Fan. 
farras em 1958, a Fanfarra do 
I.E . obteve o 2.o !Ugar, no III 
Concurso, em 1959, o 3. o lugar. 
Finalmente. no V Concurso, em 
1961 obteve o cobiçado 1. o lu 
gar. 

Era Prudente que fazia pre. 
sença, e bela presença, na Ca. 
pltal do Estado, através de sua 
Juver1tude vibrante e entusiasta 

Eia o IE que florescia, que 
crescia, elevando o nome de Pre. 
stdente Prudente. 

De13ois da saída do prof. 
Jayro Gomes, a já famosa Fan.. 
rarra parou por uns anos; ins­
trumentos foram perdidos ou 
danificados pela ação do tempo 
ou do uso indevido. 

Em 1970, o Prof. Sátllas T. 
de Castro, professor de Artes In. 
dustriais propõe-se a reerguer a 
Fanfarra'. Com persistência e de. 
dlcaçtão, ensaia os alunos que 
em 1971 conseguem para o lE o 
troféu de Campeão no Concurso 
de Fanfarras, no 54.o aniversá. 
rlo de Presidente Prudente. 

Com a saída do prof. Sá. 
tuas, o inspetor ~e alunos, Se. 

1978 - 1. a Feira Regional de 
Ciencias. 

Observação: Nos ultimos anos 
a Delegacia de Esp.ortes e Re. 
creação não confere mais tro. 
1'éus e medalhas. 
TROFÉUS SEM IDENTIFICAÇAO 
01 - Bronze masculino; 
01 - Troféu - natação feminl. 
no; 

01 - Troféu - Campeonato 
Paulista Estudantil Voleibol; 
01 Troféu Futebol; 
01 - Copa. 

nhor Ar! Pereira, e alguns alu. 
nos resolvem ativar a fanfarra 
que já não possuía mais instru. 
mentos em condições ideais, mas 
persistem com o pouco que ti. 
nham. Em 1974, com quase 
todos os instrumentos empresta. 
dos do Glnásio Estadual de Anhu. 
mas a Fanfarra do IE faz sua 
ultima apresentação, sagrando-se 
campeã. 

No fim do ano seguinte, hou. 
ve a Redistribuição da Rede Fi. 
stca. Os instrumentos restantes 
incompletos, alguns enferrujados 
tt.montoam-se numa sala do po. 
rao ou então emprestados para 
outras escolas. 

E o IE, agora, não mais Ins­
tituto de Educação, mas apenas 
Escola Estadual de 2. o grau 
completa, sem Fanfarra, seus 
40 anos de vida, toda ela dedica. 
da à população jovem de nossa 
cidade . 

Dados fornecidos por: 
Prof. Luiz de Carvalho Go. 

mes (ex-prof. e ex-diretor da 
Escola) 

Prof Paulo Roberto Lisboa 
(Caracu) (ex-professor da Esco. 
la) 

Prof. Sátilas T. de Castro 
(ex.professor da Escola) 

Sr. Ari Pereira (ex-inspetor 
de alunos da Escola) 

AbrllJSl 

Fanfarra do m "Fernando Costa." desmando em S. Paulo no Vale 
do Anhangabau em 1961 - 1. o lugar no V Concurso de Fanfarras 

e Bandas do Estado, promovido Jlela Rádio e TV Record. 
(Foto cedida por Paulo Roberto Lisboa, o Caracu) 
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Teatro Outra realização do "Fernando Costa'' 
PllMidénté P1·udénte - 1YM 

Um grupo de jovens estudantes 
do então IE "Fernado Costa" a­
presenta um espetáculo teatral 
patrocinado pelo seu Clube de 
Quimic;a. 

Acontecimen;to prestigiado 
em sua primei11a apresentação 
por familiares e amigos dos jo. 
vens estudantes. Em sua segun. 
da noite, casa cheia. Houve a 
tercaira noite, a pedido da muni­
cipalidade, surgindo uma pro­
messa concretizada nesta frase: 
- "No Cinquentenário de Pru­
dente, um Teatro de presente"'. 

Elenco de uma peça infantli montada pelo TEP vendo os atores 
e suas caracterimções. (Foto cedida por Cidinha Lima Santos} 

Hoje, temos o teatro, inau. 
guraclo no ano de 1967 como par. 
te das comemorações do Cin­
quentenário de Prudente, fruto 
da semente lançada pelo TEP -
Teatro Estudantil Prudentino -
nascido do trabalho dos profes­
sores Maria Luísa Santos Abreu 
e José Erasmo Campelo, anoidos 
pelo pirofessor Krisam Martin 
diretor do I. E. 

O publico prudentino soube 
compreender os ob3etivos a que 
se propuserarrl seus idealizadores 
garantindo. com o calor dos a. 
plausos e palavr::1s. a obra a que 
o TEP se propôs. 

Elenco da peça "A Ditado1ia." montada pelo TEP no Sa'~1o do 
Ginasio S. Paulo. Em pé: Coqueiro, Ivanildes, Célia, Solànge, 
H~leno. Sentados: Margot, Viriato, Cidinha, .João, Ademir, Tim, 

E o teatro se fez uma realL 
dade presente na comunidade 
prudentina. Escrever sobre o 
TEP é contar a história do tea­
tro em Presidenta Prudent.e, é 
escrever sobre pessoas e empre­
sas que contribuíram para EcUa 
permanência e realizações. Fa. 
zê.lo de memória, poder!\ nos le­
var a esquecer alguem "los que 
acreditaram nos jovens mestres, 
seus mais jovaus ainda alun0s 
que, em dezembro de 1964, no sa­
lão do Ginásio São Paulo apre. 
sentaram a peça "Society em Ba. 

'".edia.: Célia; Muller; João. (Foto cedida Por 
Cidinha Lima Santos} 

As ''ext gsões'' do l~E. 
''Fern,an o Co;sta'' 

plantadas as primeiras "exten­
sões" do I. E. "Fernando Costa" 
mais tarde - também carinhosa. 
mente chamadas de "filiais". 

O que foram essas "extensões"? 
o excesso da demandJ. que o 
I. E. e as demais r.sco las não su. 
portavam era colocado no perío­
do noturno, em salas de auls dos 
p1·édios dos Grupos Esc0lares 
mais próximos dele: "Prof. A­
dolpho Arruda Mello" e "Cel. Jo_ 
sé Soares MarcondE's". Com todo 
o esforço e boa vontade da sua 
direção corpo docente. funcioná­
rios, aÍguns professores, UIIl ins­
petor de alunos e um servente 
eram deslocados para ess"S "ex­
tensões". Um professor que ali 

ministrava maior numero de ~u­
las era o "responsavel .. pelo i:;e. 
rlodo, sempre com o irrestrito 
apoio do diretor do grupo esco­
lar. 

E elas foram aumentando em 
Festa de desredida do prof. Krisam Martin por ocasião de sua 

aposentadoria. A partir da esquerdta: Krisam, Benedito, 
Deocléda, A.l'i!:lteu. (Foto cedida por Deoclécia). 

numero e crescendo em popul<>-

1 

ção escolar, se estendendo, in. 
~lusive, para o período vesperti­
no. 

Instituto de Educação "Fer­
nando Costa" de PresidP.nte Pru. 
dente - por volt1 de 1958 Hlfi9 
trinta ~9.19.s d'l 9.Ula lotarlàs nos 
seus tres periodos; matriC"l!las 
encerradas pelo alcance da i::o­
pulação escolar.limite, suportâ. 
vel nos cursos que então rn.anti­
nha: Pré.primário, Primário, Gi­
násial, Colegial e Normal 

Centenas de alunos e .Pais, 
não só de Preside~1te Prudente 
mas das cidades viz"nh<is, posta­
dcs à entrada do pré::lio, supli. 

cando por uma Vll.ga no "curso 

\

. Já no tempo do saudoso Prof. 
ginasial". Nada poderia ser fei- Krisan Martin. ocupavam el:is 
to. A escola estava lotada: As outros prédios de Grupos Esco. 
demais existentes na cidade, tam. lares, agora da periferia: "Prof.a 
bém. \ Marieta Ferraz de Assupção·•, 

Ao mesm') '·=:mpo, no perlo. ' "Dr. João Franco de Godoy", 
do noturno e'"; s~iam classe ocio- "Antonio Fioravante de Mene­
sas nos ch:i.nudc<; "grupos e;;,,o- zes" "Maria Luiza Formozinho 
lares·' da .:idade. Então por que Rlbéiro"', "Prof.a Alayde Torto. 
não aproveitá-las? Com o arrojo· rela de Faria Mctta". E era a 
do Diretor do I. E .. - Prof. Lui?. "Academia de Comercio Joaquim 
cte carvalho Gomes - e 0 apoio Murtinho" que rece?i:t o P;xcesso 

\ 

ãa prefeitura, Inspetoria do En- \ dos alunos elo i:enocto diurno. 
~ino s~cundá:io e Delégac·ia de 1 Tudo cent1'3l~ado. no_ 1.E. 

1 
Bn.3ino Prim-írio de Prnsifü:-nte , "Fern:>.ndo Costa : D1reçao, re­
:>1 uclente, começar<am a ser in:. ' manejamento de professo. ·es, ser-

by Doll 11 dl.l II~mitfu~ Põ~gêlf:i. tJ 
outras vieram: - "Cem gramas 
de Homem", ·'A Ditadon~"' "Re­
volução na Americ1 <lo Sul"', "Se­
nhora dos Afogados", "A Guerra 
mais ou menos Santa" e muitas 
outras visto que o TEP está ai 
hoje, escrevendo a hlstóna da 
E. E. S. G. "Fernando Costa". 

Criou escola também. Os 
vàrios grupos teatrais de nossa 
cldade tiveram o seu nascimento 
a partir do TEP. Montou peça~. 
para o publico infantil. LPvou à 
criação da FETAS - Federação 
do Teatro Amador d;t Alta Soro. 
cab:ma -. Trouxe para Pres. 
Prudente os grupos profissionais 
de São Paulo. '"Liberdade Li­
.berdade"', com Paulo Autrai1 em 
1966, foi o primeiro grupo 'pro. 
fissional a se apresentar em Pru­
dente. 
dente no auditório da Rádio Presi 
dente Prudente e soo o patrocínio 
do 'I"EP. Procópio Ferreira. com 
"Infidelidade ao Alcance de To. 
dos" inaugura o Teatro Munici­
pal em U\67, etc .. etc ... Rea· 
Uzou o V e o XI Festivais de 
Teatro Amador do Eatado de s 
Paulo em Pres. Prndente, sob Õ 
patrocinio da Prefeitura MunicL 
Pal. Participou de 1Jutros festi­
vais regionais e ,;stadm.is. 
Trouxe prêmios, medalhas, men­
~ões honrosas. Criou e sustentou 
durante anos uma das unic-as 
atividades cuiturais permanentes 
da cidade. 

O TEP rende hoje horrlena. 
gens ao I .E. nos seus 40 anos de 
existência e se orgulha de ter sL 
do semente que germinou neste 
solo fértil. 
Pres. Prudente, 01104 81 - Maria 
Emilia Tenorio Arruda - (ex 
aluna do Curso Normal) 

viço administrativo, distribuição 
e controle do material pedagó­
gico, material permanente e de 
consumo. controle didático.peda­
igógico, solução de problemas 
maiores de orde'Ln disciplinar. E 
a força do I.E. suportando tu. 
do, o que não era fácil, pois em 
1966 o numero de alunos estava Ul 
trapassando a casa dos sete mil 
(7.000), sob a direção do Prof. 
Krisan. 

O mais importante: tudo 
funcionando dentro da norma. 
1Idade, sob o controle de sua 
"matriz"'. Centenas de cirladãos 
.nrudentinos e de cidades vizinl1as 
ftzeram seu curso ginashl, e 
muito bem felto, numa extensão 
do I.E. "Fernando Co.sta·· , 

No final de 1968 essas ex. 
tens<:es começanm a ser desli­
gadas do I . E. tornando.se pou­
co a pouco escolas autônom«s, 
com direção, corpo docente e 
administrativo próprios. Com o 
advento da Lei F'eder:ü n. o 5.6n\ 
71 se fundiram o curso Primário 
d.os Grupos Escolares que eis a. 
brig1va_ com;tituindo um:i esco. 
la de 1.o grau. 

.A E.E. de 2.o gnrn "Fernan 
do Costa" deve sentir-se hoje, cc•. 
mo uma mãe, orgulhosa e fellz 
das multas "filhas"' que vê bri­
lhar entre 2.S trinta e ~inco uni­
dades de 1 . o e 2·. o qra us que 
oonstituem a rede e~.~Jl'.\r dentro 
da cid'.:lde de Pi.eside,1te Pruden-
te . 

Parabéns pelo;; seus 40 anos de 
existência e scia ó;e ~pre feliz, 
mãe gencro:oa e C" ·njcs.1! 
Ta · '.\ Joan,-. "" nezi - (Ex-
Docente - auxili...r) 
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OL IJm esp~{O tle realiz~ções 

~oral do m formado por 245 alunos só do Curso Noturno, parti 
c1pando dos Festejos do Sesquicentenário du Indepehdência pa­
lanque armado na Av W. Luis, em frente à Igreja Presbite;iana. 

Quero apenas como ex-alu­
na, dar testemuniho do significa­
do valioso da formação escolar 
recebida no IE e do significa­
do desta Escola na viela da co· 
munidade prudentina. Há 25 

anos, quando cursei o Normal 
Presidente Prudente tinha aind~ 
características de comunidade. E 
o IE, pela sua presença e atua. 
ção, animava a vida dessa comu 
nidade. O !E era o espaço, o 
amplo e fértil espaço onde ger. 
minavam sementes nasciam 
idéias, concretizavam~se aspira. 
ções . E aqui deixo, em forma 
de "fla,.hes" algumas lembran. 
c;as. 

-*-

Detalhe do Coral do IE no Ses. 
qukentenario da Independencia 
vendo.se à frente dois dos dire. 
to1·es: Caracu (Paulo Roberto 

A FESTA DAS MAES 
Em m aio, a cidade esperava 

o dia da Festa das Mães, prepa. 
rada _i:elos alunos do Curso Nor. 
mal sob a orientação da pro­
fessora Silvia Concato Cerávolo. 
E pela R'ádio PRI 5, lá iam poe­
sias e elegias, cantos e pran. 
tos... O que importa é o signi­
ficado l\lesta festa naquele tem­
po, assistida por um auditório 
repleto e cujas mensagens de 
amor chegavan1 a todos os lares 
pelas ondas longas da PRI 5. A 
eleição da Mãe do Ano também 
foi uma iniciativa do IÊ 

-*-
CONCURSO DE ORATORIA 
E FORUM DE DEBATES 
Outubro. Grande movimen. 

tação dos estudantes. Era o mês 
do Concurso de Oratória: prepa. 
ro dos temas, ensaios, organiza.. 
ção, torcidas, prêmios, comissão 
Julgadora! A frente disto tudo 
a orientação do Lugo, Prof. Lui; 
Gonzaga dos Santos. Ainda sob 
sua coordenação semana!m'.ente , , 
o Forum de Debates entre ·a1u· 
nos do Cientifico e Normal, le. 
vado ao ar pela Rádio Pres. 
Prudente. 

Cada semana era <11scutido 
um tema. Toda a classe empe. 
nhada em pesquisas para fun. 
damentar a exposição do colega 
design~do para relator e os de· 
bates, encerrando-se a atividade 
com um julgamento. Dei;ois, na 
Escola, em casa, na rua, recebía. 
mos os cumprimentos ou a dis. 
E::ordancia das nossas coloc:ações 
e muitas vezes o debate prosse. 
guia ..• 

ciflca, a preocupação com a for. 
mação espiritual, iniciativa de 
um pequeno grupo de normalis· 
tas, da qual não participei de 
lnlcio. Preocupadas em atuar 
cristãmente no meio em que vL 
vlam, encon.traram em Sinésia 
Martin! a orientação de que ne. 
cess1 ta vam e no I. E. , o espaço 
para suas atividades Sinésia a 
convl~ do grupo, passou a D~r­
tlclpar dos encontros semanais 
onde se fazia reflexão sobre o 
Evangelho e se traçava plano de 
ação. De imediato apreendeu as 
asptrações do grupo. Deu·lhe for 
mação e estrutura de Ação Ca. 
tóllca: nascia a J. I. c. de Presi. 
dente Prudente, dentro do I.E.J 
Fernando Costa. 

A J. I. C. passou a organizar 
as aulas de religião no colégio. 
Através da descoberta das lide. 
ranças das classes procurava 
atuar em cada uma delas. As­
sim, a Páscoa dos Estudantes, 
1n1ciativa dos alunos, era por 
eles cuidadosamente preparada, 
através de cada classe. Desde 
os "Jogos da Páscoa dos Estu. 
dantes", torneio entre o I. E. e 
nosso rival Colégio São Paulo, 
com Ilnalidade de angariar fun. 
dos, até os cartaz·es, o convite 
para palestras, o café festivo 
após a Missa e distribuição de 
lembranças da Páscoa - em ge. 
ral uma flamula, pois era mo· 
da - tudo era decidido em 
assembléias preparatórias e lntei 
ramente executado pelos alunos 
que contavam sempre com a im. 
prescindível e generosa, aquies. 
cência da Direção.., 

MEUS PROFESSORES 
Foram muitos. Guardo de 

todos excelente recorda\'º. Mas 
quero aqui referir-me a três que 
de uma forma ou de outra, dei­
xaram em mim marca<> mais 
profundas. 

Lugo foi o professor líder 
dos alunos no meu tempo de 
t .E. - Científico e Normal se 
uniam sempre para elegê-lo con­

secutivamt-n.te o Professor do 
Ano! Além das suas aulas, do 
Forum de Debates, do Concurso 
de Oratória, havia ainda os Ju­
rts Simulados, os romances es­
r.rltos pela classe toda, as bio. 
grafias de autores nacionais ba: 
seadas em pesquisa bibliográfi­
ca. Sempre ele nos estimulando 
a participar, redigir, fazer. En­
~ontramos nele as qualidades de 
um verdadeiro professor. Foi es­
colhido para paraninfar nossa 
turma, a 1.a do Normal do Ins. 
tituto de Educação, turma que 
neste ano comemora seu JubL 
leu de Prata 

Prof David Serra, tão difí­
cil de ser entf:ndido nos nossos 
verdes anos de Curso Normal. . 

Que telicidade reencontrá.lo no 
Curso de Administradores Escola 
res, nas aulas de Sociologia, 
E.:onomia Politica e Filosofia. 
Sem duvida foi a mola mestra 
deste Curso. Seu conhecimento 
profundo, os conteudos propos. 
tos para estudo, sua responsabi. 
!idade, sua elegancia no trato 
dos alunos tiveram grande signi· 
ficado na nossa formação lnte.. 

l lectual e profissional. 

Lisboa) e Jorge Tufic Abmhão ~ 
J t t 

· - * Foto dQ La turma ão Curso Normal do Instituto de Educação 
· tm amen e com Edma de Souza n C: A AÇ·ÃO CATOLICA "Fernando C t " (16 1 ) Matos, todos professores do m NO IE os a a unas que neste ano comemora o Jubileu 
ensaiaram 

0 
Coral, (Foto cedid~ 1 de Prata de sua formatura (1956·1981). Ao fundo. em pé. os 

por Caracu) Ao lado de atividades sociais, J>Mfessores Helena Faria. Sinésia Martini e Luiz Gonzaga dos 
cu1tu,a1s ou de fonnação ospe.I Santos (Fot e d"d Lili F J 

----------------------------------~--------·---º--e-' _ª_por ana orli Pereira: _ __ -- . 
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Mestre Cin nt.-
Ao enseJo das comemorações de Qt~-

tro décadas do Instituto de E{}ucação "Dr. Fer­
nando Costa" I.E. lembramos, com indisfar­
çavel orgulho o periodo vivido por uma gera. 
ção ativa, participante, audaciosa e corajosa 
face ao momento político que o pais atra·,".!ssa. 
V'a. 

De 1965 a 1967, ano do clnquentenârlo da 
cidade, 1. 320 norm::i listas, distribuídos em 32 
classes buscaram sua primeira formação pro­
fissíonàl. Estava ali o inicio de uma forja de 
vab• que, hJjc estão no patamar dos c1esti­
nos de Presidente Prudente atuJnd'> nos mais 
diferentes ramos de atividades profissional e 
trabalhando pelo seu engrandeclmento. 

Dentro deste universo de normalistas, o 
nosso - Mestre Cinquentão - era mais espe. 
cífico. Vivemos a turma noturna de 17 elas.ses 
e 748 alunos. Destes 427 formavam a nossa 
turIUa, essa mesma turma cinquentão que não 
titubiou em protestar e gritar, a todo pulmão, 
contra a pretendida suspensão do curso r1ormia.l 
por cinco anos. Tamanha era a conceitu·1ç~o 
do IE, que 201 alunos procediam de outr:ts cL 
dades, inclusi·•e do Estado do Parar:.~ 

Nosso ambiente físico deferenciava-se da 
proprla escolQ e, talvez. pela sua singularidade 
tivesse recebido a denominação de Chacrinha. 
Havia, ali. um:i identificação própri3. cara::.te. 
rizada pelo isolamento do conjunto principal O 
então Diretor. Prof . Krisam Martin, deposita. 
va toda a gerência daquele setor nas mãos da 
compreensiva, estimada e prendada inspetora 
de alunos, Tia Lourdes. Ela encarnava a pró. 
pri'a escola pela sua dedicação e confessado a­
pego à tradição histórica do IE Como tal, fes­
teiada e admirad1 pelas centenas de estudan. 
te.s a quem rompetia fiscalizar a manutenção 
da ordem e disciplina. 

Inte.-essante e sob todos os pontos de vlsta 
tnesquecivel e marcante, era a <itividade febri. 
citante imposta na Chacrinha. Promoções. as 
mais variádas, com shows artísticos ,bailes e 
espetáculos esportivos tinham o condão de pro­
mover o congraçamento da turma. Campeona­
tos internos. comemorações civicas. exr·ursões 
para o Rio de Janeiro, Fóz do Iguaçu e Buenos 
Aires levavam a marca empreendedon de uma 
geração sequiosa de realizar e construir. 

Embora irmanada nos eventos esportivos 
artlsticos culturais, a turma da "Chacrinh~" 
surgia coesa em defesa da ~lasse. Não hrrv1:'1 
rece.io de se expor, de defender causas ou sair 
em defesa de seus problemas ou que avi1tass~m 
os interesses estudantis. A modificação do s1s. 
tema de avaliação, projetado pela direç~'J em 
1966, recebeu o repudio e a pronta adesao do 
quadro docente. 

dendo seus anseios e desejos, fomos bu.:;cQr o 
então LI.der da Frente Ampla. Carlos Lacerch, 
para pronunciar conferência e participar do.:; 
atos solenes de investidura do grau de profes­
sor. A cidade fervilhou e as autoridades rero. 
mendaram a não oficialização do convite dada 
a gravidade, naqueles dias da situação nacio. 
nal. 

Os professOlrandos do cinquentenario de 
Presidente Prudente não representavam uma ge­
ração de mudos. Muito menos. escrava de ra­
ciocínios pré.montados ou aind3 mutilad'.I. na 
Uberdade de criar, de ser, de realizar . E, ja. 
mais agiu ou se exprimiu segundo clich,!s este­
reotipados. Muito pelo contrario, avoca.va para 
si o direito de ser atuante e merecedora do res· 

peito e admirarão de sua gerac'.\o. 
Gratissimas são as recomendacõe~ do3 nor 

malistas pela abnegação dos pro ~essor"s preo. 
cupados, como nunca, pelri quc1lidade de en,,;L 
no apoio e incentivo da direção na ad<lntaci'io 
do ensino às exir~cncias do desenvc ·, menta 
ec·onômico e social, compreensão dos run ~i má­
rios e da. solidiaried.ade incomum vivida 1;or rnl­
lhares de estudantes num ambiente s::< clio e d e 
multa união e camaradagem. 

Há permanentemente em todos, um indis. 
farçável orgulho de terem passado peh1s ban. 
cos escolares do Instituto de Educação "Dr 
Fernando Coslla" de Presidente Prudente 
Antonio de Figueiredo Feitosa - (ex-:;luno da 
Escola Normal) - Abril\1981. 

INSTITUTO DE EDUCAÇ,\O "DR. FERNANDO COSTA• 
PRESIDENTE PRUDENTE - Período Noturno 
MEISTRE CINQUENTÃO 3.o Normal "G" 

DIRETORIA 

1 

' 

A época era exploslva e os movlmen~os 
também. Tanto é verd:ide que esp~lhancl'J a ID-

dependencia dos proíesso-ra~n~d~o~s~e.:_-~c:::o::n:.:1_:,J.:r:ee:1::i_-__ .:,_ __ ·------~------·--:---------=------------------

de re, f ÍZ'7l<!f_.~-. O LE.: Um amplo e JlflfO 
(Conclusão da página 24) 

1955 foi u;:u ai.o extrema. 
mente venturoso para o IE. Che.. 
gou Sinésia l\farini; a didática, 
o conhecimento, a força que con 
vence, o exemt:ao que arrasta, o 
modelo de professora, a amiga, 
a presença que :ficou. Se na sua 
curta vida não tivemos chanr.e 

' de di1.er tudo isso, deixo aqui 

' 

meu testemunho sem duvida 

1 

compartilhado p~r quantos tiv~­
ram a ventura de ser seus !ilU-

sos. Atr:wés das aulas de Psi. 

cologia, Filosofia Ud. --~-..-ai;;il~ -
Prática de Ensino. dos contatos 
extra.classe, das suas lições de 
vida Dona Sinésia tornou con. 
crt<t~ para mim a frase: "Eu vi 
um nouco mais longe porque su. 
b1 em ombros de gigante". Ela 
transformava o pragmatismo de 
Dewev: "Se Educação é vida, 
para o professor cristão, a vida 
é o c0ração dado sem medida"! 

Ah! não poderia terminar 
se:n me referir ao Curso Primá­
rio Anexo! Embasando DDssa for 

~c..cio prof\sS'1on~i. que "n,ô"r' t1. 
veram os "t:::>tag1os e 11urn:> "''" 

tlcas. nas classes do Curso PrL 
mário Anexo ao I. E . - Era o la­
bora tório da normalista! Duran· 
te quatro anos (três de Normal 
e um de Aperfeiçoamento) como 
tremíamos ao sortear o 4. o ano 
de Dona Geny para dar aula! 
Alunos afiadíssimos que bambea 
va.m as pernas das inseguras 
normalistas! Vou parar r,or 
aqut. Outros, com certeza. fa­
lai ão da import::i.ncia do Curso 
Primário Anexo! 

..... -
.-..,,,<:.P todos._ o; fatos aqui 1 

alinhavados. estao reg1stra1..o.v­
apenas na memória cios que os 
vivenciaram. Certamente, o que 
aqui fica, está longe de esgotar 
tt.s atividades empreendidas i;elo 
I.E. ou no I .E.! Representam 
cão s0me:1te um corte no tem. 
"º - 1954 a 1957, na visrão de 
uma normalista e mais tarde, 
1962.1063, aluna do Curso de Ad. 
ministrz:dores Escolares. 

LILIANA FGRLI PEREIR.\ 
abril de 1981 
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• plur ·curricular Gi • s • : um,a exp;e 1enc1,a 
pe íifl , gica de renovação educacional 

Quandr nos propomos a falar sobre ex­
periências vividas no passado, temos que con. I 
trolar nos::.a imaginação e afetividade para não 
incorrermos no perigo ae aesngurarmos o nmi 
em desfavor da "eracidade dos (atos '.1 elas re­
lacionados. 

Assim é que, com o propô.sito de relatar-
mos, objeti\'amente, uma experiência de reno. 
vação pedagógica conduzida nos idos de 7 , re. 
corremos a um documento que a configura nos 
asp.ectos principais . Trata.se de um relatório 
que testemunha o esforço conjugado de um 
grupo de educadores que, i;ela primeira vez, 
se dispôs a planejar e a vivenciar uma ação 
e<Iucativa, integrada em termos de objetivos 
e<Iucacionais comuns. 

Isto se deu com a implantação do cntt. 
pado "Ginásio Pluricurricular" caracterizado 
como uma escola que se propunha a selecio­
nar organizar e propiciar experiências educa. 
tivas que conduzissem o aluno na realização 
do seu processo de integração pessoal e gru. 
pal, específico de sua idade. 

Instalado no então "Instituto de Educa~o 
Fernando Costa", em 1968, sob a direção do 
Prof. Krisan Martins e assessorado pela Profa. 
Mirela Pesce Desideri, o Ginásio Pluricurricu. 

lar apoiava.se a nível estadual, na Resolução 
n .o 763 do CEE, no Ato n .o 27, de 15 I02J68, da 
SE, e, a nível federal nas Leis n.o 10 .038,68, 
Art. 36 e n.o 10.126168, parágrafo unico do 
art. 35 

Orientado por uma linha filosófica huma­
nística, e caracterizado por um currículo poli­
valente, essa escola foi implantada com o 
objetivo principal de oferecer uma educação 
que valorizasse o desenvolvimento de todo o 

potencial do aluno, ou seja, suas possibilida. 
des no plano intelectual, psicomotor, afetivo e 
:social, prevendo ainda, uma sondagem de ap. 
t1dões com vistas a um futuro encaminhamen· 
t.o profissional. 

Por Isso quti, não apenas as chamadas dis 
ciplinas clássicas eram valorizadas, mas tam. 
bém as disciplinas técnicas, ambas devendo 
"'er consideradas numa relação de complemen. 
tariedade e não apenas de justa posição de tal 
modo que "o saber pensar" e o "saber fazer'' 
merecessem a mesma atenção. A fim de aten. 

der a essas proposições formou-se uma equl. 
pe constituida de professores, inspetores de 
alunos e uma secretaria, sob a coordena~o de 
<ima assister.te pedagógica e apôio aclminis. 
trativo da direção da escola. Seu trabalho pe. 
dagógico conjugava esforços, no sentido de que 
houvesse integração de todos os seus elemen. 
tos na tarefa educativa Desse modo, uma 
mesma atitude roi·se formando no grupo, para 
a busca de melhores condições que favoreces. 
:sem o ensino e a aJJ;Jrendizagem. 

A "unifü.de pedagóe;ica ~, método de ensino 
eleito pelos professores, era planejada e desen.. 
volvida integrando objetivos e conteudos para 
!acilitar ao aluno o conhecimento signlficativo 
de sua realidade. 

Constituíram pontos altos dessa experiên. 
ela de Inovação educacional: 

a) - O envolvimento dos professores, evi· 
:ienciado não apenas na docência mas tam­
bém, na participação das reuniões' pedagógicas 
realizadas regularmente com o fim de aprofun.. 
dar conceitos, definir objetivos e programar 
atividades de ensino, e aprendizagem, não obs. 
tante as dificuldades com o horário e tempo 
disponíveis. O bom relacionamento professores 
e alunos foi outra característica importante a 
ser destacada . 

b) - A integração da família, que se fez 
através de reuniões bimestrais com frequência 
regular de 85 a 90% de pais e mais amiude, de 
encontro com a assistente pedagógica, quando 
se fazia necessário oferecer informações e 

orientações mais individuafü,adas sobre o pro. 
cesso e dificuldades que seus fUhos apresenta­
vam na vivência escolar. 

c) - A dinamização e frequência à biblio. 
teca da escola, que se fez através de uma pro. 
gramação pedagógica que exigia a busca de da~ 

dos contidos em literatura, previamente levan.. 
tada pelos professores, e que !acilitava o de­
senvolvimento de atitudes e de habilidades es. 
pecíficas de leitura. 

d) - A tecnologia de ensino e aprendiza. 
gem caracterizada preferencialmente pelo tr~ 
balho de equipe desenvolvido, quer pelos pro­
fessores, quer pelos alunos. Foi este espírito 
de equipe que se desenvolveu gradualmente, 
que animou os professores, em meio às dificul. 
dades, a continuarem a tarefa a que se propu. 

seram realizar. O r.estudo do meio", realizado 
especialmente com as 5. as séries, constituiu.se 
numa técnica desencadeadora de atividades di. 
versificadas e facilitadoras, da formação e 
desenvolvl.mento de atitudes e de hab111dades 
sociais. 

e) - O comportamento dos alun-0s, mani· 
festado em sala de aula, sua atitude de fami. 
Uarldade com a pesquisa e com o trabalho 
orientado, bem como o seu relacionamento !ran 
co com os professores conferia.lhes caracteris· 
ticas indicadoras de seu envolvimento pessoal 
no processo educativo. 

Enfim, este relato não seria realmente ca. 
raterizados de uma experiência inovadora em 
educação, se não fossem feitas referências às 
amculdades exper1111entadas pela equipe. Elas 
se referiam partkularmente às condições de 
trabalho do professor quanto ao tempo dispo­
nlvel para a. condução das atividades de ava. 
ilação, para as reuniões pedagógicas, bem como 

para as leituras que lhes permitiriam o apro­
!'undatnento nos conhecimentos e o aperfeiçoa. 
mento nas habilidades pertinentes a sua área de 
trabalho 

Outras dificuldades referiam.se às Instala­
ções e equipamentos, multas vezes inadequados 
ou inexistentes e que embora mobilizassem a 
criatividade de. professores e alunos, nem sem 
p·re permitira~1 que o comportamento final bus. 
eado, atlngls~e o nivel de qualidade esperado. 

Porém, essas constatações não chegavam a 
frustar os educadores, mas, ao contrário, cons­
tituíam.se num desafio renovado para o seu 

trabalhei", numa oportunidade para o treinG 
da reflexão, o que conduzia sempre a novas 
tomac~s de decisões e consequentes reforrou. 
lações de seus propósitos. 

A participação que tivemos na conduçãu 
dessa experiência trouxe-nos um saldo de en. 
rlquecimento no trato dos problemas de ensi­
no e aprendizagem. As mudanças comporta. 

. mentais que puderam ser observadas no decor. 
rer dos "anos de pluriCurric11lar" se ttansferi­
ram a situações escolares posteriores em que 
seus professores e alunos puderam testemunhar 

o grande mérito dessa experiência educativa. 

ANTONIA MARINI 
Ex-orientadora educacional do 

Ginasio Pluricurrlcular 

Os 
~·- frequente, nas comemorações de anL 

: versano de uma Escola a repetição dos no 

q•1e passaram ••• 
· mes daqueles que mais a engrandeceram 
São lembrados aqueles que "nas profissõe~ 
liberais foram os mais horizontais" na ex. 

'. pressão de João Cabral de Melo Neto. Os 
: que mais se distinguiram na industria no 
i comercio na política, nas armas e em outros 
si;itores. Mesmo o professor se envaidece de 
te.los como ex.alunos. 

E' a memória coletiva . 
Na lembrança individual, e de poucos, fi­

ca a imensa maioria. 
São os anônimos . Os que jamais canse. 

~uiram ingressar em uma Faculdade. Os que 
exerciam profissões humildes e nelas foram 

· forçados a continuar Os que pelas medidas 
i do homem, não aproveitaram o certificado de 
1 conclusão do cúrso. Reiterando a massa a.nõ.-

nima _ 

Poderia algu0m perguntar se o Estado ne. 
Ies investiu e não conseguiu retorno. Se fe. 
ram milhões de crm:eiros mal empregados. 
Se melhor não teria sido a aplicação em ou. 
tro setor. 

Para nós, não. 
A Educação continua sendo o melhor ln. 

vestimento embora o retorno - uma preocu. 
pação do 'mundo capitalista - nem sempre 
seja visível, palpável. 

Os anos que eles passaram na "Fernando 
Costa" contribuiram e muito - para sua !or. 
mação para sua auto.afirmação, _para a. 
abertura de uma visão nova do Universo. 
Foi.lhes mostrado a eterna vitória da força 
do Direito e o fim melancólico dos prepoten. 
tes ditadores Eles compreenderam que o 
"tirano só é grande aos olhos dos covardes'. 

A história - registra e os homens, em ge. 
ral consagram os grandes mortos da g_uerra. 

Poucos se lembram do~ sob:evlventes da 
guerra. Principalmente dos sobreviventes da 
guerra pessoal, intima, que vivemos todos o 
dias. 

Esses anônimos, são os sobreviventes de 
iue fala Kace Centeno. 

No final do século XIX alguns intelectuais 
portugueses os mais respeitados e bajulados, 
formaram um grupo auto.intitulado "Os Ven. 
cidos da Vida'. Quando se indagou o porquê 
dessa denominação se aos olhos do Povo 
eles eram os grandes vencedores, Eça de Quei. 
rôs respondeu: "O enquadramento entre ven. 
cedor e vencido na vida, é questão de foro ín.. 
timo. Depende de até onde cada um se propôs 
chegar. Nós - e não os outros - devemos 
QOS posicionar". 

Eça, o grande Eça_ 
Luiz Gonzaga dos Santos 

Ex.professor da Escola &l 
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O •FERNANDO COSTA•: CURSOS AO LONGO OE SUA HISTÓRIA. 

Analisando os gráficos, verificamos que o 
Fern:mdo Cesta, em 1941 iniciou sua ivda com 
instituição educacional, com 45 alunos, e este 
numero oscilou durante os primeiros doze anos 
de 283 alunos em 1942 a 883 em 1951. 

Verificamos que em 1952 o numero de alu. 
nos passava de 1.000, mais exatamente 1 237 
alunos. Este numero foi crescendo var!.igino.;:a. 
mente até chegarmos ao ápice da nossa histó. 
ria em 1965 com 6 .153 alunos distribuídos da 
seguinte maneira: 

Ginasial: 3 . 825 alunos; Cientifico: 544 alunos 
Clássico: 87 alunos; Curso de formação para o 
Magistério: 1.025 alunos; Antigo primário, in­
cluindo prê.esco\a: 508 alunos ; Cursos A-pe~ 
feioçamento e Administradores Escolares:: 164 
alunos. - O prédio não comportava todo o 

6.000 

5.000 

4.000 

S.000 

2.000 

1.000 

dos Gráii~o 
alunado; houve necessidade de se utilizar sa­
las ociosas de outros estabelecimentos de ensl. 
no que na epoca ministravam somente curso 
de 1.a a 4. a séries do 1. o grau (antigo primá. 
rio) . Na época, este atendimento fi::on conhe. 
cido como as famosas "extensões do I E .. , . 

Com o aecorrer do tempo as extensõe!'i cresce. 
ram. consolidaram-se e, dada a dific'uld::tde ad· 
ministrativa, tornaram.se unidades aut3nomas 
dando surgimento às diversas escolas, desmem 
bradas do Fernando Costa. Explica-se assim a 
diminuição brusca do numero de matrículas 
conforme demonstração no grafico. 

Interessante Óbservar que o unico curso 
profissional mantido pela escola até hoje: "Cur­
so de Formação para o Magistério com especla. 
lização em Pré-Escola" {já existente em anos 

anteriores) data de 1947 e se mflnteve, dnmnte 
todos estes anos apresentando oscilações mui­
to grande no n . o de matriculas . Em 1968 o Cur­
so oontava com 1 .507 alunos e em u:iao com 
98 alunos. 

.t'ercewmos pelos dados encontrados que a 
predominancia de matriculas sempre foi m::i1or 
do 1.o grau (5.a a 8 . a series do antigo Gina­
sial). 

Em 1975. percebe-o:;e novamente uma que­
da brusca no numero de alunos matriculados, 
ocasionada pela supressão dos cursos prim~­
rios e Ginasial. 

Fica então o Fernando Costa mantendo uni. 
camente O Curso de 2. o grau até nossos dias. 
Ondina Barbosa Gerbasi - (Prof. a do Curso 
para Formação do Magtstérlo l - Ligi'.l Gulma. 
rães Tiezzi (Prof .a de Matematica) 

• 

O •FERNANDO COSTA• EVOLUCÃO DO NÚMERO DE MÁTRICULAS 
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''Fern.ando Costa'' fez doacão ao museu 
.) 

Deot•o da. fe,t!Yidades da 1 , ~,, 
semana dos quarenta anos do ··1E 
Fernando Costa'', no dia 22 de 
abril, quarta.feira, no periodo 
da tarde a diretora do estabele. 
cimento, Professora E.sther An. 
tunes Lourenço, juntamente com 'i 

um grupo de professores fez 
doação a Fundação Museu Histó- J 
rico M1mi-cipal, de coleção de 1 

a.nimais embalsamados, que ha. I 
vta na escol . Na op0-rtunldade j 
a diretora do museu Professora i 
Ora. Maria de Lourdes Ferreira ' 
Llns, disse que a preservaç!'ío · 
dessa eo1eç;.lo será garantida e 
estará à disposição de toda a 
comunidade prudentina. Na fo. 

to, o momento da entrega. 

1976: O 1.E. perde sua identid.ade 

Festa de despedida elos professores do IE que toram remanejados 
para outras escolas por ocasião da implantação da Rede Fisica: 
1976. A começar da esquerda: Joaquinzão Jaime, Norma., Regina 
Flora, Lugo, Agenor. No centro, Aristeu, na ocasião, diretor da 

Escola. (Foto cedida por Deoclécia Crepaldi) 

A transformr,ç1to do I. E . nu. 
ma escola só ele 2. o grau foi 
uma violiência ciue se .cometeu 
contra a própria escola e contra 
a população de Prndent·3. 

Em 1976, o I.E. tinha 35 anos 
de vida uunn comunidade ãe 59 
anos! Dois terços da vida da cl­
dade de P Prudente correram unL 
dos ao nascimento, crescimento e 
tram;formação do Ginásio E~ta. 
tadual n11m'l grande esr.ola cria­
da e construida pelo esforço da 
população e ue S'Jas lideru.nças. 

o I E . centra.azara durante 
esses anos, quase toda a vida edu.. 
cadonal, cuiturn.l e esportiva da 
juventuãe da cinade. 

Era frondosa árvore! Seus 
frutos excelentes! Suas raizes, 
merguihadas nos corações dos 
pioneiros e no esforço comunitá. 
t1o de sua população. 

Ignorando sua história, a Dis. 
trlbuição da Rede Físir:i arranca 
as raízes, corta. o tronco, secclo· 
na os galhos 

Restou a copa: só 2.o grau ... 
Profes&ores de 25 anos de ca. 

l!!a, participes da sua gênese e 
crescimento, desligados e rema. 
.fados! Cursos que durante anos 
tinham se depurado num proces. 
so natural de aperfeiçoament.o 1 

~~~------------------~~ 

ESTRELA DO NORTE 
partilha das emoções de todos aqueles que passaram 
pelas salas de aulas d.o antigo 

GINASIO DO ESTADO 
ao ensejo do 40. o aniversario de fundação . da 
Escola Estadual de Segundo Grau "Dr. Fernando Costa' · 
E, na pessoa de seu Prefeito, 
e ex-aluno do- educandário, 

PROF. TSUTOMI (NICOLAU) SAKAMITI 
sauda, com respeito e recodhecimento, 
todos aqueles que ]Ir0sseguem 
forjando naquela Escola 
os líderes brasileiros, 
profissionais liberais, enfim, as 
g;erações futuras que hão de 
construir uma Pátria bem maio,r! 
Estrela do Norte, Abril de 1981 
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Semana do ''Fernando Costa'' é iniciada 
com homenagem póst~ma a antigo serv ·d r 

A prímeira _solenid'.lde . den . 
tro da :semaua dos Quarenta 
Anos do antigo "1$ l'.'ernando Cos. 
ta" hoje Eséola Hstadual de Se. 
gu~do Grau Fernando Costa, foi 
segunda.feira dia 20 de abril, na 
Esco1a Estadual de Pril".1.eiro G1au 
da Vila pharlotte que fica à rua 
Maria Claudia, q mmclQ após ce. 
let-racão de missa. pelo .Padre 
João -do Rio, paror:o da Jfi)'eia 
São José, ~ diret.oÍ'3. do. estabe. 
lecimento, ProfeS301'a Ad,·r Cor. 
ral Tacacci pres1ctii1 no pl'Óprio 
:páteo solenidude e:rr homena. 
gem póstuma ao excelPn',e E<~l Vi· 
dor do "!E FER'.\íANUO COSTA" 
desde !) dJa 23 de abril de 19.Jl. 
até aposenta".se após mais de 
trinta anos rie 3,~r-1jço, o il'Psque. 
clvel JOAO SEBASTIAO LTSBOA 
que teve seu nome perpetuado a 
partir darwela maravi.ihcs;t ma. 
nhã de outono poi.s é o patrono 
dac,uele e.5tabele::irm:nt,·) que pas. 
sou a chamar-1=<e ESCOLA E~'TA. 
DUAL DE PRIMEIRO GRAU 
JOÃO SEBASTIÃO LISBOA, de 
e.cordo com decret0 :i.ssL.:ado pe. 
lo Governador do Estad0, saneio. 
nando proJeLo de lei elo deputa. 
cto Walter Lemes Soares, cuja in. 
dicaçao havia sido fe1lo m. Cmn~· 
ra Municipal pelo vereador Lmz 
Gonzaga dos Santos. 

SOLENIDADE 
Inkialmen.te a Professor:i 

Adyr Corral Tacacci faiou elas 
qualidades do servidor. e q11e o es. 
tabeiecimenlo se senba honrado 
i:-m té.lo como patrono, pass,indo 
a pala Yra à Professor•1. Maria 
Luiza Santos Atreu que em no. 
me dos rnlegas do "IE FERNAN. 
DO COSTA" fez a sanclr1.ç1io ofi· 
ela!. Em seguida nm dos 1 ilhos 
do l::omenageado (os familiares 
estavam presentesl, agradeceu a 
homenagem no seu P'l.i 

CARTÃO 
·rarabém foi homenageada a 

viu'!~ d.o servidor, J-iuror:i. Lisboa. 
'iue além de extraorclu:ária es. 
posa, também foi servidora. áo 
estabelecimento junto com o m::i.. 
não, ac..ompanhart(lo.o PO l&r e 
no trabalho, recebeudo d&s mãos 
da chretora Professor Ad> r um 
cartão de prata. 

RETRATO 

f'osterionnc!11ta a própria se. 
nhora Aurora LisbDa levou o re· 
trato elo marido 110 sagurio do 
estabelecimento, onde toi cci"oca. 
do por u~ ne wu<> filhos, o Pro. 
~e::;sor P<tulo Robelto U.:bôa, sen. 
do servido um café ao<; oresen. 
tes 

VISCURSO 

~ 1 

4 ... 

r 

festa conjunta das duas escola:; ! 
para oficializarmos publiramcnte 
o nome do '"Seu" João Sebastião 
Lisbôa como patrono desta esco. 
la. Se queremos escre\'er ou fa. 
lar sobre uma pessoa simples, 
que cumpre sem alarde sua obri· 
gações, pessoa. que tem um sor. 
riso para todos, não é racil . Qua.n 
do alguém se faz notar em uma 
posição de destaque, quer s:~ja 
como lider nato qui:ir seja como 
pr ldlgio de ciên;.ia ou como per. 
sonage>m de arrojes heróicos en. 
tão a escrita se i:..longa e as pala­
vras fluem. Acontcc•~. porém, que 
~er, e conserYar-se sim[Jles, ten. 
do como tônicn. da comunicação 
o solriso que cath·n. e as paian·as 
que agradam, cm todos os dias. 
em todas as horas, é não só ter 
5abedori.a, como também santL 
dade . Este foi o srmh')r Jo~o Se. 
bastião Lisbôa, servente.porteiro 
o.o I.E . "Fern::rnclo Costa''. Nós 
que tivemos o pri";.1iléglo de tê. 

~is o disc'lrso da t>rofessora 
Maria Lu1sa 0antos Abreu fazen­
do a saudação oncial :.iu home. 
nageado: "Estou rep~·escntcindo 
4q ui, a E. E. S. G. "Fer11ando Cos. 
ta"' onde ''Seu"' Joi'io trabalhou du • 
.('ante tantos anos. O "Fernando 
Costa"' está fazendo 40 anor, nesta 
semana. E o mais antigo Ginaslo 
do Estado da região. Nas festi. 
vtdade.; que programou pam co­
memorar a passagem desta data, 
tão signifi"aLiva para a comuni. 
dado de Pres. Prudente, qu;f.ie. I 
mos incluir esta solenidade na 
Escola º'"' Vila Charlott.c:: uma 

lo como conipanhr.iro na Esrola, 
só podemos reco:1stitní }t) em noo. 
sa memória com .seu !"o5tu sor. 
ridente ~ ouvüilio ainda su~ pa. 
lavras sernprB :.tmig·.i.s. Nnm mun. 
do de agresslvirl.iüe fiska e ver. 
bal onde muit:ts vei,ée se paten. 
teiam a neuros~. a inveja e a 
angustia é digno ela no.ss;l maior 
admiração aquele que é inabalá. 
,·el em 5ua boa educação, imu. 
tável em seu amor fraterno . As· 
slm foi o Seu João Lisboa: de ros­
to escuro c,,ue iluminava ;i nossa 
escola peia alegria qlie seme<lva 
e pela boa yontade com que t.ra. 
balhava. A nossa esco:a, o "Fer. 
nando Costa", sente.se feHz cm 
repartir o Seu Joii.o Lisboa com 
os alunos da Escola d;:i Vih Char. 
lotte . Lá, ele também tem 11m lu­
gar: sua foto está na sala dos 
professores, juntameme com o 
retrato à:e diretores, profe~sores, 
funcionários que durante 25 ou 
mais anos trabalharam no "Fer. 

-

nando C()[ta" ajudando a cons. 
hui.10. Dona Aurora, su'l a·no. 
rosa c0mpanheira de um.a '- ia·:i. 

inteira, também est/1 lá . Eram 
!nseparl\veis até no trab<llho. Mas 
n lugar de honra m~.smo, '"Seu" 
"oão terr. é na memorw. e nos 
..:orações daqueles ll.ue 'J Pm'.tri.m 
e foram amados por ele. Aqui., 
l!!erá o patrono, isto é. um exem· 
plo a ser seguido. Se nós fõ,;se. 
mos também alunos da E.E.P G . 
"João ::?ebastião Li.;boa", sentir. 
nos.íamos orn.ulh.osus de tê.lo ro­
mo patrono, -porque "Se11" João 
Lis'.".Ja teve pouca instrução, rnas 
teve o maior dos coni1eclrnentos: 
conhecia o .~er hmnP.no, s~,bia 
como tratá.lo bem e princiraL 
mente sabia fa:i:.er arrli?:O'>. E'> tá 
aí queridos alunos üa Escola Es· 
taduat de Primeiro Gr'.tu "Jo1o 
Sebastião J isbõa ", a lição de vi. 
da, que "Seu" João aos deixou ·­
ser simples e sab~r fazer amL 
gos". 

-· 
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Corpo Docentt· 1~81 
Maria Olga Orlandi Lao;c:o Português 
Mrtria Luísa Santos Abreu Português 
Maria Aparecida de Campos Portu!!'uês 
Yara Pires Goncalves Português 
Mércia Simonetti Beltrame ·Português 
Maria de Lourdes Thomaz Português 
Benjamin Teodoro de Rezende 

afastado Português 
Vera S . Gonçalves Sambaqui Português 
Luís Gonzaga Camargo Português i 

Corpo Administrativo-1981 
Diretora: - Esther Antunes Lourenço 
Assistente de Diretor: Satika Fukui Bolognesi 

Secretário: Tokio Shiraishi 
Assiste~tes Administrativos de Ensino - Gem:i 
Cathanna Sanches Rodella - Cristina Gurgel 
Petermann Choueiri - Zaira Prudêncio Ravag 

nanl. - Escriturária - Maria do Carmo Mar­
tins - Inspetores de Aluno - Dirce Passamai 
Lopes - Elidia U. A. Feuyer - Genir Moretti 
Alves - João da Silva Espinhosa - Luiz Carlos 
L. de Vivo - Zenilda Barbo Andarson - Ser. , 
ventes - Antonio Cabriotti - Egidia e. de 
Melo - Eutilde Passamai Miranda - Izaura I 
G. Bevenuto - Marcelo Cacciatore - Maria 
Aparecida Salles - Maria Elza da l\!Ierces 
Nivaldo Matricardi - Arul:elita Ferreira Cam­
pos. 

Mauro Bratifisch 
Maria Inês Ferreira Peres 
Paulo Célio Benício 
Lucy M. Vasconcelos Santana 
Francisco Geraldo Goes 

(afastado) 

Portuirnês 
Português 
Português 

Português 

Inglês 
Inglês Suraia Melen Gregory 

Maria Aparecida Ferreira 
Nadiege Sambaqui 

Fago Inglês 

Vera Lucia Iacia 
Kátia Josefina R Barbosa 
Octávio Montessanti 
Lígia Guimarães Tiezzi 
Marco Antonio de Almeida 
Albertina Rosa de O. Lino 

Pires 
Helena Harumi Otani ( afast. ) 
Maria Cristina Amendela de 

Almeida (afastada) 
Moisés da Silva Martins 
Vera Ferreira de Almeida 
Antonio Batista Grosso 
Márcia Regina Aguiar 
Nadir Drimel 
João Gomes 
Ana Maria Mattoso Libório 
Ana Maria Rotta Ferreira 
Ede Di Tolla Sanches 
Kiyoko Setogutti Gushiken 
Yoshio Koyanagl 
Suraia Abucarma 
Lucllene Lorens de Souza 
Aparecida Marly de S. Castro 

Inglês 
Inglês 
Inglês 
Matemática 
Matemática 
Matemática 

Matemática 
Matemática 

Matemática 
·Matemática 
Biologia 
Biologia 
Biologia 
Biologia 
Biologia 
Biologia 
Biologia 
Geografia 
ueografia 
Geografia 
Geografia 
Geografia 

Geografia 

Marilene Venturini D!'ll Porto 
MariJPM nns Santos Ferreira 

Castilho 
Maria b ,gia Martins Moreira 
Iesmin Remane da S. Pinto 
Mauro José Tiz-ziani 
Fátima de Jesus C. Zampieri 
Jalr Carlos Romano 
Eduardo Berttl 
Adélia Koharata Mitiura 
Darcy Ribiero Marcondes 
Eduardo Hiroshi Sakurai 
Nelde T. Komatsu de Mello 
Ruy Bellucci Ciabatari 
Aparecida Darcy Alessi Delfim 
Deoclécia Maria Crepaldi 
Leonirce Almeida Mazarelli 
Maria Sílvia Barjas R. Leite 
Mário Leite Braga 
Ondina Barbosa Gerbasi 
Neusa Maria Floriano 
Hellen de Oliveira Gonçalves 
Humberto Marinem Sobrinho 
Vilma Pereira Zanim 
José Roberto C. Marcondes 
Ilce Paixão Delazari 
Rosangela Bastos Franco 
Sidnéia de Melo Rodrigues 
Gerson Cecanho 
Emika Tanaka Shicasho 
Gastin Tannus 
Edna Thomaz 
Maria de Lourdes Sá Guazi 

lfü::tfirla 

História 
História 
História 
Física 

Física 
Física 
Física 
Química. 
Química 

•Química 
Quimica 
Química 
Educação 
Educação 
Educação 
Educaçlo 
Educação 
Educação 
Educação 

Ed. Artística 
Ed Artística 
Ed Artística 
Ed: Física 
Ed. Física 
Ed. Física 
Ed. Física 
Ed. Física 

Contab. Básica. 
Contab. Básica 
Org. e Normas 
Org. e Normas 

Uma escola que sempre forjou líderes ... 
o deputado federal Antonio Zacharias.PDS, faz.se presente 

nesta edição comemorativa ao 40.o aniversário de fundaçã<!I 

da Escola Estadual de Segundo Grau "Dr. Fernando Costa'1, 

com um depoimento muito significativo quando afirmou: 

"O I.E., nestas quatro décadas de sua existência, deu, 

efetivamente, uma grande contribuição não apenas para 

a. nossa região, mas para o Brasil inteiro. 

Das bancas escolares do estabelecimento nascido em 1941, 

do idealismo de Cerf\volo, sairam ilustres personalidades 

que hoje dignificam a Alta Sorocabana, ocupando 

:postos de destaques no cenário político, econômico, social, 

empresarial. Enfim, o I.E. sempre fol uma escola que 

forJou líderes". Após cumprimentar todos os integrantes do 

educandário, o deputado Antonio Zacharias pediu-nos o registro 

de uma saudação especial àqueles educadores já aposentados, 

que deram ao I.E. a sua inteligência e cultura, ajudando, 

com o descortino e o conhecimento que possuem, a constituir 

diversas gerações expoentes do dinamismo e progresso de 

}"residente Prudente. "Aliás - completou - é com muito orgulho 

que afirmo que o clã de Demetrio Zacharias, tem presen~á: 

marcante nessa Escola. Seus netos, em especial, dignificaram o 

estabelecimento de ensino tradicional da cidade e, 

naturalmente, receberam dele, um acêrvo de conhecimentos 

importantes para a sua integração na comunidade onde 

estamos vivendo e trabalhando". 



--
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Comissões das festividades do 40.o 
aniversário da E.E.S.G. llfernando Costa'' 

Presidente das Comissões: 
ESTHER ANTUNES LOURENÇO - Diretora. -1 
a quem agredecemos o apoio e a liberdade que 
nos deu para discutir idéias, selecioná-las e 
concretizá.Ias. 

Aparecida Darci Alessi Delfim. 
3 - COMISSÃO DA "SESSAO SOLENE": 

Helen de Oliveira Gonçalves 
Vilma Pereira Martins Zanin 
Nadiege Sambaquy 

Marilena dos Santos Forrelra Castllho 
6 - COMISSAO DE ··DIVULGACAO"• 

Maria Lygia Martins Moreira -
Emika Tanai..a Shicasho 
Lulz Gonzaga Camargo 

1 - COMISSÃO DO "SUPLEMENTQ'! 
Professor convidado: 
Luiz Gonzaga dos Santos 
Maria Olga Orlando Lasso 

4 Lígia Guimarães Tiezzi 
Yara Pires Gonçalves 
Deoclécia Maria Crepaldl 
Adélia Koharata Mitiura 
Ondina Barbosa Gerbasi 
Maria Luísa Santos Abreu 

Air:iarecida Marll Silva de Castro 
Maria Aparecida Campos 
Maria Luísa Santos Abreu 

4 - COMISS,\O DE "ATIVIDADES 
ESPORTIVAS": 

Ilce Paixão Delazari 
José Roberto Marcondes 
Sidneya de Melo Rodrigues •., 
Rosangela Bastos Franco 
Neusa Maria Floriano 

Suraia Melen Gregory 
Fátima de Jesus Urlstovão Zampleri 

7 - COMISSA.O DE ''FINAN(.,'IAS": 
José Roberto Marcondes 
Neuza Maria Floriano da Silva 
Leonirce Mazarelli 
Sidneya de Melo Rodrigues 

2 - COMISSAO "MISSA EM AÇÃO DE Leonirce Mazarelli 

8 - COMISSAO "SESSi\O DE 
DEPOIMENTOS GrRAVADOS' 

EXrOSIÇAO 40 ANOS DO 
'-FERNANDO COSTA 

GRiAÇAS": 
Ede Di Tolla Sanches 
Ana Maria Mattoso Libôrlo 
Nadir Drimel Vedovatti 
Márcia Regina de Aguiar 
Maria Sílvia Barjas Ramos Leite 
Iesmim Remame da Silveira Pinto 

H .menag m 
Póstuma 
Aos que já partiram nossa 

imorre:ioura saudade: 
Diretores. Fnncisco Roswcll 
Freire Krisam Martin 
Secretá1.io : Lucio de Carvalho 
Mm-ques 
Inspetor cte Alunos: José Pa u­
lino de Almeida 
Servente: João Sebastião Lisboa 
Professores: Antor.io Gah ão 

Leite Colrim 
Axel Frederico Ander.:;on 
Agenor Vedovello 
Alberto Correa Diniz 
Cid Augusto Guelli 
Hngo Mielll 
João Ceribelli Pacca . 
Jupira Cunha Man~oH<les 
Maria Apare"ida Azen~d0 Passos 
Olímpio Riliciro da Luz 
<"(iv:{a Ahuchala 
Olga Miglioli No\ aes 
Placídio Braga XoJuetr'l 
Rosi'ru Cerávolo J\zereào Passos 
Sinésia Ivfa:'tiui 
Slt'as Gedeão Gr111t~"l10 
Maraiza M. A. De':foo Cerlanl 
Guilherme FranM.sco Lopes 
Margarida M. d.:? Souza C:impos 
Maria Lui;r,a Bastos. 

\ 
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WALTER LEMES SOARES 
- Deputado Estadual 

5 - COMISSÃO DE "ENTROSAMENTO Maria de Lmudes Ferreira Lins - Diretora-Pre-
ALUNO, PROFESSOR, COMUNIDADE': 

Marilene V Dal Porto 
Maria de Lourdes Thomaz 
Yoshio Koyanagul 

sidente do Museu Histórico Municipal 
Maria Olga Orlandi Lasso 
Yara Pires Gonçalves 

Vera F. de Almeida 
Maria Luísa Santos Abreu 

Maria Síhfa B. Rarr1os Leite 
Lígia Guimarães Tiez<.1 
Maria Lygia Martins Moreira 

Jorn,al "Opção" • Cinco anos de persistencia 
Corria o ano de 19í5. A Di­

retoiia do Centro Ct 1.:0 de en_ 
tão, pensou na po.:;sil:tiliclade ele 
se criar uma espccie de informa­
tivo, que levasse de fvl'm'.1. sim­
ples as notlcias qi..e corriam pe... 
lo mundo. aos alunos d'> I.E. 
Fernando Costa. E que tamoém 
servisse como nma espécie de 
mural onde :;0 pudesse clisCt't ir 
amplamente os probtcinas que 
enfrentárnmos na escola. 

A partir ua id~ia :,urgiram 
as discussões e com estas resoL 
veu-se ampliar os objetivos, já 
que, apare'lternenta, nada r.os 
impedi.a.. Opt~:nos pela c ... lação 
de mua impreru;a r egular den­
tro da es"ola . Um:i imprensa do 
tamanho de nossas capacid..i.des e 
desejos, que se C\'ldnr>ci:l\'am 

grandes e inquie~os 11 a ~poca. 
Surgiu entào, o iriformativo 
"OPÇÃO". Depois de muih•s dis­
cussão, lanr;-am:)s o primeiro nu­
mero esteticamente bem feL 
to algumas nofü:h\s de intere~e 
geral e a!gumas fofocas dos alu_ 
TIOS. 

Nos~o jornai foi bem acei. 
to mas achái·n!nos que ainda 
raitava algumn. coisa; faltava 
tempero, um conteudo melhor 
tio ponto de vista jor:ialístico. 

Re.>olvemos, a partir do se­
gundo numero, tori,áJ0 11.nis crí­
tko. Foi quando th·eme» nos­
so primeiro contato com a '·cen. 
sura", através da rcwi:;üo, por 
parte da Diretoria da escola, de 

alguns artigos polêmicos . ., 
A partir dai enfrentamos 

v:\rios percalços tais como dL 
ficuldades de pétrocínio para im­
pressão, pouco tempo para raier 
o jornal, pois todo3 05 corupo-
11entes da Diretoria do Centro 
Cívico trabalila\ram, etc, etc ... 

Nossa intenção de lançar um 
jornal mensa1 <'aiu por terra. Num 
periodo de cinco anos, s~•íram 
apenas sete edições do ;ornal 
"OPCÃO", resistindo ele por 
três - Diratonas do colégio e 
seis do Centro Chico. 

Nesse período. os colabor3do_ 
res nem sempre eram os r ies­
mos mas s~mü1rnos, gradatiYa­
mente, o nosso jornal e-..ol11ir, 
pois o queríamos Mai.1• atuante, 
mais crítico, mais cor"<;cleI'.te e 
mais realista com a ,3yolução elo 
papel do estudante na socie(lac!e. 
si.!I\Ples con:;:tatação d:i. eYolw~;10 
na História. Em sum:i: queria_ 
mos fa~er do "OPÇAO" ·.iro ver­
dadeiro jornal. 

Com esta base, em pi'er.a épo­
ca de revigoramento das ins. 
tituições, sedPntos de democra'"ia , 
cada qun.l µroe .irando ampliar 
seu espaço no cenán·J hístórico 
do paíS, resoh·emos "<ap1"ic.11::.r" 
no numero oito, discutindo am.. 
plamente os !l:isuntos pertirien­
tes à épo..:a: ressnrginie,1to da 
U.N.E., m•1lt!:1:,cionai;; greve 
dos ptofes.rores, etc. 

Montado, n lll4mero oito n!io 
foi imprésso, devido a diver~os 

fatores, tais cmn.J tempo (lJrin_ 
clpalme11te), d.filh~iro e. ainda, 
apesar de uma relali\a "nbe:r­
tura", ciansnra ctd artic,.J;;, o que 
ameaçava <tlterar o ronteudo 
do jornal Par·1mos aí . 

Contudo, fiêou co-10,sco ::o. con­
clusão de q11e l:osso jorr.aJ tr:His 
cendia ao ctesen\ olvimento de. 
mocrático do próp:-io colégio. 
Ficou conosco ::i ce::teza t'.a se­
mente lançada, a grata satidf:-t 
ção de termos "brigado" para 
manter uma e volu.,:ào para nós 
necessâria; de ter conscié!nda 
do trabalho realizado, sem con­
tar com a experiencia. c,ue ga_ 
nlu1\'n'os .clom isso tud'J. Dos 

fundadorc'S elo ;or,,al Hoberto 
Nogueira Prioste, está cursando 
Jornalismo e Benedito 'l'acleu 
Nocrueira, Publicidade. 

0 

Acreditamos, e para isso ofe· 
recemos todo o nosso apoio, na 
continuidade do "OPÇÃO" . Face 
à conscientização do estudante de 
hoje, é realmente importante e 
necessário um nonto de uni5o ele 
idéia::: e ideais, onde se possa 
dis~utir os problem~s comuns. -g 
necessário que <>e respeite o direi. 
to ..i.1 e:;tuclar.te se exprimir, 
por m ·lÍS polêmi."a q11e seja a 
fUa opiniiío. 

Um jornal estudantil livre 
e comi:.Go.t:vo S<:rá um dos 1,1e. 
lhores caminhos para a "praxis" 
democrática 

Renato de· Je.>us Souza Silv:\ 
(ex-aluno} 

O GINASIO DO ESTADO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

na.sceu do idealismo de um povo, 
da perspicácia de um grande Prefeitt. 

DR. DOMINGOS LEONARDO CERAVOLO, 

mas, sobretudo, vingou face ao trabalho ali desenvolvido 
por professores, diretores, inspetores, alunos, etc. 
que, de 1941 a 193'1., ajudaram a forrr.ar um elo de 
cultura, civilização e amor a PRESIDENTE PRUDENTE. 

Em nossa administração ( 1973-1976) 
também demos a nossa parcela de ajuda, 
buscando a preservação do tradicional 
estabelecimento de ensin l 
cujos 40 anos hoje fest<\iamos! 



' 0.5 4 anos 

ªª 
Depois da homenagem póstuma a João 

Lisboa da EIEPG da Vila Charlote, dia 20, 
dentro da comemoração dos 40 anos do 
IE, foi aberta exposiçãc documental às 8 
horas do dia 22 na Fundação Museu His­
tórico MuniciPal, em cuja oportunidade foi 
feita a doação de uma coleção de animais 
embalsamados, com espécimens da fauna 
primitiva da região. 

Inicialmente falou a diretora-presiden­
te do Museu, prcfa. Maria de Lourdes Fe.r. 
reira Lins, manifestando a satisfação da­
quela fundação em participar da festa dos 
40 anos do IE e de receber aquela impor­
tante doação. "Desde 1975 vimos lutando 
pela aquisição deste material, porque en­
tendemos constituLr-se um dos elementos 
significativos que pcderiam compor o qua. 
dro de fundo da história da cidade e re­
gião". 

A diretora da EEPSG Fernando Costa, 
Profa. Esther Antunes Lourenço, leu o ofí­
clo de doação da coleção, dizendo que a 
escola se sentia feliz em fazer a transfe­
rência daquele patrimônio histórico ao 
Museu, "onde a coleção terà sua preserva­
ção garantida e ficará à disposição de to-
da comunidade prudentina". E acrescen­
tou: "esta coleção que teve na pessoa do 
senhor Waldemtr Bittencourt de Carvalho, 
proressor fundador da escola e mais tarde 
seu diretor, assim como da profa. Maria 
da Glória FerreLra de Barros Alcantara 
seus mats rervoro os incentivadores e cole­
cionadores, foi motivo de orgulho para o 
Fernando Costa durante todos estes anos. 
E nada mais justo que venha enriqu1ece;r · 
o acervo do Museu Histórico Monicipal, 
conforme decreto estadual n. o 16 . 883, de 
13, publicado a 14/04/81. Quero ainda me 
reterir, de modo especial, ao Prof. Nilo 
Magalhães Ribeiro que se empenhou para 
que esta transferência pudesse ser feita". 

\ 

SESSAO DE DEPOIMENTOS 
Ainda no Museu, realizou.se uma ses­

são de depoimentos gravados, que contou 
com a participação de professores e alunos 

1 -

• 

o ·nos o 
dos anos da fundação do "Fernando Cos­
ta". Os professores considerados fundado­
res: Waldem1r Bittencou,rt de Carvalho, 
Sylvia Concat0 Cerávolo, Neusa Loures de 
Salles Macuco, Nilo Magalhães Ribeiro e 
ainda o prof. Luiz de Carvarlho Gomes, 
representando a comissão pró-construção. 
Alunos da 1. a turma de 1941: Herminia 
Giglio Rocha e José Aquiles Miglioli; alu­
nos da 1.a turma de 1942, que na éPoca, 
vieram transferidos do Colégio São Paulo: 
LYgla Pinheiro Arraes e Rinardo Sandoval 
de Llma. Os funcionários Lourdes Pinheiro 
e Ferdinando Roque. 

Os depoimentos destacaram a impor­
tancia do Ginásio Estadual para a cidade 
e ,região. O Fernando Costa foi lembrado 
como 't centro de quase toda a atividade 
cultural, intelectual, esportiva e de lazer da 
cidade, prestando enormes benefícios à co­
munidade. Os ex-alunos comentaram a 
qualidade do corpo docente, lembrando a 
excelente formação cultural e profissional, 
a responsabilidade e seriedade dos antigos 
mestres. 

Estiveram presentes ainda nesta sessão 
de dePoimentos: a profa. Lucile Elias, da 
Divisão de EnW!o, Mauro Bragato, deputa­
do estadual e ex-aluno do IE, Martha Ma­
ria Santana Costa, Tarciza Joana Fregone­
zi, Vera Ferreira de Almeida, _Lauro Flávio 
Ma.rcondes, Satika Fukui Bolognesi, Mauro 
José Tiziano, Marina Bologna Soares de 
Andrade, Kyoko Setoguti, Maria de Lour­
des Pinheiro, Vera Lucia Pinbeira Oliveira, 
Maria Inês Pereira Peres, Francisco Leo­
na.rdo Cerávolo Filho, Pedro Augusto da 
Silva, João da Silva Espinoza, Senaia Noli­
na Gregory, Ondina Barbosa, Mara Luiza 
Santos Abreu, Waldemir Bittencourt Car­
valho, José Adriles Miglioli, Herminia Gi­
glio Rocha, Ligia Guimarães Tiezzi, Yara 
Pires Gonçalves, Miho Dobashi Ebisui, Ma­
ra Olga Lasso, Ge;raldo José de Almeida, 
Flávia Aparecida de Campos, Lucia Maria 
Gomes Correia e Ligia Pinheiro Arraes .. 

SESSÃO SOLENE E SERESTA 
Na noite do dia 23, houve uma sessão 

solene no anfiteatro do "Fernando Costa", 
com as presenças do prefeito Benedito 
Aparecido P~reira do Lago (professor da 

" escola}, do presidente da Carnara, Valde-
mar de Souza Mendes, da diretora da Di­
visão de Ensino, Lucile Elias, do delegado 
<le Ensino, Samuel Brondi e do supervisor 
peaagóglco da escolá, Prof. João Tolosa de 
Almeida; professores fundadores: Neusa 
Ribeiro Lou,res Salles Macuco, Silviª Con-

o ·1.E .. 

r 

useu 
cato Cerãvolo, Nilo Magalhães Ribeiro e 
Waldemir Bittencourt de Carvalho; Repre­
sentantes do 1.0 corpo administrativo: 
Marta Maria Sant'Ana Costa, Elisa Prestes 
César, EdYr Rezende Zeni, Luiz de C~rva­
lho Gomes (comissão pr'\5.construção) . · 

O Dr. Rinardo Lima Sandoval, re­
rresentava os alunos de 41 e 42, a profa. 
Hellen de Oliveira Gonçalves, representava 
o atual corpo docente; e o aluno Edilson 
Campioni de Oliveira, o atual co,rpo discen­
te. O vereador Luiz Gonzaga dos Santos, 
professor da escola, também se fez pre­
sente. 

O ponto alto da sessão solene fot o 
dltcurso da profa. Maria Aparecida de 
Campos, demoradamente aplaudido pelos 
presentes. Na sequência a homenagem ao 
Dr. Domingos Leonardo Ce.rávolo, "post­
morten ", com o descerramento da placa de 
brortze dando seu nome ao anfi-teatro da 
escola, na presença de város membros da 
familia Cerâvolo. Clâudia Cerávolo Mele, 
neta do ex-Prefeito, descerrou a placa e fa­
lou em nome da familia. 

Receberam homenagens de gratidão 
em forma de diploma: a diretora da escola, 
profa. Esther Antunes Lourenço; os pro­
fessores e funcionários que trabalha.ram 
na escola no periodo 41-42, e que são consi­
derados fundadores. E ainda os atuais pro­
fessores com mais de 20 anos de estabele­
ctmento, e mesmo os que foram remane­
jados em 1976 com a implantação da Re­
de Física. 

Após todos os atos da sessão solene, 
um grupo de seresteLros animou uma "cho­
pada" na cantina da escola, e a festa se 
estendeu até 2 horas da mad,rugada. 

DIA 24 . 
Sexta-feira dia 24, houve passeio a Pé, 

saindo da escola, com participação de pro-
1'essore~, ãlunos, antigds e atuais, diretor!ã 
e convidados. Sexta-feira a noite, a festa. 
continuou com demonstragões de ginástica 
rítmica, uma peça de teatro, seresta i ro­
da ~e samba .i 
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